
i •,.T 

z 

i •:ÌY... Yii i' '••+J. +\+•• •T.IE 'i...ais - ',•fYi.• •. j % ._• •••i : 7 ". ,•. I. • •Y••, • I•Á 







4 

S 

!: 

r 



d, 

!1nCr LG3 

1313U ê'i: CA 

e. 
4ó@4ló, - 

Ui-O 

i/  

DD C• Gee UU7•J a•vG °C .— 

✓ G•-•i• a•C •9 cc a• •-°• ••c. ,D•-esc. .v•Z• • 'C ls•y•, •G• G. c•,. 

c1Pi•• 

rl• 

QLGG •• 

U• 

l• 



,a, 



1=110.àIAS D:.• VILL_',R DO 

1?ão foi meu espirito illur.linado por eUse Taxo de luz fascina.nte,que t•rn renas-

cido e renasce a gerar e, dal vigor a razão,abrindo a pa;• ' ac a.nt ,.d. ; nª. escuri-
11 

C•_ã.o o.len;lu.zer rutilantes Iega.tïas •.s novas e futuras gerações,a minha, luz in- 

tellectual era 1)a.ra ser cultive das gerações antigas tempo eri que o orá4 ra-
ï 

diante e_,a no geral fecundo er:. cerebros barios a instrucção foi num dos 

rojos de minima importancia,mas pittoresco pela posição área superficial e ai.— 

bi ntes aLradaveis que o rodeam,reunindo -sr,-lhe o convívio querencial em costu-

mes usuaes de seus habitantes ;-foi entre estes na mais modesta submissão que 

se uniram os meus progenitores ,d'ahi aos 270 dias do novenal já foi presciso a-

os dois conjuges ter de promptidão o berço infantil para servir de leito ao pri 

rr:eiro fructo resultado de sua união matrimonial ;berc;o finalmente construido de , 

grossas taboas de eastanha,de molde de pouca queda sem aparato algur:.;mas9u1-•-di-

ria que entre essas taboas envolto em humildes 

hosamente com todo o esmero e meiguices de mãe 

bre o orbe,um ente menino que de esta dacta no 

incutia o pathetico intento de escrever 

longe e muito longe de sua patria,o seu 

ma pátria sua terra nata.l ;por isso, meu 

disposição ao carecter natural do animo 

ma , das fatP-dade• da alma que conserva a 

tec; por isso foi sem duvida alguma uma 

meu espirito que me tem inspirado 

faixas ia ser alimentado carin-

até dar os primeiro passos so-

espaço de setenta anno se lhe 

e appresentar concluido em manuscripto, 

livro 'de memoriá 3 com referencia a mes-

caros leitores, ninguera pode prever a 

,aV vocação dws pessoas; -rnerciorias• sãsu u 

lembrança das cousas passadas 0f7 ausen-

flama chamejante ,tendente a incutir em 

em todo o tempo de minha vida apr•I-ender cor:: 

facilidade tudo quanto me insinavão e aguardar de memoria, tudo quanto me dizi-

am como quem guarda em um archivo ;neste ponto peço aos meus leitores e aos ho-

mens de. sciencia e escriptores em geral, não me sensurar por esta : expressão;po-

is nS.o é meu intento vangloriar-me de se:r sabio no tempo de minha infanc.ia , ne.j 

mesmo em tempo algum ; .peço mais desculpar-me de qulquer falta ou erro erí meu li- 

vro.A verdade do que efi► escrevo será verificada nas lonas narrativas do•;meu li 

vro meruorias ;trabalho que vou appresentar ao respeitavel publico e a povoa ao 

de meu lugar natalico ;pois todos os meninos em sua infancia ,Qram e serão aindE-.. 

de uso e costume nesse lua*arejo que me serviu de berço e emfim em toda a par-

te de 1're dar os principios educativos do lar domestico,que consiste o de mais 

importa,ncia,ensinar-lhes a doutrina ereta entre o cristianismo;em todo'orbe ca-

tolico. 



Foi esta&educação que me deram nesse lar familiar,e como criança tornei-me 

saliente entre os meus collegas.meninos,que nemhundelles apprendeu tão bem e 

tão depressa como eu;que dei ensejo.a que meu ente querido e caro nome de mãe 

com grande prazer se vangloriar exaltando-me era conversas com suas visinha.s; 

tanbeia rainhas de lares domésticos que tinham filhos para, ensinar;porem ernquan-

to a escola não teve,teve sim,um homen que em paginas dá opportunidade narra-

rei seu nome;-de boa indoli e de coração caridoso que me ensinou a ler e a es-

crever uma carta;mas muito mal a•)perfeiçoada;pore^com o andar do tempo a for-

ça cie vontade mesmo sem mais escola algum.a,me exercitei - ,, a;F)perfeiçoando.,me 

rais;os escriptos que appreseiito essesivos;demonstrando qualquer educação su-

perior áquella que a digo ter recebido;não foi mais do cue esforços da pro-

pria vontade,superiores as minhas forças inctelletuaes;porem se a minha pouca 

intelligencia em minha idade infantil,não teve mais cultivação,alguma di deixo 

escripto;alguma coisa de isso ou bastante approveitei da idade de vinte annos 

aos quarenta e cinco,e'`relações conviventes que teve,ser., ser espiculativas 

nem theoricas,com pessoas instruídas e algumas de alta seiencia. Pois foi d, 

alri o meu ardente fanatismo que me levou a escrever este,e mais alguns peque-

nos livras,fazendo esforços intelligiveis. Ja a:ntes dessas relações com pessoas 

'gradas ao ocorrer rìo tempo da minha infancia e dahi por diante;as designações 

enbler•_,athicas,,.dàs situações da freguezia e indicios,as conversas que tinha mui-

tas vezes convestutos-anciões antigos. Sobre tradicçõesy,uso e costumes dos 

tempos passados me fazim--suggerir e me eispirava a ideia de que era presciso 

uni liv-t°meriorias; julgav n sce••sario entre o povo de minha freguezia que nada 

sabia'neri(importavae)lhe constava destes passados historicos. Diz o Snr Pin-

heiro Chagas no seu livro Táigalhas que deixou a sua historia A. Portugal es-

criiità por elle,vagariente coi:: muitos pontos obscuroa,por não poder definir so-

bre a puresa-da verdade por falta de me,_.orias escripla em cada uma das diver-

sas povoações do- reino sobre os usos e costumes e. o que se passou na antigui-

dade em cada urna d,-;llas,adiar-_ta elle que em diversas nações com especialidade 

á França,que aquelle povo escreve suwimemorias desde a povoação maior até a 

roais rrlinima e que por isso,a historia francesa é uma das mwwis completas. de 

d,•- 
(verdade)-J.puresa de verdade. Assim o meu livro:de memorias deveria_Insitante 

eu; diver•ti,as povoações ruraes,para que as respectivas juntas de parochias.fa- c 
a 



çam escrever.sua.s memorias para que no futuro sejam engrossador coia todos os vi-

sos de verdade as paginas de sua historia°,,.,patria, dou por cor.2pleta, a presente 

intnroducção . -P R 0 L 0 G 0 

Caros leitores em geral com especialidade.,44 de VILL,•R do MzONTE, o traba-

lho que voutlappresentar, com a epigraph• memoriaSde minha e vossa povoação, foi 

como ja sabeis; devido a rainha índole de caracter natural, no vigor de minha 

idade concernente- por esta vocação a incutir-meloa exame minucioso e.m mminha•-me-

moria dos< factos , que achei escriptos e os ralitivos concernentes e,2•4I. Q•. xx e 

de indícios analogicos, que observei verídicos e outros con visos de verdade;. 

sã o alo-uns destes factos ou quasi todos historicos trechos da nossa historia 

e outros que se ligam ao nosso patrio.lugar-em remoticimos seculos por isso a 

minha dedicatoria se dirijo:;, somente ao respeitavel publico', e nãe especifica 

a:.uria povoação,a quere me dèdico, em vez de memorias, poderia dar-se-lhe a epi- 

graph4.novella historica;e esta a matexia thematica de assumptos antigos .que vou 

relatar.. Assim me re iro. primeiro a dois monumentos nesta povoação arcI1eologicq• 

dois mausolëos um solarem ruínas de antiga nobreza,que por ahi ouve.Tocoolé le-

ve. na historia de- cinco .antigos conventos., que tem ligação com a historia d 

'lugar- 0- indícios ainda ruinas de duas hermidas- que existiam nos limites desta. . 

povoação e ainda outra em dnvi.da;a fundação da freguezia dos feitos antigo, v• -

le longo em territoriò do antigo São Miguel do Monte,hoje Villar do Monte,o lu-

ar onde se su õe , er existi g p . i-loa antiga igreja em-antes;,,d.a•,actual;e seu anti-

go calvario,os vulgares nomes significativos;.a par tilha fpor sorte ia sorte do 
It 

frade;ainda indícios que provam alem de documentos que existe,terem sua anti-

o 
guidade ahi exist ora feudo senhor com a patente de marquez de São Miguel do 

T,Ionte,que segundo:um documento que esteve em meu poder,;era este o nome da anti-

ga freguezia;a veracidade. ,do lugar aonde exitta o calvario da, actual igreja os w 
I 

antecessores da casa de Alvaro ]3Ç rbosa, fidalgos da freguezia de QuiníI*9•,., rela-

cionada com a historia dos Veitos,urn supposto frade no antigo convento de Bouro 

decendente•da fami3,1t.a do , referido feudo senhor marquei do antigo São Miguel do 

Yonte,presumptivo senhor e dono que foi ou seria de Vale Longo hoje,yeitos,fac- 

to este a ti que c ., e relaciona•6 Pa Cio em seu lugar }•y assim denornin¡•do;os conigos 

do cabido da sede Braga,sua c4:ttitüde para _Com a antiga igreja de São Miguel do 

k4onte e actu al de Villar.do I--onte.Os padres da cas Paço ou Quinta- ,, hoje só 

a 



indicios,que foram conigos do cabido da Sé do Braga a quem constituiram herdei-

ro ,_ a que deu origem ao acabido ser senhor de vastas terras Villar do I!ontep 

0 fidalgo Antonio Ferreira Ferrão sargento mór sew ancendente•4e decefzdente•e o 

anno mais ou menos de falecimento.Villar do Monte origem do antigo Villar, fun-

dação ou'construção da capella de Nossa Senhora do tempo e boa morte e seu pa-

trimomio para igreja de povos que moravam em manello,,e reccusarwi adrir a no-

va igreja.Suas,.antigas festas ou ronarias,um rapto antigo original genese de du-

as famírias.Antonio Francisco Ferreira Campos,as brigas de Villar do Fonte com 

n3. de Santa Leocadia,os pa-cos e o cesto - d"brada -_a,,•,eriedade -', dos homens ahi 

era 1846 e seguinte•:os limites devisorios do destricto de Villar do I:Tonte verí-

dicos por onde segue de antiguidade.Algu•Ias pretéritas minhas desde a infancia 

aos vinte seis annos,os signaes analogicos da, pedra escripta,a camisa tal-

halo •, a estinta freguezia de 2alma, o antigo cozi; da koiv+ seu senhor ox6ade 

de Santa Maria doc•bade,a capella em ruivas de São Gonçalo. , um influe poli-

tico antigo vigario dos feitos,a antiga estrada que foi 06 antigo convento de 

Santa Liaria de Villa çova,o antigo condado e depois ducado CiejQasa.,de Bragança 

uma das damas de esu Paço que a tradicÇao tÉaz que foi de Villar do.Monte,ou 

São 11.iguel do honte,a Rntiga freguezia deste nome que existiu onde é hoje a 

t uinta, de Iíanello , e Pinheiral do ;mesmo nome.A fonte de•.aldea, Cre~il era seus 

ixr-legaes limi-tes de,I,onte Alto até a antiga estrada de Villa Cova e de vis a 

vi's,os soldados do eontrabando,do Sabão Galego,Os part.•cos e coadjutores e curas 

em Villar'do Monte desde 1820 a 1855;a confraria do sussino e seu Juizes 1e o-

brigações' a cumprir.0 'cantico do rei-3 no seu dia e a procissão o.0 cerco em volta 

da . freguezia ct-.Sã.o rSebastião.À romarias: e rezas das Senhora -. da) Area5 em Dar-

que e outras o capitão' rIár, I.a.ttos, a Quinta antigo, de João Enxate Sobreira e 

os que ijeiros:A;venda da .cabra,a cruz da venda , um thezouro. na, boú•'- d© Tula 

desen«e•á,pelo padre Jacintho pa;tco da freguezia da Silva, a pedra que gu-

e4> dv1 ... 
arcava/ o ,manco alcruz da venda o peo ,2. adrao e sua historia.Da,hi a indicação 

coricluida.dos ,fac.tos a exhibir aue vuu referir circunstanciadamente prolongan-

do as paginas de meu livro que• corri araôr consciente consagro, a este lugar, patrio• 

-de alguns factos adquwdos ao assumpto,sinto não poder citar documentos auteW-1 ,_) 

ticch apezar de não deixar de existir. 

1 
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'Cir.nJ,G0ì10-.1•n_A••• oi•)•Oifl no 

1eC 1V0 visitelmente •:qLi_ P' CO• s C_E .0 CiC• i Tl- 

de 0ri +ia;3 s-.k(Xa,cs14•e_•>::: ••.1__G?•m•a-j•ec ._uocorrente:: 

e e:•corol:•a: s e-n remotos te::•outi ç1 • e_:,_dei,cí:Ia n:.• occo ,renciu ,i::.;3 ey•oc .:• 

„„ • • de plausibili,tcLde ll'•C nos,--- moa n•N -• 

c' 1 L_•r__í:e•• ch-tm •,n.1o.-•ius •:, rviRraori •. _e ,•3•e - e.cc,rJ. • _;__ i_ _ • ,e ;io _ q 

ao atI•avé7. fio; tie•,zt•:, c_om_•10 30• _•:. t;-°••ï..4;3_.siºi.. mausoTeos )nre-

Ci_•ON 1_uB'L.ú url_ •i'Lt_ O.ì_(.4t+.f i• AE'.-- uAn hom•e'rl ill ,.kst,rc co— deteriorados _ ••,.: •- • 

et)]•y!'éLï)ÌìE luoilul cgr:. lous.z E;el)ulcru!,quc lhe cob re - :s.Clnz:ti- 

,Áa ; o U':f,tru ',,e il,),0 era ..,àn0 111UF3'Ere 1  

.;wnic cir_ ;3, 1e.1! • c, v ril•lem•. , iºna;•tic --  F .) re  L2s-o sia ox úe : --unge pertenceu 

n.,_ue  por iniì:.ïï as ao cr:iietic•ni ~• o • u(• ; }•e ti-

.,.conte címen to ,., ;zo liz.,n_ito pouse 

c.er. -- epultado nos el,.uutrou de cu-u :'ui .Lhe. _•&uda 

>ep.:l t,•lvez _v+: u1 alma caridosa. ou _por rQus p irentec 

_e-ios•.á , fz•eguer•i. cx_ banho. ,(.i >~ oi,iriic: 

u patri-

f• mos n'xr, E)`_n aentu erecto e eoiiú •,•r,ado venera; ao e r≤,: peito-•or-

tOs, inspiraYuQ . te L)GLIú E',:'ì tOd0.3 o:ï cor,, ,; óeE3 ..0 bene o 1":t..m -,tn0 iÁle,£3de tern-

-)0- I'E-,tiE3tOz'iCOS e r•indw .ie com 4s leis,t-• ;;erlteú )Or i3co 

chi e•,z vi:,to (le;"de centos -teonnoa g••• turnulo r• face citi estr.zda ins}•irwn- 

.so dos viajantes que por nhi PW savwm. Tucantes sentimentos e 1-:.onena.gens 

4ú C1i1Gáú I0 il1UE Lre morto CUS () . tlimlÀlO p;Uºt ' tLi Ou ;1wF:Lr.iuv à; e rP.a1mE?rlte 

re,)ugnante esse lesd'bUro Goffrído -.tiìi estar tulves uma meia du-

zia. 1e ceczlos inNpir ,•ndo dos povos o ma,i3 funebre e lutuoso sentimento 
i 

e cher:are e rÁl`irn o dia eu) que de princii)ios : enrimont :.eN de .Am 

1_o_nFm elevado pelo entreve; c: sw relic;uia .per da, 

aista c f .ce .íu ,uomiti:ic, ;• ul,lico devi(io t;-t,nbern a. áe certos 

} omen.) que e"erci--..n e deix,-ira~n de prorìibir, i: siri foi 

mor_' veda.ia mIlis por ne;;lia.,enciu quc os povos conhec`•a.m e conxMecc;rl por 



.CaMn,pa do r'rarle• l •n•••ua_ aombra, arvore Io esqueci sento. Curus leitores 

es,-ds reetoo r_orta.es que- s o de ;,m martyre do christianiBm.o,Yioje ciliza:-

conve:r•ti a.s eras_ terr a, acue oa ïrüo úe sex t̂.Li s tarde ou m . is cedo resti-

t:ziú-A •.o àomin-o ub1ico, a que?,i foi',zr, en Lrersues u.e,_)oic, úo u  . i,:io ;suspiro 

desC L vietima p:yra volt-ar a receber eytc o ,ieviáo respeito e i,oruenà ; cia. 

v4. pri_.reir:ti pur , e no i.itel-vu,llo . sueceu.5ivel uus p inar, ao r eu livro en- 

co;1 Lr,.teS ü ;neu brado cri to ãe cictrtor ta - lias da x'e titui Lao devida cio T)u- 

blico, desse tumulo, 0 .m.eu intento é fazer reviver e recordar 0_ tr,,uer a. 

,nemorirx todau a,s tra.dic-ões e tudo qu--3Mto esta, eequecido ie que rase recor-

do e. lembrar tudo quanto possa esquecer. 'lenho est)er•znçu.s, eras quF,, nes,>e 

ïL:•,or onde nasci e vivi _ rrrin02 se leve ntsaía ae entre a úuventude •iesso-

.:s patri,.otas -te caracter natural (te nobres e elevauos sentirnentoo que de-

pois de ler o ,c:eu livro en cura;,õe:a o cox'u.j oso animo e, voCa-

ç•o activa e veeriencia de ,elr.3Lr -) or tuáo e.0 inicio, espero q.ae > e-

ja,:i zel}adores E nCr•;1C0: Cie_ 6i5, do oue o foram 

nossos avós e pelo que se assevera se •.0 povoa,3;es vi: irias:w ciuizeg--eni )as--

c ar co •• de-narca-Y o de l- eu cìistricto pelo levito onde áo miam, ell.er dei-m, 

xa.v.a i de reagir. Via,- se ) or _ahi uiis si•,naes feito,,; ;•eloe. uu;•rpaaoreo,•i ar-

cas. :3eT. i_tiport-:,ncia em que m.:•,. o bri.nque dob •le Ci 

_Woraà feitFas pelo- le Swntá lUaria •o AbbaC'e e Su.rita Leocaaia, j ', ,<e v,  , e 

e assL7r, o inü c rerri con en-ti:nento u(,--, usur_)exioe,;•ois se .-) foss? ap.)are- 

cie ú.e marcayão de algut• cu,r,rcter. Terra •.pen_ts u'n ,t:arco _a cx••,a:, wra_vencia 

que pela rcciatenci•. de um único homem •lue apparecezz foi colloc•:).do •úii 

p..,ra ;aont•N d.+v esquina- te angulo .:•j crís t::áo morro de ChristPllo por onde oe-

que de-- de o m4Lrco da c•.sa ic Br:_• rança os nosso: na,- 

f .Girtáti ouccessi,,eio. `odoe rabia:i e c,r r.,.omens deso.aU ) ovo;t ee vel..oe jú 

m .reu tempo me diziam qae esses terreno~ àe que se trate.;, tanto do ladU 

t 
CrepctXitti1- cornoldo outro l-.". o perLe.licia, £• Vill•ti documen-

tos que o .tssevéra os e.úcrlptosi ne sse tempo de Fa.n + i,-,lidade, venuau e empru-

sanentos de terras com trator_ :aassa(ios e como vendo em Vill'a.r do_ 

Aponte. 0 Tombo ou aocu:peritos de de)i:arc.u;,ão de Villa Cova,d:), confronta-ão 

da. Ca-apa ao lIra.3e soare. o Norte co•n Vill_r . o :tonte.Ivrx ; orrr- do Toir,bo er,;. 

•Lisbo,i deve existir, o Tombo de Vill,:r 10 •Aonte; quando nwo se- :ai:. no 



7 

archivo iue_lí áuve exictir Lur-t-Q i o uo recebimento aos • zzi 10w, 

Aqui fica-bem potente o meU deoejo sincero de auCmento e .progresso úrSC-

oa terr 4 que foi meu .;cl;c e q e jor certo 55 m, iy—iornarei c vêr; in-

cito oL :.!'!iE'nC deusa :f " C ; Uev a a 2u i;)1.A,r dor tudo qvlánt o 

ao é o que AUCj o. 



1?E 10a2 AC JE VILL.kR DO TI0NT•C  

PRI'•TIRA PAi{TF 

A tr4 di,c- .ão nos traz que de _ Vill.-ic• _do 'fonte_ houve v-i dai.; dwias do Pa-, 

ço _doM. r•uitos_.nobres_e_.antigos condeo_ de Barcellos, ou s-eu __slxceess.ores 

o5_Merenissimos_ duques de Bragança. _Não ignoro que a uns sei-- seculos 

is __Qu_ _ menob._.que .isko_posieria _ter_suc_cedido_ i<iF; _ Yi11f r. do Jor_te fº:re.e co-

nhecido -Delo_ -nes-,o nome ke hoj e _ pAr__ um documento que _li, tinha_ no=e dif 

ferente o que é certo é.- que é :L mesma tradic_r; o_nos_traz que_a,quellss se- 

_nhore ceder Ln qe_u sìo_ninio direito _.que tinYiam nesse . tes•ri_torio a essa _ da- 

ma; por certo .medi nte_ aua.I_quer__f_drp a que se sujeitou a pa,Gur nesse. tem 

po a essa_.a,l_ta .nobresa. T•Lmbem é certo . que existe actualmente.LLM antigo, 

issimo Tomb.o_.L],-or,=ento de demarcação de Limites_ no .cartorio da.--erenis-

cima Casa, _de_ Bra•„anta eri Barcellos com refie.—c_ncia ao substituido nome 

que p.resurno de Villar do :.ponte, sei aoritu•o eu saber se sim ou rí•~tõ ease 

documento se refere ou se foi paszado por a,quelles fida,ltr;oo u essa .duma 

de seu ruço. 0 ,Ioct4gertc) foi visto ror mim porÉ;r(, nZo uiie,•ou 

n Lo _. S,uccedeu isso c _de )cquena ) cndencia que teve com o respec-

tivo delegado (la mesma. -e aerenissina. Casa de Bragança; foi o c,-,4so de eu 

o 
ter requerido a Cam.a.ra liunicipa,l, o aforamento de vra pequeno trrrr:_no em 

Villa.:c _ do fonte, proximo •I civis- . e limites de Santa, 74,, z ia do .1bb ide da 

qu,Q toLIo; o:3 te,!r.re.ioo s,zo ."c>re.irou _ Casa _,i.e Bra•;_tin fa. Houve Por isso_ 

Ur;1 e:ry•i_yteàt• _que roi queixar-se endevid:,,•::crite de iue ou tinha entr.a.io 

com a rnediç.ão n'aque1Ies limiteo e por coní eg.uL-nte medindo tc••renos que 

lhe uertenci ,•:i, deYO ~ motivo u que o ncorno re ,-1)ectiv,o f alasoe ú 

alruetn p ;.ra me pedir o obsequio de lJ}e ir falar .a esc: rep yrtiY••o_; o que 

fez prornpta.mente. a iitiC•-.s2—o foi pequena. e quasi ••• istosa, foi sb elle 
1 

tendo que ra<Via _ queixa contra mim descai. me i:i fio. A •riinh•-1 re poste; foi 

energica. Disse-lhe eu. não senhor, ,% Cuua de não tern nade; e!!i 

Villar do_1Sor.te que foi jucta.mente onde fez a ::.edição e naão em limites 

de Santa T.;aria do Abbw(Ie. 0 homem respondeu as :seguintes palavras. visto 

o que o senhe.r e:,ta dizendo e.i vou rr:ostrar se sim ou n: o, a Casai de i3ra- 

}._inça tem ou nc-s.o terre:•Q em Villüi, ào '. onte:Pois que se1for.,,os a i:,cc ai-

•Zo-li,e que Villar Lio ìronte é todo U-Au Caua de ,Yoi q;ic el-

le desceu _pie ,una e:.:-:nte .0-m volu•noco doc=ento ( leu ei:, r:.inY..•. ,) r•:uc:n;ú. 

gt,r•.lquer narrativa_,., porén. r. o continuou. Pois pareceu-::e gzadi i: ,) ouoivel 
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:i freju_esi ,a ,fio:, feitoú eot• toda no N ter..•enoo _ de_ Vil l:•r_ do Aronte__c, que_ 

Vill,tr do ' •Urlte .,•,) í1p;•LV-),. ía Cr_l.t3í,;, mie. -4UU_ ,L'G:éZ_Uu__yi?rj .. 1S'J-- Ou as 

d • s__cousas sc_ bc:2_ le. re•ox:.dc),e.ii_ u rito teu _-.v lisíãmellt naa•l. ziquei -a 

tendo, -).orém conhece-_, P. bei--,? o i• ons•e nt;•o _iode deixai cie_ 3_e 1* oc. :Li.mite, e^l. 

Va llr) r ao ;"onte. Todas frf: uosi e .çonfront t _te≥.__..:e__•Y•_o_u'_E r•:.r4n •. p • er- 

xe:zos _cie Vi11.>,1_ o_rllont( e:n q,z•inti_: pie oce,7ta.•nao e . . cie Vil, -Cova,•v.P. 

não possue terreno algum doo 1i;nite_s .,,zo. refcri,lo Vi11ar do t- unte-; é ve-

i.•Aico _;)(; loa . os mie. 1 G0_ 4i Q:u._Menos _.o: Sn, tit os colides_ de 

Borcello , e_ de;•ai z s• uu- s.u.cç_ss:lmre• ºs_ L.ereníz•wímo;} _ kuques de 

-oram e_ s(,r _ le todas__-•:.s Lerr:as e_üae _u_ .ri- ._•1ve. :.9. 

rio pnt.re . o oceano_ _P _ o_ _r( t- cunti- 

nen-t-e de uns 22 rilunietros mais ou _Hena. J.entro vieste percurso_,_nea~M -_Y'U- 

ti. aìwa a•c não exicti,• çid•_deN. nem vi11,us__ n o s_er_ r_aãe-

r•e _ que L3,)rcellos J exiu , i:t .,,ntes ïe C:lriwto, 4CU ,.tmios_ ç_o_: o cia tdc, e o M, 

nome_rn-z.L u áif exerlte; tod•a• ,..aG outx:•u vi11 v e cid<zde-s que existe dele 

Surito TiY», Vil1--3, do ponde neu2e o :• tC' o rio 1íiii`•o i'or•a fundc•:l _s 

k4•e,)ois 'a,0. corre,: aos_ veculos, Vill•z do Conde :kWt foi f'urla<aa nulo Ir,e.T; o 

c.onae de os, onde i'oi u(;v)ult•vúo elle e sus, mulher er_r• Nëp.ulturs 

.na igreja do menti o e LÁtincto convento de Santa. 41..,ra. ••_.•leti`n.•. ViliN 

1w',lbem i'and',do por elle. Depois disso veio .._; . ef)oca da divisão e ytCQ- 

tic-2' f :> sítifì tCrl'-.6T3 t-;,lve7 com di•'elto de )ois que lloj e :> oUc`s 

s*-.o ,-,s que .•w : ra o foro a fusa de 21s: ti azvit-uo ) udcT'Io;' 

já j ul::•r jue -- en io o referiao docu.liento como eu .creiol o exititente e in-

duvituvel To.mbo,.era Villar do ::áonte n3No está 

antir;u.i áude 1't ••: c:12 Vo üt ) k) te —seno ;:C no Or'_•:il OS d<'1_ •: L•FiFI ( P, .i3ré;•; ìn i t, 

não de ix:l.va.L de '2.er_• quadrado, di t•o qu 

°a tier '-tusim os do? s. n•;,alou 

6olrareo de qu,,..tro 

dr•ve!r; üer forrr,',.cxo,, r.'t vFrtente ue 

1.'ont'.klto e:•,i lin'_ u rectangulur de n :,,ecnte `z •) oente coni'rc>nt••ndo cure_ o,> 

li dite.! izy i'renuesi-s que: :.l(-3de::: Io cova.o :tt alii, anLu10 onde 

Lssa a linr a rect<z ae vem ato cul onde controntã com m-ar  • r l •• ao.• • i.,cites 

a-• freguesia úe Cz•elxo'ail, cujo. lili'rl<:1 ue prolo rl:rr-,, • o' >. té í (,•a-np.i. do kr',,de 

1)onto onda os limite; 1e vi-11.a Covu angulo a- se•,uir 
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tal, n,.r<,'., o poente w co.i. l;.:EXO....,..G c ig 1.• o Norte cum V:il-

1 r do •onte¡'e desse monto eme _:fonte .lto :ité a do 2r--de de onde Cre- 

xo-mil e--i continLgaY•.o . de seu urolant - ^ P.nty eri linha recta. confronta. com 

Villa2' do Uiite,Cl'aÌii J•i•ì 41.t1ú ,,fiwt2er a.rranc.t,Li y tirlgliG ba.11.:a, exis ten-

te _r ; sim. como _todas Ixs outras .desde barreiras ne•ra,es . até arei pcis_ que 

ainda mesmo que a •eixf_. se de principi•:., P,! Munt'Al.to co?iO•tixel 

di to; vou mQ ; tro.r airIU:U Com mais cl•.'x'esa que esSu« 3 'Lulis'5s tuUuU 

em.. terreno de Villur tio Iio:ite. • P c:r.t'l,lto r.••u sei úe cLr_L.cte 

ri. ticos nega wi•,nificstivoc puir nunca, fui —hi t:ctL:r aieuU. Series pre- 

ciso ~ saber-- se cum _quem, confx•ontavu_.I freguesias que me-em- sio 

cov_:do até ahi gelos Lnnou 120u a 1 00 o qae n,to s(.r•• fácil•o que_€g.ei é 

que _as uivisões da Cessa de u quem Dex' Çenceu lillar do °' onte co-

rno j z':L disse e se vê por freguesias que a.indu são R htteUtnx,3 o.'4'_WI 

o foro que erarr, e são quvdran{ u1 ares, e aa forme, corno se acha a linha de 

r 
,emarca•ao de limites da. parochia_de Crexon,i1 da bem a conhecer que e-ue. 

tex'reno., Entre as fre;ruezias que rnedern até Uont'Alto e. Villar da '4onte, 

for<:;gn_ usurpados co_no are vê ecoes lignites Divide por sua linha, rect<:.nt L-

I. 
1L.,r que vem do Sul -a ilorte confront'.ndo cora 'jzzriz ou São !' Fd.ro, e se ha4 

.-de ee,,uir eua di.rec-•o ao Norte, o cuntrario faz a,nO-ulo no ponto ' onde ter-

mina suas conf'rontântes, e oe •ue _)'..ru o Nascente, cunfrontando corg: ,s Tnes- 

wL_us d outras tomando- lhe a f rer. te S<tn ta 'w _, lia, do Abbade . 1,9t0  dá be:Ig 

entender cl ..e houve usurpamento terrenos nos foram em 

rúmotos tem,)osi neutc. parte s5• úi•;o o que sinto.vorén. vou} declar.w;3es rna.is 

imlportante.-, afim de provar e moetra,r que estie-- terrenos ao sul da anti- 

-a e2tra, a de Villa14, ova ero.m e s .o de 'Villar do ). •nte.A tradic••o no:3 

r 
traz que- frei esia. áe Villux' do _ onte  com ou-Lro nome, ej L,_ aonde hoj e 

a Quinta de A_anello e se estendia co_no j • 1isLe pur todo o Pirheirn.1 d.o 

mesmo nome bera` o Le!Lostru o5 e nomee Ei6•ni.i'icativos úo8 

no rneemo Gqui e alli e r: quem eti•,ee povo- erwr• VurL;ullos nec- 

sfz »anti-z;v:id•tde àe nobres_e, que existia r: vis ;to norte no lopar por onde i.o-

j e eúti. e. igreja- c- oUtrob lugare's Uri:.s dCtiFJ w :-

i 
1:; re centes dess + nobres:;,, ;•os 2ui owIproprie bale,,, vil:culr,.ree p-.x u U •, ul da 

estrada ele 'Jilla Cov••, ainâam rr:••is ao Sun••o ta Qaint•• c•.c iXenelloo que 
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_e chema.da bouça da Pol ina_e outras_. esses contracto] de vincular e perpee- 

tuar bens da f"undaYLo de 1w'orgudios; data de _muitos seculos e como esses , 

nobres eram de Villar do Monte por certo que as propriedade.;, taxnbem o 

eram ou deviam ser no mesmo territori,o, a Quinta de Manelló , ahi pelo an-

uo de 1816 mais ou menos era, terreno baldio situado em Villar do 11onte. 

Isto me foi dito por seu dono o fallecido escrivão de direito senhor Do-

mingos •; ilverio da, Cruz de Barcellinhos, e que tinha sido dado pox- uma pro-

-Z1J , <p a um de seus lx Todos. este; dados uemü átram sendo a. reali-

dade c-rc~ere£o que a í'te„,uesia de Crexomil não ia confrontar com Santa Ala-

ria do Abade, e mesmo se a freguesia que hoje se chama Villar do 'ionte, 

existiu o que 6 inegavel onde hoje existe a Quinta de e- , suas üi-

rnensões.; mais nos leva a querer que o angulo do lado do sul úe seus li-

mites t& em 11ont"Alto em vista da commodidade que tinham esses povos de 

lhe ficar mais proximo;não podia sex• de Crexamil o que hoje não seria tan-

to usoevera.vel, em vista da actual freguesia ficar muito mais distante, ve-

•e 
j.a,-se o documento existe' no cartorio da Casa de Bragança que creio con-

firina.rá o que escrevo. 0 ribeiro de Uanello - ao sul da .ponte do meBmQ no-

me da estrada de Villa, Cova sempre pertenceu ao di.stricto de Villar do 

fonte, i)eve ainda e:sistir no mesmo ribeiro ao su1•uda mesma estrada . as rui, 

nas de um _ antiquíssimo moinho que pertenceu devidi'io é4 zquinhões uns tantos 

dias. A,, diversas casas de Villar do Ponte uma das gaaes onde foi meu 

ber-o, que Paria Josepha•Solteíra•dona ,da meszriw casa tinha quinhão desse 

moinho um dia por semana, compra, que tinha effectuado depois do falleci-

mento de seus puxes a uni consorte do mesmo moinho cujo documento eu lí; 

essa estrada na antiguidade tinha fôro de estrada real; pois era a estra-

da de Barcellos para o convento de Santa Paria de Villa Cov,a,.que exi':tiu 

onde está a igreja, Patriz da mesma freguesia. A.igreja que foi demolida 

no mesmo lugar para construir a actual,tinha sido igreja do mesmo conven-

to;ainda existiam do lado do norte da mesma, igreja, as ) ortas em treo, que 

devia111 ter communicaçãQ cone o _mesmo convento. Por isso ) essa estra,üa na an-

tiguidade toi de grande transito. Passava por allí não só a populosa fre-

• l uesia de Villa Cova, como twnbem as freiras do mesmo convento. E gento de 

alta aa•,tegoria que iam de Barcellos,provável a cavallo.e em literas vi-. 
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t 

_sitar_p.ar.entes e conhecidos. nessa antigo.-morada -religiosa. Doia não- havia 

ou tx•a_eatrada que facilitasse o transito par aquelle antigo convento , 

como devam suber __•,s_ 1_eis. .-c•=inistrativau ae _ antia-uidade_ ate: 181-4  mais ou 

:: evos_impunham- obrigratoria.mente as povoações cada uma dentro de- anus-li-

znites, a. conc_etar_es,sas esta doa:?, er ,re_ ao _que te•iho plena, certeza, o., _ de Vil- 

_ l_ar_do_ l+ opte s;ue a concertavam desde terizpo i.wemori-v", el; dessa.divisa de-

--Santa _,L,aria_ do Abbade até a-_.. a _divisa. de CrexOjnil, ponto on ie passa a 

a linha vertical aue_ úesce do _ninaculo de_ São L.wmede confrontando -com 

Villa sova até & - Cani)a -do frade- e dahi até. a altura do_1_ogw, de lLolarido 

.Até- este.- ponto é. incontestavel.Em_respeito ao.--concer-to da, estrada deve _ 

_xistir . docuiaentos de era relaota na camara municipal; e sei que ha Irais 

recentes___rchiv_z•os _.em um ca.rtorio, ignoro qua,1 7 é veridico que a_ quintGt de 

Uanello _ existe. nos limites de Villar do Monte; isto digo nã,o s6 por seu 

proprio dono muito antes- de seu fallecimento In'o afirmar,anas twnberr, pes-

_ _soa- _de  _em conversa-- que tiveram coinmigo m' o certifi- 

cararn. Além disso como ja_disse a tradicção nos traz chie a antiga í'reFue- 

sia existiu ahi;_ os_ vestigios e geris que forars vinculados ao sul da es-

trada é um _ forte- indicativo, e, por isso rep i tu . não lia a menor ¡ouvi dia, em 

-que os limites de Villar ao Ilonte continuarei da altura do lugar de ;£ ola-

rido seu prolonga-mento em- linha recta até ao ponto ão lado do poente da, 
I 

freguesias que sobem pio Itio C'Nvado até Mont'Alto , sendo só at é. esse , pon- 

to . ue CrexGmii deve confrontar com essas freguesias,e não cercal- as ou 

confrontali as do ladò ao Norte com seus limites.. Os significativo, mais 

importantes que nos traz á melrioria, é .o caracter fraudulento como se apre-

sentam os limites da, freguesia. de Crekuinil rias confroratuções com Villar 

do _'Ionte. Essa artiinanha dolosa dá bem a conhecer a usurparão desses ter-

renos a seu bello prazer. Se ret.irar.wà de seguir tua linha recta até a 

Campa do Frade,para formar al_i ura triangulo que mede até os limites de 

Santa '•aria do Abbade e volta até a linha vertical e recta, que deixara-rn de 

eeguir IV.xVz,-44.< 

ela alguma que essa àeinarcação esteja. le•a,l. 1.'em o prt-aitivo tom,►dos li-

mites da Freguesia, de CrèIxU,,il por certo não demarca assim coreu ella ho-

je se apresenta o que pode a elles ,possuir corio posoue um documento de , 
1. 

o que não lne pertencia. ião se deve. concordar defor-
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.demareagção d4 erga, _•iui to_recente< j á escripta :-%ntirrr.znhosa.mente.-.e_ _ ter _sumi- 

do o lei_toreu. de. Vil7,ar do.ï•tonte o u_nico a, quer;l entr yuss até __a.qui 

a• 
estamo`•referinciQ_.a.tUaqui Eütramòs refèrindo aos t•artgl\uas.que__vos perten-

ce_^'e_ que p eirncir_o vos -foram usurp,iidos -sul da- estrado, de Villa Cova,po- 

is que._yu_ pessima f orna orthogonal__aUsirn o está demonstrando. Se neces- 

ucrio fosse phot- _szpkiar essa ouperficie triangular entre _ os lignites a 

que acabo de refér r.-grre. _Deveria. _,(J,_vKj N ou rnerios _dar um resultado asseme- 

1hE).ndo-se- .a urn coiQhão de boi com_ a pato, e•ci b:•rr.e r•;• negr.acs; nessa__su- 

Ier1ficie no gnesmo triangulo•_existE; ainda ia;- ís ,provas _que . aão <-, ex.istençia 

de _ documentos de alue tenão certesa,_que áão c_zn Villra,r _do _aotite.._ A _pro?rie-

.d tide chamada. Vieira __que._. foi ou é pertencente_ aos- herdei=,_ do Snr. Se-baB-

tião José do Valle %ota,s, a,o sul . fia estrad:x de Villa Cova, p, _assim pode ou 

deve huver m-a,io dentro- do mesmo tsinitorio,;or isso não sr3.o obscuros os 

_elementos de prova  que iif:ixo E;scri ? tu_ao_ ;zul da estrala. A pr_oprie,_ su-

perficie que ponho em lg•tigio como já _di_s",-e_otá inostra.ndu a nenhuma, se-

riedade cozi que se houveram os _rautores desta limita, fã parte em que a 

tr-adic fão rios truz a antiga fre•;ues•_i.a. na :quinta pie %ranello, tambem ia to-

dos os visos de verdade, em quanto as propriedades que de antigo eram co-

nhecidas curvo sendo no limite de Villar _do Lionte; __ta.rrbem é si,nificyão 

que dia, t,od:a, a : rova.11oio existe _documentos é sG saber de seu paradeiro-

0 antigo rnoiniio de que falei tambem é urna prova de caracter, chamavam-lhe 

a 
o •Roi..ti:o •ea ixu, lauis quN iau lo;ur onde „oj e tl r wn en„enfio ie serra, ha-

via um outro ,noinho de consortes, a que chamavoLíl o moinho de Zima.OS dois 

erigenhos não existiam;.o primeiro foi rna,ndado construir pelo pae do Snr. 

Sebaetião José do Valle iotas,em 1843 mais ou menos.Se os antigos peso-• 

chianos de Crelxemil usurparam terrenos a Villa.r do 'Uonte. Os mais recen-

tes já era meu tempo quizcram e querem seguir a mesmo rotina.. u'oi ahi pe-

lo anuo elles 18 "8 ue q • • quizeram a,ugmentra,r ainda seus esturquiados limi4, 

tes sa ao norte ida antiga estrada de Villa Cova que já era- pura seguir 

pax•alell&,rente desde o ponto em carreiras 4•egraeu até além da <fonte de 

iianello, e dahi seguir err,. linYia recta até Lao pequeno morro ao norte da. 

Campa do Frade gobTaisuo a S. J w3iede. Porém desta vez foram repeli dou pe-

, los dois voga,es de junta. 0 senhor Manoel Jo;ué hibeiro e o ánr. T;ianoel 

ti 
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José da Silva vul•;rrisado Junoel _erga, que como ini elizmente Villar do 

monte não possuiu tombo pediram a seus collegao da freguesia. de Villa Co-

va, para mandar ahi urn hw= de .sua confiança com o !Zombo de suLi fre,.•ue-

sie,, afim de verificar na presenfa, dos de Cr6x0mil as confrontasães nessa 

.parte da Campa do ,r'rade, até ao pequenou morro com quem confroritava, corno 

de factos foram attendidos. Appareceu ahi um homern r)ortador do Tombo,que 

foi lido demonstrando clãramente que as confronta93es até a Campa do !ira~ 

de eram com Villar sio Ilonte, e não com Crelxç nil . Os dois vogaes da junta 

de Villar do ;•onte,nao lhe consentir a pussar a estrada em ponto r.,lgum; 

com os meus 16 annos )rna.is ou menos fui testemunha ocular ae tudo que se 

pa,ssou.DaKi ha, uns 10 annos foi eleito vogal_-.de jiunta•. em Cre•xzLynil um pa-

dre que querendo mostrar perante, seus conterraneos sua, indole prestigio-

sa de escamutea,dor. Teve a auducia de -,jassar esses limites jé, élegaes a,té 

esse tempo ao sul da, estrada de Villa Cova, para o lacto uo •morte da mes-

es, formando :assim uma vile__idegradwite di visa com curvas que, bera mostram 

a. nenhum,, sinceridade cercando propriedades quasi em esquina viva, bouças 

que sempre lor=i conhecidas pertencentes ao districto de Villar do ! onta 

e assim foram. até ao pequeno;.rnorro de que fàlei ao norte cia Campa do Fra-

de; tal foi essa incidiu. chefiada pelo padre. Leitores me0 ,)<ttricios 

eJ ti• 

jj--"t--"t deveis saber que ria para ahi um folheto cosa a epigraphe lterniniscenciae 

em que escrevi duas linhas em aiscreaito Ue um padre. Nrzo é nern •x, rninirna 

parte do que se devia escrever em discredito desse indigno pastor cias a.l- 

_das se _ elle existisse para se defender que a terra, lhe seja leve.Trago 

esta fracção a colleção motivo porque.nos dois asournptos referentes re-

miniscencia•e memorias; me foi e é indispensavel p..,,ra me não desviar da 

verdade.Ilotar o. ingresso com desdêm de iam p:•.dx•e em cada uri desses dois 

livros podendo assim dar Motivo a que os meus caros leitores e patricios 

ajuizeni de ruim que estou completamente revoltado contra os padrec.Caso 

assim seja,vos peto para desistir de ta.es discernimentos. Nuncu fui con-_ 

tra ' os paires, pelo contrario reconheço que sempre foram úteis, e são A so-

ciedade Quando cumpram somente <.i misr,.o que lhe é incubiva de ser BONS 

PASTORES =UPLARES ca.i;£ um de seu reuanho aconselhando seu , parochiunos 

,a seguir a trilha do bern em beneficio de suas almas. Os padres não tem , 

cie, • •  •.. 
d. , 
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a 

que. se envolver em politica,nem em—questão alguma,a não ser concernente 

a seu ministerio; pois que questã em que elles entrem no meio,resultado 

é sempre fa,ta.l.Continuando a narrativa, deste manuscripto peço aos leito-

res meditar até certo ponto para, ajuisar do- que deixo escripto se siri ou 

não é verdade serem o de mau grado as questões em que os padres se en-

volvem,pois ,uccede que com seu enredo de._esca:noteação até os mortos têm 

prejuiso, como j • disse os dois vogaes da junta de Villa.r do U.QI` té da 

primeira tentativa resistiraLn,pois que_ com collegas lavradores combinaram_ 

m.a s dahi ha 10 annos mais ou menos iiinguem poz resistencia.,não poudera*i 

com a labia ardilosa desse padre mas essa usurpa,Y Io dos de CrF.wctlmil de 

terrenos além dos que lá j a .tinham , deste que o padre deu ca.usa• deu em 

resultado que os prejudicados não forma só os de Villar do Uonte,ma,s sim 

um morto e o publico em geral,que por causa, disso 11;e foi vedado o domi-

nio dessa, memoria que ahi existia,. Talvez há mais de seiscentos annos, 

sempre respeita4a, facia.ndo com un caminho publico bastante tr. sita- 

v.el que _vem das freguesias de Alvito em Todo Valle do Tamel para erpo-

sendefa.zenüo desapparec(3r do publico,pois desviaram,d'ahi esse caminho 

e vedaram esse tumulo elevado memoria de =i, morto illustre que ahi as-

sassinaram hu tantos seculos :sem nunca lhe ser •)rejudicydo o respeito e 

homenagem desses povos que por ahi via,jaram,e que tanta nomeada tinha es-

se logar por causa da existencia desce 

lustre,pois se o n̂ão fosse não lhe dar 

venerando sepulchro,falo morto il-

am uma sepultura mais ou menos de-

cente,embora modesta mais conhece-se que era os costumes da,epoca, em que 

succedeu o assassinato. Tem o emblema da ordem a que pertencia embutido 

no centro da pedra, sepulchral e bem assim nas duas pedras,que fazem tes-

tada na mesma do la.do_.doo pés e cabeça do corpo ahi sepultado. U morto ) 

segundo u vulgaridade era iam frade do antigo convento de banho e foram 

mortos. Além de outros companheiros 4ue fugira;r, p•£ra longe, dois ahi per-

to na 1uinta deí'IVmil em lhal e outro em Koriz motivo porque foi. e 

deve constar do antiquissimo§ Annais existentes em algum archivo anti-

quissi:no. Por certo foi perseguigão tenaz que houve em epoca remota con-

tra a religião ckiristã que esses frades foram forçados u abandonar seu 

,conven:to e foram mortos barbaramente por seus inimigos eri c•aaIquer lugar 
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qug os_. enc_ontrav3m. ti rn-se__na•hi. toria era x•emote•s t; _•_iffererltç g _,euoc as 

essas perseguiç•er,;assim como actualrtient-e . esto auecedendo,._ Por exemplo; 

_São_ Trucate_e cebi9po _açe numka. perseguição desvias ta,mbem foi morto 

_em tLr.ras_de_Guimarãea,es es rieróes cut.Lolicu nos_rireteritos 

tempo: er<-a .__. os_ mais. £;minentes _e. elevados_ nos eátulios entre os. povos.__ _e 

firmes_ a_relipião que professa.vam._em seus conv__ento,;.Tüorri•z.ú, mas não se 

entregavam__p_or isso ejn_ _epocaN que suecede haver modiI'icU jões Qoli tical 

-ou ante..chri,9ti ni9no__i•roçuruv?^' _ procura-"'(co?n tenacidade., erOs, 0 ense- 

_ j o .. para dar._golpe_sr_ºr_tal__em._,todo e,le7.-o o que nunca .a,t6 hoje poude çon-_. 

_seguir, não _-quer dizer com--isco-que dó se _dava respeitar a ___• ìraz • 9 -d s_ 

ses mor.toq_ill-us_tr.es. Yºis ~entre- os _• uvos_catholico9, f• u,o qu_•tn.do ha 

um assassinato _qualquer que seja a pessoa levantar-lhe uma cruz emblema 

da morte de Christo no lugar de seu martyrio para incutir e tocar nos 

c.or_. 3es humanos prestar-lhe contz is.t : ho_ílenaía;Yu•/ com tudo 4ntre_ os mee- 

mos ;Novos s_eragre e differenscu esue,s a quere Deus dotou. -de es,)iritp mais 

escla,redido__como _a esse de cujo monumento tumular,exi t3te__ ou _oxistia. 

Agora pergunto eu preterietoria.mente ..porque zii•o_conduz_irar__dUii o rnor-

tuario _paru, a. igreja de seu_ c;o,nv?nto ou,._cemiterio -ou _ outra, igrF.ja qual-

quer? _E_' de preu-mi-r que. ne9ses dias era que_succedeu o obito houve Era,n- 

de sanha ..feroz e graníie matan.ça•dQs fiei; que )qra, t;sc4•.oar de_ moyror __ _ 

julgaram por dante.. deixal-o alii F.sper.ando opporturiid,ide até que em-fim 

seri,a depois p;eeciso da,l-o a, terra uhi mesmo; depois disso px.ovavel ai- 

s;um parente, ou mesmo seus patrieios cila freí:g esi a. .le Banho rn inda.riH2.n eo 

culptura.r essas .pedras funerarias parca colloc.;xr _era .•,,emoría ; sobre as 

cinzas de-_ jse rn:irtyre da Santa, Religião que devia _ talvez professar no 

convento ou casa de or4ção de sua, freguesia pode bem ser que esse lieroç 

da christa,ndade seja algum dos do catalogo das vidas dos m-Lrtyres_ . do 

chr.istianismo. 0 que é certo é que r. ii ce conservou 4Llguns c(`Ijbos ue 

annos até ao ultimo quarteirão do seuulo passado .3Ua es.:,e ternyo cr, ir-

,.uae cia alta ração .,e .liinitea menos E.t qu€; me tenho ret'eriao,_ 

entre Villar áo _'conte e Crexu_m,il o e q-re deu o motivo vara que desapparo-

cesse do dominio publico, ficando escondido, a sombra do esquecimento, is 

4 to devido não a. incredulidade rna,s sim a falta de conïleciruentos, estia 

o 
dkT:.í x 
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_antiga reliquia não podia._sEr _vedada, e o •ublic.o,principalmente_as trez 

_povoa,'ões . entre i-s gude ella existe deviam ter prohibido estie actu de 

profanação.Quantoz•_milhares de_creaturus ahi viajavam com -eus corações 

ternos af ectuosos .movidºs _ de -.Liaor_ desso,_ fluzia Divina ace.esa _em _toda hu-

rnani.daâe, çue «• pprolti nass.e dessa m.emoria sepulchrai',_se_ -lhe inspiraria _a 

cortamento e respeito sentindo vibrações em Ceu pensamento _ eon, triltando_- 

_se -i.lgunu_segundos. corno a_inq:ilerir moesses_ sete_ palmos. _de terrannde_ja 

zem as cinzas, o motivo_ do -mar_tyxio nesse-__deserto, seria eme_ sentido__u.l_e- _. 

gorico a resposta,:n<-,s tzznbein_náo podi_z cieixar_úe. s.er un_alogica. 0 emi)le- 

ma signaï cateri•stì_co._s•mbolo_s c.r9_;le__ antid••de_• q.:em.respundia,fazen- 

do- lhe s_ug•;er.ix e encutir _.no espirito sua autentissidade _irre_cusavel__a 

:nemoria,r_e exprimir a crença ern_ tempos remotos na santa fé catholica, 

pela qual foi víctima esse her.óe da christandade, trasendo mais d memo-

riaOJviandant.e, inspirado pelo aspecto funer.ar_io dessa,_ paisagem̀  approvavel 

verdade de qye esse desventurado sneraor.o do__c•tholism,o em remotos dias 

de _grandea tre•;uas, seria forçado pelo .approximar de- seus inimigos abando-

narem em fuga e:n salvamento em vão de sua vida.-0 pateo claustral de seu 
1 

converito, sendo-lhe depois seguidas as pisadas_ a alcan.çal-o nesse lugar 

onde sucumbiu victirmado por. seus , algozes, tendo ahi suecedido - o funesto _ 

delicto. Este trecho é sem duvida a unica verdade desse distanciado fac-

to embora um tanto longo eni narrativa, }nau velozmente _ inspirado ,) or essa 

subtileza de espirito,de que todo genero humano é doptadoPpor isso abi 

chegado o viandante possuidor 'desse poder inaudito que nos asseste.To-

du ess-u, tragica em menos de um segundo lhe era inspirada e seguiria sua 

viagem dando alguns passos pensâtivo,até que alguma causa do acaso o 

distraisse. Talvez alguma ave esvoaçando en,riquieta de entre u frondosa 

rC•,naria dos sobreiro.2 que ahi existiam,lhe riahisse dd encontro occasio-

,nando-lhe a mudança de pensar para o exito- de sua viagem. Tudo que di- 

So a tal respeito aconteceu coigmigo,que desde tenra idade ahi passava; 

bem me recordo de que meus paes.me mandavam a 6posende comprar meia 

fanga de sal, e lá ia .eu num doiaingo pela manhã 'de sacolinha ao iiombro 

e um pequenino bordão na mão iiupon'do-irre,meus pues a ouvir iniE,.3a do Pá.-

•"dre Lanoel de Leal na capella do i=onheiro onde era capell•o. Ao chegar 



la 

,a essas trez pedras sepulchraes rtQ inspiravam um tal sentimento que ti- 

nha que parar ahi alguns segundos meditando na morte desse homem ci,1 lu-

nar tão distante de povoaçóes, e ao passar jelao ruinas do antigo conven-

to de Banho onde_ elle foi frade me vinha ao pensamento elle e seus com-

panheiros mortos por ktahi nesse tempo. Apesar de tudo em ruinao ainda 

se fazia na igraja desce convento ima festa à ilossa Senhora de Banho, 

vendo ahi em frente tocando zabumbas e caixas os pitos de São i;laudio. 

Além disso a Garapa ao . r'rade é o lo•rax•__donde se deotina do ponto d,-1 Par-

tida cada um de suas casas passar ahi e;n hora:3 certas a seguir viagern 

a tempo de chegar as horas convenientes ao ponto de parad;I. Assi-n sue-

cede com os .povos das freguesias d;, Silva .io Cout•Carapeéos. Santa Leo-

cadia e Villar do .fonte rorneiros do Snr. .tom Jesus ák 2ãq que todos os 

annos na 22~' feira depois da oitava da paschoa se preparavam com intuito 

religioso pura seguirem para .•'ãq cumprir ao referido Bom Jesus um boto 

fsolemne que consiste- em cantar acompanhados _de um padre a ladainha en- 

vocando o nome da virgem e dos santos :seguindo era sua frente uma cruz 

arvorada de que se fazem acompanhar desde sua freguesia,. .Este bóto é 

Íum uso e costume que lhe vem de antiquidade por seus antepassados. 
i 
entre • L•-0IOfver esse bom povo logo desde manhã preparar seds bornues 

:;Zunindo-se de ovos tingidos de vermelho ainda otXV- átUi•Po ;Io óbolo pas- 

choal tradiccional da estituição de Iioysé3_•movendo-se numa azaf•ar.,ia nu 

rr_r•.ior alegria chamu.ndo um aos outros para seguirem reunidos ao som do 

;toque de uma viola e uma rabeca cumprindo as ordens do juiz da confra-

ria do sussino que os tem prevenido de que a tantas horas se teu. de 

passar 4 Campa do Frade pois sempre existiu ondeq•_enxergavam. " realmen-

te repugnante as pessoas de criterio e sentimentos nobres,ver esse mo-

desto monumento pertencente ao dorninio publico por quem ha tantos- se-

culos sempre ,lhe prestaram Iiomenagerri de respeito sem nunca ser violado. 

E a ver agora quem o•é-'-/•Ldentro de urna propriedade como se fosse pro-

priedade sua. Por isso para que os leitores se conver1•arri da importancia 

que mesmo mais ao longe dessas freguesias ae dava.a essa chamada Campa 

do r'rade vou relatar-vos,rnais o seguinte. Por serem paEte ligado a es-

ta narrativa;o2 leitores desses lugares conhecera muito bera o larao do 
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Bemfeito em Bzarcellos onde existe u:., g'raIe edificio ,ie construiY, ,o an-

Miga coar, vastas«(-o,cmoduç3es e, elegantes- freiltef3. Caása solarenga do an-

tigo c.api tão•rr,Gr ou K£;ttos cujo nome ,por inteiro eu iè;noro.NeNte ponto 

direi ui.gumu couua de historico que gente desse tempo -te dizia,desse 

—orem. 0 crapitão m6r-Mattos alii .gelo ,. annos de lü2, <:t 183 foi um úo:; 

:vais altos personat;ens políticos de Da,rcellou, eia elle val forte 

e inquebrant.avel sustentaculo; ahi da catasa de el-rei,.-). Ulguel., contra 

D. Pedro. Al-;,xz d`•- capitão rri6r, foi pelo rnes_~:o rei 

core:u. patente de. bri6uáei..r• ), orga_,:i:;ou e.n _• ttiacello.s uni LatalYlão coe vo-

luntarios para maior numero ue for,,as a baterem-se a favor da causa ao 

yefe,pido_ rei illegal .:i£uel; este batalhão conirnandado _pelo mesricc; ca- 

pi tão r.:6r guarneceu Barcellos depois Uo Ba,talhuo u.e Melicia.s ter segui-

do para, as linhas. do • orto; depois disso ainda commandada pelo mesmo 

capitão fpi guarnecer Vianna do Castello onde esteve úastzante tempo. 
r 

_AYli o capitão m6r foi substitui.do no cominando pelo `Visconde de Azevedo 

e veio para oua casa. 0 batullcã,o, de rburcellos d.e,)ois de e•-tar era Jian-

na e commandudo pelo mesmo Visconde de Azevedo, foi gua,rne.cer Vill u he-

al,aetr.uz dos monter;.a)emorou-se ahi e cielaois seguiu gabem para as li- 

ni,u.s do • orto. _ussra,a cidades depois das tropas :seguirem para, o • orto, 

eram guarnecida, pelas cornpuriliiaiu de ordenan ,r•i• Erra o capitão mór ae 

Barcedloc, amigo intimo do povo da fregueoia de Villar do :ponte. Obteve 

deusa, pequena freguesia •,•a ti a o seu batulhao, seis voluntrarios, & eus no-

=ves t'orwn. Os senhores José —Jernardo da & i1v.z, João nodriF,uea das, Cunha, 

e seu irmo r'ra.ncioco hodrigues da Cunha, i,ntonio José Gomes e seu ir-v 

.rão José Gomes,Eani}el Luiz da gosta., Jasé Gornes foi morto em owi:bate 

nas linhas do • orto. ïrdz dester3 liomensa que sok)reviverarr. aos outros me 

warrravain todo o pisoado. 1,;andou o capitão .,n6r construir a estatua de 

ua figura ern relevo inteiro. Cabe e:;c;a gloria a um escultor da fre6ue-

N i a dos eitos que por al:i deixou norr,•; e parenteN. Dizia-se por arrii •r  Ŷ  

Y'eswr 6 Z4 •t -. 
que esta estatuà era para levantar-se no L-rgo do Beinfeito em i a oura. mo-

rradia. Caso D. Aiiguel vencesk;e a guerra .contra i). Pedro,mas devido a ,f® i' 

essa infelicidade coilocada deritru do edificio,no seguriúo patêo da. 'es-

cu zuria, voltando ao assurnpto áu qual me uesviei,pelo que á'a.lavza:i, u:• 



4• 

pessoas desse tempo era a_ ca.ç-a da-perdiz no, montes de Villar do l..onte; 

o constante passe tempo do .-capitão m6r , de -,È3e,rcellos. Era, dessa conviven- 

cia na caça -donde- originavam_ s rela Seo _de amizade core t_odo_e.sse povo, 

diziam-que_ja_er.._sabi _do entre_. êlles_ o__dia que se-- podia encontram o 

o capitão._rrbr._caga,ndo npN nronteo, diz-iam elles que seu intenera.ri_o era 

syahir de_ sul casa de__rasinn,ã, cedo a cavallo e seguir a estrada de Vianrra 

,ie_sse_ tempoacomypanlZado de -- uu commitiva e . os ce ,: es .perdigueiros, _até as  ̂

Penadantes. _12ahi subia na cordilheire sobre a Varz.uela a •4inYo do Iom- 

bo,Alto de_Crujeira e descia, _a Bou•w _dº Amanso, atravessava a Bouça Ve-

lha, Bouça _do _ LÀato passava _paca. _,ts coutadas_ de São '.' amed< , e__ seguia pe-

_las_ frendas do Monte do mesmo nome, e deocia a Campa do_x'rade. E1Y•i .era 

._esperado por pessoas que Ire trasiam.0 janta quer fosse de Villar do 

%fonte, ou de Cr&xtunil e uitas. vetes .pue_ i..a,rida,va. vir sara, ahi de sua ca-

sa. A comitiva do c:ip.i_tão _n6r xnaiSPa.s veaes aj_unta•r.a•ra-se-lY•ea~i; os de 

longe_ que elle convidava para vir a catada que não tinhar2 viN_tu riem sa-

_biam. onde era a Ga!npa do l'r_.de,pelo_que nie disia os senlLorez João Joa- 

_quim_-E,=eto,L c,roel José _ da Silva, o_. apellidado imano-el. Verga e. Uanoel Jo-

sé Ribeiro de_ Ugueiro, que algumas vetes i•1m ahi nessa occasião;sliz.iam 

elles que estes nomenb c-ntes de mais nulo logo- _ue ahi cI-_egavan, i.aLI_ver 

e radeava_m a Campa e. pez•6unta.vam. para o capitão mór. Ha quantos-sinos 

alli'existia. Esta resposta do capitão m6r é que elles ignorava.%. l,áas 

diziam que àlle continuava dizendo para os seus amigos. Isto é. um monu-

ménto, e _ a.o . mesmo _tempo pa dr,,o da Balisa de 3 freguesias; continuava elle 

é aqui onde 2 freguesias; a de CreixiÇplil e Vill.a Cova; fazem cada uma 

U4--- de seus pontos quadran;ular, e onde pasaa e•n linha recta de. norte a sul. 

_ta de Villar do Monte confrontando ,coza Villa Cova e. Créxpmil qua.si em .to-

da a estensidade. Hoje pelo que tenho lido é dono desse edificio do Lar-

go. do Bem r'eito, o senhor .)r, i=attos Graça, bisneto do antigo capitão mór, 

Curos leitores dessa: freguesias que cercam essa paisageí,ou lugar que 

se chama Cra.npa do :rade com especialidade meus patricios de Villar do 

lionte,declaro _que tambem fui testemunha ocular dessa incidia tramada Dor 

um padre de os de Crexumil ultrapassar pela ultima. vez erra, r,;eu tempo; se-

i u2 lirrii.te3_ a us3urpar.za.is terrenos no districto de Villar cio T1lonte, occa-



,,zionando i)or isso ser escºndida do dominio _do respeitav_•,1_ publico, essa 

monumental sepúl tur;•. Bem zele rucordo do de Crexumi_l que neosa. oc- 

ca.si o_ u.dquiriu esse terreno onde está a referida sepultura a beira, do 

eariiirho. Escutei el1P dizer; vou mudar esta estrada,e cercaram uma bou- 

ç;z a que direi o nome ue_ Baw;a da Camp•k.Leitores eu nesse tempo não era 

ou visto para cousa algum.a,m .s quando o homem disse esta_ pialavra, f..Lquei 

encom.modaI_wo, o povo entregava b.wstunte os destino;2_. •••roçhiaes ao Snr. Jo-

sé de Jesus laano,homem de bern,porCní deixou-se lograi pelo padre; tinha 

esse fraco pois d'alii a tempos deixou-se lograr [)or outro padre. ;,Tais 

tarde é que eu soutìe e vi que riaviu um documento no cartorio da Gasa de 

Eragança, com referencia a Villar lu — onte. -úe•a.ois me disse o meu.-•r,o dono 

ria ',Zuinta de I•Lnello que toda essa quinta estava em limites de Villar do 

lionte. liais tarde. achando-me um dia na propriedade cI1arndda Vieira junta-

mente com o seu do o fa,llecido senhor áebIIstião José do V.alle gotas,es-

te me disse que aquella proprie.dade__estava, no distric,•o de Villar do Ijon-

te,que tinha documentos ou os tinha visto que assim davam, Se eoue enre-

do doloso suceedcsse;mais dahi ha tempos quando eu j_á X10 par donue acwâo 

de narrar e com qualquer apoio deuse_povo prejudicado no', seus enteres-

ces parochiaes. .Era de prever que commigo nta.o teriam a audacia de passar 

para cima da C=pa do rrade nem ultrapassar mais nosNos limites. Yor is-

so é verídico que os terrenos ao.sul da estrada de Villa. Cova, pertence 

a Villar do IAonte,e que os , de Cr)xpmil à secuïo os foram tomando em pro-

porção que a referida freguesia,foi desapparecendo desces lugares onde 

é hoje a Quinta de ! anello, e suas dimensões. E continua.rarri nessa.s;.series 

de rapinagem, se os deixar , uessa ultimcx vez que elles passarwn ao norte 

da estrada como Jj L deixei dito em parte, eu vi que elles aprebentara... ahi 

um Tombo documento de demarcaYão,sem que me recordo da era,por('M, sei que 

era rluito recente proporcionalmente escripto,ha moucos annos,a freguesia, 

de Crèv mil é muito antiga,não poJ.ia deixar de possu•,r um documento de 

,aemaxca.ção dessa antiquidade. U que succedeu foi o seguinte: é que elles 

precisavam de um documento que lhe garantisse oa terrenos de que se fo-

ram apossando em Villar do ;íonte, sumiram o untigo e organiva,ram um outro 

0 seu bello prazer pois que elle demon,straT a nenhuma seriedade não dá 



,os -pQ-nt.os -çle_b-"lisa o_ride poNsa_j ülgar_que_é_a x•ealiaaUe. poQ_s_z•_,do ,z _ 

ponte. diz _s e•u_ir _ por valle de espinhosa, dir-ito a ,)enes, o re-

dondo; _é_ no _ pp_queno -morro a.cim•s da._ • am•a do ,rrade,.qus•n 3.o tal p-enedº nuri- 

cL•__e_xis_tiu.;__toda.s es:•s3--•r:{;uesi s•l:ntiA_uì•scle__£or;-v-a __terras _ fiue_-perten-

ceram. á nobresa_ ou aos conventos, onde neve _ou deverão existir ot•,_ origi- 

naer,-documentos-. _ae demràx:cuYão;de_ tui.o_-isso pode muito b.em__nwo_ser custo-

sor,.quer, se _der ,o trabalho, obter qualquer _uocumento Gesses. _Porém emquan-

to ao pr•ese_nte n•o é_ preciso. Ureio que_ em_VilIZ3,r _(io_ ão.nte pode ex-iotlr_ 

• I, ,,um purocb_iano__que_ peja 7,eloso_pçloe-_ interesoes -do__u-uu. puro-cX_•ia, que ._ 

-tenha esse sentimento cora-o eu tive_-e ter_irs se ahi _.continua.wse a viver; 

é a esse a quc:n1 teu- faço _meu appello ;'aze"o-lhe a observagè•.o de_ nenh= _ 

receio -pelo seguinte..--.a- junta da paroehia de Villar do _lionte e__Crèocrarciil 

não firma.ra.rn contracto algum por escripto,não consta no livro das.Actas 

esse accordo. entre as duas juntas,e que -*- constasse pouco valor podia 

ter sem as_assignatura.c da maioria d.Qu_ Yab_i•,tuntes. Por isso uppello 

além disso p<•.r• z todos os lignos_repreaent••ntes desse povo incito o mesmo 

?m geral _-a __que cumpram o que j deis ei _çscripto te derrubar esses marcos 

que existir ftxzendo angulos a quem gosta, das _ gandraa cex•canuo bouças que _ 

lhe. não pertence desde o morro acima da Campa do x'rade a.l arre.iraF; Ne-

gráes. Todo o restante ao sul da antiga. -estrada de Villa Cova de que tan-

tos, e.ridicios de verdade deixo escripto. Espero que os mesmo. aos OcuO 

suceessores adquiraru esse documento existente no curtorio da Casa de Bra-

gança e outros que existem pura mostrar em juiso.ou fora delle aos habi-

tantes de Crexurnil e de outras freg-uesiao,ao.diente escriptas que estão 

possuindo terrenos que devem ser reotituidos a Villar do f,tonte. Para mos-

trar aos leitores e patricios que não é diffic.il obter esses documentos 

lhe vou esclarecer o acontecido h:z uns 35 .. nnor, máAs ou menos, numa das 

freguesias _desse conselho.. Ila freguesia de GAmonde existia nesse tem-

po um homem, se bem me recordo de nome Antonio Machado, negociante em 

pequena escala no lufar de •eboraões da rneoiriu freguesia. Era um aos elei-

tos quasi sempre a junta de parochia e escolhido pelou seus collegas e 

pelo povo para tratar de enteresses de sua parochiéi,vinha a miudas vezeo 

a Barcellos onde se relacionou commigo, trutas de negocios de sua £regue-



e de outros_,.m_e__ •ii_oi_a. elle_,quë u z fre_•uesìp er __prejudiçada 

tpTnpo ememorial em seu>. Limites ppr _al_grumar_, frF•;ue_N_i :,;..__sulg_yisinha:., e 

no__•ircLivo - fie .3Lui. parOchia _n;;'o _ç.Xx t• iTiì. • U ü:l•nt.oy-. ëV•1__X3 t pys _t_IVOF ; _PO 

isso andava elle -,archivos.. ande 

.quer que os .i.ouvesse__de originali_dade_cd_ uua, frc<.r;u;_;ir. -1 essa lid-t__ t Uou 

_elle .alguns que_••.final obt_evc F:ssF•s.:4ocumentos, c oonse uiu_ i-

-ca,r claros e evident_es3_o_e_ limites_ de su,a.  freguetii•z,sendo-lhe testiuidas 

_todao_rs terras que desse h,.a centos_ de annos as fre,•ues_ia,,s _visinha,sas 

COriúi der .lVt,..' _.e Nou X1;3 r çt  nesta OCCta l úo ficou VE rificado 

_que o convento e_ igreja d•. Frznqueirw esta.vã, estava no distriçto. _do, fre- 

_gueoia, de G m%onde;quan,lo _ha unto.; seculos os de Sampaio do Ca,rvalh 

au haviu-m como em seu diotricto parochial,Por .i_soo osmeuu patricios de 

Villar do ?Sonte d.eVem crer que_ tudo é. poosive7. qua,ndo_bouver .quçm. se--dê 

cio tr-xbalho de procurar. Veote ponto corltinwarçi. zu is a_.insita.r-vos no _ 

_q-up, (li z _ reopeito .a Campa .d.o .'r_ade. (;o-,no _j 1,1 aisse_..qua,nao _re.sze—empo eu ,---

era presente. (.'-Q 3e homern tratou de_, violar, ou por outra eaçondeu_ _do domí-

nio publico aquillo que__kic-•L tantos :7Cculos_tinha sigo entrefaue ao rcrs_pei- 

Tto o_ horncnageno _do _ineSmo publico,se_.i nunc-i por este_ ser viola to nessa. _ 

_occ xsi o ••ohei-mie eu offendido_.c,q roeu pudor . corno p_krochi-ano dc_ Villar_ 

4o 'ïonte, c, envergonh,•do por w~w —haver de entre eotge tzrn 'S queopu-

zesOe :•. esse u,rcrilegio ou ultrar;e a esse venerando e tão _antigo tumulo, 

.SPnti e Sinto dor de corzzção.,ls nossas_ leis em todo tempo_prohibirwn e 

prohibem essas violaç3es profanas a memoria dos mortos; e, por ipso a.in- 

d.x Ue-este. a tempo. F' repugnante ser um padre que originou essa profa-

naÍ,ao, e nenhtua dos povou das 3 freguesias inpugnou tal ultrage.Por isoo 

repito aindu se est, a temuo,o publico precisa deusa reliquia a ouü vi ,,,_ 

ta- e ince a,.zr lhe prestar ÇaL devidt• hoTnenz:4p;e.n i rQu'peito., o pr x a recor-

daYoeu .iu que_ ce -Du, sou em tempos ,antros e para ahi ficar u, viet ,x e fa-

ce de cc•c vindouro-, afim de por elles er ta•lberr. vene.rundo e respeita- 

dã,e recordar-ce do ,fF_,smo pasuado,por is.;o faça-se conhecer o actual do-

no ieuo.x propi ie i,•de, que essa sepultura n< o e objecto cie __iro ase, nem . i1ec-

X10 apez,sr de ahi cex•Cada hz. unnos, zIao tem,prec,cripÇiï.o -)oi: em-

".K 

boraL lhe seja respeita-la a propriedude,Li -•s rrie•iiante uMn i ,? equenr.c avçnid<,i, 



rn e 

tem que entregar ;v.ºslº=inio publico. s)eclaro maid que iesue tenra ida-. 

de,se-,,qpre- respci,tn:i e f-•z venia a tufo quanto _é1 antigo; x)ertenço _ eomo 

ao numero aos opiniaticos da =servafão dos antigos monumcntos;por is-

so mais uma, vez insito-meus patri-cios de Villar lo ! onte,para que <._ vi-

- ser? ..•istoeamPnte o actual dono desoa pi-oprie.iade que ocrulta essa e -
r 

rnoria, que w)ra urn,z entrada, afim de o povo ir rzl:i render-lhe preito e 

homenaei•.Caso elle r.-.o seju concordá-, seja-13re a propriedade. 

Ide visitar estie tumu-lo que sempre foi e- é do ) ublico, que : en,io para. es 

se fim,n,•o ha . lei que condemne tal devassidão; c =mo afim de 

lo nosso padrãò de divisa que é entre CrdXam,il e'Villa Cova. Insito ain-

da._o povo das outras freguesias visinhas, com especialidade .a freguesia 

de °unho" patricios desse homem ahi morto em tempos remotos,que faça-,1 

restituir -a memoria de seu antigo patricio e visinho,outr<-t vez ao publi-

co conforme sempre esteve. Retornando ao ponto onde prometti dar espli-

ca oes ; abre a existencia _da no_bresa e. seus vassallos antigamente em Vil-

lar do '-•onte,.direi o que -,ie occorce a 

dicios de verdade e.mesmo decendentes 

ia dizendo os vassallos dessa nobresa 

me--noria tradiccionalmente com in-

do ,alguns dessF.s nobres. Como eu 

eram os .povos da antiga freguesia 

que existiu em L`anello e suas dimensões que eram terras de cultivo não 

existiam os fidalgos, a não ser o lugar onde est! bioj e a igrej a,.que já 

existia esse lua-arejo a que davam o nome de Villar,pois que tarabem exis-

tia ahi um soles que adiante esclarecerei; todos esses sitios no referi-

do pinheiral de i anello, a tradicYão lhe d`I nomes signil'icativos mostran-

do claramente indícios de ter sido por ahi habitações desses povos que 

eram vassallos e soldados exercit-Idos de linha e ca,vallaria dessa,nobre- 

sa aptos para a guerra quando a mando (Ielles fosse preciso seguir; os 

que pertenciam à linha eram fatdados de couraças e escudo e capacete, e 

vem udextra,dos em esgrima,jogo de espada lança e florete o resto eram 

armados em caval1.e ir os, ccldc vez em maiS ,`apuro de de utres,.4. te.,n,)os 

era assim e.,-: to,io :reino. Te:n um oitio`.que a trrxdic;,ão lhe dá um no- 

o significativo em re1:xYCIo aos antiFroo in•.lita.reu da nob_c-es;a, que 

éo de bouYa, dos cavalleiros, que de%onstr•z co,,n clare.,a. sem pua, expres-

siva, fazendo-nos exprimir, incutindo-nos sei, de tocha a verdade o assunpto 
1 



,a. que me estou referindo;não se pole negar que esse no: e cis riificati--

vo. que dê anti ui por tr icy:z se ecoe lupa.V,n•o fosse o 

ponto onde se reuniam os e os vassallos dessa nobresa,.,,fim 

de fazer exercicio de cuvallw,ria em oecasiã.o que tiveuue de se4 uir pa-

ra a guerra. Voem duvida devido a esc.es exercicios de .antiga cerval 

1 :.ria dos, fidal¿ os que ulii charola aind°:L hoje a esse . itio .Bou_;a. dos Ca,-

valleiros,que mostra indicio de ter rido feichuda. Sube-se bei, onde 

existircl?l os sol'-ire: desses nobre:, que _) ta.rece. nao ser meïlOs de tres. 

U;) ,ntigo,5 âizi-ym que a tradicção deva que de a,ntic•,uidade, Villr-r do 

'fonte er:z uai), có quinta.Podi,,z ser que siri, e depois por succesBão d.e 

herança se dividisse os sitios denominado Ca-ca Alta, é um dos no:res 

si Í,nificativoo que parecem ter sido ahi um dos solares de nobresa, da-

'r-i até ao carâno do Outeiro, a3)parece vestigios de caracter que no,s traz 

a memoria -s,• ter existido ruunas de caso . Ainda lhe dão o noo(tr de pa- 

drinheiros que não podiXíi serrl<;t;:P ha.bitantés submissos . esse solar 

de nobresa que alii tiveuse existido;mesmõ pérto tem uma entrada'que- 

prece ter existido portão de entrada, da ca.:a.Lú mais ao centro on-

de lhe clii•ma;ri Sagueiral,ha um circuito que pertenceu erre tempo á fa- 

m:ilia da, ca ni: que nie serviu de k orço que tuza e.n mostra ter exi.-tido 

ahi uma, c!lsa de habitá-,ão. 'hem ahi be:n proximo d'onde se diz casa al- . 

t,a onere se c•urrti pbm[•r,nome rue se da ás terras destinadas a a•ricul-

turf), de frusta que se,nore f()i e é a m is proxima da, ha.bitaç<'o que. t 

do nos faz crër que existiu ahi coce úaalur, e que y or certo era de no- 

breca; poio bepi demostra ) or onde se estendiam suas terras ou quinta. V 

toda',-- essUc tc:;rrris ce.L•ca.c.w:,, ;,) elo cabeiro i.,,iis ou ;en03 ern volta, até 

aoe curtoo de ,n,uudra,chá, e da,hi a seguir por um vallo tosco que bem 

mostra ter sido cercrinia até a cancele de Germonde, da'_~i Uté aposse 

do ",*ilgueira,l,rnostrando da,hi ,o mes-o sitio denonirialo Caca Alta ves-

tieios bem sares t.eristicos, que não envolve dentro o campo de Outeiro. 

0 nome de caVeiro siL;nifica• fazedor P4 .(- cibos de faca. Por certo exio-

tiria r,lii I-i•:bitµnte deQ.Uc oficio. A existencia decaa cruz ee-

?ecie de cruzeiro. A?.i ,Téntre. ore dois coicinhos que crnzwa, indica. ter 

Sido cr1.Ázeiro cie ca;-)ellzu particular talvez de t l( ui1,; casa nobre, e se, 



po deria ser • -a o n o foi so • » .erice •- r uw que existiu onde se diz Ca.wa, A •, os 

nti os t3Bri1)r•, nldit0 r?11 iosos usaavzi levantar um. 0 cruz ngra alr%- 

mas hora: de culto, num luE r mais elevado,'•precentando o golLota ou 

o c a.l vario ;:fonte dam palestina, primitivamente fora de j erusulem onde 

Jesus Christo foi crucificado,presumo que seja de querer eus-a, zrova- 

lidad.e.?ois os ï:«.bitante5 exl:,,tiw• do l,a,do ,e cruzes s(-io 

assim elevadas em .toão ! U ; Ltr que existe em lu,.:ar alto Outeiro.Para 

que os novos quando vZ.o -ihi pre: tar culto vão subindo Penitenciando 

como a ciar os passos que Jesuo Christo deu ,) ara o Calvario. 1̀'a,mbein 

tem Dor muito, lupures onde morreu ou matarp.-n gwlquer pesooa uma, 

cruz leva:7tzda symbolo e-a lera Htico d,; morte de Christo,porém essa ahi 

ne.n a, tradic ,sãok traz nem os a.ntiEo_ z: núnc,4 fa.l v:L_. diUso, selo corit.ra-

rio dizis-.1n elles que ter sido cruzeiro de i,•£ejra,,,nas de izre-
r 

ja tarbem. não !) Ode ser como j {t disse, que I'oose de capell'a ou x epre-

ent•-i;,.a,o do c .lvario du antiga igreja lugar de oração dos anti;o po-

vos corno já deixei dito e é o mais--  provavel,pois que as palavras que 

deixei eseriptas sobre. a presente n+irrativa, ao correr da trens, rne fi-

zeram vir á memoria, que a,hi nesse ltàn Nr ao fundo onde existiam 3 en-

tradas, na que dava entrada para, soutello existia •:hi . uri socco ou tiup- 

pedwneo de uma cruz, não,;s'e ainda -thi existirea,,3arece que se servian 

delle atracar o pertello, porém essa entr-a,aa foi supriinida, ,auxar a.ni na-

,' Ca/,o ca..t — 
rp, fora a parede do lado de cima Urna cuncell<z de 'rodo que reduzix<am 

essas lu,-,,s entrada~ a uma;dentro du cancella oeGuem cada uni seu in-

tenera,rio para, Pxrarinho ou soutello, .lesse supedaneo muit:ce vezes o 

Snr, José de Jesuz,.ano dizia elle que na sua, oppinião a antiga igreja 

evia ter existido• nesse terreno • inIculto ntre o ca•ueiro e soutello 

leve existir ahi .talvez ve:atigios, pois o nome si;•nific ativo. derlorli-
'Yt &-cp 
Pumas inlzo ahi proxi:mo, assim o demostra, I'um,a,rinilo é terra5 destinadas 

a fructa,s, por conseguinte, indica, que de antiguidade, existieni a:ii 

,aroxirnoo habita,ntes,por ioco não é de duvidar que a igreja 

existisse t•=•,2:zberi ahi,poi, que Cube-se que a ••.ctu<a.l ì¿;r^ja foi + i 

ferida de outro lu ar pare, a,lii; e alíi teve tcLnbein seu cglv•.xio loque 

na 2a parte deste manascrinto,rne occupa,rei ininuciosw,ente.2uanu,) dci-



xei essa terra, ainda, existiam e ses na.s fregueoias de Prcu- 

oello,l,i,jó e Silva e,rr Cxe.zurr:il no 1u•,r onde foi z.. _. ti£;•:3, í. ,', • cja; na 

.L x'•" L.es-L de VilléìCl!cì'ì1 (+UariúJ se ia oe .encontra-

v o cv.lva.rio zo sraltir J.o s carri os xicolFzs, t)ul ando um ') aI tel- 

10,1 , e:,t.:,vara ao cruzes num elevado subindo entre; urra penedi se. 

sas cruzes levic^._r: opr doze qua.rto'Le renresentandu ao (_' tita,S es dos 

n,artyrios cleode o'rorto. até ao c-a,lv-,,rio. Os antro, destinav4m cer-

tos dias no urino para ir visitar es -- as cruzes, creio que era na, qua- 

x'e.7ira,medi tëbndo e resé-nulo i áagx'ada morte e paixao de Ghr isto, prin-

çipiando na. :) rirneira, cruz até as 3 do golgota que erai•• as ulti, 3 

a )E3,r urna., ÇL-1s outras. Oeixando-nos '.e crer que ha cruz, alai exist'.-rh-

tf,nte fosse cruzeiro de c}.•q)ella p• rticula.r, e sendo -akcs>everavel como 

creio,que o primitivo cra,lv•a,rio !,,cais anti Lo doque <a. -;, ctu.a,l igreja fos 
3 

se por -chi, de preLuinir que as 3 cruzes que . regre:3critavwi o E,,ol- 

_ot x cutiveose ou existisse lá, no çirno da ouperf icie ahi nesse lugar; ¡ 

poio como deixei dito e repito; ) or ahi n,,c e;cistia, casas neri pro-

priedade alGuma z n•o sei, as fidalgos que sem,)re tiver.,'a"os : eus e0-

no ,n,;is alto J:e E;u:xs quintas sempre sobranceiros donde e. ,l_o-ni-

nasse ;Uas proprie•9..4,.leN; vela .se Oind`• pje a posirfao eleva.da,em que 

se racha, çunerficialmente o solar da. casa da Silva,, que tod,•.s E o ter-

ras e qu_ nto liz da. Silva do ;31ij6 tudo l e pertenceu de •nti•uida-

de pois eram de seu aomi.nio e cultiv,_•du. por deus vca,ssa,llos.Por isso 

E•vl_i. não existia nada, fa, nino ser, essa casa que se dizem ainda hoje ca,- 

sE3, alta,, que de. Úua de: cendericisa, nada, ce sabe, e a do fidalgo que se 

conhece ahi pela caF).a, t3,inda existente; eira ,) arte do ariti o sr4r•en 

rr,5r le Villar do fonte de que: -.zo diente me oceuy)arei. Suaw terra: - 

lhe fic.rvo n sem )re sempre era f.renf e e sempre no oliva liariento d.3.s' 

£;uas d.e re•oy; d':Li ptaxa cirna era um z1•rneiro de que r_ersa wnticui- 

dade ninGue.m fELzi,., conta. Por isso o calva.rio se por alii existiu, de- 

viw ter oeu prolongramento até onde e;ittl, t.oje raai:. ou menos -a, era. que 

foi de Jose ',ira.nuel da que de antiE;uid,•,de foi ta.mVem da casa do 

oa.r;;ento M6r Qu do terreiro como 11-,c chanavarn. ? por ahi onde 

havia de ter existido aÜ 3 cï'uzeo que representavam a, scena do ca,l 



vario. A cruz que ahi existe pur certo ;,çprece cer urra. dr;,s, ao c.,lva-

rio , w,ao isolada 4esapparecimento de su:j.; co?r1)anheiras, creio que 

w cancela. pie Novaes deve existir talvez mais em rel u n valo uoccb 

de crt:zes, ou ahi, nessas pure'lee velhaE da cisa e portal P, 10T'Od1Fti que 

foi. do antigo rranuel d,ts Almas cujo a,ppelido er,z do antigo dono, del-

la;hoje dos herdeiros cio antigo Areas de Villar.Deve quem sz, be exis-

tir twr.be_n ahz .lgun5 cu,3pedaneos das cruzes. Alc;ur^aN dellas seriar,-, 

talvez retiradas para o ca.:Ivtirio que ce fez depois cia actual igreja. 

Dou por terminado esse -wssura•:)to, e direi o que me occorre à mel oria 

sob o antiquissim(f--patente ae 1.'arquez que houve em Ville-r do 'Fonte, 

pois que disso h,-, indica.•6es caracterititicas •,.e verdade, e até docu-

mentos compro i os, pois existe escripto; e nL: de Portugal 

n•o sei em qual dós volumes, ne,r eir, L,,ual das histories, neste ponto pa-

rei cora este tierviYo. Uns dois annos e», comprei a historia de Portu--

• al e; cripta por Pinheiro Chagas,por lembrar-me que al-i pelos arinos 

de 1869 mais ou menos,quando estava sa.indo etn jorilaes em fasciculos, 

a mesma historia de Pinheiro Chagas, ei bem ire rêcordo ou outra qual-

quer. •t"m qualquer dia nesse tempo estava eu , em Barcellos em frente ,.N 

casas aos negociantes Snrs.Anseliro Antonio da. Costa. Leite, e custodio 

• odrigues Leite.Apparecendo ahi certo indivíduo palestrando cornrnico, 

que me disse ter visto no jornal num dos fascículos o nome du,7•a nota-

bilidade- de minúa fret,uesia, perguntei-lhe. _e - O o que es:,,.t notabili-

dade era. Respondeu-me. que era poeta.:. N o rne u; ,tifez a resposta, pois 

se me dissesse que era _ni.li tar vú lá,militar tivemos. Ahi o. ourgento 

rn6r Antonio ferreira. Ferrrxo,ma,s poeta nunca me constou que houvesse 

em Villar do atonte, o que é certo é que me deu um trabal}io, & -r,6r me 

,_)rocurando e lendo livros hictoricos, e em todos eu achei Antonio Ser- 

Gt 
reira o grande poeta.Tia: custou-me 5).char um que me esclarece-cue onde 

era natural; por fim achei, era natural de Lisb2•a,m •c o meu paleutran-

te,efa natural que tivesse lido os dois Antonio Èerreira o poeta, e o 

militar; e na occ_=islão que rn'o disse por equivoco trocou,envez de di-

zer que era rnilita.r, disse que era, poéta. Existia sY.i em poder d'u?na 

família. =. documento conhecido por prazo de Vi"nna, que me foi confiaL 



ne.,ociou de .intereose cte ;; eu dono, cujo docLzzen'o em Bc;t laro- 

f _. cio apresenta .caio ou menos v, ,uintu i-,arrativa, com dato de 1500 

e t- ntos, -Iiz Ew seu pr incipio como peti ao; mais o•i * enon es t2 narro,~ 

tiver: 0 Conselheiro •ntoni v era: " acto;,, cairo _nanú,a,t.r>rio cie sul, sjobri- 

n.,•a Uarqueza de São io 'fonte, pe.-1e aos :H,x•Zos, e Reverendissi-

Trios cone,;oN do Ca?ci ;_o da Sé arcebispal úe Brada; lhe rr.ande 

t•II 
passar por certidão toio teor e5 •yteuse em prazarnento feitó  

tao da Silva e rua áiulh,-'r d' ou "ZOnos, 

1)•é.1á^i Se:•ÀI'r. e certidão erìl que envolve um ca<30.1 e terrati do refe- 

ri:io •) razo,e cl1;.riLraente que 4 freguesia ,peloL; annoEs de 1500 

tinha, aor µcu orago S, 2i6uel, e nuo São Salvador como' c,ctualrnente• 

faz ?ersuaiir• que i'ai São • iguel o padroeiro áa igreja antiu•:•, outro 

lugar antes do actual, e provra,coe por esse: documento que por certo 

existia. V,,Tn l CU   farrlilia densa alta nobi•QS"I. A so- 

•,rirha do conselheiro Antonio dota ::,antos não deixava de :ier viúv à. do 
J: 

lïa,rquez,o Snr. Joo(• de Jè:3u. ?,IL-ino, e sua irmã Vis•-,:ante e tacis a f *.i-

lia d" casa mos engeitados do logu.r wu, casa, nova,; conr:ecia•n esse pe-

queno morro que a beira ,1 propriedade da Va;z.iella por 

t da =.ca.rqueza, o 'nome que se d!; ainda, hoje ao cL<,u :3adt alto de Ca,s-

tellinho,indica ter havido ahi owilquer simples fortaleza para def-

fender o solar do 3.ntigo 4••.• que parece ter existido ahi dentro 

da cercania, fazendo_ parte do antigo L,oger de, Cupido )hoje Casa NOv ICI. 

Dois existe ahi f6ra além. do caminho no ,pequeno Morro continuo ao 

eirado e casa que foi de Antonio Joaé Gonsalves• v,Lstigios d,, qual-

quer obra, e:r. remotos ternpos.nespertava--.e curiosidade, o antigo uso 

e costume, ahi da p•rtilh a d.-:w agueis, por sort- tolos os a.nnos ria mez 

de Jul'-,o; aquelle.,i papellint.os em que se; escreve o nome da sorte pos-

tM enterra vira.doc corri o branco p:-ra cima, e depois de virados 

f or uma das pessow, presente s,:J03trc 1 cada um d08 consortes,quan-
a 

do e os di as lhe; toca a aguei, para regrar seus milhos. Alai se viga num 

despes papellinhoe3 escripto Frade, que e urna, d,a,s ' sortes da partilha 

da agua. A sorte do frade disia: São ,trez dias de reta, que ainda, ho- ' 

j e se (lá som- . o t- ,a.••quinta e suas pertencentes, que foi do a 
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tigo + eV o. A agua da sorte do frade astiim dividido, até a poça, da 

fonte e pof•o aos _Poi dada .k•: . tenras pertencentes da mesma 

quinta,, o nome assim chamado _?oço dos Herdeiros, e em todo ponto signi- 

ficativo, entendesse que a aGu- que a /L,q junte, foi dat'.a aos herdeiros 

•o 1?ZI/6-o, ou de quem quer que fosse. No ponto onde os barreircL , crat- 1 

em suas pro,)rie(lades proximo ao chamado L oinho da Barziella., existe vi-

vos ve,ptigios que se diaia ter fido )hi o po,i•&i do antigo Peuda,l. 

,pesar dos indicios • que bem mostrara- por onde existiu a quint,,i e, ou,-,s 

pertencentes do antigo i+'eudo, n-.zo me parece grande cousa par,-A, um Yeu- r 

dai; o que iode ser, é a a,lludid.a, quinta Casa Alta, em vista àe seus • 

vestigios remotos que pertencesse tambem a eJ le, ou talvez proprieta-

rio em outxas povoaçóes, ou o primitivo dono de tino por ahi.Pela co-

nhecida sorte do frade, sistema• e de partir a.hi as a•Fuas no tempo 

das ruas, da indicação firme de que urr, dos ultiraos senhores deas e f eu-

d,•il. Foi um frade o qual se relaciona- core suposições que ao aiente 

tenho a narrar: 0 documento que _aos• - hi existe com data, de 1550 e tan-

tos , mais ou menos, co.no jr4 citei, dertidãb requerida ao Cabido de BraCa 

dessa epoca.,,)elo solicito conselheiro Antonio dos Santos, em favor 

de sus„ titular sobrinha, de prazo feito a Tristão da Silva,, em mais de 

meado do seculo de 1300, para. Lnirn nessa- epoca, de meado desse seculo. 

_ral sem duvi,ia. )Trist,,o da Silva, o feudo senhor de São PfUGuel do ;.?on- 

te, hoj e Villar do Fonte, darei ,diante melY•.orer motivos aP nrovr:, des-

ta minha, suposi; .ão; tambein o mesmo documento e prova suficiente que o 

orago da freE;uPsia nessa antiguidade era São IMIiguel do Monte e depois 

que muda= i; reja, .) zrece por um koteiro da, era, que e vê na 

porta apell da Senhora d Boa morte, que cuecedeu e€asa 

mudança, eira 1600; pois a capella foi igreja doa povoe que n •o auize-• 

ra.m pertencer à nov-a, igreja, como adiante narrarei. Foi des 3a era em 

diante, que ficou sendo o orago da freguesia :'ao Salvador; e certo que 

continuou a existir nhi farnilias nobre:3.lhepois de 1950,0 1600 em di€a:n-

te, descendencia que veio até Antonio rerreira Ferrão, que era dessa 

família fidalga de antiguidade, e ainda, existe descendentes; euca. resi-

Aencia resto de um incen iio de muitos annos, ainda era`,P1 i t-•aa ;por 



caseiros .essa. familia descendentes. Ahi pelos annos de 1860 a 1870 

pelo que. conota, ile, doçu-mentos, em. _mãos particulares, datei e era outras 

f regues ias . Aritonio kerre ira t!errã,) era um protector da, igreja,foi el-

le quem, legou mr, seu test•uraento a igreja, dzti sua freguesia,um donati-

vo que .paga a.s 3 missf3.s que se dizem em dias de finados. Deixando no 

me•Tno teotamento :z condic.fão de ser enterrado fera ao entrar da por-

ta principal da nes•na igreja,onde se enco,.•tra até hoje estie sepulchro 

coberto co.^r uma pedra esculptur4da toga a lápida apagada deviúo ao 

des£.-eixamento dos Reverendos pa- Mos e das auctoridades de nomeação, 

e eleitos do povo,por isso peço e- espero ser attendido,á actual jun;.-

ta, de narochia,e a todos os meus patrícios em geral,que mande refor-

mar essa lapide néssa sepultura,com a seguinte inscripgão: Aqui jáz 

os restos mortaes dq antigo fidalgo,e bemfeitor, Antonio -2`erreira !'er-

r-•Io, sargento mGr, nesta freguesia f'allecido em 1725 mais ou menos,Era 

isso preceptivo,provavel constaria do testamento,ern dia de Todos os 
c 

Santos e de Finados, puxava pari, ff ra da porta principal da igrej a, uTn 

b.,.nco collocava-se em cima a caldeirinha da agua q, Pn e,para o povo 

que fosse entrando resar um Padre Nosso,pela alma, do antigo sargen-

to mbr,e derramar agua, benta em cima de sua. sepultura. Os leitores 

principalmente meus patricios,notarão eTn mim leviandade citando d 

era, do fallecirrento desse ho:ne- , ru,,-ndo •portelo ,Alii é ir nor•ILIa, e 

por isso vou lhes mostrar o .votivo pelo qual nuo deixa, de sex uerda.-

de, o falleciment-o do sargento 1n6r ern 1725 mais ou menos,pois é por 

um documento asq.iGnado por elle que se provi, a era em que elle vivia 

e direi &,; sse fim o seguinte: no anno de 1875 maio ou menor foi a pe-

(lido de certas pessos,s dessa, freguesia, falar cora o reitor de São Clau-

dio de Curvos, afim de uma remissão de um foro ou especie que esse 

inilividúo a confraria do Santíssimo da- freguesi0•Curvos 

I'sse foro e outro, tinhan sido doados por pelo sar-

gento m6r aque11,,i confre,%ia, sujeitWnao para F;wr-xnti"- e:a todo tenil)o, 

pr'opriedadeti suas no citio do e '.a.nello e outrau. Nq re-

sidenci;: .lo r:eferido reitor, foi por elle me ra.pre:,erit-,da, erva dera<-•:rs ' 

tescripturas, e,a que entre :vim e elle verific=asnos, estar ascigntxda e 



_uthenticada. . or -Pntonio Ferreira r'err•.o ti•.rgento 6r de Villar do 

•,Fontc ha 160 annos certos.M ais ou r<:enos era l715 diz elle authenti- . 

condo essa escriptura: Antonio ferreira _werrao fidalgo,cavalleiro d.-, 

casa Real .comTaend,.dor da orde-a de Nos ua L;enhora, dLt ConceigCao de Vill'a 

Viçosa, s•,,rGonto ribr morador na suo, quinta e•: Villar do Konte,Pelo que 

constava o fidal,-o Antonio Ferreira Ferro de Villar do ivionte foi ura 

militar e forte guerreiro, segundo diziam, tinha alguns feitos heroico;; 

que nao deixaram, de estos archivada, e constar dor anna.es .5a es-

se respeito o que me disia, o TabeMzx 0 e escrivao de direito Antonio 

José de Azevedo yde Barcellos, quando me achava. en4<J e4scriptorio. me di-

sia do s zrgento ltibr, e além de outra,,, façanhas,me disia o seguinte: que 

elle tinh,. ;,uerriado core suus tropas c•;cn ora hespa,nháes :afim de tom,--r 

u;ai cidade na -raia entre o continente portuguez, e a Hespanha, e );:,,ra 

CO 
_isso -isse,nhoriou--se, corno ponto estrate_,7ido duma montanha er2 frente 

à cidade afim de f-zer suas operações. Porém. corno oq hesoa.nrabes er.i:n 

muito superiora^ em exercito não lhe era e mesmo qvk.-o impossi-
t 

vel cua.:ae-ao victoriosa.Por ieso•.depois de diversos combates sem 

exito algum, utiou elle da seguinte tactica, como ultima cartada para 

ganhar ou perder a ac(;,., A altra.s horas do ii,) Ta andou avisar n ci- 

desde que lhe -:_prora1 taese uma quantidade •xeytri/h„•yv4Rraçõea para wjt4tri-

• 
t_j ',hora,c da noite, horas em que as suas tropas tinhr).ii de entrar na 

cidade. Os hesparhhes em vista desta arro.•anciFa audaciosa prepa.rarazn_ 

se ,ara resistir ao ataque, e por_ certo atrevimento com 

.miar vigor e corage-n para lhe dat a dei Lrq ta fin..U. ,1hnquonto isto 

o antigo fidalgo de Villar do fronte incutia coraL7,e ^ e-n se.ts 

soldados e ,n-andz.ta reunir .milhares de rezes cabras e carnei.routrn<an- 

dou collocar uma, especie de collar verde ao pesco;o de cuda amíM rez 

e urn pequeno Pha.rol amarrado z ura chifre de cada azmj•, dr;.s rezes. A ho-

ra desiCna.da ordenou a marcha. }Uuarda avangada de sua cava,llaria, fa-

zendo escutar o extrondo dos. ta?^,boxes eclarins cha,r : ná ,.,, d•_ nuerra 

desse tempo, orden,=.ndo ao nes,:-,o tem. ) o z seus core-a,j o: o., roldn.dos, '-, 

marcha enrenques , alias era fileiradas a es?erar coriba.te. Ido espaço en-

tre a cava.11ariaaos soldadoe rnarcha,v= embora deoordenado naa.L, em gi-



ro ireito. ,gim exercito de cabras d c4.4rneiros guia,úos • ur p• stores, 

suí)erior tc:.lvez 3 'TcZEú :ïi ia í'.o que al- tropas pio sõr-;tinto r16r, que t 

cr•archwndo noite no vulto da montunh- e visto da cidade tia 

perspectiva az poesivel. Por certo figurando-se -,0 com-

mandante das tropas ir_ir:iigus, que o trapo feito collar de por verde 

que sobresahic,, dc i:es•col-o ',as rezei;, a .Llta ',ora d ti noite, de, entre 

ao lurir._.ria.. serie r. i ~ cot z~ da 1 r.,.x a de 1,undes refor fo„ der tropa ex- 

tr•znEeira que o a dver.sario talvez tivesee recebido e me rco o aviso 

audacioso da entradzt com suas tropa.; na, cidade, u ie:3m,-j. ,.ora em rue 

ida, murchando pelo -zlto da 'nJrl vi.1-a. Tudo isto áevii.. incutir terror 

.oÚ soldados que em, linha '.e batalha.,e[tUv-:•^ c'perandof 

neste --)onto o meu narrador zne vç•rba,,.lirou que o sargento m6r tiTlil;3. 

deN ) ert,ado e !zniY,,:zdo seus, sold,.(,o  

J,indor, de L;Lma), vlctoria6 certa^., c13,so erra cora Eem n<zo fa-lhz-sse; e oe 

o1d:.áo, izsn?r.do <f cs,• f€,mt•rclievï,nr •; o-n•lets:íaente senï•ore•, d.e si, 

r;em YFceio al ;,ul,porL,a uie disse o n•:rrador que r c)rimeira a.vdn ido. 

o sa~ré•,ento znGx' encontros úè }artectos hecpunïlóes tc•2•c re istel;C•w 

r;wti 1 1, e U,F --CUS eoldúdos f iri;ies a seu CU ü:1 ina0, xi=30 reCU 3x'a»li u?_i )as-

s0 úesi ,u. tona.Ciú.•,ì,(xe- dou in :ni,• o,L; col:lo u ba:.t._,lil:- (J.ec is iva• ) reféri&m 

vencer ou -norrer eu combate e os sobre os ini- 

'ni"Os, ;1Fi k)a,i.3 de v '.rio[ ,t-3. que ,, rio inz•,..Ls reenL•ui I.o, o p,.r ento -.múr 

f• . cucou np hesi)aznliol o toque --A, retirar, mo-.ento e:n ' que or-

ienou a seus corne.teiros o toque de avance. Os I,:,cs,)a;.nh¢es retiran-

do, e a ca.vajllaria, portuguesa uvan;••.K*ein sua ?• er•,p uiç • o, os hespanhb-

es 

um 

pelo .• pp;:.rato, que vir :r, „rarckar ra montante,, pensar,,,m,, que e.-tava 

exercito collos: al em cimo de ,•Ies.Q.ucrldo a maior p'3xte, eram c,,-

eras e carneiros, e assira o fid<-,lCo de Jillar ao.onte, angu saren-

to m6r entrava na cidade victorioso, trataando 1oGo de fortific«r. I•e-

pito tudo ibto que diz a. respeito rzetit- -I"aga 2r ha, rre foi narraJo pelo 

re—rido t-•.l,elliào Antonio Jooé de Azevedo cie 5a,rcellos é^-

cutei e r°"ii:h+L i.nfarncia• .L f: aznciões, clessía .y re ueaji..•, rnr•ia> o ine-

nos etitu naa.rra,tiva. t Eira. t=m olÈar façr.•,nhix do untieo saa.rL;ento m6r. 

a.inOa ei, mi nha infancizi que crií!Ui í-. si minha,,: Cotiipanheiral.s, todas fa- .. 
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lav,= que nagi.elle velho sollar alli existente um honem . que venceu 

un- a ' guerra Cb um rebanho de cabras porkr, n M historie rue Portugal, 

segunda edi.cçãõ que .tenho em,me1} poder por Pinheiro ChaG,,-.a, não en-

contrei cinde, a veridica verdade,que. prove o que deixei eúcript:o a 

respeito, ne• rrew,lo o nome direito úo :: argento m6r Antonio ,'erreira 

Serrão, p ode que ,ainda, appareça, pois nã.o teve te_,nl?o de ler todo: e;,- 

grossos 12 volumes. Achei em 1643 um heroico -.cus,l to que t.em 

lbança cora o que deixo escripto em Salvz, Terru 'Villa Gale 

Margem do Rio Minho . em i'rente a Yaonção. De noite uns •0 rnosqueteix•os 

precedidos duma, esnecie de, bata.;.hão de twmbores, que der,--,,,i de , ubi.to 

•j, toque de caixas sobre os hespanhóes, que retiraram e=-i desorde=,pen- 

súndo que est•,v?.r1 entre doi.; fogos, sendo eiles unsjl0 mil hor,iens s6 

de inf•xnteria, e isto suecedel• do_pois dos poi,turr-ue&es 'terem. dados) im- 

ºpensos ataques, sem poder vencer o ini,iigo. Historie. de Yortu;•1,Pi- 

nheiro ihagas, capitulo III,p•4,•ine.s 62,vo1uiYie 8,pelo que se supõe q 

e_ooca .em que o ,= r--(,nto nasceu, podia té•r 13 anno2, nesse tempo, por-

isso n o er,3, bastante idade propria, para entrar em ba.talj•as , apes<Ár 

dfPa- que no Yrçtvimento. a,,t- guerra; nesoes dias e-a Salva Terra, a.r-.dava um 

sargento m6r,mas cora outro nome ,Z)ode muito ]rem haver enagno, tanto 

r.a era como no autor 110 heroiúm.o. Dahi ha 12 .rinos,pois foj en, 1655 

achei un s argento m6r, de noYae Anto `o oareà de. Costa co=mandante 

µa praça de Salvo, Terra da Ve.ira prat -icoval,i um heroiti,no, m•-Ls ti-o !lar-

b•Bro que o, oppinião publica em vpral envez y)or ull 

a,Mbaro I•ox•roriàrr•a, a mesma ,historia, de Pinheiro Chag,w,.volume 8, ca-

pitulo 111, paginas '), 06; achei Antonio -4'erreiYa •'errão,m.estre de ca!- 

po comma.ndante da Guarni;ao de Castello Rollri•;o, 1664, cape tufo XX 

-volume 8, poginaN ti•br' . i)evia úer nebta, s ultlmasi epocas,..nis ou nen J i 

que. o s•,,,rgento mór de Villar .pio Monte, devi•x ter funccionra,do na ,pua 

laboriação de militar, como jc), deixei dito. 0 ir,dividúo que me encon-

trou e pallestrou comniCo ahi ?elos annos de 1870 m•,Lii: ou menos,me 

falou de ,umo, notabilidade em Villar do Monte disse-me que era poeta 

m6.s o caco de se elle enganar no referir-me. Pois concluhi . ue ha, 

dois Anto•Iias T+erreiras, um é poeta, e na--ceu ein Lisboa., ern Zs28, e 



f•zlleccu ahi meomo em ljú•j, conclui-se que tin7i•, lido o„ dois.Uonti-

nuando u, narra.tivu, tuirbem escutei , de alguns anciões fre"ue' ia, 

que um, viesses , hoineno do ízntigo i:o l—ut—, da fumilia, cie Antonio Ferirei-

úa7'• n Cnto n6r, qu tinha rw'i,t a:.lo eu`u mulher, deix3•ndo cui'r so-

bre ella, um esteio, de um.0 bem n.e recordo diziw 

ser urn irmão ou sobrinho do referido oa,rgento rnór, eec;undo zs tradic-

yões, e mesmo n zo deix?ndo de estar escripto pelo que •,e diz, e,-ri al- 

guri •. rquivo hietorico,. Antonio Ferreira s'CrraQ )de Villa r cio Fonte, 

ten al-unsfeito; historicos que cahirão a sombra do esn.,uecimento, 

causado tor ser eL,cond.iaq além, cios _duzentos 4.nnoc, que 

0 novo •p, f.=!lava , arenas co—no j,,. disse, dizias. que tinia vencido uma 

Luerra com um rebanY•o de cabras. 3 ' sa,bidq que os homens destin •dos 

ã vic;a Tr.ilitar em tempos remotos, era para, elles uma labuta-ão(a_U2<•dòL 

de todoe os aias ;dor c_ufa-das guerr&F; frequente., que succediaLn umaj•' 

c.traz , cias outra,c. Por isso .Antonio Ferreira .Ferrão militar Era.doa.do 

e.m Villar do M9nte parecie que pacoou todo viGor de sus, idade,,;uerre-

a.ndo,mata.ndo .gente„ou com Tosão, ou sem, elle nes•,ws •? elas•g•a.s reen•,Tui-

dF,s em combates. tambem tïnhr, sobrinhos militares gr'ado?.dos como adia.n- 

.te narrarei.Rste:: homens n•-, maior parte desnois de ter paosa,do toda 

Cua 

nos 

v am 

idade de ouro nos cwTipos de batalha,, depois que o., pe.so.t dos an-

lhe aquebrantt_va o genio, e os faoiu cahir na ,mridur.esu,pricipia-

a meditar p•,:ssando sobre as duas linhas de conduta, qual a do bem 

e do mal?•1nham sgguido; pois não, ha esse que n: o erre, qu_nto fiais 

a•quelieu quem o destino levou a we•,uir as armas, que na f orça, § igor 

e •:enio cquebrantavel,pela forra do oa,ngue, devido a alvun2 ellusão, 

: eìnpre c n,Yrir m em algum desregrrwnento, e por isso pelo peco aos annos. 

e o genio embrandecido. J?rocurav•:m e.lc.,.n(fa.r o perdão de Deus, e da 

nOzou hititoria, o .7rz•nde conde8taveI,D. João I,D.Nuno Alvares, kerei-

ra , depois duma lor.Y,=3. vida, oeznlore em guerra„ er^ Portu—a.l e Heoranha,. 

Vestiu o lia,bito. d<_ fr;•.,Ie, recolheria.o-se em, um convento depois de, ve-

1 c)l; Pz _r"a, incl•,vr1 nado rio gateo do u,esmo convento, j, alcançar o per-

de cu.Hs culpas. Antonio F I+ erreira err•o se não entrou no conven- 

't•o? Parece que depois àé, ve,lr.-Lo, twnben procurou remediar qualquer Mal 



3 f• 

, ca_ugado por se ter wesvia.do da linha de boa conduta; e a provi., d's•o 

_ç•4t4escripturas :ria,ndadas a.ssiE;nar, e a— ssl;rna,`,a,s ) oi- elle, duando dona-

tivos a estaÚeleci::ento pios, irMandades e confiar. i,..s, e suceedeu is-

so pelos annos de 1¡15 mais ou menos,co_no j6 disce. Poio da era cu-

-i-, w 1 : 75 aniso em que julgo ter visto uma uessas eocripturar, que 

tntCl2evu lóu annos certos que, elle sL:rGento raúr a tinha as signado. 
-u•• 

PF•rérr ess-e certesa a,inda7' a 4.ri&r du.= •.;nno paro outro pelo seguinte 

't ra,nzeA, arÏinha vida: Em 16 de Julho de 1Zr•74,.recebi pele ) r.Lr,,eira 

vez .•t inha infausta, nomearsão úe primeira auctorida.de dessa fregue- 

sia, e a minha ida ü Sã.o Claudio. de Curvos, foi nu-1 de ses annoa, antes 

ou depois, coTM!o se vê Antonio erreira em 1715 nais ou.r,enos era, vi 

vo,mas devia, estar velho,por6m calculo ornai:) ou menos em termol me- 

dio•, de ter fallecido entre esse anno, e o de 17z; , o'z i; so não pode 

La,ver duvida na e:•atidão da, inscrip;ão de. Lapida que deixo escripto 

r e o r- 7 n q n q n -,argento ! e ne go r„a.li.•••_•-tie,n.. ser•ultur•a, do .*ntit,o e aferido • ar•ento mear, 

de renovar esse, mem.oria pura ei.i todo tempo vindouro. Para ficar ou-

bendo que Villar do '_.Tonte teve dados hidtoricos. Sabe-se que existe 

Qssa notabilidade em Livros historicos,e para encontrar comprei e 

estou possuindo b,stantes áesses livros, e sinto n:10 ter encontrado, 

o meamo succedimento com o outro. Antonio Fierreira,. que 6 poeta,,que 

tanto me,confundt,póis esse apparece em muitos livros porém sem a 

natividade nem quando falleceu. Por fim sempre encontrei. um livro 

em poder de . uni ^migo que me tirou desta confusão, que ate ahi raie con-

fundi,pensando que ia encontrar a natividade e falleciriento do sar-

gento m6r, que tanto desejo saber. e que por causar e como jU disse 

era teimo, de encontro eM Barcellos com o meu p:.:lestr,-xnte,que me dis-

çe que tivemou era Vi•llar do IFonte uma notabilidade e o,uKndo o inter-

roguei, elle mie disse ,por encano. que era úoétu.roi desta paluVra on-

de nancey para ruim, um trabalho ii%! •a.no. Continuando a narrativa direi 

que tw.nbern vi em poder do senhor José de Jesus Mi a,no, urna outraL eccrip-

tura onde constava o sargento m6r,ter aAndado a Barcellos um sobri-

nho passar essa escriptura doando u_m donativo, erq que o soárinho au-

tenticava mais ou menos, essa, escrip tuia, cora se•;uin.tes palavrau. , 

I 

L 



_referidas pelo tabellião em que disia comparecer perante mim autor 

gante João _:• erreira Capitão do exercito, como mandata.rio de seu tio 

o sargento mor de Villar do 2r.onte,tudo isto são documentos que pro- 

vw,,i a existencia nesta antiguidade dessa ,familia de nobresa.No docu-

mento visto por mim, em S,,o Claudio de Curvos, o fidalgo Antonio Fer-

reira disia morador na sua quinta em Villar do Monte a moradia. Ha 

muitos annos em ruira,que pelo abandono que por um pavoroso incendio 

que suceedeu não se sabendo em que anno. Dectigue-se caracteristica-

mente pela superf,zcie eitual onde se ergue -ainda hoje como velho so-

lar, decpido dk adorflalchorando e pedindo vingança contra seus anti-

gos donos por ter abandonado e lançado ao deE3preso,exnoz-se a apro-

veitar da liberdade Qonsedida pelas leis recentes qu-e lhe facultaram 

deaaneixaç•o das propriedades suas co ,ipanheiras vincolares que o fa-

s,iá ir recto em solar continúo de Morgadio para todo sempre: Ahi se 

vê ao paredes que foram cr4otadas pelo fogo mostrando os compartimen-

tos em que oe dividia o antigo edificio. Vê-se que o incendio devo-

i- ou tudo,çeixando s6 as paredes. E' de supor que não existisse ahi 

na occasião do incendio ressoa alguma d.^. fam.ilia; estava por certo 

em mãos de caseiros,pois se ahi morasse seus donos tornariam 4 re-

formar-se oedificio com alguma deccencia digna de continu,• ahi a 

morar, pois que esta part&-da casa que está, coberta, sem forro nem ' or-

namento algura. Vê-se que foi s6mente para servir de abrigo ao casei- 

ro,o nobre edificio em ruina.s achasse recuado. Ao fundo de um apra-

sivel terreno superficial frente um sistema de toda, a nobresa 

na antiguidade. Se o terrer2o hoj e. não A, elega,ncia, que lhe quero dar 

é porque lhe tiro.rarr., pois ainda em te-,,)o de minha infa,ncia esteva 

esta frente toda em terreiro,a e.ira.e outros comodos,foi como ja diQ-

se,no lo-,•r onde cotL,, hoje a eira que foi de José T,•tanoel da Silva., 

poir; foi quem comprou, aind,,L a descendentes do ,3a.rg•nto m6r, o que ahi 

existia, era a entra,d_í, do grande porto, ao lado esquerdo, a delta do vi-

nho e competente Éke ar, ainda tal como tinha possuido, o Fzr.tigo dono 

Antonio Ferreiru Ferrão. 0 ,(c(_,ar era um do:3 melhores. alue tenho visto. 

,Alguno lavradores, assim da casa que foi meu, perco, iam ahi fazer uso, 
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•Ielle por favor do caseiro, afim Je. apurar tieus vinho:, volto Linda dia j 

sendo o que escutei de gente idosa, era meu tempo, diziar, elles que na 

casa do terreiro, pois era assim o nome que lhe davam, que es tuwin 

gu:•rd Idos todos os papeis, Iocumento^ de i:,;aortancia, da fre,gues:ia, as-

sim corno o Tombo da dezr:.•rc zY"o de limites e out.roc, que ; e perdeu nes-

se incendio, que tanta falt!.i te4m feito. .' certo é que estava guar- 

d,.do em casa do chefe que era, desse povo,nao se pode negar,mas tie. fo-

ram devorados «pelo incendio. isso não se sa.be,.,•oJ. pelos r:otivos já 

apontados vê-se que essa familia jú e,hi n,7,o vivi, o incendio pelo 

que disia essa gente não era tão antigo; é de presumir que sucéedeu 

ha muitos annos ;depois (.a _-.orte do sart,ento mór, ou talvez depois do 

fa.11ecimento de sobrinI.o herdeiro delle, que depois disso quem 

herdou foram os parentes distantes muitas lejuas como •.di•)nte narra-

rei. E .podia ser que conausis,,•e junto com. todos os papeis da, c-iD x, 

esse documento que repito,tanta falta tein feito; não se sabe o es-

tado do fidalgo -P:ntonio Fexreira Ferrão, se é cuoa,do, solteiro ou vi- 

úvo, o que sé sabe é que não tinha filhos,p(elo menos legitimos,pois 

como sabe pelos dgcumentos ahi existentes,que rodeava eram os sobri-

nhos,mas . di.a.ia ainda eusa gente que depois do incendio, ou esses her-

dei.ros,pu qualquer outro, que promoveram uma demonda em juizo,e ob-

tiveram uma sentença fa.voravel, para em todo o tempo em diante 'nem o 

lhe ser desviada de toda a água,que vem da portella a pasozr nesse 

rego foreiro que passa rente nas traseiras do velho solar,de riio•o 

que corresse sempre a agua, aoen'is que poúdesue nadar uma tegolla .-lïi 

na incrusilhada a cruz d•-is .almas, voltando a disignar a importancia 

foral do antigo fidalgo. Chega muito,ypresta•a,ttengão no ---tspecto reo- 

peita,vel, como dum velho ancião, do elegante e a.nti,o portro de entra-

da, de seu solar, apresentando como zdorno no cimo, una altaneira ti-

leira de ameias,àymbolo emblematico a memoriar,insigna timbre : cien-

tifico dessa estineta nobresa. Lá estão até hoje essas pedças, dt,cul- 

turadas em -para-peitos impondo reepei.to a quem entrou,Qasca por C6_ 

ra, no caminho; honena.gem que lhe é devidra, pela, velhice e e;:istencir• 

1 ahi ha centos de -.nno?, essas altaneiras figuras dever estar ahi h-iI 



mais de 3 seculos„ por certo transferencia. do velejo Logar de Cupidp, -1 R 
• Px, 

para ahi pelou muito unti6os anteccessores Antonio i+'erreira Ferrão 

linhaU,em fidalga de que já falei, e adiante tenro de voltar a escla-

recer, caros leitores e meus y)a,tricios, cabe-me neste ponto repetir o 

que disoe em outro logar,que sempre respeitei tudo quanto é entro, 

sendo como disse um dos oppiniaticos,a conservaçção de todo e qual-

quer monumento,o novo prorresso,nao se pode avaliar seu merito dif-

ferencial, sem conhecer do por isso 

esses signaes caracteristicoo,historicos e mem-orias. Deve-se conser-

var •oa.f'a que assim corno n6c,nossos vindouros conheçam do passado, es-

sas ameias existe ihi a implorar das gera-6eu continuas de oeculo 

em seculo, sua conservação e veneração, fazendo-nos inspirar, lucto 'fua 

nebre em que contin1radamente estão. Desde o dia wi que o fidalgo An-

tónio Yerreira Ferrão sargento ni6r,seu dono foi condusido morto no- 

a,ta.ú,ie, ultime. vez que passou subrr,isso :a. ellws por esse portã.o,para 

a ultima morada,por elle destinada é envi,-du no adro da igreja de 

sua freP,uewia,onde jazem ,até hoje surio cinza,s.0 sentimento e pondo- 

no`,, das pesaoas que o possue. São duas clun-aB onde se apoia um xaha-

roi que d8 luz a u-,.-.a immensa extensibilidade,esta luz é a virtude, 

que permita Deus que resplandeça nos, cora-3os dos actuaes donos,ou 

sueceesores do velho solar,onde viveu e morreu o sargento rri6r Anto-

nio Ferreira Ferrão, eu por mim partecipo s6 , de um deuses s entimen-

tos, e.•n quanto ao pundorno-4„ deixo isJ,o a, meus caros leitores para que 

se ajuizem de mim o que a conuciencia lhe apr.over.Porhrl elevado des-

se sentimento e esperando achar os actuaes donos do antigo nredio, 

enfla,nados dessas cliamas de amor e virtude,peço attender a meu pe-

dido,que conserve esse symbolo emblematico que ahi exi2te; o unico 

neesa freguesia que ha. uns 43 a.nnos mais ou remas, deixou de perten-1 

cer a00 descendentes de Antonio. Ferreira. Ferrão, hoj e a meredia de 

seus aetuaec donos.Peço mais encarecer a seus herdeiros ou succes- 

sores a conservação dessas wieas. E ainda mais peço a todos os meus 

yoatricios o apoio de meu pedido, tomando interesse p bo m om senso e 

conselhos,u que ern todo o tempo ou donos desse solar cumpram não P41. 



40 

,dever mas por devoção o meu pedido.—P assim peço 1•r futur-,s geraçóes; 

deixando do velho solar direi o que disse a respeito a quinta e suas 

pertencentes.A quinta suas divisas, comprehendiani o quanto diz co sul 

da fonte da aldeia ou ao velho Qreaio eirado do ,mti•o dar, almao. 

Segando do lado do nascente a confrontwr com o caminho até Vallinhos 

e datei . com o cargo até a fonte do Gaio ao norte, que findava a.hil 

S 

em .,conte aguda do lado do poente. Princiapiava no meumo velho pre-

dio. Cercando' estas terras c•,a.rla,das bouça da fonte, pomual e outras 

até ao mesmo pónto,Fonte do Gaio e outras. As primeiras habita93es ; 

qup por chi existiram encostadas a cei-Gania da quinta,, deviam ter si-

do vasaallos do riesmo fidalgo. 0 pombal do sa,rg; nto mGr existiu on- 

de é hojeáchamada b.ou a do :mesmo nome. RJ, o havia gente nobre alfluznc,, 

que não pozsuisse um pomba,. ítChwnada quingostá aa. fonte.No tempo do 

sargento múr,ou de sua familia ahi moradorèN,não existia,foi aberta. 

&requisição dos povos,jA por ahi existentes. Depoie que os herdeiros 

do finado sargento mór dividiram e venderem, os bens, da quinta e ou-

,tros. A fonte da aldeia,parece ter eido exclusiva!nente nessa, anti-

guidade só da casa do - sargento m6r. Pois =;, agua cae encanada em àl-

venaria•a pro4)riedade da A -,uperfi.ci,e da. mesma 

;propriedade nesse. ;)arte tem muito lcg+rirs•, e nesse tempo vê-se ainda 

tinha, mais, pois não tinha como . tem hoj e, lá no fundo esse vallo em 

regular altura, serviam-se da c,gu a dentro da sua, propried.,1JIe, por cer-

to desciam. em parte por escadas de cantaria. J`oi depais que os .novos 

desap,pareceram. l,•, do -sul em "ianello, e a Qovoa,, foi a.0 entando ahi, 

e. que po.r forg:-i pior woi per iett i lo ser a')erta essa quino ,,3ta, e a 

apue, sei, entre ve para, serventia e uso do publico. Pois -antes>tvinham 

ahi alguns tomar agua., vinhav_x de volta ou por dentro da propriedade 

com licença do dono. A quinta desta fwmilia noc antigo. tempos n•.o 

podia ser cortada p,or caminho algum, disca-se ahi que eota obra n, &is 

ou menos de arte em relevo com, que se frE q,t tou. o pequeno Frontes- 

picio e fechada, a bica onde .,!,e a agua da Fonte da. Aldeia,hoje detido 

ao abandono, que foi obre, mandada fazer pelo cai,rento mór.No meu 

pen-sar o ;; -i-Tento por j a neste item-) o n•ao exis tia,, m3,ü como os, bens . do • 
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a quem o vinculo succedeu,onde quer que existisse,podia ser que con-

corresse para, esses adornos da pitoresca fonte mesmo em beneficio 

dos caseiros. No tempo de minha infancia ainda ce conservou o r'ron--

tespicio da fonte da a *deia, ta,1 como qu-,ndo foi , construido.0 Snr.An-

Voni o Joo Galhano, de temos em tempos .Mandava dar uma, :-ião de cal 

nas e toda a fachada . do elegi; ente -portão de entra-i., do E.ola,r, 

e ao nixo de almas que exigi-te ,)roximo de onde foi sua moradia a cruz 
r,r CV 

das alnao1, e, o mesmo tempo manda branquias a fachada, da fonte da al-

deia. Fra.elle o caseiro nesse tempo desses bens vinculares ;6k..bas-

tanteo únnos das descendentes do fidalgo Antonio Ferreira ferrão que 

residiam distantes dahi talvez umas 15 leguas como em outra pagina 

onde mostrarei:A fonte da aldeia conservada a construcção totalmen-

te como era zelzd.• ) or esse homem a quem conheci, tornava-se veL.a 

e pitoresca a vista dos novo; que por ahi passavam,principalmente 

n-ts .anhãs do dia de S.Joao.,quem wh.i passava ha algune, a,nnos ao rom-

per da aurora, encontrava o i•rontespicio, errs•ntra,va. todo enfeitr-•.do 

de lindes e .a.romuticas flôres, e brinque,los; a de vin41.os por tra- 

dicgão deco,,3 noite por gente alegre e na idade de ouro dou lB aos 

. '5. Na .maior parte, r-.iotzzes que ti_ch••Wn suas n=oradas para lhe fa-

zer surpreza de manhí•, quando ellas vinhr•xn à Fonte. A tradicção nos 

traz que são imitaçõos doo brinquedos que S. João fazia envi,da,e 

n•;ra isso citarei arai d« ' vulgure,. c"ngões que ;-hi ce cantavam em 

meu tempo.: 

são João para ver as niogas, 

Fez um chafariz de prata; 

Ae moças não vão a elle, 

São João todo se mata,. 

Akii era, collocado ao . descer pare, a bica, da fonte, de uns trez de-

grG.os . da escada da cantareira, um, pequeno arco enfeitado de verde 

, murt•x e flare0. As moças tinham de pasr;a.r por baixo para encher o IÁ 

1 
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=tarinho na bica, por ciam ua, cowi ja dia . fa,ch4da, eram-ussentes ele- 

vad&s num relevo , elegante. Duas ) Adra,s c culturadu.s que oo exQultor 

c i•rick•ou n.o formar de c.a,du u23.; j4 . ras e que fi,ura,va,_cQm o revül-

•o no mais Alto úeller, de encontro um ao catro, e no centro de Cc a 

vm—a deusa. ; f igurce, <a let,'orica e simul t4nou%ente, Outro estie em e , y2 , 
w_ 

gma, que yroduzics Z.11 vet o effeito z-ao irowtespiçio e _Fachr~ da fon-

,,te. Os brinquedos dessa noite 

ta, em4orc; percebEsoe que eram namorado; dej»C(Zig PIs, Que tinham de 

de São João, eram feitos por Vo ou cur-

ir a esta. ou aquell•> fonte.Na mesma noite as x•ealisava%, roubando-

lhe vasos de flores, caiAes de cr3voo, dai, janella de sua moradia, col- 

,t.00cV?;.CT? exF1 cima dr_L . L̀+'Fa.Chadc`.. da .L+'J1ì tE., GLi de lado, quando F,.s =OraG1cHN 

cheeava,m, pensanio te!- p seZuras em cada, e . encCnt=am ellas ahi.Bem 

me recorda dessas mmadrugada adrugadac aronatican,relAs =res silvestre: , tia 

a,ttrahente e condi,Ena desse dia, e do jOlhalar .e entre os brinha`ae 

uo romper da aurora, o perfume aroma tico de todas esaSs floree , que 

por simples brinquedo: esses mofos e,W , co11pcevam em vd•lt,-•, da bica 

d;:, fonte. Tudo isso era ^ambiente de attrahente catisfa3ao e ale-

geia de todos,que ahi concorressefv essa,,hora,espera,ndo o despontar 

lo s R, que nesse dia ›roce vir da.n( ando, como quem vem, cusociar com 

e. , ee grupos de cora; ões alegre: ,_nesce regoeij o . envolta, de amenas e 

pitoresca; fontes ,publicas; e assim empreciona,dor com esses incecsan- 

tep brinquedos nesses gltiob de pla.sivilidude, depois de oolna.do,Vol- 

tuvum ás suas casas até escutar o virar pio eivo que os cha avu a iUra-

ja a, ouvir missa. Deaoiw dej4 ,w.«•q}zem p•e11a6we Uo Fronte,>icio d••a Ton-

te, a certo tempo dera: c desabar esees duas pedras lavr ,das es bai-

xo pora assentar os gantaros e encher do v ua, ne tíca, e com winLa 

idade de 14 rt 15 _ annos, elevado desse sentimento ou mareia ;ue. ene vens 

desde o berro, d.e ver çoAservado todas a-aL obrara de arte, que os anti-

gos com. todo £osto =mnda.ram construir, tinha, certa repugnancia por 

esta mal,vadeg, 4 monto de ;por va.ríam vezes quando Áhi passava , Vl3umb$ 

veres Mcom;ãnhado de bois e cario, pa,rav:a, ahi, e empreoms a. minha uri- 

ca, forg , em tombar essas pedras por ecoes degráus .ie eccradao. Collo- 

sca,va em cirza tal coro ellas existiaxm, porém era excus udu, era, sal quel 
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;não tinha cura: j)or fiel e deixei icuo. Continuundo a narra.ti- 

ryobre os benza de raiz, do surrento mór, Ezlér,,l du quints4 e dos perpetu:I-

dos e• vinculo. `1ube-ue r[taiu ou !senos por onde erw,r,r.,ia; 6 inu'LJt C't,!!•`_ 

•r• relloc. ?alarei Maenu,3 de algum que rn«is entre ja. A bou-

ça  ;io c Ni tão, não deixoa Je - er neu untiguidu,le propried cle deu,G, 

familiu, e, cornpráda, quando os herdeiroo do sar,,ento m6r, vendrram es-

oeo bens. Pelo c pittco de Meliaias os seus ante- ouceescaores da casa, 

Ke Calvelhe e_": C:iexur..lil, 4, C,uE'., ;) ertenceu ,dor m-itoú ,,nno;•, UOnde lhe 

ve-,- o no=e de b0u j,.t do capitüO; e, c;ue dEe ) Oio foi cor*-) rada• )oI' 1VTw•-lo- 

el Dento Pereira,, ou seus ante-successorPs de Villar do i`onte, que se-

uM úescendentes a, possuix•fvn uté ha poucos ,um00, ',•L cha."Eada ho j e Leva-

da, onde se lev=.;c,ta a. acuo, lura toc a.r o mfL:cY,inismo, en;7en9.o do 6otta.: , 

Foi eoc Levu-I;•, •ntih:,mente, somen'-e .; ej•%,,mam~'- dono tì1Guiri, J• oasa do 

ÚarLento :n6r. Lod•W- ess« s. terr•..E3 o quanto diz d< daa^ :rar£ens do rio 
Uf,1 

de um, lado„ e de outro, 1,:'•, rlté )roxi,no do eneeniio Calvelhe, foram - .-

di. cuca dai resma fwiilia e¡. Villa,r àü ".,fonte, Nesse teml)o er•3, c a. o 

toro Tj ,tvradi•u.Be• ja-se aïnda n!i, rltur'z-t, do (an?'enh•o ?.o olE3.ads; onde 
•1 

?louve casoE; úe habita.rão. Aindo, se vê ;zhi os vestigios de ca.sa.e de 

cultivè),dorei3, por certo vaus x.11os dess.w famili a nobre;houve tempo an- 

ti,•ro, Kue os de Cr exumil, Cl-'b).diotinw,,iente, vinham ú noi te CUr'tü,r ul ,u;a, 

na, refer-j(3a Levada purtÀ rei;ur rC—. •3 que deu em reE:ultj•,do 

rei:, rr.ortr3N por ¡°ente, do Bar•,ent•o m6r. Ahi doia homens da,quella fre- 

gueoia, isto erra dito Limpais :' filhgs desde estie temPO ern Crexurril, 

pesE3o t de la wcoirn m' o disi=.1,1- ', ando ;to que ,d•z reBpei to w te.c'rue 

vinculé.r,Vinculo erfa, uma, instituição que exic3tia desde ternp.o i=memo- 

ri.1,t.fim de li r.3r e )erpetua.r bens de .r•J , paira, não, ser vendi(IoE, 

nem, a liE?nados, ) elos liE'r'deir OE), nf:"tt •) or succe6E)Or tL1LtiY^; erra um meio 

le cegurui, os ;fOr áciiOS, erdeva.a rnao não t)odiam, vender. E,_,boru o, 14or-
n 

fouce Ieoj puU>cr o6 ,podia desf'ructL.r; e. assim por sua morte era 

entregue ao herdeiro, que era•i'ilho mais velho, "-purente 

maio cLe£:ado no neem) Virão de yeri.f. ic-.',,se que • ntorlio 

••'ez'reir<; Ferr o, er.•3 duma linha, de fr:anil ia fida,l,- `muito nuitiEa,, d por 

'.isso é de querer que o vinculo instituido nes ,,.a f,3lnilia, j6. exis• sia, 

o 
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ha muitos a.nnos e,i ll 00 e continuaríu se nio fosse a novz,,—colec,, o do 

2.eculo 1')f que facult:.,rw- a liberd—de úa buli(; ao. As terrE..EV em 

,)erpetuo• o para or nisação do vinculo eram na maior parte trechos 

,ou -pequen a•. par te--, ou .propried ixe m mores f fï" C•LlC .0 c• iE•. e4ú farli•,•, a 

f 
possuiu. Comtudo al u as er,a1 sos, c;ue era boue.a, do terreiro assim cha-

,r,ada, que seu carrinho era pela c,-zncella. de Germonde, e atrave s;•_vF•, a 

do mEsiio norre,p•_ra entrar na triesna bou a. N o corifunüir coYr• outra bou-• 

"sa do terreiro proximu •nxate, que .foi ia cana do terreiro e^i S.Mar-

unho, esta era da casa do terreiro em Villa.r do i•Ionte, tambefi. era, pre-

so ao vinculo,o solar-
1 

s e n t o r-rbr, e a e  da bo).Zcinha, proxiri1 a 

bouça do pomba•I , e a j4 referida bouça da Polaina proxirna ao efi•,•enI.Lo de 

Calvelhe, este em Crexumil, e muito ina,is yue ;_ inutil ae5.crevellas, d- r 

de o f allecím.ento do s :mento múr não ase sabe, a - regue,- ia, villa, ou ci-

,J,c.de, onde residira-m seus berdeirou, sare-se que ?) eloM annos 

úe 1834 ou menos aU, l8 j0, ero n Nenhore:3 desse vincula, uma, farnilia 

nobre, da freguesia de Santa Maria --de Goiw_;s, conselho e de, viãdo leCua 

e ,veia,. (,e Villa •teal, •• traz dos monte~, e era hei-edit,.xría. Uo :xzesrno vin-, 

colo um_• senhora. dessa familia, de nome D. Matia,, e seu caseiro nesccM 

bens em Villa.r "do Monte, cera corro ,já disse. 0 Snr. Antonio José Gr l 

no, que era dono da ca. <-. do o•zteiro. Ah! proximo ;ao Qffiníyo , cruz da.c 

al?nas, bi4,&a.vó dos actuaes donos no tempo d,,-•s ordena.nçn.s, que F.•2•cincb 
1 

freEueli•;s ìnclusivel VilLar ao ?.conte. Era o Snr. Antonio José Galha- 

no o cabo de orden,•n,ja nessa, freguesia, com quem se correspondi•Z- i as 

•,a,uctori-da.des de sins alliwdas. _Depois que falleceu a, Snra. D. Ma.riF. 

cie Goiae: ; foi hereULrio do vinculo, um sobrinho desse. senhora., cie so-

bre- nome Salgado, que residèia ou veio resídir na fre -,ue pia de ã•o Con- 

oelho de Esposende. Porém houve um outro. sobrinhode D. Maria de Go-

iaes,que veio s., jui'•sa des,iuto.r a Salgado o : eu direito de hereditario. 

Pem.4:.nda.rwi. :riuitos anno , e por fim Sa,l•-a.cio perdeu a .-acção, ficú.ndc seu 

cüntedor senhor dó vinculo, ente ultimo ,tinhu por obre- nome Ma,Salhaes, 

conhecïó . peosoa.lmente. A esse teorpo Já a ler•islanjô em,Por.tui,al tinha, 

colleciona.do, e já decreto,das leis, que d.iNee en tempo, 

Aos heredita,r-ios de terras vinculares,o direito de requerer em juizo 
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a buliç,w dez••,es vinculou, creio que esBa_s leis n~--o çonjtrKgiam nem da-' 

v= o lir--ito a qualquer, parente ou cio -;uccessor :?o vinculo a 

requerer essa bulição. Supponho que era o morgo,do senhor do vinculo, 

que nodia, se lhe conviesse requerer em -peu beneficio, ovde seus herdei-

.roo, -foi o que fez Va alhães zesde que venceu a lemanda.. Passa-do ) ou-

co tem-,? o requereú a bulição e vendeu, esses ben; , que _ha. .tantos___seculos 

_essa ümilia pozouia, e, que as leis. nunca tinh-m consentido . dâomembral-

o .. Suecedeu isso ahi ;) elos annos Je 1360 _r18,i.; ou 1enOs, e.)ocEL e,T, que 

os descendentes le Antonio .b*erreiru rerr, o s rgento mGr em Villar do _ 

T.Fonte, deixe, w,,i de ser proprietari& nesrcL fre.,rue , i.c,; aind^ existe ) eN-

Nos. rescendentes de NH. <.r.ti•a f-ti-,ailia, fidFzlga, que existiu em Villar. 

_ ,to 1aonte. Aqui Ine relacionei com um bis-eobrinho de D.iJiaria_deIGoaes, 

lesse mesmo 10-,r_- r, proximo á 'Villa Real de traz dQ€•_;• ontee.Home;1 mais 

ou ^senos_ _.io minha idade, que -me abriu gran-des claros para a .•• r<aente 

narrqtivw: sobre sua dcece ndencio, ze ;>ue vivo :quito, velj•znIzo, 

sobrinho, direito de u.Maria de lGoiaes, diria.-me elle que s( u 2ae se 

orr,ulha.va, de - oer deocendente dessa gente, fidalga., e que narrava, delles 

alaun•-.a façanhas em antigos tempos n,, ;-•uerra; fãlou de seu primo Maga- 

1, jaez, emfim C que o desejo de seu pae, era que seu filho se considera,ü-

se presumpt.ivamente como pessoa,_de f•,sniliti nobre, a que. elle não liga- 

va a menor importancia,mas o procedi-nento cavalheiroso, que o fil:10 

Gesse velho tintes para con: todos, Fra prova sufiiciente de ser des-

cendente de sangue nobre.k•m 18138 seLuiu elle :) ara. Portugal yocara ver 

seu pae, e aahi dpo . G Q a- ell e, diz endo e: tcLr 

junto a bandos na e B•tLzl*il, Por ir̀i$o N_L're-se • • incontew- 

ta.vel que Antonio iierreira b`err ) o, era de linha fidalga, descendente do 

antigo Feudo anterior a 1}00,e que.ainda, ha, descendentes dei& prece- 

denteo la Cada de Iguaeq, y)roximo á Villa Real le traz doi 1.ronteti, 

be.r, eútr provada que foi homs.-a d'armau. U.i está, attestando o aspec-

to tristonho, do antigo solar, tanto d6 nobre como da, guerreiro, demos- 

.trando Qeloo adornos ao wieas nobre a*Corniga, d.o elegante porto, que 

desde que for•).m cobertos do lutuoso crepe, a, Caminho de duzentos anhos . 

Ainda ahi estão, como fazendo inopira,r a quem pa€)sa,en frente no ca-

s: 
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-ninho . 9.(a•.®• 7•toque sentLmental ,pelo luto em que estão desde esse 

tempo, erm que- seu venerador baixou ao tumjlo,cujas cinzas cow disse 

e • •in• _ transact e,gczem.. em sepulturo sua n_o .:adro da igreja de st.z 

ire uesia de Villar do Fronte , porisso mais una, vez, peço veneração e 

respeito, a esses restos mortaes do ulti-lo f idu1 -•!-o de Villar do Monte, 

Leitores, em paginas transactas deixei .. dito que--no logar do 1'áça, ou .an-

tigo villar,houve ur.,1 solar de fa ilirx nobre, minuciosamente vou pi i 

car; não foi esse solar d'umz nobresa como a que acabei de na.rrar.Mas 

assim um morgadïo q_ue se ahi criou,e que tambem ainda a de8cendentee, 

o logar do Paço, e o antigo Villar .Villa.r quer dizer lo•;arejo , casal , 

desviado de povoações ,pequena aldeia antiga,purém assiro mesmo pequena, 

,.a.ntiga,mente não tinha :,ienos de urnas 25 c••sr•s„r•-•j, Do lado do nascen-

te existiam umas 15,e do ledo do poente não eram menos de l0,tenho 

certeza_disso,pois lí quasi todos esse, documentos de prazo que por 

ahi existe ,on(le quezMarcam urn.pequeno circuito onde na antiguidade 

existiu -uma casa ,debaixo -da. jp.pella da casa que foi dos Cunhae,onde 

pi•antavem uma pequena horta,ahi existiu uma casa,assim em toda a ex-

tensidade chie o Villar se estendia,queidesde a casa da residencia do 

P.ar40, até_a Ponte _(10 _?!feio, o solar fasia ?arte desse logar, no ponto on-

de se dá ainda hoje, ,o nome de quinta,porém a quinta n,io era 26 euca 

pro ,)riedade,nor ahi existe os vestigioe bem claro:,que rpostrrn por on-

de se estendia, chegava até Oandarella e pelogo Cortilins a.t' 

que t,vmbém lhe pertencia. A16m disso , toda: esouo terrs,s •;ue lhe ic•-,.m 

defronte, ahi pelos f.arregaes e outras, tudo lie, pertencia. , Poi; eram 

terras que de tempos por força, mtaior, tinham deixado de pertencer ao 

rico honezm Fgudo que por. ahi houve. Cono já disse em paginas traºac- 

tas,que os 'velhos antigos disiam,que a tradic;ão trasia,que Villar do 

Monte, .roi uma s6 quinta, e parece confirmado , ser verdade pelas seguin-

tes rasõeo que vou expor; Villar e o mesmo togar do Paço, assira chama-

do hoje,que na anti•ruiaade pela: significações que_ deixei eycrìpto,_era 

Vil1,ur e nada mais ; porém, os. ;) ovos que moravam lá onde é ï-ioj e a, refe-

z ida quinta de nnanello , e Pinheiral do Mesmo IJome , como e:3te Villar lhe 

ficasse ao norte,nroximo _aos montes, chama.vwq-lhe nrovavelmente,Villar 
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. o YIonte. e datei .2or certo d' onde vem euue ., obre-nome; envez de _lhe cha- 

Villar, ficou Villar do Llonte. 1AIais vou mostrar em partes;primeiro ano-

logicamente, e. cm segundo loa: r, o _axioma, evidente, e Éncontestavel, áI'<-

que esse rico ho_mein, r'eudal j•'X ,existia ahi muito:: annoo. antes da fun-

dação de Portu;al. lera .senhor de toda, 9 freg1.es.ia desde Monte Alto a 

São GonY Llo., ou_ ja._er,iphyteuto, ou veio asselo. Dos_ pondes de r3 rçe11_os_ 

p=ztntY 1ue .; e, encontra c aso desde a fundação do reino, ou depois dos 

duques •de, Bra ança. Mas esteµ parecem que sobreveio epoca em. que lhe 

succedeu todo. o feudalismo ahi, e que depois cederam seu dominio a, uma 

dama de seu paço, que a tradicçã•o traz, como deixei dit_o, que esta e-P O,r, 

Villra,r do Monte,por certo da família, do mesmo reudo,pois na, casa ou 

;)alicio dos duques de Bragança, s6 entravam damas de gente nobre, Ora, 

eswes nobres •a?)r todo, reino,nesse tempo .condados. Segundo se vê da 

historia,ha muito tempo desejava ser independentes do reino de Leão,. 

onde Asses condados pertenciam; já prest,a.vwn todo auxilio ao conde D. 

Henrique, e depois a viúva D.Thereza,, traualh,-indo pela independencia, 

tanto os fidalgos como o povo,ple•eu em beneficio seu, e dessa pri:nei-

ra rainha. Mas ainda assim não pouderam at6 ahi conseguir a indepen-_ 

dencia;os fidalCoo. já nesse tempo muito poderosos,despunhot•e forYas__ 

sefficientes e em quantidade,tentaram auxiliar cpm tudo quanto esta-

va z• seu ulc--.ince. 0 filho de D. Thereza D. Alfonso Henrique, que tomou 

as redeas de governá, e sua mãe ainda, viva, com. todos• os_ esforços e for.— 

,a de vonta,Jç da nobresa, e todo o povo, pode D. Affonso Henriqua con-

seguir a independencia. .uepois de, tanto heroismo, e de um longo reine, 

io,e mais ion•;a idade,sucumbiu esse homem de ferro. Diante do Archan-

jo _ da morte, euccedendo-lhe, reli. filho, 1). aanchoI, que depois eia 1208 an- 

dou percorrendo provincial Convidando os prellados e ricos homens a 

fundar povoa• q ez o villas. Por isso foi sem duvida,fundado nesse tem- 

po,pelo grande Feudo ahi; o velho villar que ahi existe,mas'essa no-

breca já muito Doderoca nesse tempo, não se contentou com isso. Dura•n" 

te os 80 anno e reinado de D. Aff onso Henr ique, e seu filho D. SanclioI, 

_apoderaram de quantas terras ,pouderam, sem que lhes pertencesse, e fi-

ca,r•v, i:,mensa=, ente r)oderosos, a ponto de querer mandar tanto ou mais 
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do que. o_ sei, A.. D. Sancho I,suecedeu D. Affonso II, em 1211, que viu 

quasi_toda.s as terras do reino em poder. J oü nobre", e do cleri•ro. Eu-- 

t,ando _.qUaLi i ficas, s-endo sbrnente. rei, _dti s -estrada" publioas. A nobre- 

sa ufanava--se, que tudo lhe era__devid.a,]2ois que Portugal, fixado ,ks 

gutxra;3 _ dos_beonezeo e }loiros, sua— independencia , sm. -r•_nde ;),arte .;e 

ell-e3.. '0. Affonso II, acima de tudo procurou dar ;força, ao.. po-

_de.x'.4 sël.ás_s _es ?•j s •? oderosas, a. nobre:•a e o 

cleri•3o,Por is 3o o rei maindoii urnas, juntas ;dor todo o reino, i)ara 

vax_guaes s ter_rus usurpadas dela nobresa, • o cleriGo,diliSencias 

a que deram o, nome in u,f i sóe U mesmo rei a). Affonso II, e:rt 1216, 

e 1217 andou »rovincias afim de ,tratar_ dessas in-

s•uix,i,ções; e _a••i;••_fundazl•o _Go,-•sel••os,•,x-ea•er.p.•.os_. ae.-MeuM _••• teoces :.ares 

cora a__fundaçãõ_ de c n_selhos.t,_'I<',ssas inquiriçães, o rei :•dquixiu a o•=4- 

•athia de todo o_ povo ^Mudo ;ue o -a oiavo.. ti. revolunciow va-_CáYiI. eII•, 

contra a- nob. e,sa e  o cleripo,_gendo l•jp tirad.ic, in]-nen_-<.s terras, que 

a,s juntas verificarw,.-•, que n=Lo lhe que tens-o PeW,uido 

e seguirei ampla estrocia, parar.dQ de r(-:tcanto em recanto, como t•rocuran-

do em certo socaminhos visos de verdade, do que se pabsou na a,ntiEuida- 

de. Por Aqui se vê que essas ïnqu,irições do réi ). Affonoo II,preju-

dicaram Grandemente, o antigo donatario, •o ,Mtigo São Miguel do Mon-

te, assim muitas, outras terras quê i juntalde inquiri ão arre nc ,- 

„Senhor!  toda,s', ou quaoi todas em poder (.e- sa 

que se chi .iou Paço, e que dahi,a um seculo ou menoe, 

,j>artencer ao Cabido l da Sé de `.raI£a, e em. Mães 4..j .<• dG seculo 1). •:a 

viEtu .U-u-i4,a cei-4-J d•o _edida cw.i.o disse e-n 1;00 e tanto.,,pelo conse-

lheiro -Antonio dos._ kkntos _ c,o Zies.Mo' Cabi czo, como p.ndatorio de cuu oo-• 

brinha. de São a•iguel pio Monte, por P:>sa certidao oe vê: que 

Tristz o da Silva,, e-)oca de 1360 Liais ou menos,pediu es:•ás ter-

ras por •pr zamento, todas ou parte dellfy, seus possuidoree, O$ conet;o^ do 

Cabido da Sé de Braga. Tristáo dá Silva" era, oem duvido, nes tla epoca 

o donata,rzo ydess.e feudo i.-mo ü diminuto em SGo Miguel do ry•onte, • es- 

se tempos e andava udquírindo ;) or pra,zwnento o CÉ•bido, terra.s_.que ti-

nham sido h• 14.3 annos ar--a,ncadus ,') elas juntas inqu&ridorao,a ,3eus 



cantecesQores,para me approximar mais da verdaàc, de assim anão oer 

Tristão dz1 rilv.a o donatario senhor nF;s:se tem •o eia S.ão I. i&,uel do I,•on-

te. Vou descrevef .7::wi ; seEuinte conjuntur4: Tenho neste moracanto em 

frente uTi1 i iJi'.•Bii°̀  ;• aF.? de eraci`ca• de reoende,que j.•IM- Cm viNta dE:Nde 

f'olha.s 327 a 33L o nome de 286 grandes ocnhores i'idal,os.. Todo, el-

les troe€a.dores coza trovas cantadas neste livro cancioneiro. Entre 

esses fidalgos acha-se um com o nome de .Trist•.o d.a Silva, que contou 

trova, •• fol ::. ti 13 .x, •; 1 '' , e 1•1; a fo11.aN 327 i.ndic.a belo numero 

pleu, a; folhai onde se v2 cada u:,•1 tem cantado_, suas tx'ovaa de Poesia 

nsa.la.cia a uso desase ter;po, dos nobres cortejar por meio dessas trovas 

o taeu rei e um,• aoo outros em eu..zs rcunioe: era seus aalães nobrec,po-- 

is ainda nao l•_a.vlarll deBeobert0 ,ú :3_ 1L•Scà•, do campo,naz dos 

cryf,t,,illino.3 r (, 9ato$.Tl as vza%,os ao que entre,t$=3., mris t •a,o da I'Bilvw tiUú 

trovas cantada.: a folhas lül. São trove: d0101;01,4 e bem tocantes a 

morte de D. Tgnez de Castro, tr•e.gQdia que suecedeu er.: coimbra em 1 55 

Q;aoca. 4•m que -raio ou menos era ;pedido por pra.z•,r:ento, as terrac,, El- o 

C•.;,bido como conF.t• ;. agi corti.atj.o,pedi lã cujo docuzient.o eu vi. Nwda m; 'C-- 

s natural do que: Triü ão da Silva, trov•t?or e senhor nessa epoc.a de, 

:ião T.Riguel do Monte; dedicasse suar trovas, atoeim como outros .`' icl•Ll opa 

•• o n-
exorimindo s-ua suo, rzani€èsta. r•,s rE'!.i tS fctmilias enlutca.d,-).o, ) Or tac2 

funesto acontecimento.n•.o era rlessf ap(,na:=. ura r'euuo :a:•nl.ar;marq•aez 

rrarquez f.oi patente que existiu ahi ae l•5í•Ó por diante. Volt•in,do u 

narrativa a re-cPé-3ito do solar que foi Peço. Vê.- se por es:>as eoc.ri p-

toras tie prazo, que ;d eor ahi existe, casa, :le . r•_rrancOE; e no a.rchivo 

do Cabido da Sé de B.L»a,,;'w,que, eeF:.a.C, terrz•.s pertencerw,- esse role z . 

De poi' de tira(-zo co•:lo disse,riel•.q junt-.F} de inquiri o; o a,o r'euilo "3f,De 

desce ficc.ndo este, senhor dos que 11,,e pertenciam do feu- 

dolismo antigo; e assim continuar,-,ar-, a. seus, success ores. •,7àO 

terras que ,,0orun PO£3t4ui(lcL-" ,dor estes, descendenteca do 'Feudo P.en or 

sue nunca aparara nem l•Ea ar 0 ate hoje. I:orq . aso C4,.bido de Braga, 

por esse meio poudesse dizer ainda hoje que estão dividi.da•5.•-(0 solar 

)a•a,3pj que foi pa,fo; v2 quE, ng.o foi çrjf3;,, de tanta nobresa co-

mo a que desrQn0Q do ,,ntif,-o Feudo.Nen como disse a. princi ) io. Fa.sia 



,paste do antro Villai•, e :3or certo vassallos do .mes _o fidal6o,DIas 
I 

co -i :i fund!Lçãd, por ar'i de um conselho e eL queda, em ;)-r te de c, . e f eu. - 

d.oli; imo. Abalo. cau,ç,,do,. pelas junta.— inquiridoras, ficaram. toda t: ente 

do villa,r, e todo,c que lá vo ". tarc Y: nes; a.:; terras que ser 

vass•Lliò ,,.5'orx:,so a fwr?ilì• derNra. c•,sfj talvez mais activa, f influ-
3,3 

envia •o.i co^ibinarei com c L entes am.o -overno real, afim de. fortalecer 

o conselho,)or ahi fundado. Não só enlokou wn si tod•4e es«s terras 

core deixei dito. Co--•io twibem ficou sendo Pa.jo ,pura _ elioerações L}.i 

s s•er transferida, •g ;tZ•Jo cons('lilo,que riso er em _•. LI'CP.110;3, C0.`ì10 

actualr.ent C-I,; aX4,#Ec ter :- ido 
J•,t•, N1 

Pois e,,iste lá uma cus 

ias muito <,ntiga,que ainda llie chamam hoje Nato ou c.gca de Cam Lra; to-

da, áe Aaovºações p.or :a: i houve Pa:sb, que --e correspondia, con, a, sede 

do conselho, que na minha oppinião cru como jz•, .diocç em •aa•apeYoti, ºxa 

nesse paço do conselho :le sse tempo quê .se dr-liberavam todoe o:; leti-

G••i•l 
dr,a)ovoa ao,que era muito mais import<znte ao• aflue hoje, e _?:; ra, is-

so darei aqui á povoa,;,.o •) or onde se esten,.tia ei habitantes. A prim-

ciriar 1c àxo fvIdo corna disse; da quinta le 'lanello e to,ao o Pinliei.- 

ra,i, o antiZo vill,•,r e dahi para cima, os habitantes que Iluvi.am no lo-

do fo j o, u:na. casa que av inda lá existe, es t,a. nos ttntià o  lis^itcs de 

• • •n. • + ! t•/)/l. (mel P.• ( t/•- a. ••j yL• •j •.t •1 • j 
Villar do Monte, em Enxate e quer ; eiroEi houti eram ha.bxt ,,Lntes (lue ta1-

be.m erw,,- todo logar da Basiella, este, nos intiG os limite, de Vil-L-u, 

do Monto. J , vé us leitores, que os chamadas homens bons des: e tempo, 

er::.m os - que reuniwn para,, essas deliberações, não 1.ínha.:-. j)cuco que fa-

zer. casa..; onde elles reuniam,veio ,a, ser casa Fa.ba-stadFÁ,_to(Ia 

e:sa _ente que havia no villa.r, e todos que deix,•ran- de ser , a.ss.-LZlos 

do _Feudo, f icarwn, tra.bali :an,lo em terras delles. No correr :los •Lnno a 

or•jenaréa,m-se nessa cosa alguns nadL:/F:E , aue de ) ois for ir,- coneGoe da Sá 

de -Praga., aliás do Cabido; e tamabe": houveram niilitares •;ru. Iua:ios, •," en-
• yt o 

'te do pavo de conselho, que tivera,: . clualgner fFito. de, muior sei-viço 

0/1 

riiaita.r,que lhe mereceu ser elevados, familiarmente a cathegQria gen-

te de dom e de mãeo privilegias e tensas que os reis concediaxa espe-

cialmente aos militares, e a. esses povos aderentes c,os conselhos que 

mais se, salhentasse na, guerra em sua defeza, não se4eaL etn qual annd 
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:nas ve-se que esses bons e haveres dessa casa,por morte dum chefe { 
tpft94e (Ivy ZMA4 

qualquer,da, mesma,terras que 4 quantidade de annos haviam pertenci-
.k 

do ao feudc•lis:no, cahiraxn primeiro umas e depois todas, erra poder des-

ses padres já conegos do Cabido de Braea,rna-is  e• evaao an,golo pos-

sivel, porisso todos os confrades,•n4õ ,frades.no convento. Como os 

conegos dgrs cathedraes, e ovtrascorpora,çães religiosas, eram. exLorta- 

dcYs pelos. Abbades dos conventos, e por todos os chefes dessas corpo-

rações a deixar ,ahi por Nua morte todos os havert;5,. Era mesmo praxe 

nesses tempos todos que entrasse nos conventos,ou corporações reli-. 

giosas,deixar ahi toda a sua fortuna. E isso chegou a ponta qute mes-

mo os povos de fbra,mais delles que não tiveQse herdeiros forçados. 

Deixavam aos conventos suas fortunas,tinham isso por um acto de mais 

merecimento perar•te :)eus,, tanto que os governos chegaram a ponto de 
A 

lhe ser preciso criar afim de prohibir taes abusos,pois so' os 

conventos estavam ricos e tudo mais era pobre,até mesmo o proprio 

rei que nerrt os conventos nem os fidalgoo lhe pagavam impostos. Como 

se Vêõdominio direito dessas terras,dépois da morte úe seus donos,que 

fa,zi,•m parte deosfa importante corporação nesse tempo do Cabido da 

Sé de Br,-.ga, fica.ram pertencendo ao mesmo kìabido; assim continuaram 

no correr dos seculos,e foram continuando cempre,até biojé,a exercer, 

nas referidas terras,o seu dominio direito sobre os emphyteuti•;,s que 

as possue. 2m 173j vieram elles á Villar do Monte refgrmar---as escrip-

turas de prazo. hospedaram-se. na casa da deacendencia paterna de se-

ús antigo; confrades. Foi cosinheira fie-lles durante uns 3 mezes que 

elles ahi estiverc". i+Iscullastica Barreta•Miiolher cie Custódio Barreto 

P, do finado João Joaquim Barreto, e arrvoz do finado Francisco +Jo-

sé Barreto e outros,são descendentes ti,s;essa casa que nessa antiguid+-

de foi Faço. Hoje apenas escombras, a familia dos senhores • errazes 

de harcellinhos, e a família -da Casa de Iwarrancos, freg; esia do mesmo 

norie, conselho de Villa Verde, Mas estos são ramos familiar -dos refè-

ridos senhores Ferrazes de Barcellinhds,,quando os conegos ahi esti-

veram reforiaádo os prazoa. Já ecte Solar não era habitado, por seus 
f 

donos; era propr.ietaria dessa casa e bens uma senhora que morava na 
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referida freguesia de,, Barcellinhos de nome D. Antoni) de Gouveia Lo•- 

•o; era p fitado esse solar por/caseiros daquella senhors.,que pos 

suia ahi uma fracção das muitas terras que tinham pertencido a es-

sa casa, terras esses que ha uns 40 annos, ainda eram tidas oorr.o ter-

ras do I,Forgado de Marrancos. Creio que desde que falleceu D.AntoniA,_, 

de Gouveia,Lo•o,nunca mais ahi voltaram seus donos; pois essa senho-

ra éan l'7,90 ainda era viva, essas terras tambera erma foreiras aoCabi-

'o da Sé de Braga..Natura,lmente foi segurada, fracção, que lá succedeu 

por herança de um outro conego,que entrou no Cabido sendo da mesma 
r _•j 

familia,el provavel que o Cabido as entregasse por pra.samento,a.lgum 

herdeiro desse conego. 0 que é certo é que essa fracção de terras, 

e as paredes do solar existiram ahi pelo pelo menos uns 80 annos, sem 

t 
que seus donos ahi a.pparecesse;mas 41- praxe sabida, tudò tem um fim. 

Ahi pelos annos de 1872,mais ou menos,ura barão estravagarr.te,uniu- se 

pelos 4aços do ruatrirrionio, cora uma morgada rica, neta, de Diogo Frej,& 

de Caldas de Gouveia, 44 o da casa de Uarrancos,já fallecido,ainda 

tinha seu pae vivo,mas ignoro o nome, e era ell0jsuccdcsor4nor mor-

te de seu avc , desse morgadil)em Villar do ï,,ionte. Passados poucos an-

nos,depois'do seu cusazmento,seu marido,Barão de São Foque,que era 

esse Vtitulo do' baronato. Veio a Villar do , ,,Lonte, acompanhado de Lua 

secretario, escadrinIu: todas essas terras, que slhe erwi a ) en•o,,a,da,s. 
éc 

Hospedoú-se em casa do Abbade•São i,'ins e tomou para seu guia,, riesses 

neggeios, o coadj.uctor do mesmo Abbade, na- igreja de C.arapeçes,para 

trãtar da venda desses bens, a, miudas vezes, viri -ia de São FANs a Vil-

lar do Monte, e hospedou seu secretario era casado Senhor Yanoel Jo-

sé dfL, MUranda, um dos possuidores de maiór numero de propriedades, 

,.ara que ahi fosse' encionalmente dádos em face de documentos es- 

plicações a seus prescriptos a_rendatarioo sobre a venda desses bens. 

t 
Não havia quem ,se recordasse de vir ahi seus antecedentes,nem eram 

:3a.lvo,,:.Antes de 80 annos atrai. importavam-se, com , recebei to.mrendas, 

que ao arrendatario estav_m taixad,ki•,6•deede antiguidade.0 morgado de 

2.arrancos,vinha receber essas pensões em casa sua unida ao repuxo 

da agua das freiras,na rua da estrada de Barcellos. Na actualidade 



os possuidores dessas terras erazi Manoel _José da ldi.randa, José Manoel 

Barreto e 2rancisco José Barreto,que só este ultimo se oppoo á ven-

da, allegando em juizo unist/`drdireito ao terras pelo _ senhorio, em vis-

ta de prescripção,co•,o de facto o não tinha,e nesse intento conti- 

nfiou disputando em juizo instando pelo seu direito,pois que o tinha 

de sobra porém o ádversario era forte e o magistrado l,ubornado por 

elle.. , deu surÁ, sentença contra,pois is3 o poçso dizer, pois o a-àvo- 

gado do barão,era o Doutor Sala.zar,intimo amigo meu, e me diria, que 

p4Aentença contra, o Barreto, fera uma injustiça. 0 Barreto em vista— 

de-sua desigualdade com o contrsdor,perdeu a coragem não.quiz appellar; 

e assim foram vendidas essas terras,e com ellas as paredes do anti-

go solar, onde tinha sido Paço para decisões camarA.,4-'.>'•'talvez desde 

1220 por diante, até não :sei que anno l  não havia ahi emblema que in-

dicasse ter existido ahi nobresa. 0 que havia era apenas as portadas 

e janellas, todas ellas de 0orniga.Essa proprdeclade com o nome de 

Quinta, e as paredes do velho solar, foi comprada por I,tianoel José de 

iMiranda,e logo vendidas por elle as portadas e pedra do mesmo solar. 

Uma das portadas com_,pro-v-a José Manoel Barreto, onde se pode ver as-

sentada em portas ao fim da calçada no logar do Paço,ainda com o 

rotulo na, 1j4•4eira da numeração, conforme se numerava as portadas nos 

antigos tempos. Dando por concluído este assumpto occupareiNda trans-

ferencia do outro logar,para o logar onde ella hoje existe da actual 

igreja. Por uns reparos ou concertos que fizera*r aa referida e atual 

igreja., dirigidas pelo senhor José de Jesus Mano que consistiu em le-

vantar as paredes,dois palmos,e forrar tudo,sopente no corpo da agre- 

ja,da capella mbr até a frente,pois nessa occasião não•luliu na ca-

pella rnbr;viu-se que a madeiramento tinha servido na outra igreja an- 

tiga, e abrindo-se de novo/1ma festa na mesma igreja proximo ao pur- 

puto,a,ppareceram pedras a cinselladas de uma t44/4 da igreja antiga, 

0 mesmo se v . io quando_'eonst0 - uiu de_novo,Qcapella mGr, e se. levantou 

o arco correiro,e o alargamento do adro,pois._viu-se que o madeiramen-

to da capella mbr,tinha servido na capella m6r da igreja antiga,por- 

isso ficou sabendo que a it,,-reja antiga,foi da mesma dimensão cia actual 
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-92. 

Porém.neste anno_que .construiu a capplla m6r,foi crescido a mesma pa-

.ra o lado de traz,1 rretro•.Tambem (construiu de novo a sacristia, e col- 

locou_ uma_po.rta de __novo, que a anti; não tinha. Já em paginas transa.c-

.tas,me occupei do supposto•V,tiu,onde existiia a antiga igreja,e volto . 

novamente ao assumpto. Corno já disse e nesse reduto que mais me ap- . 

.._._pxoxima._.da _ve_r_daae.__rtre_ o caminho que desce _ para _o Cabeiro e soutel-

lo, era essa a oppi.nião do Snr. José de Jesus Mano, firmo-- me embora«-u-,' 

,,,A,g nome significativo, que alai dão a esse sitio. Cabeiro, quer di-

zer üm artista fazedor. de cabos de facasgVitalvez por ahi habitasse; 

unas a_origern desse nome, tanto pode vir d'urn artista, como pode vir de 

uma caveira de gente humana,que nessa antiguidade seria vista,pelos 

•)ovos,;os enterros. Desde ha seculos eram feitos na igreja,mas.,muito 

mais antiga . .enterrava-se nos cemiterios,corno actualmente se está en-

terrando; porisso podia ser que ern,alguma escavagrio da antiga igreja, 

ou do muito antigo cemiterio,que por ahi desmazela.darnente deixaÉse al-

guma _ caveira, dahi a origem desse -Jogar o norte Cabeiro. Outro indicio 

.que dão realidade, de que existiu a igreja antiga por ahi, é como já 

disse ter existido onde apartam do caminho trez entradas,hoje duas, 

--existiu_.ahi_Wn_supedaneo ou socco duma cruz,assim corno ainda.extste 

a cruz que tan•o deixei escripto,lá_em cima onde atravessam oo cami-

t̀— nhos porisso demostra bem claro, que existiram ahi as cruze.s do anti-

_g,o calvario,e que se enfileiravam,desde onde esteve-o supedaneo da 

cruz. dão fV no reduto, onde se entra para o Pumarínho., Soutello e 

e govais, porisso sendo vida que a igreja lhe ficava ahi na recta guar-

da,nesse terreno inculto entre Soutello e o caminho que desce para o 

_Cabeiro,1-•a'verá_.quem sabe conhecer- ee_ainda, a.hi ha vestigios,c,omo dis- 

_se._.em outra pagina, ao leitor, ern respeito a este assumpto da antiga 

igreja -.e calvario. Guando,me contornei tinha repetido em parte,o que 

,deixei escripto a paginas à e 27. Continuando,vereis que esses cal-

.varios na antiguidade eram sempre em logares.elevados,porisso vá-se_ 

que em• Villar do 1::onte, não ha em outro logar vestigios tão evidentep, 

nem nomes tão significativos como ahi. Para poder asseverar que ahi 

_.foi a antiga_ igreja e, calvario _da .mesma. Sendo as cruzes retix-adas , 
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pana o calvario que existiu da actual igreja, de que na, segunda parte 

narrarei,ainda prescistindo no logar onde existiu a antiga,direi que 

ahi no alto do Cortinhal uc;ima de Qestido,existiam ou existe Ruinas _ 

superficiãlmente sularengas,mostrando paredes cora dimensões tal,que 

parece ter siao igreja; por. vezes ahi parei junto com algum compa- 

nhei.ro,e_elle_er4-•_.o primeiro a ,dizer;- isto foi a ant_i.ga_ie eJa_de _ 

Villar do Konte,gae realmente o parece,mas a igreja Matriz não foi, _ 

podia ser que fosse i.greja,ràe *ssini uma capella,quem o&firma é o 

madeiramento do tt-tulo da actual igreja,que tendo dervido em oútra 

r)e,iV pi 
,ivreja,vê-oe que não podia nesses alicerces sularengos,pois apresen-

tam bein,menos largura o comprimento,mesmo nao ha ahi um nome signifi-

cativo, que a severe a existencia, da igreja ahi, como s.3: lia no outro 

:ugar,que tudo oe condis com a existencia da igreja de antigo ahi..0 

que é certo é que nesse logar onde ella existiu,pertenceu ao domínio 

feudal, e nesse dorninio por certo) administrada e eclesiasticamente. 

E assim continuou desde que o feudolibmo deminuiu e os __terrenos c,-a hiram por herança em terceiro dorninio. Vê-se que a igreja pelos da-

dos que Vou apresentar. Ficou sem ter quere a venerasse,e administras-

_ se, por não haver quem pagasse ao_padre;__e .assim supponho pelos se-

t;uintes motivos que continuou inutilisada imensos annos;poj9íspo qúe 

X 
_ tancia de' seu poderio.E' natural que não oe importasse mais corra a 

igreja,e mais dois inotivos. 0 primeiro,é sew duvida essas terras ca- 

hir.no dominio dos conego•,e isso prove -pois que elle.3 nasoacio ainda 

qz primei:ros ouceessores ,) do marquez ~L-tempo: de mui•to :.senos impor-
1 

aiuiton, a,nnos, vieram reparar o mal, outro motivo a tradic ,jão traz qge 

houve uma grande epidemia, que matou e fez fugir ou rrcudar, a maior par-

te dos povos que viviam, na hoje quinta de Jl anello, e Pinheira,£sabe-_se 

que houveram nesses tempos epidemiao.medonhas. Santa Leocadia,a fre-

guesia era no logar das tí aias', e cora essas epidemias, fugira,n da,hi, as-

sim vèmos que o _nosoo antigo Villa,r, ho j e logar do Pw;o oendo.__ como era 

na antiguidade, urras 25 casda,todas por certo habitadas. Teve tambem 

nesses ternos sua decadencia fatal,mas isso parece nao uer tango de-

,,vicio a e,,)idemia; foi mais por certo devido :) transferencia do doni-



nio das terras para os conexos de T'?raga,que até nesse tempo eranposf 

suidas • ela casa iaatriz que foi paço de deliberações nesse lop,ar,nes-

se _tempo a tradic ,;ão_ tambe_m dá que o sagrado biatico vinha cata fregue.- 

sia de Villa Cova,só correr os enfermos.Isto diziam- , os velhos tan-

_ to de Villar do TL`onte corto de Vil.la Cova, creio até que constava do_ 

archivo_parQchial daquell u freguesia, Um. criado ,a.indz:•, menor, do rei-

por PAanoe_l  o Valle, gize era de .Villa Cova; _tanto__elle como o 

•.  U , .7 r ,,u Amo até esse em conversa conm rx•o ! m' v dizia. que d•.hi eram S6 cor- 

_rida.,, co-n_ o sargento_. biact_icp, os_ i•ovo.• de Villar czo `,Fonte. Isso pare-

ce inegav.el,mas o que ,admira é não vir esse socc©rro de uma freguesia 

_mais verto. •)e certo foi no tempo que a igreja de Villa-cova era con- 

ventual.,.anti.o_converito de freiras, e que coubesse a el.lac esse soccor-

__ _ ro. Par_ ahi se confirma, que .a igreja esteve por muitos arinos seca ha-

ver—que-a venerasse, e o mesmo se confirma que a população._desde es-

sas epidemias_e.o dominio dos conegos,nunca mais tornou a ser numero-

sa copio era. Vas a seu tempo como já falei,os conegob de Cabido d& 

é de •x • ;••, l:araçar•a•z .ias vik:ta soóre a igreja onu.e os iaaes e avós de 

seus fallecidos ex-companheiros tinham sido 1?aptisados e prestado cul-

to a Deus. Reparando o mal principkarwn a mandar para arii um viga-

rio parochial.,por nomeação dellés,e pago pot elles;pois que os povos 

que por ahi haviam, não tinham -•' ox•ças, a maior parte dos rendimentos 

eram 1,)ara, os conegos, nem rrtesmo Havia ahi quem po .. desce dis•)or de me- 

ios,nem representasse cousa algurna,a não_ser algum representante da 

4. 

casa do Paço , mal esse nem com a decima parte do que tinham possuído 

_antes de cahir em poder dos conegos,esraas terras. A transferencia da 

igreja do_logar de onde ella estava,para ahi. Não podia ser senão pro-

movida gelos conegos,aproveitando-se apenas .do serviço 'Dra-sal desses 

povos com mais qualquer auxilio, quegueteio terotdado nos principios~o-.A 

de 1600. -•'oi na .epoca da transferencia. que a freguesia mudou de'pa-

droeiro. (,ue envez de ficar sendo como era São Miguel do Monte,ficou 

sendo São Salvador de. Villar do Atonte, e. isso devido a igreja ficar 

junta a esse logar que tinha o nome de Villar. Os conegos continuarem 

,por muitos annos,a mandar por nomeação delles e bago por elles,o vi-
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_ga.rib para ahi parochia•. Porí,..m chegou o tempo de reformar pela, pri- 

meira vez,essas eU=ipturas de arrendamento de terras;e que nessec 

contractos as condicg3es ficaram mais favoraveis do que até esse tem- 

poa.essa gente que cLs possuis; e porisso em vista da melhor posição em 

que ficaram esses povos, os conegos ficaram ainda a mandar,nomeando o 

vigario para Villar io 'honte,ma.s eb pagavam 30.000 reis, e o movo pa- 

Cava o restante, Assim continuou a nova igreja a ter vigario, sem_ bon-

tudo ter confraria do Santissimo Sacramento. É'oi então que um desses 

viga,rios nomeados pelo Cabido, . oube por bem fundar_ a confraria, que 

actualmente existe. Chamava-se esce vigario,Pe(ix-o ' artins. Era de. fre-
c•v-• 

,•uesia de PrUhal, e .caso o patrimoni • bte=ve:.• ng,) rendesse para_ 

as_ despezas da adrnini_stra.c• • o è veneração da confraria,._hil)othecou 

seu patrimonio na freguesia de Pr•,lha.l. Depois desse vigario,ainda o 

Cabido de Braga, nomeou outrd, que foi o ultimo nomeado pelo Cabido..'oi 

o vigario José Macedo Jaches, foi o ultimo a quem pagaram os 30.000 

reis. Era da°'i'é de Braga da freguesia, de São Lartinho dD- Dume,foi-pa-

drinho de baptismo do Snr. José de Jesus Tjano, 0 actual toi reão da 

igrej,3,, foi construido em 1840; foi o Snr.I,4anoel José Ribeiro quem ad-

ministrou o serviço. Continuando direi: parecà que no archivo paro-

chia,l,n,7io consta, nada dos vigarios'antecendentes ao fundador da con- 

fraria,pois que. em eras transactas houve a.hi um incendio,onde perde-

ram todos os papeis. Esse incendio,segundo diziam,succedeu com peque-

no intervallo de annos, ao da •aua do ferreiro. Para mudar de assurnpto 

ainda direi,que os conegos do Cabido .;3e não tivesse recebido o rendi-

:vento que lhes succederara por herança de seus confrades dessas-ter-
o 

ras ern_ Villar do «'iionte +Nunca mandaramm, vigarios para Villar do Monte, 

ainda com o anus de lhe pagar. Passando a outro assumpto,congetu-

rando ainda sobre os habitantes que ainda niorrivwm em. todo 1,j, a3nello. 

Conclui-se que todos ou parte delle.s,nã,o quizeram annuir a nova 

igreja, ou talvez por mais algum motivo que tivesse suas di.virgencias 

uns com os outros. Pois conclui-se que quizeram fundar sua nova fre-

guesia,afim de separasse dos de Villar e dos outros povos ca, de 

,cima. Pois supponho cong£turalmente que foram elles quem mandaram , 
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1construir a capella Ue Nossa Senhora do Tempo e de Boa Morte,que teve 

de ser sua, primitiva, •aprova mais caracte-.iinda de que serviu 

neoNea tern,•oa 4f"i.;,re j a,•:L esses__, ovo^ e um nicho existente .. __. G& b:•,,ri da. «à 

para3de da inesr}ia_ capelln, ao lado do altar, que s6 podia' ser para 

dar ,•Lj_.iecerarios para o baptismo e celebrar missa.. Se nwo tivesse si-

___.do_• re•a,r. o exzNtiz•a. tal. Fizerari--lhe para, sua- venera•a.o um ,o••t•rz- 

I?"iOniQ,que segundo _dizlÚrP.,era de grande vzllor; .) or certo ?=n, cora (' s- 

ses rendirientos, ir accre,scenta;,ndo, fazer de pequena i"rej a uma maior, 

ainda existia no archivo dgk-junta de parochia um documento que era 

g,•(a.so inLigivel,porém lê-se e comprehende-se que teve uma propriedade 

desse•patrimonio,nu-i citio chisnado Porta do S61, •',sse nome torna-se 

incongetural,pois eu pergunto a miro mes.no a qual das situayões nas 

p•oxiinidades , deosa.Ermida, cab.era, esse nome, e re, .) ondo de confoi•mida.- 

de com o que me occorre a rnemoria. Esse sitio assim .chamado,não podia, 

ser .senwo uri logzr de onde ce •:viE•tasse a sombra entre as duas verti-

ce-B,no pequeno _monte , ey._.Barreiras Negrz,I;,Nesse.s_tempos não havia assim 

pinht_ros como hoje;era tudo ou caso tudo cultivo,e essa propriedade 

do patri=onio deLcapella, para se dar onde elle existiu o note_ de •• or-

ta do 361. .Revia _ser fo?•-oN,-a,,•iente loi••-ar onde se <wistaose Barreiros 

Ne•,-ráes; era ,just =ente al{i por essa:. su_)erficie. Dos ledos b.oj:e Quin-

ta de 'anello, onde, os habitante: que 1)or .ai i i bra.rwi, c,o-no era 

justo da,r esse nome. Pois da parte de manhã ,o s61 vem visitar e se 

_sólo primeiro por esca baixa, a que se pode dar, vera o nome de Porta.Os 

habitantes que por chi r_.orarmm, lhe ap arecia. o s61 de manha dese*--en-

tre aberta, o que por certo chamaria-.z Porta, do S61. 'reais veYn Cabido 

eppra chamar-lhe Portella do S61, Emfim :36 quem f.ôr desce sitio v?--,r on-

Y 4- 
.aponta o_ s61, logo ao nascer podem, ter idéa onde se pode dar o no=re 

de Porta do S61,Q rotulo napa...dieiraz da porta da capella da era em que 

ella foi conutruida, , i:a,t i de 1400, Tnais ou menos, s.P, bem m•, recordo, jus-

tamente• quando se calcula que foi tran.3terilz a igreja Matriz; conE:etu-

ração que faz prever as realidades que deixei dito sobre a separação 

dos povoe era 2 freguesias, talvez por ter de pausar por ca inl.o de mui- 

Itac aguaac, com referencia a_esta ermida. leia terceira parte serei sra.is 
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extenoo. Ide: te ponto continuarei, fazendo vêr• em alguns_ sítios ceu no-

mes e s:z ,_ criEemn. 0 lugar do Fogo, ' original d'uu*n fogo que ahi exis-

tiu. Fogo quer dizer cova . de_ ,apanhar lobos, quando vç:,o •Lndisfil.a.d,-,. P. 

fugir aE montaria,::, que anti£umente se fazia. nee;:es rraontes constante- 

zr.ente; ;gois no tempo da neve andavam alei sempre quantidade de lobos, 

_fa2ìa.m-lhe montarias, e. faziam vir povos de todas _as fre<guesiás, até_ 

de Lpozende e de alguns de Vianna e Villa Verde,,que a auctoridade 

obrigava, ora os lobos eram atacado2 de todos os lados, de enodo a vir _ 

cahir; quando não fugisse para outro logar,no fot;b que era sempre em 

um logar a descer. Ao fundo num estreito entre dois outeiros,como es:-

se que acabo de escrever. As w-uma,rars municipo.es desse tempo pagavam 

,dez mil reis por cada uma pelle de lobo que lhe fosse apresentada, 

,ahi pelos annos de 140 a 1847. No tempo da nesse` appprecizazn lobos, 

constante-nente, a miudas vezes eram vistos atra vehsar a estrada ao • e-

`;nexo do Ladrão e subir o morro de São Ma.mede. A quinta de :Snxate era 

;rodeada do lado do poente de una dev,L,sa feèhada que custava. entrar. 

.Nesue_• anno de 1840 os lobos criaram nessa dtvtsa, filhos, de modo que 

era, peri r;oso passc(•ir por ahi de noite, que é quando elles mais procu-

ram devorar o homem. Vinham de noite'dos montes e procuravamm, entr•Ir 

na dfv-£sa. 0 'lado da parede nova, que era assim corno oe chamava, a pa- 

,rede do lado do poente da Bouça do Terreiro,ou4I.elojoeiro,reunida._a 

únxate. .Tose Narcizo da Costa Je n . t.• ..nu t( ,) o da 

I 
neve. Guiar as aguas nas suas propriedades no log,, r do ogo, nwnaa, oc-

c asir:ao que elle^ ahi apparecerarn; e viu-se apertado, teve de do.r 

de Villa Diogo. Lmfirn que causavam um tal ou qual terror,que deu em 

reoult,•do os de Vill x do L onte, resdlver cercar em montaria essas. c• 

vimas. Ha.vífa,,,n ahi riesse tempo dois homens (;ue ainda viverr•mi em. meu 

tempo. Ambos tinhwn sido milicianos; churnavam-se Jooê I.lanoel Mano, e 

Joao José Gonçr;lves, Erwm tidos asei por bons✓ atiradores. Assim foi. 

E 

• Cecearam •z dQ-via, atacaram os lobos que e.tavam dentro, lobos__ c lobas, 

que fugiram. em vertiginosa desfilada, direitos ao alto -do Subral,poré$n 

nesse desfilar os, úois atiradores mostrarclm com suas z•rl, sind•• cta,- 

da ^aìl ideia, o quanto valiam. Atiraram cadra, um o seu, de enodo que foram; 
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morrer-perto um do outro . A quin&o_sta sh,-a ada .bucha, e os lob_jbnhos no-

vos cachorros ,inandaram dois de presente ao fidalgo da Silva. A antiga 

quinta de João •ìnxa,te 33obr_eira ,parece ter pertencido a u_m feudo .doní?,- 

tario de todo te_rritorio µo lo ra , de Enxate da de Villa Co- 

_ vra, é_•aor.iti• o —ue_ e ,:. e ïo£,a.r tem_ esse nome .Ie Enxate. Pois o digo peio 

• que-_ • a, una c:a,rpinteiro que —hi vinha dessa trabalhe.r, de 

gobre_-,elo e. _•)aI — a,do.. Dizia. elle que o antigo fidalGo donatario que foi 

rue talo loàardo 7n ate em sua freguesia, tinha o nome de João Enxate 

Sobreira,?)or isso-é de not,,zr _ ,, ue a _v_elha, quinta -d-e de Enxate fosse 

sua per,teneente.Hu u:: si•nificati_vo nesNa, quina.-:., s.i bem, que ;pouco ins- 

)iravel; A _casa de ,nor.•da, ou onde vinha, estar o_ dono da quinta, haven- 

o Tle 0?l nta_I p,4›re := rZUi • Wr)riO.1-, onde0o?;i_f Clil'A••.•• ?•ouae s _ obter 

agua; existiu na, _ 1•gar 
r 

onde sb _podi_a.-n tornar aE-;u,,-t ne€ re sitio 

chamado 0 Pocin':•lo, qúe fornecir.t agua;, elles, e por isso que sem 

es_ue norte..: . casa_ _e ri riu r•ee.:•c_ _ L.tc onde r•.:•tto, suburbios :io iso; • 

rwx'flce ;; U.n?Ti011.•3tx'í• . w?U ' On0 queria ver í4• 11aoP• 10 ;:•x' dal Campí• 
t .. 

ou do .i-n,es.ro loi,-ar_ vèl-a, dos Ii`n-J teü úe Villa Cova._vêr ct quinta, 

ú.) 

e da quinta ve-r E:s l i pites áe seu feudolisr•o; _ os queijeiros nuerdi-

zer }4omens-_e,u(' fí-zen quei`w, F' leite •e vacca, ou de ov elha,, era ne:3-

se loMar •, Uh_,,•d •-í_zia• i no te-rpo do senhor deusa quintu.l rc^ gente va,2- 

s a.11os delle que por ahi moraraxr oar,-_1 cultivar ,a, quinta, e como ella 

_ s.e prestasse , sussetivelrnente se presta, a ?produzir e;zeellenaeo ptj,s.-

tagens p= f idos, vacunB, p •,LgLLi £t OripyE:'si deEses antigos 1fAg1t.• 1 • P• 

,)ossuiüo vaccas, paru o _leite ?' . ere::. aluei j oe . Continu4.ndo M-r, 

;pobre ._o.s Tiunhos; -=as antes per í,v.n%O .,,..," im mewio,que w'3.•nific a. Cova 

de Enxate :.: , + OVA ke _aparhd.r LOboz3., j)í.:r'ece ;lue nr_.o, pois tinr'.a, 1.15. entre 

oo goisE, outeiroo_ o Yoeo. Lá na baicha além . çla Pon.té .Certa-

mente era por ser assim umia bainhada muito proximp. da quinta. de Fnx,,i-

te. Sere. saori-so que se diz Cova de Fnxa.te? Voltando, ^ obre ós rlóinl:os 

d,ir-ei: que a origem ,lesse _nome, é J.eviúo à ter exis.ti.Io a'r..i trez moi-•`• _ 

nr'•os, em _ ruim. s rue foi _o antigo solar, ou casa. do Poço, dois _ainda 

existe Tamhpr: h_í hoúize um engenho de cerrar •.adeiríz,maandoE•r `• or.:3tru- 

ir por Custodio dil. Perla dia, fre•ues i;ì, d%+ • ilví.?. , co.no nol' eì1r,-Lne pzi--.-e'i 



•;sCieVet' nw •) LLE,711ì tic,_u:ntC.: )ir.El aqui 71ü1`i L1r;Wilc (: o.urE., teste ho, 

mem. Custodio da `'ena, 02 ' E 71._•s ŵ • llt•"1• Oe'."l:;ìre • GSt: l'c:a• de y)•-•ü 32<il' 

JUr d̀illür -o •OntE , Caú ?7: por íú.i df' sua. C filhuu. e.ru 

sU:íro ú.0 :.Yitl ;,;U i+'::, ,Lln iew,:'1Y•• í•lliJTf. que Jcf•--•e :•1". E lati ;0, ti2llì('•^1 C';, 

do •iìi filhas ' es-a fa ,alia; j •• i+'rcanQ16C0 á'L '1•eiiL,>, neto CLUS te CUFitO- 

o gosto _aelle era ,laseear e conversar em Viìlar do •',onte cor≤, se-

uo a_mi•;oú e ) arena(- s que descendi ).,r do anti•o Fagundes ;<-.nti o dono da. 

Vasa do ;'Outo. Isto ác ,,a_•sou no "leu te?11U0,7 aà F: ) oT' ..hí se COntca..vc?j.'•, )i-

lh iras en-rassr d,as de seu n e )orningos da Feri,,, que taw•• Oem o ;;opto del-

le era passear em, Villwr pio Monte; era;, na freGuecia, da Sily • onde se 

fá i Qs é(:nd::,s • f est-• S<Lo JoC,O, e er J^ ]) e..nas C uem .•. e!.l,••]"E'. OC 
t 

-,-)ro:.ioviara. CO.1 a _maior ) om•pa e brillLo, que. f •zi33 1 : uLtir, ^lle-, e Eeue> 

•uxil i, reco, na ) reci<icão, os enl.re'tc•nte.s e curiosos bailes de 

a abar; 0 cn?a10 baile de São João, o baile das fit^s, o baile, úos 

torec, o baile do rei David, , e o b:.:,ile aoN pretos; emfim f.a,zi.-ir 

a :••y• ._ato es,,)lenrlidq,n, nrociOO,..o,su,•in:•o iw i•;aej • e;•ses cai„inho 

ru e•e5, a•é 0 terri orlo d0 !'idal jo; forri vam alei um arraiel ec-plendi-

do. Cada um baile eu 1,: àO da,nsando em co--:,.p ascos ,.usicaes,, de iausi 

coti da banda que fe . La. 'Rrti frente •; FI barati- 

d:a,s do iTMr5õrtunte solar dw casa, da Silva. Até f inJ, vr eesa- 

ter a ?^. ena e -) itoresca, tarü.e do dia. 24 ••e Junho. 0o fiúa1Lo, Mais 

oersona•ens, que de '13arcellos vinham ahi nesse di•4, desfructavam, das 

eµca:l,3s e ,; mnell^.s o colar, e£; awnCas e cunl cos t't0 :le Vires des-

s'::; r o,f.ou. ve:)tij..Os cori ii ;nwnente do nysierio que.., rf'•)Le.)F'rit••V•m, uns 

Ç.)::O p._,•.StOres, OU trOs COlT10 pr0•)tlet-zq, outros, e GstG'0 uiC1F• £3,ri(a n07' ciP,-

m,-,is acceler:.La ., o.p.rv & d..a•ç%orei Urì,viU' e assim ,.or diza,nte. Voltando 

a falar sobre o moinhos, a dizer em repetiçS0 cobre o anti,7,o engenho, 

de serr«r *ladeira que alei existiu, qv,& foi construcç;ão de Custodio 

da Pena l dia. Silva, era benefici o de sua filhe e tenro, o F q,,-und.es, mora,-

lorec que foral no l.ogzzr do Souto. 0 K.trzano ou alto do l,omo,no; a ori- 

e-r leoce nome, SC,rUn'•0 tradiC;rao,houve uM ILabitante neCSe lo ,7ar g14e 

foi Romz; e.m Uenitenbi _ ^ieiï,Ai••£ n'•v, i>o j É'm n f:• i'1w c voltF,• pei'dev. a 

que .ntec Ie ir t'0^ ìV£•, e como elle ahtes de norrer, eitivE'sse 



- qu•_:si todo-- os dias alai por esse P-1 :, o •:ncostaJtQ ou deit,Jo, ficou o 

no---e de •\omwno,ou alto do romano que era Nesse teapo v«.lJ.io. U vul a• 

rissima nome de ) aw tilirlla; esse nove n•,o es t. c•.1f orzle, esse r.o:::1e é 

oo -rtelinh:a e nao por' ilinl_u. Portelinra que. i'f, o noyie a esse loa,-r:.r, e 

,o -ub4-r do lov?.r d c-. s . ravF,, e.'t:'tr'P o alto do c:.s— elinho e o outro 

0 lado ;-' oo poente, á whi a porte o  ser p0r tella l)e. • ena, =:• ar 

J.1 o que w outr'8y lá o.o penedo do Ladrão, ;.gois eso -t e a portell<-,, 

entre cordilr:eira, de;)ois desse espraiado ch--n&do Souto da I'orteli-

n.Clíi Qas.`• V _ a ac tu,d.l •• tI':ì:•c. ? i r a a ahi ntes d , w U _•4;,ra Vi•,na1 ;xis , i; .i,;. u.? 

nic'•a de o,l,,a.; que enfrentc:,v:, estrada, cujo foi trans:Fe.rido pelo Dei-

tar í1.`anoel A-.ltonio do Valle,pNr enfrenta-.r a nova estrada,._.A cruz da, 

venda lo•,0 que, ella, ficou ,nro,i1 t_;, nesse loa;=..r,.aa.s _!- nte ,3 :Áicso -) e- 

_los n.nnos de 18 2,p"s oa ahi- D. T,4a.ria II,nessa estrada,onde 

p estava inda .esse nicho de Úl~••.N, •le• de -ru 1tJi, er1o,;.ndeii'uàos e 

fest 3,s r•0r "U1 t0:: loa=are:., o regedor de Vili J'r cio Monte e :seu novo, qua.n- 

ão ella regressou de Vianna, j•í e.,;f:a.ndo rari esn.er•a.nüo, todof3 os fidalgo, 

e per; ona.p ens de Rarcellos, que vieram de ba,.c Dc e bem jssim b,:.; tr.nt ' 

doceiras,. Entuo o nosFjo Re i-eior e o povo; preparados ahi para na 

da, lhe fazer uma T'P._CE7if• 0 aleí:re, co.m re ;ozi j o e e.: tr'ori'o, tinhà , 
I 

• 1_.s ti por úei:.eja. bwi t,:clia::os de ,,olvor•z, e r1u .ntid, de 

fo os. Ikanoel José d,a, Coota, o vii••airelho,>ºra, o incendin,rio ;ios fo•,o••,, 
f 

f. 
enfileirou e r .lhou<'as morteiros e cima do alto b••rl<<a.nco ".0 1<•do 

,o norte. Alh-n de al£um,•4s troncas, os, primeiro; que chegRi—ra.m ahi , ov, 

a ea.vallo,foi o Snr.D. _'ernanú•),e µeu filho ^,La✓utito, U "nr,i), Pedro j}}; 

.o noeso honre,: lotfo, ao elles parar, e:n frente a.oe, fida'zlCos e o ,) ovo, in-

cendiou os ' r.ortei.i'os,na.s ) estrondo ine:;y,erado fez o "ir . 1). k'ern ,ndo 

Vi ra,r o Ç .véillo Je ni -io, ) e.-irando, l er  •,• • ,.... 'Li, id,-,,de, e no .neto do 

estrondo do foguetorio,levantou o Snr, Joaquim Pereira,os vivé,.F,, •a f i-

lwa Fie.al, com o ent1'1L1,1 1.iX' 0, coT1J nos ca.r:T)os de L1.ub )cí noul-to tem-, 

)o de miliciano. Soltou a,hi a voz de um fox,te, -) ul-na,o, U.e qt:e Crc,. : uceo-

tivel, e L'ó de id,3Je de uns lU anuas. Foi tc•,temunh,,I occulla.r de tudo, 

j oe-and;.o-lhe flâres de wma vrira.nJinIne, feita no barranco desoe Lllado, 

,do outro l=. o da velha est.rvda. 1,mqu:antQ ca. cruz da venda,;aura onc7.e ciq-
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.aJi£i ic o n̂iiC'_O 

por `o nicho que e:,se lo— r esse norte. Tc- se co-:n e-bre 

.o.^,le, é te tr `, y)pj immemor iaveis, e o .^utl v o ri.•)rn e, eu o Vou P,-7-,l icar: 

-Esse ' erreiio que hi existe úo lado âa a 1 •  q poente úa es ••• da cie 

que al: d, ?roj e tem o nozme 'e venda deL C3,bra, j,or onúe p,,:us ; éìv  a a n t í a 

e. truâa. J?'• mu,.1to unti.co foi i•oyor.ieda,de fecha,,ia, onde ?-,ouve 

c3,2Fi em frente referida estrada alue era, venda de u„lati rnul:iel,, segundo 

•i radic -'7to que Se ch•3..wava c•ì,brí.:, tal vez -oOr anellic:o, e meorno haveria 

..I-1i mai: hi;,bitantes nesse tem o,rnois nesse deserto náo hic:. i:•orax uma 

mulher rAsinb a, F! P, prova é que P. casa existiu, corno vou mostrar.Duran-

te minha irifancia,, conheci esse terreno a Muntulo, porr:,agi corra medras ro-

deando o rriesin.o terreno,mootrando claramente eni Ba.11isas, ter sido como 

âis.;e fechado, e :.p-'ecentanúo aind.I em frente a velïã,t estrada.,niºnstras 

oedra;;corro a ballisando,mostrando claramente od alicerces da abtiea 

casa, Esse terrento era, neoce tel:il)o um ex-cazipado, onde se dizia iar,1 

dz.ne-ir *4. noite,c(A entre ellí:,s o diabo transforn,,3,do era carneiro preto. 
11 

Trria nuïto que esc).'nvér esse respeito, de-vi•,.r-tre 

oei u0 ..:., ti„•::,•t0 3, ŷ Un _"te é •)r se,•'U11'. 0 terreno -.t.0 i'il E':'.i :' X-w'1"1pad0 

pertencia a uma familia. ahi J.ó lo-ar da, B;.irziella,cujo chefe chELyna-se 

E 
,por ••U,,De__llyl••ido, o menino g:orV.o, ei-u foreiro,u rica irn-anda2e do -'-'PP--,,oo--77nnJecus 

d‹_K, proximo a cidade cio •orto; quem recebia, ecces furo. e r.^_uItO% mais, erwii 

os aves de $arcellinhos, depois, disso a certo tempo foi comprado, a 

esse homem; menino , Por urra tul Antonio Yoraes, cunhado do antigo 

e finado capitão n, Gr de Ba.rcelloz. Antonio Mora,eti cercou este terreno 

core, purpde corno hoje está, e cultivou, apI,)licando-lhe bons estrumes que 

trouxe cie Parcelloo. p terreiro produzio fructos excellerttee, e conser-

vou os <<a,licerces da casa que tinh<-.i sido Venàti, d•, 2..,bra,, e. deu principio 

6 cono truc;•O de uniu nova ca a, proxinio -o nicho dau alTnas, quasi. unida 

á nove. estrada Mac<Ldam, o que não cher'011 a concluir; depois vendeu à An- 

Vonio Jos6 da. Cruz. o Palmeira, que foi este quem arrancou os alicerces 

da casa que foi •enda ia C-ibra,;7orisso o motivo Zor que w,hi se 

chamava,, e chama ainda hoje a Cruz da Venda; e porque uri, dou truvesoos 

.Ia fre ueAia cruzava a antiga entrada a, deF-uix• pesa, ,• ?arziellGa, ahi 



.Mesmo onde -se atravessa hoje estr,•.da de T<i3Cad•*t:, onu riO• E ••:lEte 0 

1 nicho das 2i$ • o motivo ;) orque se ahi, e Ch,_iioa cempre,A 

Cruz da Veneza, por cruzar ahi onde houve a venda, dw cabia; terr. ainda 

.nesse mesmo uitiu o rtia.rco da lenda, do ;ual adiante mie occuparei. Con-

tínua nesses terrenos ahi pro;irnos suburbios a BoucinLa e • en.a de Rn-

ta, onde teia cie anti o o norrie de Bouça do Tulla, na mesma. onde .passa a 

e .traria, entre essW e o caminho que errr)oca ru, quinSosta dr-, Boucinho., e 

o tr .vesúo Cia, notié: )rira Villur .lo Monte e `•)antrL 

te ahi urre pequeno Yontullo, que e,r '_• eu ci-:,o ter: o veotiN.I'io de tei' .avi-

do'..i ur.... ,oroi'unü;• e:•cavaY•zo, corno de f-cto .ouve pelo: anhos de 

1 40 ou menos, o cz tio foi o se-ui.n • e: 0 yh,:eJre Jacinth.o, vi ario U'--), 

fre_•ucsia da Silva., s;uiadu por ura livro 1e São Sipriar_o, ou h o sei por-

que veio uhi uma noite, • co^rpankA••do ,1e pesso••1 neceàcario pura descobrir 

1w,-, theNouro, como ú@ facto o_ descoY -,riu.,N•o sei-se foi .,:eta.l de valor 

se foi quulqu.er cousa inutil. o que é certo é que a pedra que elles 

encontrar.am na encava.ção cobrindo ou guardando o thesouro, é a mesma 

,pedr- de Lagar ou Lagareta, de espre,,er o bar a-r.) do vinl.o,na cri a e lo- 

(1=i cisa nova .-1os = - tigos en,,eita.dos, que vierw:i ahi de ) ois disso, 

e a_condikziram pira. esse fim. Thereza NoCUeira ou •• Ja.cintha de Santa 

Leocudia, tinha esse apellido, pois foi favorita do padre Jz3.cintho, vi- 

••i. r J.o d a freguesia, da Silva, a oriLem do ;sitio do Fel,,o, esae nome é 

oriEinal de um Felã.o que ahi existiu,mac como não desse resultado ou 

ir_teresse,foi _abandonado. Continuarei a descripção da origen de nomeo 

das : ituaYões nësoes r•ontec e rr.ontanhas que conhcfo: -0s nossos montes 

assim coro todos os outros nas freguesias LOCaes, nos mos trar;r i adi os 

r 
e •,u eitua93es co.m nome:, significativos, que _) orlemos conhecer, e diutin- 

C;Ulr o,UB esse &,:TOrite:3 ri08 pI'initivoú te!_:)os ,secundo 

noe orient•,,nossa historia pearia, 0L; povos que habitaram o ninho e traz 

os montes. Antes (1• Christo muitou séculos foi um-i parte aos callai-

cos a quem BricI-.aras -,,'ctes povos er ,.•m muito P.tra- 

zoLdos, cultivav-v-, e mor :a,va1 nos .pon-tes e despre-- av-vr, as terras baixa t.,. 

Ue ) ois destes, ;)or estabelecer-se outros povos rfl.ais, civili-

su,dos chie foram: 00 phenioios e os ;restos e os cv.rtha;,inezeo,Múio t,,_ - 



ele antes /Se Christo trez seculos, aind-t vierem outro movo muito mã.iti. 

,civilicádo, que fora,  os romanos, que sons truiram aqui obra; de -,r ,nde 

utilidade. 2oi no tempo delles,que se pregou aqui pela ,-)rimeira vez 

a doutrina chriwtu no no so reino. +)epoiF.de Chrisato cinco seculos os 

romanos vencidos pelos barbaros-evisi.godos, estes ta.mbem por sua vez fo-

ram vencidos no seculo P pelos mouros,estes â que parece que cultiva-

vam as terras baixa,: , t-wnbem andavam pelos montes onde faziam f ortis-

,simas fortalezas para resistir aos christães a quem guerreavam,por on-

de andavam faziam obras collossaes áessas que s3enpre deixara vestigios 

Y.as nos nossos montes parecê pião ser desar.,.importancia os vestigios 

que se encontram carece ter sido`'•I`empo dos caliaícos ; sejw o que fôr 

ahi os vou descrever. Por exemplo: o nome de •eCedoura,não ha.siarnifi-

cativo ;ue mais indique; era ahi onde morava quem reE-ia, quem a.dy^.inis-

trava e quer sabe se seria, uma mul,her,;,joie ne.3se temy)o nos diz hi:•-

tori=r,, que quem trarr.M uv eram as mulhes•es e oe escravos- Os homens 

occupavam-se sómiente nas guerruB. No mesmio lotar tem um sitio denon,i- 

n uso ..s Heires. Era ne .as lie: r-zs onde _ y. &wa vão os ceriaes. 0 nome 

desse pequeno , eosa penedia que se chama Goto do Orno,seria 

por certo onde havia forno para cosinhar pão,mas tambem pode ser que 

seja original de um penedo que havia no mesmno coto,que se prendi-I na 

ca_zila (da terra e falia coberto que podia abrigar 4 horr:ens,rias nesse 

abrigo x ra no .Meio, onde se rouYava cora a ca•eça ao sahir-se desse abri-

go,havia uma cavidade erncomcabo ')em redondo,que podia entrar pata 

dentro do penedo,um menino de 13 annos;dentro tinha um compartimento 

que cabia, bem um ho-iern deitado,menos poder entrar. , Era taanbeyn aplana-

do, que parecia obra, feita Acinzel, quando olYaava, ovelhas não rite esque-

cia, de ir ahi admirar esse phenomeno,e encontrava senhores do bello 

al ,Dgamento do penedo, quasi sempre grande quantidade, de ;'Ioixoo,que 

ao checar com a cabes.r. ao corl cabo redondo, o co de entrada, eil-os 

ahi vinte ,,= em seguida,numa das filada.._,Mostrando com energia e acti-

vidade que a visita não lho erra,za,gradavel. Os leitores por certo me 

classificarão de .antiquario ou archeologo, poré,n este ultimo n3o jnod• 

caber na edeia de quem quer que seja- pois não,vejo nos nossos montes 



_indícios de mo,numentcs antigos; ma:ti quem sabe se os haveria, tão • nt;i-

,gos, a ponto de ter desapparecido os veoti;,ios, o que houve foi o seguin-

te e.. que é ineGs-.vel; A i àa regedoi.ra cima,norj:e, -"oi tudo uu,• 

aropriedade, -=1, frzenda. Cei que principiava ahi,mas não sei até onde 

cheg, ova, o orno ..d oi p^ra o sul . ".fuitaF, vezes chèguei ao pequeno ao 

longado Outeiro Coto do iYnpedi.io. No meio onde •,.travessúv,a ura caniinhó 

1 .:i parava attra'iido curioaa~ã!ente,por ne oppor d vista um bailado cer-

cani.co, que eguia em linha- recta, atravesswndo no meu ponto de parada. 

Souto de virgem, tanque costeira do tanque, cwmiou talhada., subia sempre; 

na recta, G.tC- a.o pincaro de Sio Mwieke, vestigios bem cl,:.ro que ce deC-

Fructav y)erfeit=rente. 0 leitor se for ahi observar encontrara a rea-

lidade , solvo se hoje existir- ,.rvoredos , que não possa differencar. 0 

nome do Cotto do inpedido , significa que ,e imnpe .lia de passar al.i,gen-

te ou animaes. Depois de subir a cus ;; eira, do tanque, tem o sitio que 

se chams Camioa Talhada, como de facto ; quere •-;hi se affirraar,vê na su- 

perfici.e,perfeit,w:ente urre.,- cra2nisa talha(ia,não posso advinhar o signi-

ficativo de tal phenom.eno,as fontes do ta•yt,-que são aooirn cha,.ml a.das. 

os povos desses remnotos tempos , ná.o se aproveitavam das anuas ,para re-

gar os fructos, como nó: hoje o f•;temos-, cultivavan ãs altas e espera- 

vam • s chuvas.LiTM.itavw^n-se apenas ave della.s no lo,— ^r4•s proprio, on- 

de ella.s corria.-n, para datei ancorar num grande e extenso tanque, para 

os animaes váver e banhar-se. Os tanqueo desces antigos que ;por ahi 

moraram. Pode se asseverar. Os indícios j(ã.o veridicos, foi ahi mesmo 

_as fontes ,,. que ainda, hoje fontes do tanque; foi ahi nessa 

portella, estreita, entre o chamado Cotto do Pullo, e a cu.sterra. Foi ahi 

que deu nome a essa, si tuaçao por a•ii toda. Tem 16. maio acirrimi o morro 

Çotto de Ca.,vanellas,nome bem significativo ; quer dizer que existiram 

por ahi ca,vanus, pequenas casas, de moradores, chup,-tn•io, choç.•.a, alto de 

Cruj e,i r ús, t,, -,)e, •, ,. er '. i,,,er D2rdiezros , casas ZìrrUln=idas, C y,•$ toscas. 

Abi pelos <a.nnos de 1852, tempo em que os pedreiros de s,mnires aM 

não tinham che•ado ,. m. ,nos dois morrinhos que ladeia a bouça velha e ou- 

troo . sidos, onde queL: e encontravam circui • o,•, •-ilinh'Lves de pedras, res-

tos de guinas de cazebres,da,s babit:zções desoeo wntiquikisimnos habit,,i - I 
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,tes,por16m os nossos montes assevera,- se que ha uns 300 anhos ruis ou 

menos, achavam-se divididos em propriedades particu2j•res como hoje es- 

t,I. Assim nol-o indica o nome dado á a,l umas situa es por ahi. Ape-

nas hoje N ominães, mas vê-se que 6 pelo no.,ie que é ainda. hoje, Seda, 

perto ncere n ás antiEa,s e estincta,s frruilias de Villar ido Atonte cujos 

nomes acham-se escriptos estrLtutos ahi de confraria2, e atestada n'um 

—ianuscri-oto,liVro de rosas da senhora das arcas e outros. Tal se vê 

,ahi na chamusca, onde se abriu um fundo cor te o,ira passar a estrada, de 

;Jaca,dam, ahi tinha o nome de , Bouga de 1 arvarida Aff onsa. Via-se bem as 

ruínas das paredes que a cercavam, era por çerto de Tume Af-

fonso,.que esta escripto no livro da reses e de outroo.A Bouça Velha e 

Bouga Nova,assim chamadas,foram propriedades do solar do pago. E as-

sim tudo era dividido, Viam-oe mesmo por ahi de mercantes divi- 

dindo pequenas leiras,e assim tudo neNoe tempo dividido em proprieda-

des, que depoís pelo que nos faz crêr . houve taes dec idencias, que, ou 

nor seus donos terem morrido# na, guerra, e não houvesse herdeiró ou 

porque essas propriedades perdesse seu valor total, vê-se que tudo 

ficou sem dono. No correr dos annos tornou-se terreno maninho,até que 

pelos annos, de 18 69 mais ou menos, foi outra vez dividido amigaveLnen-

te em favor dos parochianos, pelo Snr. José de Jesuu Nano, e nfora,do a 

Camara por um processo completamente nullo. Ning-uem reclamou em atten-

gão a combinam 5o amiLavel. em que todos concordaram. A pedra e--cri ta 

o nome desse siti•o,assim chamado. Era v penedo que do lado do norte 

se univelava e alastrava em Lage,no planavel da superficie da terra 

desse lado,mas ppresentava u=a frente ao sul da altura até esse univel 

de 5 palmos mais ou menos nessa laje univalada com a terra;subindo a 

referida altura via-se os seguintes sinaes embutidos laboriosamente 

nri mesma 1. ge: 2 péo de homem em grande ponto, e outros dois pés de 

homem ainda maio demo,Lsiados e outros menor-' além disso duas cru-

sada.s, taU comeram. os antigos, pin tos, -1-30 reis em prata, mas eram, em ponio- 

muito grande,da largura de uma peneira,tinha p6: de menino,e diversas 

cruzes pequeninas. As cr.usad:_•e erari roddadas de uma especie de aro, em-

Cimu tinha mais siZ;naes que nao recordo.. A altura dos 9 palmou ao suis 
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.era quasi a pru.Ao, tinha ez ,a alturaçao r^el or, vallo •,ronteiro, Sjf:•,:ura-

rente uns 15 a lG iaa,bnos„correndo de nascente a poente. Essa f:•,ente 

apresentava quasi em tudo. a essa distancia,um letreiro bem escripto 

em linha recua., e be-ri cmbutida.s c.s letras na mesma Pedra; eni elizmente 
f 

esses padrwo de si6nra.es desapparecea annos de 1UC65; devido z• 

falta de sentimento e zello dos vo; • es da junta da ;oarochia, desse tem-

rao, que era a_ quem cabia prolli ^ ir os pedreiros, Cortadores. de ? edra pa-

ra Barcellos de não polir nessa pedra, memorial, com todos esses signa-

es que deixo escriptos, que por certo estavwm ihi embotidos nr3sa pe-

dra e caminho de 800 annos, epoch,-s, dos tempos das cruzadas aos loga- 

res santos,-. primeira pregada em 1095 por Pddro Heremita, foram, 8 as 

expedicções á, terra santa, sendo .a ultima cpm_^iandada por São Luiz, em 

120 , por isso os _sinaes,apesar de ser em brande i'ormato,eram os mes-

anos çomo cruzadoe novos, pintos moéda que correu em PortuEa,l. Atraz_ 

uns 50.annos. Se não fosse desce tempo em outra epoca,ninguem os ea-

b-vtia daquelle systema. Era-n emblemas cara'terioticos desse tem-no e 

que o sentimento, do povo actual,;:ão c:,ìeLou ou n••o soube dar-lhe o ver-

dadeiro merecimento,desde o ! Empo das cruzada._-, a nossa moóda era sem-

pre mais ou menos cunhada com emble'!ius dessas crucadas, esses emblemas' 

.e o letreiro, na frente nu-ma extensidta,de d'une l5 nalmos :vais ou menos 

tudo era, serviio aperfeiçoaUtswi.n.o. 'guit as vezes quando pastorinho• 

de ovelhas,me foi, enfrentar com essa pedra, para, vór se podia lèr e 

conhecer cios factos,que essas letra,: representavam. Conhecia todcaiw 

mã,s não me era, possivel,pois além (ïe nada,rnestrado , na leituru,pare-

cia ser em outra, linEua e não a nossa. Diziam alguns que como eu, ti-

.nham teimado a ver se com•)rehendia;que era e scripto em l,j,tim;chegava 

muito ser a nossa, line.ua do tempo das cruzadas, que é falada em nosso 

tempo por algum de nós, ninguém o comprehendia. A distancia, mais ou me-

nos tambem de 15 metros,l3 metros da frente dessa pedra que foi que-

brada. Caminhando essa, distancia para o nascer do sól,maio um, pouco 

a nordeste, encontra-se Ojcondida na terra, uma pequena, cruz,gae foi 

viste joor nb;: doi_- pa,storinhos ensepar -aveis. • Eu e ,urn•isa••rnºJosé, filho 

ide João da Coú ta, Villas Boas, vul¿ar o Gandarella, e suga, •nulher Doro-



thea, que )arece que ainda estou vendo esse -=_J;ruínY:o leal de infa.ncia, 

morto, elle e una irra de nome Anna, que motrer=a um a c=oda outro, vi 

os CIA. oiN amortalhado; numa tumba, que por hi exictia, na i ;xeja. ESE:a 

cruzinh,,. ae,)oie> zinda foi vist,• ;)or nim riais vezes, era pequena não ti-

nha nera um .r».lrno as duos —,stes, a terra estav^ cobrindo a Taequen-a la-

Wé., onde ella estava, e'ab,utídi, faltaria apenas p,;,lr;io e meio em roda, 

pouco a pouco ficou escondida, e nunca, r,1a.i. foi victa, •) ois nunca ern 

:,eu + ern,)o ahi,ïoi ninguern fazer escrzvr , q o,mesmo porque o terreno era 

•n,:.ninho,i:ias tinha dono. Neut-e ponto volto de novo C arrais 

•al'rlada,corro j' disse ueese sitio não tinha edeia da, sijnifica-&~o de. 

tal _)henorr,eno,porém rae occorre à riemoria que aquillo nã.o deixou de s;er 

li-niteo; fechadas para, os ori•inn,es jovos de e *rima e le•.n;.a onde sé 

exercitavam militarmente esses povos rnontanr.ezes;pois ainda. roje a 

arte de jo:-•ro_ ,ie •• ão,e~! muitos log<..res quando se ex••rcita:a fnIzem ris-: - s 

coe qu ,itran -ulares, a certo compasso no, terra, x),ara dentro de certos. 

li-ni' es, formar o j ogro, e o que me parece ser asseveravel, é o r•enedo 
li 

do ladrão, foi du"11% drão, te•_1 a c,irn_a, que p,,..rece ní_o ter havido raã o 

que f i-zd.see esse tra,ba i',ci -•) arece cer na,turu1 do ïnes,no ) enndo, no en-

tretanto .tem uma ca,.,z que .ode acommo-dar-ee berra um homera deitado, tre-

;dei !:.uitas vezes ás escadinhas que conduzia ao cimo tio penedo, e . whi 

rne deitav-a Ylt;unu estantes por . buir-quedo. Antes de construir a estra-

du de -t acad^,.ra, o penedo do ladrão era conhecidb e falava-se della por' 

onde quer que pa.sseusee. Em todo Portugal,Heupanha e brasil _ era co-

nhecido, dizia-se,mesmo n<•ío sei se é verdade que o penedo do L,Ndrão, 

era uri ponto estr ca,teg lco, eccripto e archivado na torre do Torrbo em 

T.isboa do antigo map,, do reino, 0 ladrão segundo a tradicção foi um _ 

salteador - ue cthi •issaltava os passageiros na estr-a,d,L no ponto dessa 

vertice, ou portella de cordilheiras de •7ontanha: , cujo, eutr•4da ur<ia dà.s 

de ^aior transicto, _gelo r enoc desde que se sons • ruiIi a nonte de ma.-

=eira F.rn Vi inna ta.^ibera éw tra,dicção traz que esse salteador veio a ser 

morto por uma mulher, que vindo Pt levar de comer a, uns roçadores d-•5_ 

rnatto, o salteador lhe ca,hiu a estrada, pedindo-lhe vinho para beber 

e co:,ro pegasse o, botija,~ ern aue ella, tra,sia/w bbeber, a mulher cora 
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a faca de partir o co-ri toda 3, cora e;n votou-lh'a ,a•;JorEe, e o ladrão 

se:n,esperar foi—morto. Tssa cordilheira é um ramifero que a gr€arde 

serrado Geres t.• o longwiente nos i'ornece;assumando-se por entre im,-

portantissimas alanices,e appaziveiw e productivo, valles,con.o o do 

Tamel e outros,aprecentando-nos a_pequenos èntre valles,extensas lom- 

ba•_•das, de zrodo a facilitar de uri lado a outro, a concorrencia transi ta-

vel laboriosa e co=ercial desses povos., e ainda nos a.pices as )ertel- 

.lati d,0 homem, de Abbade, das ca.btas, de São Firns de de Valle Lon;;o que 

lhe e: tão chamando_ Portella do l• drão, onde se eruue ainda nra, mesma cor- 

dinheira, na. vertice continua.; o m.orro de S,,-io Ma-nede, que a, natureza ca- 

prichosa,mente nos quiz mostrar a,hi seu esmero, insnir•,,ndo nos ter aïli 

collocado,um posto áe vigia de guardai avangada,para no caso que fio 

• de P.a.lmeira dahi a uns ú .1•ilometros. Não possa resistir ao alle_eori-
rf•ti 4,5 0 

co; encontrar w. i te••íao, res'istencia; quem em dias. de sól claro e sere-

no, subir o morro de são )-Tµmede e procura.r tient•ir-s.e num penedo do mais 

elevado coruto do mesmo morro, desfructará um panorama dos mais deslwrn- 

.brantes, e mar abilhoso que a natureza jamais .nos pode forne.cer•,pode-

ra haver maravilha igual' n,•c; duvido; mat,, mai: bonita é vêl-a e 

sive-1 que a nossa, vista:. alca.n-u. do alto morro de São P,Famede,n<,,o pode 

-haver. Pesfructa--se a costa, do mar, numa infinidade até perder-se de 

avista.; vê-se da foz de, bwrr, do Morto, Castello do Queijo, até para ci-

ma da barra de Vianna do Q-:•stello,e .mais se avistari.•• se o moro de 

SE.nta, Luzia subranceiro a essa cidade,n•o nos imnedisse nosNa vista 

core sua altaneira posiY • o, causa a.ssombf'o maravilhoso esse rendilYiau'o 

aitrt•'t scintilla nte sobre o asul das a,Guas cúr do cé•,• que, desse Yn.or-

ttr 
r•o a nossa, vista i)or ec--e oceano infinito- perspectiva. —iou in-

cute a ser todo esse exten,o m, r, coberto de alcactif,as listr.•J.a-, que 

:vais pare ce-ia'.In3X de prata, ioq,ae outra c^usa, qu,a.lquer que desse rr,n••. 

dilha -3.o prateado sorne as a.guas exploe chuva immensa, de scentelhras, 

e co rico,., que faz o observador ficará-J•kon¡to. Pois parece que: tortos 

,_os peixes nesse infinito gomitam fogo cc r de prata. Lanchas de pesca, 

avie ta ,e dahi navegando na costa, afigura-se nada menos que a Cabe(;,-:, 

duma rã n,,,,-,n lago d'agua doce, )esfructa-se ainda no mar largo ao lon-
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•;e a:: embarcações úe ulto bordo crus«ndo-se, c caminhando parta, o norte, 

e para, o cul pwrecendo cwriirilier -utulh ac4 entre es•.)e:jsas neblinas, 

r s o .1 T e n r •. ` •^ c• no ,leio de.•.•c, naìs•.,.m só de a•uws •.aer,•j•ectiy•• cr,•Ntal7.inas, elevando- 

se a uma altura que -2zis vizivel se torna., rollosc4, corações i:rmensos 

de fumo, que i)a,rece du^• thorivallo conduzido terni•lo i)ortatél, 

celet r •r..xo teus •^N`e:. ac.fõ.o .ie -ratas ao altisHirao, nela deslunbrunte 

e . rnaràvilho sa obra., do ajuntamento das aLyuas, num ti -do fique me.r ch::•,..raou, 
i 

d92ni se avista es as planiceti verde] antes, que pa.- za o. ri_,scente, que ?a-

?era o poente e norte, onde yc estende auperficial:nente, ir=,ensidade 

je çt n-..•s co7n sua igreja, e 

torre de ch-a.ma,r o ,.) ovo u. ora;c.o.. Ex.istirc..m a.hi no morro de 

São íMarnede duas exnrida,s ou capellas, sendo a de São Mamede em ponto 

pr queno, e a ou tr,- que era :) cinto Ouvido em ponto 

A de `?; i,,ti Ouvido foi yaex•tencente dum convento de fra-

des que houve em Santa Maria do Abbade,:.uito antigo,se--undo dizia o 

Abbade Arcipraste: I'undra,do Pela rainha D. Mafa lda, mulher de D. Aff on-

so Henrique; cuja igreja foi do mesmo convento; a cavella de São Gorz-

falo t:tim.bem,foi -pertencen'.e do rnes-,io convento, e pelo que me dizia.o 

Arcipraste Àbbade daquella f•re•uesia, ta.-.nber^ em Ville.r • o Ison 

te, salvo . se :louve en-, cano da Exte delle, pois pelo que,:,elle me dizia 

a caminho de Barcellos ia:zra sua residencia. Ati 1.errnidaa constam do 

a.nti,7o a,rchivo dt%,-Abbv.â••A tradic;•,o tvaz que essa de Santo Ouvido 

lhe f•aziam.uma festa e rosnaria todos os annos; o quanto diz dos ves-

tidos da ca,)ella fraolda,ndo pesa o lado dós Féitos, tem o nome de Cas- 

ti-,mheir-,; isto porque exi.3tiu intigvmente e•n toda essa ladeira um enor-

tilt( 

souto de c•xstanheiros, é dahi que vem uma.;jra,xe, ou quasi uma lenda, que 

tojos os moz•adores .chi ,) elou rnezes de Janeiro e Fevereiro, ougando sus-

septiveis }au c•rapeleix,zs, e fortes verita,nias que sopram do lado de 

S ,o 1:4amede, toâoa esses novos chi em Villar do M,,-inte, diz i?m, costumam 

.fizer: o tempo esta Indo, está zuando a custanLcira porque realmente 

aecirr: ïlo ive, o vento veta deooe lodo frequentemente nesses meies. 

'rem occasiões nom urna . furia tão forte `que parece , querer levar as tra- 

peitas e telhas dus casas; tem vezes.que ve- com, tanto força,que dee,-
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.pelo menos da metade da freEueci_a para Barcellos; por.a,hi se?uia por" 

cos ,vacum, tudo que. vinha para, a feira, até pouco tempo depois que 
r 

construiram a estrada De IMa,cadam. , Diz a. tradicsão que a rainh:•_sa.nta, 

u-ria vez no . couto da. Neiva perguntou, vendo a su .)erficie tã.o montanhosa: 

 que nom_e._tinha_?._poyua;;ão, disseram-lhe_ o nome __que _tín'h , cujo ignoro, diz 

que_ ella respondeu: Fragosa chamo eu, F, ficou o nome de Frae-osa por mui-

.tos annos. ,Tas no correr talvez. de al.zuns seculos, transformou-se o no-

me,envez de r+ra osa.,Fra,goso. A rainha santa Iz8bel quando ahi esteve 

não_s6 deu, segundo _a tradicç: o, nome de_ b'ragosa -'• povoaçã.o. Como ta-rbe,rr 

lhe fez do.açZo de to:io,w  os riontes que lhe servia?, de àistricto, cuja doca-

•o existe ou existia ainda em meu tempo por a,hi. No archivo narochia.l 

4 
la fregueoi•a d. I+'raposo, w,siv>zlaào ) or ella. Volto ao -neu , sc3uray)to que 

i.a s_e;ruindo, 0 Valle Lonuso•_6 o nome que tem do %nti£;o,es9e territorio, 

onde hoje existe a pequena freE.ue•i ,-ot dos feitos. 0 isolado cek•ó de Va-- 

longo,pelo seu nome inaicativo,6 o unico que nunca deixou esquecer o 

nome de seu vâlle que lhe fica inferiormente .defronte.0 _correr dos. se-

culos e gera Pões fez desapparecer 3 letras .desse nome, pois era, seu no-

ie ccn>,to dé- Valle Longo, e n:'.o teto d• valongo, como <,actualrnente lhe 

-l-
ch..mam. 0 valle Longo é todo_es.se yalle que se alonga nhi doe, {corutos, 

iue aP!!•-id• a.ch-:••ts•da asou( a, Velha,até L:'I a, dèvisa de Villa Cova,'todo 

esse territorio que se chamou Valle Longo,foi lominio do convento de 

casiaLº• F'  -mính:a. _que foose patri úozlio de ai iam fra.ie que 

fessou_ nesse convento, e a,l:.i morreu e deixo, ao mesmo convento, coi:io era 

ç.e praxe_ nes$es senUo coro era, Vis se territor io em São 

••Tiguel . do fonte, hoje Vill£r do Dionte, o frade que s•pponb.o, por certo, tr.••-

beM o Pra, e s, ~nUo-O. N,?o nodèj•L0en,.o da fi> nilia (fio ant igo f-eu(-1O,—,0is 
1 

dessa familia está mais que povoado,que houve eram frades,;),•.,'a. •-)rov,• 

tbe^ juctificavel tiej<a,-se o systern,z usual ainda. hoje de p- rtilr:a lis 

aguas, por sorte que ahi escreve , num dos 12 bil•.etee, ou gv zrito se j •aYn, 

a sorte do frade. Por certo o Valle longo,hoje os iei.too foi desse mes-

ino, ou de outro da -resma -pose terreno pelo que no correr dos 

asnos veri liowiente succedeu, ta sUy%i?0% :faú Y.e da, e n:o podia sei' o con., 

,tr ,rio, áer)OiS •ü8 seu dono ;"correu. Se os ï•OT'•iei r0 , 0:> frades 4o nesmo 
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convento.;yist• dFss,s .l•:u•,s oiti oiz :_.e~io::, de iiMt tinci a lo co_ -

vnnto ;• seu v,>.11e longo, ou t,zlve por -uerr4.s_ contí <ue,s lue 

succediam,peln. di.fficuluade de arranjar pessoal ) ar:,, cultivar iieF;zes 

'3_y3U evul1ucia:zarioc> ou,porque não que V411e Lon o. 

__cou_ ia _ .:•1,•c)• .•:o,•i.L.va••_ao,•r C ue ..2elos mui tos-tlinoF•-- 

de e:,,, ruI. i,2,s, (Ie,,)Qib cIlegoU. o 'y"F:r1 > 0 l,Ue_ os rrntecce-uso- 

.i,es de Al•,ea Barbos , fidzlz-•o de Iuinti e.•, ou ta" vez elle pie mo,Adqui-

riraw essa, dos : ru.d'e; de 6ou• ,o, creio que como e.nphy- teuta, ., 

a'.,.i é que N_e -_-,., e juie _ o_Valle_ LonL;o, co-,io •tté e2Sd terr?)o se ci•8,?r0u, e— 

ta•t• de_ toUc (ll,td0 ao ab ,indono, o nobre fídw1i0 ìfiF 1d0U. •,iiZ i'efor!nczz' 4,1gL.- 

'r_t4 c .::z c nTnpestre.Desd,__ que z- . is facilidade lhe offereci<zrr, e ,rnr-inflou pa-

ru -U-41 pessoal ;?ur-z cultivar. i'oi alxi rue . tomou o nome de Yeites,pelo 

terreno ,,er su ceptivel dessa, planta,que'foi o que elles mais encontra- 

T'7'G é1111, fe1t0 e mais rada, go•,le se c.çe.r rue couce, i:w nobre fídal g7o, de 

Quintiaco; .a fun' _o da freé;uers .•, dos f•-1t0s, corria, ulii uma lenda c0'" 

referencia aos primeiros cultivadores que o fidalgo para ahi mandou.ii-

zia-se que elleo fugiam e iaNs preuentar-se aofidalgo queichando-Lie que 

nã,o Qodiam uhi estar que era um logea.r que o dia custava muito . a appare- 

cer, e que tinham riedo que vieoee ursa noi (; e, de o dia não :ippLLrecer 

De que tudo o fida,l£;o os ouvia, com p a.eiencia,, emqua,nto .a, dif:ficul.dade , 

que alle;;avarn do medo de vir a noite e não vir anais o dia.. Dizia-se 

que o fidalgo lhe maneou eritreG•_I' ulr' ;w11o, e que lhe dissera; levem e---

te gallo que este é quer cli.-=, o úia,gU Indo :',lta hor ,:•, da noite o _. G_lLo 

_)rincil)iar a cantai•, espere-, poio que, nuo t?.rdara o dia. Y• ,ais tarde quan-

do rEsolveu emprazar essas terras aos cultivadores dizia-se que o fival-

go estinalou como e,,)igraphe na eacriptura de ura.zo, o seguinte onde diz; 

Prazo do ç;1-1 vr.a, dia,?. r'oi auu«Lra o principio d L freguesia, dos Feitos no.. 

districto, em, hora de antigo outro nome, hoj e Villar do Monte. As fre-

guesias de ?' o.lrle, cstinctu Salvador de Palaº, couto c _ 2deiva,hoje Fra.go- 

.co, contém-se em sua, linha divisória de suu untiguila,de, o logur de Uus-

tello, foi propriedade (io convento do Salvador de Palme, e assim conti-

n,.=r.xn o, too feitos, primeiro r. uma C eolle e-r Villar do Monte, e 

àc,)ois quiaeram ficar independentcs. , Cuja inde.•endencia, foi rn.3,is ou me-
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_no- ha 196. annos. Isto porque Le..do eu :. idc•a.e de uns :L(.; annos :vais ou 

menos wbE iru.•do 1`60, f oi vi,.sto por gim o lombo de dEr•arca;sao .ia frezue-

r 
sia tos f eitoe , no titio entre o Outeiro da Cruz e o Co-'.,to de 

Valle Lon ;o, ho j e V;•lon•:o. ',li r;ue esse tombo, quando aL,.i vi ,-,to por mim 

tinha sido _es.cripto ha, 140 a,..nos, foi apresentado ahi pelos dos Feitos, 

por causa de uma questão-de linites,oue nesse sitio se solicitou entre 

os Feitos, e. Villar. do 1;unte,não _ha._nada :nc,iu _claro. Villar do Ifionte co-

fio eu disse - egue ou se¿uia a sua linlia divisoria, da vertente de São 

Lf: mede,a fazer angulo_confronta.ndo com a freguesia de Sento André de 

Pa.lm•C,~. Os dos r'eitos qu=do fizeram sua. 4independencia, fizera-,n compara.- 

.velamente, colloca•;ão de ura cintel no ponto angular, e . foram medindo qua- 

,si e--.n volta; terrenos de Villar do Monte para, seu districto, fizeram mui-

to bem, criaram-se e:_: territorio de Villar do Monte, quizerarr ser inde-

,t,endentes, estavamn no -- eu direitó, , e precizavp,% do seu districto, ficou 

sendo os •eitoti d fre£uesi,a das duas cancellas,umi chwriava--Ne Cancel-

1 da Portella e a outra Cancella. do Cião. Dava-lhe o nome por todo o 

.Portugal, os soldados que por ahi pazsavç,m, a miudas vezes em -er•vi;o 

,militar, por onde quer que andavam cont"vw,mi com çe.rt:- admnirw;, io, de ter 

pássadm quando era.ra soldados, ao Penedo do La.dr•w e na fre:,uesia das 2 

cancellas. Criaram" ahi assua viJ•+iraria, coam casa e passai paru v.ivcnda 

do vigario; . chegaram _n. ter uilido2 com seu vigario, certa i.nfluenci ,-1, que 

conseg,ui.ra_n nudar a, es+1rada afira de n,+.o passar por entre suar proprie- 

dades,e trancaram as duas cancellas,fizerar^ seguir a cotrada do Nitio, 

do Cião,approxir^ando a igreja .pelos tranea.douros. . Bou:sR Nova do Pe o 

e do Silva, e descia ahi por baixo da bou,;r-• do monte um exerci t o hes-

panhol,fSag•?cC••• nox= ahi'r:aiq tarde; não no =derwm sustentar. Pois os no-

,vos queix:.aram-se da incapacidade da nova estrada,e foi preciso abrir 

de novo as dum cancellas,e voltar AL antiga. : A data que se,1, no Tor-

ro da, freg14esia, dos •ei tos, é mais ou menos cor, diferen ,f,.-, de algum gnno 

em que deve ter fallecido o carZento rr_6r Antonio Ferreira,por 

aLi se ,pode asseverar, que sb de --)oig da morte desse hommiern ds aos .Feitos 

fizeram sua inde,)enciencio✓ Co^io não terá sido nooàivel continur_ r a sus-

tent: r crua •taroci it finde?endente, e ter de t?:nnextr óutrw, deviam te - 0 1 

4  
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f'ei +u í• _Vsltr•i' .io ?1Conte , oi o1uj, descenú,..i Je Villar do Vante, e n.3.0  le 

•5_Lw.Lt_º u  e. _t•n__:•rlriexa3.-I0,.iCtp..-o-devian fL,zer,n•to •'-Or obrizw; o 

Fiz vi:r a -ìrirci-ii  o ; le •to.res, que 

+ ,••  s freguesias oat• ai;•aa .- to foreiras C.sra át: Ter f 

 cºm4_ re apr_•syn';am eor•  •,u   o cu,•e.riici 1   

f-girei :T r de•.r< ( o Abb ele. que_ faz  seu primeiro an-

U1_S?,12e i1.3S)mG  enY 110 ._Cu` _:i .0••- •x^, ti0 '1a.:i0 d0-;nOP.nte, 

•• iy• 1•t2Ct  1J lis--4--21s +_ç,=::'.t P, çoDfrontIando co-,,1 S•10 T• àrtinri0• à•T"min weYlC10 •l-- - - - - - — -- -- --- - -- 

ulx -teis_it•x_i• w---c;ui t. _ ce_ :'enedo;yo_ela roraú.a da f de Villa t?e•' 

e_doI•eiv_ , e continua _na mesma direcsão, a.traves-

u P o• • o se.'undo kil.ometro de •3a.rcelloá. Far E>z*r•d,•. dP i4.c_i-am,maz.e..o_ •^1_xn 11 _ _ _ - - - 

=.i f L.?Er {ar1f;'u10 oonfront, r. te- -co'i ^.o JO' o e =  1<:.  '0•., e -':i•.'r..i Vis 

t''1•'-:{)(.T,__-çm_ iln '. r-ecta.c_c).,-,  ` vi:i,;a.liÚG CO21 r). 7Qe£3?1••,e a • rE 

c-ueti_ia da Si]v••.,que__r,•, v_e I)clo ruis <slto do lado do poente da quini,•L úa. 

quirjt.I da Cara, da.-- silva•, cuiF _ca•pE ll• da, mAecma •ç=ì- a• est= 

_ em - b_b bile _•Iq__ 11,-Ii TU :x.1,1 • or,w d0 _ -,,lu 1, d.e. X2 t ., o : de 1)or t 

r n  J,_e edra con, ,que- _ •.V_cL_ --: -i.a - •.. Y,.. ci ç0.r rtu  (Ia Si1 _ _ v,.ti, 

ºC • al•; ..n ,;Et, en _relevo_C,0^10 em tOrì•t• G` OUtT'OS 0 

mesmo. Corltin a, e travessa-- belo laúo do poen t jü•Yltfi dQ Cordelro,LI. 

Rlt'.:ì1.£ì., f ú._.il.:•.U14_-C_Ol•fr9l•ti.•i:s••J CO:• SLL11•í•._Z•Q4•(1j.•,_oi1Lie 

-Co, _e seé•u`•' p_•Ira - o ;•oer2t _ •z r,I Qh 

_ _nortes da. T,)oças de susçi, e r-c-c.l. a•t6 fazer 2tnk;u1o, confrontarite. coro. Villar 

_ _do rlt , ponto tesiiina.l, unae 

I•ì_.• S:r.F3T'ºí•'fcìS? -,Ia Cas.LL_Si.••rs]•;si:"LSf_i•., Go.TM. V] j_1i.:X'S•º.. •011.te;_Sé ly_7_•i:•ú---S•Jde co n. 

_Villar dQ rRonte L•o__rizeìxº _snF;ulo,ertre •zt•º_edr0 f•L•U_ TLrtinr_0. 

+ . •, • a • • l"  li • ̀.•Si. i• P • J' i•. • L'`t•"  íí•e ' 1• r.Zr 0 _ Ci.• l•.•l •: t•.  f%•  _ .. . •...j:••.e • L+ s•Ì. ^ 

Azes, Cgno se ob ;• rva,_.'_h;oj e eritre Crepcum il e Villar -do Monte, or_de _Santa 

—rict dQ :1bbuçIe, não Jd Ceca ae Brªr;._, i-ç[ , tino 

que_ •••e ice•_.. cicº, ,1 +, sì.o _do .poente, deNde __ zão -Pedro, ou S•o _1_tartinho, at€ Santa 

Le OCZt,d4 u, jerteneu _a. Villar _do htQnte., e esNee_ ter-:enos pilo. r'o• ;o,E_rxsite, 

__j3ouçu,  d},.- estrada, tQ_UU--6—2UrZ iella, Bou; fa _ao 11ont_e, Po.ttt(f•• do _Silva., Ijouça do— 

`• p_UF,eu_ 1i i•lo.:s Villar do rRO te, ,. E; 30 de Junr:O__úE 1 ; 33, 

t 

Y 
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20 ioú —o:+ cio cum ei`t º.e_-de_ _priizº 

rie -c-o,9 x_efe-vencia cás_ ºxv;is. e dcs._ o_ lv • r si.o_fx. o, e Rn ate, e—aseim 

0 s-Lv, o Q _19,n —P. v• • y ì' --5• º _ ,1 • _4 s'I e- 'i Yit : i _,- - 

a•oL  di - 

--- trLeto,_a_--cap-e?la de :•' o:•.o_ err:Qra_sitz Temyao _e_ • _Zlorte_. 4L le1t9ï Ghz ,mie _eàT 

. ,.r;Pr-q e  ainda nZº_z. Cito •nnv _ P__. mia mor s.••:i qua5i_e:••o •;: D.s fre-

  ue•.ias o cerco ei,, vralta da_ fre uesiw,,gae con,stituia. urna. Y)rocissão solem-   

•c10  • e•}fl8tïéI0. O CcdiT:lY1J.J• ae. elle )a.,s-Lr co- es ne com o maior a7 wrato a S , 

•y,a solemnid••de, er: qox ,.l i fx•ente a, c;aí)ell•),, deram elle.s em, cereal-a,  

com s- j?x'OCi •?•a.0, P cb• 81Yr: o fiz _era,.  _Creio o e uns dois -.nnog, poi'érri os 

de Vzllar do °;` on.-,tendo_ . e Ueixado  exore-)nx oor togo lacio,e de ha. -U; to„  -- 

a.nnº.3 .e.m seu ai•tx-icto,des.>• vez q•A_ era a t?rce•r: , acorii•ra.r_a achara^, oue 

_ _e.r_a d_em4•i• orpar 'r Q tw-:=b :,i a,  ca.p-e-lla,  e. no diia, ao cerco, um —rupo espe= _ -• - 

i 
T Q S J.3p.i T ; f  ,  P tl t,i n• •T;) C'17 11Z:ï,•?••'e _º Cºr •'• •'"• Y-í•t,l.  di:._£9 •-- Q•uiU direi- •- 

+,0 Yi2]O  gU17Lr= PriIP.ri'?er CO- PllO•i.•YSi••an•4_-aoS/•-

de acra '-:ne nrt offic' na. do fexr. piro .em de c••iuva„ -n Stnta IZaria. do Ab-  

miá' •,  Ea •1Q O a121s).TP, O___1 O iI'  do_FgO -ro_, l) --ava dizi.710 ' Vi1_l:,,r do 1•íonte, e 

•7•T) Q r^e, º__ x•r ___   úanta_•eoC_as• , si'•.•  a  B-rziQll-t ••hl herde_ oro-

-9. r -d o, - I.To i I te__ que aé: a•:: 

_._a nato or:de  e t o rr.zrço dGz•s•a ae_ irra •••n aia•),r ,. 
c- r- - ---- 

c ira- _Imito---iá_3_poYtìi_•e_•aç.r j,.•jº_.lo• • r_u-e. 1tP•_1, UIïút •ì,i ta 'ariçi. âo AbILà- ----

•, de_i  Sart-a L e o c  <•t,, e sei,ue o -ti o sul co•zfrentando ",) elo oente co^z 

- -- - -- p-- - - - -- - VIII-ai: Vill:tr do 1.lonte, X,-- o norte, c•jn- 

front,-trio-- -Co r`ìP_ttl._I,eo•.s•, 1s•.,N.°t1• . T1_l•-_o eì7i 17.:7 ìà. :_nGtl t3.•J 11+I  - . 

.os,  rr:ontee  on 3 - y •iYi,. pi ì• ? o le de.c•jivel.fs isx ae-"_-dtz vertente çonfror -  

u-e Vr.-goro, ponto onde 17L_z.•a -us 

_C•Ur2f línhar, lY1a•Or• _S P ••cil •.á4I,e_G_•L1d Ei P, do •11ti•'G Vill : i' i0  Y10- 

que divi e •a -u••s üo -, 'eitos re,, -•-- --- 

;Leocm-lia, --_ 

—Vi llo  Coy __-e_Vi,'•_1_ 2.__do  C'on 1 ;-no tempo quP por ii_ .n 1ei., -in -.3e _encontra-

alto de cru•eir_a nos decliveislr ë<•i.,,•clt_ ne,,iro;• , oe: olheiro; , 

,livi Ç-q _í _ s Junu33 ire = Uesi1 -) e `iJ llar do I1orìte e Santa Leoca-

i 
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dirLJl os rc3a essa ivi •a._,ze. ;ndicu_l_ar vextcn_te,_e 

_ tida na p_s ir V.- .-}3.-qu(, qt_? _stizer Vill.ízr _ dq Y, c nte e_Sã0 -Ben.t0..p-ais_ 

-- n_t••eo trdi _foi_de _c_er_tQs tp=p_-ie eu•_.di-an_t.e,_sìºmoiriº  ci2est_inc Q_•4.n•an- 

- --- tº__ e._f'rn.irn• da orstem-  de :)tio —en_fi_o da;--ci_da.de de _Vianna  - d_ --0• te11-0 4 _e n-_ 

_-venta_de-freira-_de_ 3sxç.e•_1`Q. xa sa•.mi _º•a•r.P mo_convPn.t_c sie_.ireix••• 

_-_-de Vjann<•_ Ahi )or onde era a da, arFa  

l imite<io do antro  Sio ',Z i_".ael. cio ?  oi•te, que : o transferir da ia•re• troca  

o na.dx'oeiro, ficou, sendo Vil1ª_r do Mionte,entre as referidas fre--__ 

í•,uE';siu€s do Abb,j.de do Ideivr . )-Ànttf. Leocaà•u,Couto d.a. Neiva hoje frrz€oso.  

o es tino to -Salva_•ior__d,, —QLme,_ oj_e  ;unto Ai•dr$ do 1'3•*nç,Vi71 _4ov_ ,•rezu 

mil,S o Pedro cie V 11    crimo€, r _m trez Xre u(?moius a-L 

cfue usuryax am terreno<- 'L Villar do Tion 4 E,',  S•LG ellas   

Leocaºlia, Os de Crexunil es_110 l•rn  derno5trRdos, lo¿o  que a.- fre-

•ue•i do ant tio :• o  Mil;ue].,D nçi £Qu-asìss-oppa.recer_ ihi L0 l0•7ar d,-) Yo- 

 1•in,• pire ci:Fiu,l•0,1• • uint _sis• ••.• nell_º•su-•:•  dinEn:;ões,.  • i rA1,i qu- _e1l ez  

som º B_Lry.• 4.e•I•o:: e A.1_tQ, -2ax-U i, to n o 

exietencia, de •L'a2 i  so n,,9.o pode,Poìs',a.l•- da   

  tT•ti 10 0 0 _1nilC10 , 3  inf•2¡ e ?Irerf•iQ e=a  di - e  P-i'pn.GjnZ).- 

do  1LD••Le. A1 ém  d i  i•f_c1 +IsIr- 

)ropraed siei_ • - 0;=7°_a.'_j•_ refer.rS4a-Vierr_L-C ut, que__ oo>>me*., 

os__pelos_•u•e z•u__'x•t•i;o;Z•ionoc• posQui-an.__I•o__n9_• e-_íie-V z:L r 

?'roi1tp; a.s fre;u_ ee 4 _, 7• ••ie_.d4_.L•Ts a e ntl• 1,e4c diL, e_ ind rin_r_es wa- •- 

te Ci'ex'áTMiil-, OTEL.118<Lda a conjunctura 

o Ferreir , eaaf úrni1ia çit_ Ca::a _ do_-P Q. d  Paree•"X. P-Q3-t_Q U  

bas_tante,4 gnno s aewaoxe _aP tP, v_ea_do- oQ_•o1•it n_t_e _s e. t_a x.e uesia--çue_n -

- ,avia ma.i_ quere reagisre„ trt3.taram 4.e -'e-

mites de Villar _do ";Tonte, ;hem_ r^e.3mo concorri 

t •r.tea_ q_ue existiam noreferido Villar do  ;lionte; 

•1Y•b xde r•*-r»• dizem; -C noo:3_o-s _limites - ;• o p r••qui; _ _" . a.pres—en âer:•r-. 

--teu c xr_•é1_,el• u7 r krÇo, a•eP•.o dQe__q_≥ae.._ elie:-  •aºs:ue_nos  

-,..mítes du Casa de ?32t•"r:i.ySj,_Porque i]•`-- gt Villar-;i0, 

te n..•, __ C_9uçordou, e_u sâer•arcaY °•-ae_ce_•• •,_i.•ites re:ïse- et3paço-entre .4_ 

Ls fre. 1 ,9, C..--a . 1•.nLml..í•_ 

n 
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11121c •_•OI•VP Qern x' Ct:  • í?<Y  'J 0  ha po!,•çOs annoS  um Pr ailo.jo  

o_Snx, __Jo ,é -de vT :áalà.Sn¡T •rç.,. _ i _o _•i ë_k4T•( ì• o, lta:• -_ Y•2- 027YJ•ir]slr  v•.•.lw' 

do `•z9n e, ir um,--v-ez n_e oj j-uve-ntude  da terrz- onde  nascj, c•u• quehrPm_es-

ss<•rG.Qs.,no__•xìste entxe-a 4s  de nr4chït,_s çëordo1F_•ur•- -Dor_ _. 

tscrt4_  Sai-.e__•as••ti• as  

l..eti.pe•tax• _ra_o__•_•._•.e1•s __ix,,,.,ues•a_••..y•in}ia:N,,. a• •• t•.. por•l•:•to -••.•.•. 7,º2••e, ---

ps_i_: _ciplr.•rite__o ._ nlntoni o_ Ferreirw Ferrão, que, se >•ri-.d4_•1r•• 

__ari__fioax•.•.__ex_•t_x•a.•di_ssi.•lo-, =•°---h_•v•_en_tx••---e•••e Y:o•e•_•u_e._•obre_-•aY:•,s•. 

se crr1 11e.stC•'0 c.1 1,r ãm~o_sab i. am __. r_ ne= -eec-revel  -e, x. E1.a1î__í-w-,•v1S,.c^olÉ::1_ :̀ lSNO_ 

na Q_•_li• : i__P 1•T•Jc3,  Ve•t1S ^-EE C•e_ úPr U2Zrl cal zVaJ 1 t  q:q,nCyU9• •? o cI;! Y')• O erre 

àe_..],_i. Tal ser•7'u11Y1_:1•__7UF? Veitic•r•,: Uc`il'ii•1V••?I U:7J  

_yï9_ _'1LS.ïìút4 zLXru ir ouvir   -Uu Vi„< i C • U, CyU•(  0 ì_ con-e_í•.,0,_ sdu. úy r••.•rs: •► 

i¡ 

_ex•---

° ._Vi ••? r1S2-•O _yU ;à_ì2r tlçcìli E C0X1SÇ'•]zOS Ue os fazia con2t T'_ E?  7IJGJ _ s•__ - r̀im 

eu principiei de .meus tenros annos a ir S Bar- 

•tv 
ce110 ;_fie _? e_.xecorcio 3e_a1•;u Yez.,,i)er"untado. por,- pessoa de sv:znYad< ida- 

_e_u. - sou de Vi11.ir do _Mon_te, dizia--n-me. 

Vi11•x (Io•2,?onJt.e Houve temipo que eu, Barcellos Liao se oabia._ onde era; essa 

_exl..t.a un  c y•_riY,,e,  FM viste da ,YIC fc••ci dos  novos,s fre,ue-T_.• 

tiïan---v-•sï_r•Y•a _.••ba ar  :pais s••bendo que n,•,o ha•,ia Tombo, Santa Ma-;- - 

r.ïa_.ao_1•12b de e- ari Leoçt•dirx _a__ onjuntur•i - L,rosim__r5_'_o _ indica,coMbi'nara,ii-se 

A 
--L.fim de traz ex—ca-da-um._ seu--por t_c anfsular _ o .t o ar _ onde ex t ó_ Lar rço da__ 

_.  m}nant-e d, g fre rue:.i_,s e sei;ui_r :ja,k ,  atis com-,binr..,I > ern 1inh<-, recta 

•t aº •Lt1 dto _ p_equen •onYL•çà c __ uin t _ç l: asla ì3ouc nha , _L_eborura_-r1_ •.r_i 

'Ss3vu_ i• _,r?r'Opr e, _ 

_--dado__ ºssuirla _em_ eu_ Pmpo por Francisco Jºs_ o, nunca o-Qub.e__que._llou.-- _ 

verse--na-.txyvesoa _da_QuingQ _ta h—Bouc_inha,_aQ marco h••e•_yie 1•r£.ea,nça,na_.. 

wl.tura --- do. Surrei, pie asai o al. u2nil. A cr••z. x: _fe_its. • o n.  o  aí;-ud41-

vi o,_ºu__er2cha ïw, via-•e _ ue_fQi. _ f• ïtY, .de oMerto. ï c• , ru_•_ r_4, que- _a L3 

ìrn..ps_oce•ier rL.h ver_ee on- onWrava _r•• s_t.e•çi u•-.fie  •contrt•r9e._nao 

contïnuari• m, como _ t _- esse- ponto dos _ Iois_an uloc __tex_minanter, não _encon 



tra.sáe ré , istencia al•a-na; os de S•,ntzt Leoca,dia vensarGz:I que d.,lii ._) ara 

ci.-.a aconteceria. o mesrio, e secundo Ne dizia por ak.i: quizer rl levai oua 

li:1h• divisoria dv1•i directos ao Penedo do L -1drão, Poréra. dentre esses 

'r,o1'^eng deese te--iipo ;;3ac..xt}t, i,norantes se-r, Fìc t2 o al furja, sempre houve um 

unico, =: tratado r.^.,a.s de cora rem, A prova disso, e o existente marcO 3, Cruz 

ela Venda, ou TïI31N 111e rm"rco dx Venda, eNSe he ne:-m, Segando 

a tr_ ão vindo alai nesse logar chalado bouta. do 

multa, apresentou-c.e sOsinho de certo -vais ou menos armado, em frente del-

les, até dizi=, e eu huvi dessas pessoas de ekade a.van f̂ada, que elle ,pula-

v._̀ diante delles, de braçoe abertos , e que di ziFL. daqui ?cera diante n o 

pc ss •.n, ao contrario, ou eu os mato, ou vocês me rndta-n x mim. , aqui de duas 

urna, ou eu morro ou morre vocês, e assiríi teve rão nell ,--s até que os de San- 

ta Leoc .dio,, não tiverwi outro ,neio, senão leval-a por bem, e resolveram 

transi-1r co_, elle,eollocar :vais adiante um marco, onde o caminho trF•,ves-

so da freguesia erlcruoava na estrada Rdial, CL4o Marco ainda existe, como 

disse conf•r-pando a narração do facto,que escrevo veridic•.mente; pois 

nos faz persuadir '.e que por meio de um accordo, e que ecse .:.arco uhi foi 

collocado, pois em todo esse transe de divisas. de terrenos, usurpados pe-

los das_fre(•uesi.ìs vioinhas,nìo se encontra outro marco que syn.,00lise 

caracteristicamente, esse accordo entre os de Santa Leocadi•w e esse hç-

mem,que tão 1i-nwnente reil•esentou Villa.,r do T:i Não foi por certo 

escriiito r_utentiQwnente,pois nao h ivi^ ahi pd7el e t, nta,nem talvez quer: 

•OLibp•S" esurever,?-aas mesmo •tesirn pensando-nos bem, teve uin alcance 

nortante. ^lles queria.:. se -- ':. ir se,,ui.r r10 ,ponto dos doia a.nL'ulos, onde 

mztrcar,w•., com ur.^<:ti cruz direitos como disse o Penedo do Lad.rrw. Assim o 

a.f i.rw a,varn alguns homens vel'r.o: j ú em irev, tenpo, cue t.--libem sàbi.izr, A)or 

outra., a.ntir.-,,)o lhe ter contado,rlcao foram rerellidos tanto datei; corno 

parw náo se;buir de onde este o marco •oar.1 ci?.z,••ois o <,ìccordo foi y)ara 

ser collocado, al.i o marco, e Santa Leocadia ficar com toda baixada:, 

até a nossa anti a divisa, e o darto d<a, CasFì de 13ra, ,,an(;a, e a fa- 

zer an sul-o <,ìo referido marco i)or aecord..o collocado <a. cruz da venda, e 

se,•3uir a divisa entre S<•.nta Leocadia, e Vill.ai• do 1àonte,,-lhi procurando 

os corutos por sobre a Barziell ,- ,, a,té a Crista .o c  mrj,do 'Narro de Cris-
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tello, e d,zfii ficar serra nc o a _ivisa ânti narci, assim ficar Villar do 

Lonte sem questão alguma contra seu direita, _'•,s nascenteo diais ,aF-:uai ahi 

pelos olheiros, e tolos esse;3 contornos ae seu lado d<,, vertente, 

oi assim o accor,tio ,e assim n •o o fosse,não era reciso collocar 

ahi n, arco al.Úua1, continua,ria,i fazendo qualquer simples signaes, co:rio até 

.ahi tinhsan feito e tão destina-mente, dois pe tal accordo tivesse e-- tido 

,tambem em outros pontos, appareceriam. com outro caracter, 

coro aquelle unico,a Cruz de Venda., ou -) elo menos ias iniciaes dzs duas 

freguesias. 0 accordo existiu e ) cr certo seria, respeitado 3.l.•uns a=os 

pelos de Sante Leocadia, ,3orérr. cozi o temyao tudo faz esquecer, ou talvez 

yjor fallecinento desse horuer , o Pusitor. Mais tarde fizeram por ahi are- 

beriada povoação,unas marcas qualquer,como ahi nas lajes assim chamadao 

.do Silva; pela... fralda do cotto onde se esteirava, o arddo pai-a cultivar 

a. c11wnada Bouça ,do manso, assim outras, isto suecedeu, depois muitos, q,nnos 

que oa d.oe Feitos tinham tokdo seu districto,porisso n ,o sei o motivo 

porque não quizerarn fechar essa divisa fraudolenta com elles,logo cá 

em baixo ao principio da, Bouça Velha, e preferir feicha.4L;lá• ao solheiro, 

o m.esrno nome, ae •u•'s uma, ou a ?dou;a Velha nesse temido ainda era y•erten- 

conte, da Casa do Pa jo que era o miais provavel, oa era nara os dos .r'eitoc, 

juntar esse trian-rulo qua i e1 ponta a"uda,a seu districto. 0 direito 

co=,,at funde~wental permitiu e permite, e não pode oer por z•enos, cor divi-

didas -as pºvoa:sões, de modo , a não ser prejudicadpA nas._aqu, c que lhe decli-

ves da vertical a,ra.. cada, uma,, tanto - das chuvws que c'w ir perpendicular-

mente, coimo qualquer nascente, nascentes possuias_ Villar ao fÃonte 

desde seu prine4.1aio ahi pelos olheiros proximo á, vertente e outros to-

gares cora a manuten; Mo de posse de as ir ahi limpar todos os ::•z1nos, for- 

mando essas nascentes, fluentes, )ara Villar do RAonte se a.vastecer de 

e entre<,ar a li rala corrente a,os aA Crexumil, assim o era de antigo com ias 

nascentes ao Fogo aos de Santa Muria 1;o Abbade, Villar do ,'opte em vista 

de seu, districto superficial não ,) ode •£ ejud,icar freguesia nas 

aguas, cabe sómente e2ua pwPibilidade .a—os de,^ Santa Leocadia, cómo sue-

cedeu. Segunda parte direi. 

Conclusão de, primeira, parte 
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1770  rwis ou menos, em Lisbú , dois ir, .dos, solteiros, nec;ocian- 

tes, pox nome Custodio Joao Perreira Camì os, e Antonio Francisco, .Ferreira 

na.turacs da fre ;uesi:i de. Vill _Lr do Monte, ter,,io dr., Villa de Barcel-

los, provinda do ixinhlo, Tinham como seus caixeiros gois sobrinhos de no-

me J osL Pedro, e Marroel Pedro, filhos de seu irmão Henrique João i+eereira. 

Cw .iiaos, e suo, mulht;r •,4a,rinha .0o iiin--ues, naturaeo da -n.esm,-inora-

úores alue foram no log•-,.r das Caselhas,hoje Carreira, pelo que diziam se-

us descendentes, •ieus intepassados, os dois sobrinhos causaram desgostos 

aos seus tios,por elles devulgar segredos de- seu comrnercio,a outros ne-

gociantes,ou qualquer outro motivo houve,que deu em resultado despedil-os 

de sua casa. José Pedro,ernãarcou pesa o Brasil,residiu na antiga Villa 

de Campos, onde contraiu matrimonio, do qual teve numerosa família. Manoel 

Pedro voltou a gooar o lar do_nestico cora seus pies em. Villar do Monte.N•,o 

gozaria muito na viagem,pois diziam que fizera essas 80 leguas caminhan-

do a pé.Proximo da morada que foi de Henrique Joã.o,entre a casa onde nas- 

çeu, o vigarió Pereira, e a de lv"anoel Luiz da Costa., ow,•e deve existir es-

combros cobertos de eras,trepadeiras e figueiras,de cujas folhas,dizem 

que o primeiro }comem, depois do sopro de .Deús, se vestiu, foi moradia nesse 

4, temi)o de dois irmãos,tambem solteiros,uzn delles de nome Manoel Saraphino 

e o outro igno£o o seu nome. Tinham esses dois irmãós,uma sobrinha em 

Villa Cova, de nome Inarie, Roza que mandaram • vir para sua coiripa,nhia, e ca 

saram-n'a cora Manoel Pedro, Os Sv r.a ) hincY,3, além de outros bens de raiz, eram 

possuidores de uma Bouça denominada Mirado, proxima á x'onte do Gaio, ande 

tinham uma pequena casa, co,,a a juu1 .Bou•;a, e outros bens. Adoptaram sua 

sobrinha paria Rosa :• eraphina, afila de effectuar aquelle casamento, Foram 

elles q sem. desenterraram as lages da Cheira, e lhes ;? ousercVn cerca, e as 

possuíram corno ,propriedade sua. Nesse tempo ainda o Elarquez de Pombal não 

tinha quebrado os dentes a inquisi;;ão.. Porisso sabe-se que ura destes ho-

mens,foi victima deose tribunal,facto aelictuoso,em urna noite desfolha-

da,em casa, de José Antonio do Val, Nome que adiante tem de figurar,neste 
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manuscripto. I anoel Pedro e sua mulher herdaram de seus paes e sogros 

casa e eirado no lovar da carreira,e Tnudarin depois sLta residencia para 

o seu eirado da bouça,onde mandaram construir uma casa cola todos os com-

modos proprios para lavradores,deixaiido a antiga casa depois de mudar, 

ou digo,convertel-a em forma de servir para guardar-se os gados. lUano- 

el Pedro e ;pua raulher, houve de seu raatrimonio 3 filhos,e 4 filhas,a sa-

ber;Manoel,Antonio e, José. Filhas; Maria,Gracia,Thereza e Joaquina,que 

todos foram creados na saia casa no logar da bou.ta, todos ficaram soltei- 

ros,a excepção das duas filhas,Gracia e Thereza,que casaram a ultima 

com 'rancisco José , Basilio,a quer,,z seus .?aes deram a casa e eirado que, 

tinham herdada de Hénrique João e iüarinha Dot,lingues. No logar da car-

reira,Gracia casou com LZano,-U José Gomes,filho daquelle.José Antonio 

do.Val,de quem falei. 0 filho deveria assignar o ; obre- nome de seu pa.e, 

porém preferiu o da peste matérna, aonde descende a familia. Gomes. José 

Antonio do Val, nasceu na Zasa da • on te, e seu;; irmãos Tuanoel José do Val, 

Izabel Maria do Val e Rozendo José do Val,donde descende,a familia dos 

Rozendos,de Villa Cova,onde elle casou. Foram estes 3 irmãos os ap.pel-

lidados banos da Ponte, nome de familia que Linda existem, assi1n . como as 

dos IGngeitados, que vem a ser os ,mesmos, do quál darei uma explica,jão, 

mostrando a razão do seguinte; Os pa,es dos Danos da Ponte, cuj o5 nomey ia-

noro; estando urna noite em seu leito, sentir=i chorar ima crean;a, fóra. 

da porta de sua cozinha. Cahirwn.fóra e deram de encontro corei uma ces-

ta pendurada em uma ramada, de vides que .ahi possuiam,dentro do qual es-

tava enfaixado um infante, que recolheram em suà casa, e promoveram seu 

batismo, e o crigraTri corei seus filhos, óerar-lhe o nome ele José , conl.eci - 

do.depois por José 6geitado. 0 Engeitado,logo que chegou á idade com- 

petente,foi ser.servíçal,em casa de um lavrador,do logar de T,redros da 

freguesia de Barcellinhos,sem nunca mais.perder aquelle 3.mor,e intima 

amisade à seus pies adoptivos que o criaram. Pois,de :Ledros,vinha elle 

a Villar do Monte todos os dias de festa, visital-os, e pelo nat.alSQ.yj,•jaa.r 

coze elles. Não há duvida nenhuma,ne_n podia deixar de ser co.rdeal,essa 

amisade, de que tinha para coro aquelles úeuifeitores que lhe serviram de 

paes. recebiam- n' o em occãsião de visitas, de braços acertos ale•3re.3 co-

.k 
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mo se fosse seu proprio filho,porém interior intrinseco muito ligauo a 

intranhavel amor; tinha elle de coração e alma claudistinamente,a uma 

das pessoas da familia,sem que nunca fosse percebido,pois as amistosas 

conversas que tinham una. com outros, pareciam a seus pães, tudo amizade 

fraternal entre irmãos. José Engeitado em casa de seus patrões, em Medros 

não deixava de ter seus sonhos dourados,alvejando o futuro,a lembrar-se 

desses innocentes brinquedos,em creança cora a menina,que a esses tempos 

já estava em idade propria,e que já eram dois corações unidos,que não 

podiam mais separar. Em noites de inverno, das qua,es dão mais tempo para 

dormir e ,pensar, não _deixavam de lembrar-;. e do tern,)o em que ia, junto com 

ella,vestidos cada um cora seu mantinho acima do do paredão,em frente 

o velho moinho do Romano, ver as aguas bravas pularem por baixo e por ci-

ma da ponte em occasião das grandes cheias que o vasco recebia e avolu-

mava de suas a,ffluentes do:I montes de entre crugeira e cavenellas. Ou-

tras veses lembrar-se-ia, de que .brineavám,puxando uma tamanquinha che-

ia, de _ t,erra tirada por um barbante •era cima, das 1a,ges e parte em eira de 

pedra que existiam dentro da _) ropriedade ao nascente,e onde os manos 

secc•_1varn :3eus sereacs,com estes brinquedos e outros,esse amor puro assim' 

se alentou no perfume florescente da innocencia, dessas duas crianças ama-

mentadas em um s6 peito,que depois de, :eu uso de razão assenhoraram-se 

do corarão um do outro,para em seu futuro ser como foram dois amantes 

inseparaveis.Maa os danos iam succedendo, e• o futuro de José Engeita.do 

não era servir seus patrões em Medros,nem era outra qualquer par te.:'ra 

preciso tomar novo estado,e para isso a maior difi'iculdade,já elle des-

de ha muito tempo tinha vèncido. Izabel Maria do Val,tinha lhe promet-

tido su.-• mão, faltava perfil- a a seis Paes, de quem elle não tinha a míni-

ma esperan.;a ae 4er attendido,em occo,sião de visitas tratava-os com o 

devido respeito, dirigia galantejos á sua filha lisongeire,;mente,sem que 

elles conhecessem que se namoravam. Seus trez filhos ja, eram casados. 

Rozendo José do Val em Villa Cova,e José Antonio do Val e Manoel José 

do Valem Villar do 
M o 
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„que os anos da. Donte, e seus paes desejavam vêr sua irmã e filha unica, 

casada em casa de lavrador opulento. 0 Êngeitado era querido de seus pa-

es adoptivos e de seus filhos adcionava-se-lhe o bom comportamento moral 

e civil,mas em vista da desigualdade de meios de dubsistencia,era lhe im-

possivel obter dos. paes, por livre vontade, a mão ,de Izabel, o que tanto 

lhe convinha. Um ciado de servir,tentar pedir em.casamento a filha de,. 

um lavrador rico desse tempo,ern Villar do Monte. Não caberia no possi-. 

vel espontaneo cios manos. .'bera bastante tel-o criado e educado a sei mo-

do sem que de leve lhe passasse pelo pensamento que viria a ser conjuge 

de sua filha,mas o humilde serviçal do lavrador de Medros,era lhe neces-

sario dar fim,a sua conquista desde ha muito principiada,da qual havia 

vencido o primeiro baloarte. Faltava-lhe planejar,o ultimo assalto para 

vencer,o segundo nesse plano,quia elle usar com seus bemfeitores,de ura 

meio mais brando possivel, afira de lhe ser mais facil ue aplacar de futu- 

ro,o odio que delles lhe poderia, avir,,.Iando•z emissário expor v seu au- 

daciomo intento aos paes de Izabel. A resposta foi negativa,nem elle es-

pecava outra cousa, fic;3,ram,furiosos,mandaram vir a filha á sua presença, 

perguntaram-lhe se tinha promettido casar-se com José. Respondeu-lhe que 

sim,mas que su casaria sendo de vontade delles. Tlinha filha, disseram el-

les,,o, José • bom moYo,mas é pobre, e que vida há de ser a vossa. Olha que 

o ser pobre é muito triste. nesposta delta; - 0 José-vai ser jornaleiro, 

eu trabalharei no tempo do verão,maçando linho e espadelando-o,por casa 

dos lavradores, e em tempo do inverno ciei de pedir fiaç•_•o, para ter que 

fazer cem casa, linho e estopa para fiar, e lã para cai-das A estas palavras 

respondeu-lhe a mãe de Izabel:- Com a maior tristeza,'deixa-te disse.Tu 

não estás acostumada a esse modo de vida,e continuou. Vês aqui.as ovelhas 

nossas visinh0s,que são bera trabalhadores,e andem sempre na miséria?Che-

Bando Abril,já não terra milho e vem aqui pedil-o as rasas emprestado,pa-

ra recebel-o pelo São Miguel, e mais das veles pelo 8ã!o Nuncas,não sahern 

daqui de casa, sempre a pedir sAl e <?;#:nto, tú minha filha, quando vai,y á 

fonte da feiteira ao encher o cantaro de agua,bëm vês cts Longas traba-

lhando, pois trabalham de noite e de dia, e terra seu modo de vida, s,-io faze-

dores de trofas,e estão poures não tem nada. Tu queres aridar a pedir de 



,porta em porta como elles? Olhe rainha filha, fala para o José.e (dize-llie 

que nã,o estás resolvida, a casar-te, tú as de casar com ura moço rico.Pois 

Lú és merecedora nisso. Izabel resporideu.-Olha minha mãe;o melhor é não 

casar com ninZuem,ficarei solteira. Os Paes de Izabel,procuraran, todos 

os meios a ;seu alcance parra, retiral-a de se casar com o enfeitado, sb pe-

lo facto d'elle ser ppbre; faziam-lhe ver outros casamentos,mais ou me-

nos ricos,poré;n ella não acceita«s•a, a resposta era sempre a mesma, que pre-

feria ficar solteira. Tinha e verdade,quando lhe perguntaram se promet-

teu casar-se com José;disse que sim,mas sG casaria sendo de vontade dos 

pães. Jias isso disse,ella por disfalse,sb para não os desgoutarem,porque 

jta não havia força humana nem Feito, nem por mal, que a tirasse de tal in-

tento. Nesse tempo era muito vulgar quando succedism destas em familla 

;de nobresa,constrangiam-n'ra,•a entrar num convento. Porém os manos da pon-

te do meio,niio possuiam na pa.deeira de seus portaes, escudo de armas, eo 
,r 

tim•are que dellris lhes haviaya de pervir. Limitava-se apenas a humilde la- 

vrador.,que envez de escudo,era um pdqueno avunço no telhado,que se alon-

,gava por cima dra, padieira,, para deuviar .is chuvas dos portads. O que elles 

tinh.,-a.!n de mais mónumental, era fora ao lado direito, onde o animal espera-

ova, u.,i a ;pedra lavrada em forma de banco, aonde a mãe dos manos trepava pa-

ra sentar-se ' entre ao a,ndilh,zs, quando montra,va ã cavallo. José engeitado 

raandou,segundo,emissario pessoa de mais apparencia do logar,pedir pela 

segunda vez aos pa,es dos ma.nos,a rnáo de sua filha. Lembrando-1se de que 

por ser pessoa de mais representação, que obteria resposta favoravel; en-

ganou-se. A resposta foi a mesma. ]Em casa todos lhe eram adversarios,me-

nos Izabel, que nãp perdia do sentido, neta da vista, quando o lubrigava de 

longe, queria vel-o de perto. 0 ì.ngeitado, exgotando-se-lhe os meios mais 

auaveis,ao seu alcance de abrandar a pertinencia, obstinavel de seus fu- 

Lurou sogros, perdendo de todo, a. ecperança ae que-, nem com affag,os lison-

geiro.3 podia obter delles a promessa de acompanhar sua filha á Ig1'e•a,pa,-

•ra ,assistir as cerimonias nupcira.ec;,de seu casamento,lanço.0 mão do ultimo 

•recurso,que era a extorção desde ha muito premeditada,em ultimo caso,Iza- 

bel já cotava cwabinada som seu noivo,de que no casó seus paes não cedes- 

Msem, esperar dia e hora,mais opportuna, era que pudesse ser ill•lida toda a 



familia,para se entregar nos bra(;os do homem que amava,quasi desde á in-

fancia.P,,ax•a isso foi preciso que paspa,sse certo prazo de tempo, afira de 

os'pr<wcurur,com outros embararos para retirar um..tanto sua actividade era 

vigial-a,,ou mesmo quasi o esquecer pura poder çonséguir,e foi.oeu fito _ 

firma deixar seu lar domestico em qualquer noite no fim de fazer serão, 

por ser,esta ,ii hora ëm que estavam.todos deitados, menos ella e sua mãe, 

que não se levantavam do j)é da Lareira, sem fiar .cada uma, a sua tarefa. de 

magarocas. Combinada foi a hora definitiva. Em ume,. dessas noites de De-_. 

zembro com luar claro, te•:ipo em que, de certa hora em. diante a superfície 

da terra fica qualhada, de frigi. neve, que esse homem, a quem Chamavam o En- 

_e,eitado, armado de varapáo e vestido. de roupas grossas pesa resistir ao 

.frio,teve que ir esperar súà, noiva,por successo no mesmo logar,debaixo• 

-da ramada de vides, ondC havia 20 annos nais* ou rzer.oN que os p aes della 

o tinham tirado da cesta,abandonado por seus pro•enitorec;a essa hora ti-

nha elle prevenido uma casa de familia, de sua confiansa, onde Iza,bel, ia - 

hospedar-se o tempo necessa,rio para annunciar e lêr os proclamas. Ahi fi 

_cou elle em Bruaca sensação escutando o chilrar de uma coruja,como que 

ragoural-o, em cimía de uma larangeira proxi-na, e o -_unir cia adua do rio de 

Badco,batendo no rodizio do moinho do Romano,e como a noite estava cla-. 

ra,'e serena,disfructava impaciente o scintillar da branca neve pelas col 

Tinas dos outeiros,succeptibilidade de intenso e inouportavel frio,ac'pon-

to de deixar gelado o homem que se vira obrigado q estar allí algumas ho-

ras de pé firma eoperando o momento em que ia dar fim a sua conquista de 

tantos anho .. Depois de ahi•chegar preventdo o chefe da casa e parte da 

família, deitar-se, deixando sua, mulher e filha, e nora, a fiar,na roca sen-

tadas ao calor do fogo das brazas de_lenha de carvalho em volta da larei-

ra. Desse logar occulto em que se acha,va,eucutava perfeitamente as conver-

sas que as trez mulheres mãe, filha e nora,, tinhan yma com as outras, espe-

rando a,ncioso o momento em que ouz futura, sogra, desse ordem a levantar, 

pois que era essa, a hora approximada,de ser feliz ou deixar de ser em. 

.seu exito. Esperava até a meia noite,mais ou menos,quando de repente es. 

cutou: "Vamos deitar" levantaram-ae depois que corlta,rr•a suraa tareia de ma- 

çarocas,collocaram as rocas em cima do armario,e seguirem,as duas cada 



unia a seu leito conjugal, e Izabel r e•,uiu iz;ua mente a seu dormitorio, on-

de tinha, dec,ie cedo,prom.pta a sua troxa w-•ara i)oiler seguir a hora combi-

nada. E aasiL o fez,. 0 .2n4eitado com os pés gelados e cansado de esperar 

Jend) que havia, socego eTM, casa,, e que todos tinham deitadó desceu em bai-

,,xo em frente á porta, da salve que dava sabida na v<•Lranda do í.; do do nor- 

te,onde.exiwtia o ferro de cortar a palha )ara os gados,que era essa a 

porta onde Izabel tinha de sahir, e nao se fez, es;,)erar, De repente ella 

ahi veio com a roupa deéaixo do bratso, e assim em horas mortas, seguirom 

casa onde hrivia- combinado ella hospedar-se, a qualrA'i.41•ora onde seria, 

rra te-:',1,1)o da sementeira 3.o centeio, e _:) orisso o nae pie Izabel, seu filho 

e um criado, leva.nta,rwm-se cedo afim de Encher os carros de estrume 

ra, conduzil-o,% aOA can 0. U-.-r- •) ouco m< is tarde quando já os carros estavw-;' 

clieios, levantou-se de seu leito, a m .e de Izabel, e extranhou sua filha, 

,não apparécer a dar ;) rincipio ao servifo da co,inha,,pensando que estaria 
h 

inco,:imodada, foi vêr e encontrou a cama onde ella devia Lstar ..eíta.da; 

correu a dar a noticia a seu maridd que j 'a estava com oe bois ao carro 

para seguir, e voltaram 6 casa para vêr o que ella, teria levado . coMsigo. 

,Virrn que apenas tinha levado as suas rour,as de trabalho e domingueiras. 

A sorpresa causou como de natural; sorprehendimento em toda a f-a,milia. 

Reunira,^- em grupo ?) roxirno aos carros carregãaos de estrume, lactimando-

se da do que acabam de oer victi nas, e em supposi f••o do parwâeiro 

de Izabel,a visinh•inya mais Proxi;n!,•,ucostumuda a vêr o movimento de todos 

os dias em ca;3a dos Tdanos, conheceu desde cedo que .houve qualquer sueces- 

so desaZ,íladavel, dois esta.va,,, de fóra vendo elles todos reunidos e que 

os c•,-rros deixaram de se;;uir. Escutaram de seu chefe estas y-)alavras:-Não 

a quero mais em. casa., nem a quero ::ais vêr, e porisso a,pproxima.ra,m-se del-

leu a seientificar-se do acontecido e condolenciar-se com elles ern seu 

desl:osto, e Qer ois de lhe aconselhar resignas ío, voltaram embora, embora; 

mas , f6ra da calada, já encontravam pessoas que passavam à ponte e per-

-unt ,..va•:-lhe: o que acon tecido • em. caea do;3 na.nos? 

Res )o,ndi , n- lhe: r oubare.-n- lhe a filha. Diziam elles, isso j t se esperava.0, 

dia est•a,va claro,(' esta, scena ia passaníio até que d-eu tempo ao s61 appa- 

re.cer, aquecendo a superficie da terra, e derretendo r, grossa, neve que tis 
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nhr•. cahido '• noite, e, a dar core gerr_ a quem es.tava gelado de frio, e con-

trariados.Mais tarde, depois que tinhwm -ido ao campo e voltado,,viram que 

o vigario vinham passando a monte do meio, e entrou .pelo portal de .bai-

xo e veio dar, onde elles estavam. Ciomprimèntou-os respeitosamente, e de-

pois de trocar poucas cL.•, .o de parte o p,-,. e e a =: e de Iz Abel, 

afim de os dístra.hir com palavras •s,f.azer cora que elles , não 

tive2Eem odio rua filha e futuro --enro'. :; es.: a hora, já o vi",').rio tie 

abhava empenhado por um enterriediario de José,kneeitado para pedir ,os 

•paes de Izabel,o seu consentimento,afim de mais facilitar o processo nup-

cial do c=isamento cie sua filha. 0 padre instou qo?n elles ;; e,1.1 Zue elles 

cedeusem.Respon(lerari- lhe, que n,-,io dwvw•n seu consentimento nem auxilio 

alguni.0 vigario fez-lhe vêr, que com isso os n.,o proiìibiarn de ce 

W4 
,)or iSFsO era melhor dar o consentimento;não cederam. Porém nesti•a hora 

chegaram seus dois filhos. RoZendo rque estava e,- Villa Cova e José An- 

todo que  binha mandado crla•ar lodo que soube do occorrido , em casa de 

seus Paec,. Cornprimentaram o vigario, bei j ara^-fie a mác.- à seus proge-

nitores, e tomarem parte no assumpto esru questão. 0 vigario desanimado 

por não ter obtido delles, o sim, chwrrzou de parte os dois recencher;ados, 

e fez lhe vêr a rigides e;n que se achavam. Seus pae: de n,_rio dar consen-

timento para sua irmã se cascar, trazendo-lhe a co;.leção •.e difficuldades 

que lhes causari4im, delles não ceaerem..Difficuldades estas ci2.a 7utilidade 

algu-ma, pois que nã.o era i-ieïo, nem o podia haver, de proLibir o ca._—amento. 

:ozendo e.<cuiavw o padre com atterç o, e se a questão poudesse sF,r leva-

da aos tribuna,es civeis,seu futuro cunhado téxia de soffrer as consequen- 

cias, de u_ma indole de rijo demandista, que era, que e_ c uanto a or:xena.Yão 

cio reino houvesse,leis que 11.e facultasse as a.ppellw;3es,nã.o Ylaveria tri-

bunal em que a lei lhe permitisse,que não levof.,se 1F., o questão pendente 

até obter sentença favora.vel, e vêr seu advei-sz•.,rio cLinç,ado, os , doi:3 ir-

mãos escutando o,•Y vigario attenciosamente e accordando de que ta.eo males 

não tinY,.•-jn, cura, entrav•+.m novamente em conversaPões cora seus paes, e pou 

derari conseguir delles, o rromettimento de assignarem. os a .,)ei:9 de casa-

mento, afim de consentirem no -rcomo, e essio res;1osta foi, dado ao viEr-.rio 

com, e condic , o de oue os não queria vêr em suo, casa.. 0 vigario sa"tisf•i-

Ák 

i 



to com a, resposta, deu-lhe um ar de riso, dizendo--lhp que os noivos tinL — 

de vis pedir-lhes abençwo,e rue elles naº t•iri(?ï1 ºOrcel•i lie lhe negar e 

foi ciar a resposta ao seu ar i„o,que estava tudo c.rranj-ado. 'Depois de 22. 

dias,nuis ou menos, tempo necessario. • leitura, dos procla ias, veio Izabel. 

e seu noivo, animados de coragem pelo - igarip;.beijar a mão 4 seus Paes e 

voltaram sósinhos F• iE;reja afim de se confessar, e receberei,. o sa,crarnen-

to da Fucharis tia, para em seguida,rapenas e^i p•resen;a dos dois padrinhos 

indispensaveis, receberLa do pwdr ~ cerir.:onialment'e, os lagos de união 

i 

matrimonial. A essa hor& já lhe tinham preparado almoço na casa onde Iza.-

bel tinha sido hocneda,da. 1)epoio que alMoçarw-- for,-•n morar numa casa, nó 

logar do Pa.fó, n1=a esquinz-•, bem e.%_ frente á porta de entrada, da morada 

.que foi de José • odrigues da Cunh,-•,mais para la,um pouco da casa em rui.-

na- onde falleceu João ,Joaquim Barreto, beri proximo onde os Cunhas, a-,.on-

toavw. os estru-,nes para tuas ter r:a.s. !existi deS9ti casr-L só ao paredes, e 
P 

:inda a Porta. ,de entrada, refeita de parede. N,;•o podia e n .o devia ser 

c.ontraria,1•I essa união,pois pareceu destino da Providencia, e quere podia 

evii<ar a sjorte dessa crianra,,poio pareceu ser de ter-.iino.ção inevita.vel, 

chorando er1 horas rlort=%a,, fóra da porta .lrj antiga c,3.sa dos Ufanos, que foi 

recebida nos braços da Bainha de seu lar dom.eotico da mesm. , casa, em com- 

panhia de seu patrono,e depois de aconche•;adc, a seu peito e acalentada 

deitada no mesmo berço, onde se ac'riwva outra criança,, jw com 

o nome de Izwbel, ficando assim e[;sa : iãe de mais o sagrado 

dever, co..mo r.ãe adoptiva, afira de criai-o, de sugeitar-se ao sacrificio, de 
f. 

levantar-se de seu leito, de noite, de cabello• soltos e longos ao .sentir 

ellec mexerem- : e, e de bruçar-se sobre o berço, supressando-lhe risonha.-

:rente ee,.;redado, acompanhado de bei j inhos nwquell••w facea adoleccentec, af -Li 

de abrandar a seus entes; ruerido; , os arquejos soluça,ntes, e assim nutril- 

lo;3 até elles a idade dc as cercanias de seu florescente jar-

dim de infancia,e entrar risonhos no periodico de seu uso de rgzão. Es-

se .suecesso se não foi um phenomeno, foi caso rr.ysterioco. Duas crianças 

dadas, c'•L luz, cada Uma, de sua, mae, e uma de cada sexo e deitadas e criada, 

a.nibas num berço, sem m wis perder a a.mizáde uma, a outra., tinha.' direito ó. 

1 
ie E aliE.?•),I' a rua unis. o conjuCal, que se todo. ) dependem du benç,Lo divina,, 
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a de José Engeitado, com Izabel, I.7aria do Val, vis:- se prlo proflre ;so, re- • 

sulta.do de. -- eu consorcio que Deu.-, lhes lun•ou, -i, sue. Divina. ber_íção. Iza 

bel ficava e.~n, casa socinha, fi•a,ndo na ro(, a fia(cf o que lhe davam seus 

linhos para, ella ir tendo que fazer,emrquanto seu marido ia ¿anha,r os 

naes em, casa dos lafrradorep,p•bré-_i não passarozn muitos dias, ja Izabel 

miud4a.s vezes era, visitada, por dua mae; e pouco e, pouco entraram na 

me amizade de mãe e filha., quem lhe n,•.o dava confiança, era seu pa,e, porém 

não prohibia que toda a fanmilia falasse com ella.Depois disso att certo 

prazo de tempo, as conversaú que tinham com pessoas de su,;k, amizade era 

Nempre lastimando-se da pobrej<,de sua unica f. ilha, por não poder ter con 

.;e;uido tirai-a dos dentes da miseria,e casal-a e- casa maio ou menos 

` 
,.abastada em benta, c.ssim <como - tinha"r ca,sa.do seus 3 filhos, RuDN ,o tinl.,;n el,- 

les pois quando v4 - itav_= Rozí4ndo em Villa Cova, encontravam o brande apa-

rato do opulento lavrador, um dos pxinMeiros da freguesia, viam sa.hir pe- 

loa portuec os de .ca.bellos nedios •oa.ra o ,)as 1-10, viam do outro 

lado os or:ios capa ,os, ou porcos esperando a !c: t.•an . pelo ::Lato André. 

©s seleiros cheios ie cex•eáes, aN entu•jida cie I,)re,,•untos, e, de 

baixo no 

via mais ou menos o 

Ura cantarinho cheio 

fumeiro,bastanten sal;?icões, e em caso de Jose; Antonio, 

mesmo. casa cie Izabel, o que tinhü.:i elles et vir: 

de acua fresca, da for te do Paro,bem crystallin4,, e:n 

cima, de u:-. a, taboinh•i, ama. pequena crialeir•s e u7na _panellinha de barro ,• a-

ra cosinha,r,e a quarta parte de uY:a libra de unto_J por nao haver 

ro, pa ,,ra comia rar mais. Mas passados a,nnos,, José En-ei talo e sua 

nulher, deixaram essa casa onde vivia,-,1 no lo„a,x, do P;,a 0, e tom.a,ran a cua 

residencia numa ca:a, no l,ov-ur da Ga,ndarella., na mesma que ha poucos 

pertencia a "ristes Josepha; mas que na, naquelle terlyoo que o 

ahi mmmorou. '!-,ra propriedade de u••,i tal Io, f:. filia dos 

que nu frejiesia, cie Cilveiros onde se tinha caaado.Diz 

-D•ixa correr o tem.?o; pois é o tempo que tudo cura,, e eu r,Lccreocel,to: 

Deixa correr o , temnyao,,00is é o t(•mPq sue tudo faz esquecer. Os p-a,es de 

Izabe1 não lhe xfizei'!1"n dote ,para ella. De casar c'om o •n•.;eitado,ilao dor 

conhecerem que o ,home.n que ella a.nov? P, escolheu ? ar::1 seu esposo, er:z 'al-

wnnoc 

Enfeitado 

Rodri,ues, 

o Rifão: 

4 
•F;um d4,k"gota, 2e10 contrario, tinhFw elle como home '.n de bo,n  roceder ,ras 



sim- pelos :motivos  JIí esclarecidos. Porém havia um outro motivo que era 

de maior importancia. Nesses terpoo, para as fa•:il:kas :sue se consideravam. 

Os ` nos era,-: de bon ra,aifero fa=miliar, e nF+o sabiara u ori; em fe,-íliar da 

descendencia desse homem,t)ois nunca se soube quere foram os seus paes,mas 

todas essas manchas, coe, o tempo se gpagaram. F vendo elle-- chie elle em-

X)re•;..Va' todos os meios a seu alca,tr,ce, toara, tratar e.om estima a sua queri-

da Iza.bel, tambem lhe prestavam o seu auxilio.Alé.l, disso posava ,,da estima 

cie todos os l,•=w;dores dw freguesia que tudo. concorria para, auxilial-o, 

,porisso quando mudou para, Gandarella, j,, estav a:, ~ excellentes condic 3es, 

e conseeuiu•adquirir um terreno proximo C'I divisa desses terrenos que foi 

quinta do antigo Feudo, e de ois marquez, cujos murquezados e... Portujal, da-

tam, de 1452; sendo o primeiro nos 4.eado para Valença,. José ?•ngeitado levan-

tou a,hi uma casa, J4). existiarn ahi 4- habita; õec, cuj as casas conheci, en..rvi-

nas; pelo que me enformava Francisco José Bazilio, tinhs, o nome de lotar 

de Cupido,;porém com a nova casa. de José Pngeita.do,ficou sendo lot ar da 

casa nova -.té hoje. Depois disto, José J,?ngeitado e mulher herdaram de seus 

,+?aes e sogros, a sua ),,),rte que 1_--:es coube em w,,rtílYiw com seus irmãos e 

cunhados, e mais tarde coube-lhe ainda, outra hera.na, por falieci vento de 

de seu irm•.o e cunhado Manoel José do Vwl, que fallecendo sem filhos de 

seu casa,l,for,,m dividos ) or inventario, o bens de raiz moveis e semoven-

.,tes. 0Crequel'iznento de Rozando José do,1;•al, entre elles e. a viuva sua cu- 

nh4da Rita, Maria do Val, ficando esta na conformidade da Lei,.co:n a metade. 

Posso dizer , com verdade que a Casa da ,' onte . wo fallecimento de Lianoel Jo-

sé do Va,l,a,inda possuia immensoe bens de raiz,pois teve era meü.a copia, 

ie inventario que me foi confic.da .;dor José Gomes Rua, c,ltima,mente dono 

lessa. casa, Aindu da, me 'ma f wniIia.;José !' njeltado core esses heranças e, 

sua, bôa a,dministracça.o, deixou urna caoa em bens d.e raiz, d:,•s primeirao des-

oe te-,npo er.^. Vill,•r ao Monte. F-1 quanto isto a Casa da, , = te onde elle e 

oua :mulher forem criado,-->,,,,ia em decadencia,, A Alvar es, que era o nome, com 

que apt•ellida.vaYn,não era, boa acirrUz!stradora; passou e, ce ,-rundqF, nutacias, 

cot^ um homem a,,_ queYa chamavam 0 Cavaco, do da òrtella, frejuesi), de. 

Villa Cova, e esse "- or em, segundo diziam , era. homem de bean, e dado " econo-

mia, e -.. o elJ [ , deob:•tI j avia,, p or y im tornou a viuvar,() que 
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,foi certo é que leu com ws finan-as _ri ferra e a cosa foi em praga. Vol-

tou arresn:l•• família, dois foi ivíanoel . José Gomes, filho de José Antonio do 

Val,quem arrematou, Voltando a conclusão de JoL;é i,•n,('eitado,este sobre- 

vigeu a sua, mulher,pelo que- dizi< um de seu- que ainda conheci, e 

I£eus neto s falleceu de ur.a li bei m? ,,.is ava.iC ada` . Seus úUlS f ll'C;Os 

c,na:,navam-se José ?:Manoel Muno, foi este que eu conheci, e falleceu em 1856; 

,quando falleceu ^. inda ahi •;e cumpria a risca ós estatutos da confraria, do 

r?ussino, ou como dizi:>~m á roda; tocou meu pae urn doo que o ia conduzir, 

¡á sepultura. Porém meu pae não sei porque motivo,nt•o quiz ir;.no,ndou_ mim. 

Ora, eu com. os meus 15 anno- ruis ou menos, ia. com grande inedo de n•o i;;ua-

lar com os outros trez. Porén; o, fellecido era irr,2ão, numa confraria impor- 

Cante no Salvador do Çatipo. Tinham mandado avisar no Salvador o falleci- 

mento do irynão,para a confraria vir enterrai-o;mas o tempo estava chuvo-

so, e pensava-se que a confraria n•o vinh9L, quando de reg ente v.,pparece o 

Tra,nde apnarato funebre, cora ursa £-,ra,nde campahinha noa, frente, tocando a de-

funto, uma ou duas bandeiras eTM lucto, todos vestin.:o Qdas, e quatro •Io-ens, 

carreL,;a_,iào um tumulo, tudo o riais descei: i.e e o mais luctuo , o possivel. Com 

tanto receio estava,e por fim nã.ofpreciso :nenhum de nós carreb,wr o cada-

vei,pois oc da irmandade o conduziram em seu tumulo, t,,3.mbem alvorcivam uma 

;cruz pertencente é, irn ndade. 0 outro filho de José Fngeitad.o . chnuriava-se 

'Antonio José ?,iano, já era fallecido , foi o nae do Snr, José ïe Jecus Vrno, 

,e .Francisco, Tose gano e suas irYa s Violanta e Varia Joaquina;de José Ma-

xloel '.•Bano fora-m seus filhos,Manoel Antonio áe P•'.ira,nda. ,` wnno, e suas irmã, 

Jo zquina,,M__ri.z e Antonia, casa,•as nos Feito, e wirida Rosa, em Vill"•i• . do I•Q n-

te. Todos se desviara,,r, do sobre nome de Val;accepfáo dou descendentes de 

•?,oze ido em VII-lu,Cova, cus •Mn i• •: o,; e. •stii na- o , obre- nome •dç seu:s bis-

a,vhs da e—usa da •on te e:;: Vilïar do Monte. 

T)ecl.a,ro que em -rinha descrevo o cobre- nome de, du•.s far7i- 

lias que forte -̂  visinras da antiga, •_-.tsa aos • anos, que •xlém de nomes - squi-

sitos, são i.^uito deacon}-:eci,ior, '.oy1.•bita ztes, e nc•.ra que os lcitu-
tA.X-

re2 de Viiiwr do Monte,nã ifn.ic(•(vb que lesviei da vcrú:.,le,vou indentifi-
i 

ca,i-os -.o seGuì_ite: YI i c-,c a que --roi dc Mwria 2er••-a ou :Mota, 2)roxima 

,á que foi dos I'Banos,existia uL,i•i faníliu com o eo i:j,E:--no_,, e de 'IOvelã_a."; u 



1tima ssa fGLr:^ilia foi uma Yleil ti t i3, ,ue 

I que adquiriu rrendiZ.undo, fez doa. fão a Santa Cas,• 

cellos,. ia quo.l .mereceu, como benfeitora, da,quella 

áos seus haveres, e cio 

de. % isericordiçti de 

inNtituis••o ,liedosa., o 

, e`3 bar na Ga11 eria dos retratos, 0 seu, entre os aepais, com ?. Suai n te inu;- 

E cri;. fão: Ovelha n--itu:•. 11 de Villar wo ?d[o.lte, be.rfeitora. de sta 
Ì 

.Santa • real Casa le LUsericordia. Além disto íúari•-1,,iota,.)arece que el- 

lis ao seu, fzllecirnento•-conternplou, cora qualquer donrtt•vo, que nas rezas 

,que fa,ziu.n todos os anno• , •o;is Senhora üap táreias ,nr• pua cai•ell•a, ;oro- 

ximo 1 Via.nna, do Castello,manda,va : eBar um padre-nosso, eri intenção GILe 

p cria UVelh,:L, que era u :reema,., n conte da .feiticeira do 1u.àp de dentro, 

lexistiam nesse tempo,uns 3 ^,o;c,).dores,um delles,a confrü.ri,i, d0 Santissi-

.:.0 tonou-lhe 7Ur i11vid t nesse, tempos, a casa. e terrenos; úei que ura. de s-

i 

r,as f••• ill a.s, tinï.la o sobre no;n(- de LonrL:as. casa que me Serviu le Z• 

•ex•;o,ïl=),vi••, um documento que 11 :nuita.s ,vezes, e;cri;)to por b'ra:ncisco. Jo-: 

•sé Tiazilio, e assi•jnr),do por Pc.lro Lonas, de venda, nox elle feita. A Ya.ri.a 

Josépï_a `? o1 eira,, zurra propriedade denominada Paul de Vallinhos;pelo que 

r^e diria a m.esrno. Ptic4ria Jo;3efa Solteira, Pedro Lonas era, ca.i•••oceiro, ou 

fa,zeüor de capas de de junco. Eis o motivo dos üois nomes esquisi' 

tos, e eis o :notivv, ou evidencie, çla,x•a de que. as fan^,ilias ,I.14na•, , Lnf..,eita-

doa, Gomes Veles, é tudo uó, sendo todos QriL;en-,•es da antiga ca-

sa üZ.. •:.ori'te do bem •-zsqim esclarecido, :.f`ica o motivo porque aj7pare-

ce no meio entre a fw-,ilia Gor,:es e Vale::, v nome de TJlaraos e r.i•eit•:doi,, 

CAROS L'?ITORES  

Quando -,j.e dP^viei cir• cóntinuaç4,o sucessiv,+.,pL•ra dar cono explicwçc.o, co-

nhecimento cio ussum,)to que •. té efjte poúto de ixo escripto•,¡úet (er;•,iz.avZ. e.•-
/^ o t • r4.,  ,/¡C• D i! •L C✓ v• • 7 L C- eA. ",.y' r •• • • a 

crevel-o rla,ie relu,:,ao +)o•3eivel; mas •tninuciasaYa•en e, afia, de dar, a corhe-;,*N 

,cer,r elhor aos aprecia.cïore.) deste enfaaoso rlrMnuscriFto, o que se passou, 

;poio intitul-a T)n VILLAïi .AJO 1.!ONTE,"1, que vou continuar a escre-

ver, deix•tndo aqui o creu peaikto d.e desculpa •; el,• tt-•o r•l•:•çúnte narrarão. 

f 
i 

,, Tendo de volt•o.traZ a 4>4, a continuar 0 O.s•3L•.•;]pt0 que pt'l:lCipl•, 
i . 

ja, pauina.3 3, atue segue, , 

CU?1TI.ZT7AÇX0  

roi no anno em que cacau Manoel José Gomes; sr;Cun(l,v diria suw cunhada. 
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•.?aria Jooefo. Solteira., que o. z•eferi. o Antonio ?+ranci:>co Ferreira. Campos, 

ne_' ociante e--,r, Lisbba. Tendo liquidado seus nr rocios, vaio residir e:i par- 

cello8, em uma casa que com.;7rou e"1 frente .o te";1g10 do Bom Jeo-is cr.a Cruz, 

na wiesma aonde ne oci•I- o fallecidp negociante dess,a ypr,% ,•a, o Snr. Forte 
ti\" 

de Sa,da qual foi dono; Quereo ,que j`_ era fctillecido seu irm o. Custodid 

Joao i.1'erreira 0,4r1-,,Dos; Antonio rerre.irc`-ì visitou pela primeira, vez, des de 

que veio de Lisb2a,, Meus parentes  era Vil' -•r Jo ' í"or.te, no mez de. Julr;o, tem- 

•o da.s malhadas do; centeio, e foi convi lado, pel o referido José %nton- o do 

Val e seu filho '; anoel José rso-:es;para ir .:..ssistir em um des.eo fP%,tinu 

•rn Villç,p Cova . 21m czwa de seu irmão e tio, foz endo José ào V 1, que todoo 

o: annos, ernqu•nto vivo, e. de•.)ois seu filho,manda,=, ir de Villar do '4on-

te, Bua, terra natal, w,í, - banda üe mI ilh•3,dores 1)aru objectar em :jua eira a 

outra banda de :talhadores de Villa, Cova., afim de a.,)reciar, quaeo das, ban- 

das, o echa mais estrondoso, rla pancada doss in,,Uhos sa,bia_.xente a ferida.Pois 
4x., 3 -•h 

que era.. e continuou o dia, da malhada, do centeio e ao trigo fetiNa.^ o.r.,.-

- enp,, um dos festins mai c¡ida, anno em caf a de lavradores; 

erz purioso,ypois que :•-, b;,nde, faziam por st distinguir uma da. ou- 

tra,a quw•estrondo que mais echo fizesse e maie longe ee e> cutasse., er•. 

-que ,ficava com, a. vi ctoria, ou a.iba s faYriosas quando i,•,uaes . A es t.e. rç-2 pei-

to direi neste ponto o que me dizia, João J'oaquiT.i Barreto quando eu ,;,inda 

de menor i fade, iizia-me elle que ura lavrador de Rrppe, ou, cujo nome n'-.o 

me recordo, que vinha um uia, e:r• tem,  das rralhad<,,o, de vender a1 ;umas pi-

pa: de vinho em 3sposende. Chegando ao antigo Convento de « a.n'.;o, escutou 

lon-p- um estrondo ae maIhad•• de centeio. Veio c,3.minh.:.:ndo checou a Villar 

do Monte, era , ma --na,lhada na antiga eira dos Basilios, e mais tarde doa 

Coelhos, que eram da esfria familia. 0 lavrador de Carape.-os, veio ar:i ver 

a malha que escu<tav.x em, caminho, e contou cor.Zo ynor ad-tira ,.o de onde vi-

nha escutando a malha,e foi vêr como elles malhavam. Voltando ás malhas 

ou. malhadas do Rozendo ert Villa Cova, se todos d•Qv?oa.rida que lá iam, f•,ok3se 

da força de José Antonio do Vali  or certo que a banda de`,Villu Cova não 

poderiam com elles,no que diz inalhar centeio,pelo que dizia-n Fjeus netos; 

José Antonio'era, u:n se,undo Sanam. Oizia.-^m elles. que elle L eírava o car-

ro de boi-- ao ho.r,'ox•o, a cubeyalh•t,,• rio lo•;ar da Oa,bilha onde os bois ou.xam., 
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e levava-o s•sinho i. :pua )ropriedwde denominada .ouça di ranha que era 

nesse te_n;Jo sue., e continuou ca ser de_.)ois de seu filho e Ilet05, •+' que e' 

quando -_vi ,xm anhos de 3rt•.nde secca, e ias moendas f icavar.; 

longe, e porisso difficil Je obter farinha paru,, fazer 2. ao, que elle, de 

per si —roia sua á1• ornada. puxando uma t-afona, a uma —,G ,le moer milho e 

ce : tei'a, ue •ossuia z7a s:wa y, ,gsa ,,á,u.,eira wase. 

n•c' cxi:ate. SQntinuan,dQ,•a<,n: rr•tUvw ,obxe..fas,_•oc,cprxenei s„ae. Antonio 

F••ancisco :Ferreira CJ,-,j os, direi, que conviâudo que foi para o, referido 

ectir em V.illa, Cova, f oi ao ...estro te: "sido pa.rP. outra fEU tw, q e era cor.. 

n ,• r, -pw._ ar, r,o y)rirneiro oabba,do de k. osto, os ir—nãos, o Juiz e mordomo üa , o... 

fiaria ;10 • . sino,na vime-•j a Nossa Senhora das Areiao, na sua Ca,')ella, 

fre(-uesia Ae marque; nesse tem•)o termo de B&rcellos. Pari :,a,tisfaZer 

a •romess- solernne reli,:;io3a, que lhe ordenou .pua lei or,*,;:•n Lca, ou rei u- 

1 yen .r úe .itiÚaiàade no referido es,t ztudo àa mosma. cónfraria Io S;Á-

£;ino, dC qual obr"i•.;u ,I,ao e outras,me ocouparei minuciosaLnente, 

nna terce ira farte deste manuscripto. Antonio Ferreir,•,, deapois destes 



lio aprendeu o officio de alfaiate,mr:?s u,)esar disso teve aue <bssentar nra-
-1 

<çe e servi -.z no exercito ?;) -3,nnos,assistiu eia diversas 

cri eiras .a Tozliada, , e Laj os pelo Leneral Cilveiru, e a todos os transe's 

,que se pass_ir•,i com os franceses, até elles serem derrotados. Yoi um dos. 

que as perselr;uiu, quando elles bati--,n em retirad£ti, até além dou altos y eri-

.neoti, Tin?:w a. p.a,tente ie cabo, nas quando precisavam, alvoravem-n'o em com-

nando,mais superior, roi a.lvorado em alferes,que elle co_Ynmandou nesse, 

;investidor, -.té além .aos •erineuo. Quando voltou vez o com--ia.ndan • o as tro-que c••ndu••i .n •s ba ,rat eno, e me contava cotios enteressanteo que se pás-

. 
sâvam nas estra.las,:,Otur,,3,r os Godos para ?ux••r cerro-as e carretas.* 

Parado os 18 anhos aind• ficou na reserva, bastant(:•annos,,00i s succe- 

áimentos em 1827 nas revoluções do absolutis..,nQ contra, a carta cuns;- 

ticio.na.l;sendo contra esta, o grande absolutiota Marquez de 0ha,veu,veio } 

este occu)ar a cidade d, Sarava, •aiin de se fortificai a1Ai, e aponte do ; 

Pravo Y)ar Me;sst x  :a s y. o.cau, ,•• tr Ca.•: ,.•-s t•;•s . F.o rn • er,.;t•,,o ..qu-e, • ra.i•c-isco  , z7 os é 

3asilio tczve: que vol_ta.r.,depoi- de , descan,Yar, não .sei -quantos, a,nnos; a reu-

:air-se em BraZ_- ao exercito do Vwrquez de Chuves,ur a, vez elle--alai. ,5arttia, 

.do •Iorto, o exercito Cartista conimanda,do -pelo marquez de An•ueja, em ) er-. 

seguiçã9 do bTarquez de Chaves, teve que, partir de Bra.úa, umao duas co pa 

nhiati pertubar a marcha ao inìmico, até l,; rampas de Twtacada da fre-uesia 

de Tebosa, ande i.,,, Francisco José Basilio, esperando 't"1]. o iniTni,;o,:,:ui to 

,submissos -i esse alto, onde _f?, estrad.3, ãescia. e ..iesce >• inda hoje fazendo 

rampas em zigues--zauues. 0 inimiZ-o c..eZou ao alto, de_Uacada, e 

t)ertubado, ) or esse troço le tropas do Marquez de. Chaves, fez suster ahi , 

•I artilharia deu -.^ balas de jjeçe. sobre ue pox,•IIIIJado-
i 

,=•s Chie ?) rincipi=à.7iam !i ba_terem- :--n e_rP retirada, atÉ c (---ar £z nonte do 

nrn,do, A? .,i Eg•t=,.va be- fortificado, e ree,isiliu 1.eroiJ 

¡camente;m, us por fim não poude, e foi derrotádo pelo T,sarque.z de Angueja, 

fique seguiu£Jahi a •onte da ba,rça ,:noxre•t•• aia centenoc de homens.rranci• 

i 
sco José Bas ílio, não seguiu a perse uir o iniYni;•,,o a'}onte 1 •"Irca, para 

{n__•'o •: er bbriEa,do .a marchar. Nu confuz .o oro fim do combate, escondeu-se 

7 

hem case, de um lavrador, que o recebeu c£.krinhosa.-nente, e lhe matou u fome, 

.dizia,. elle, e lhe er•preE:tou p,•,ra ce vestir 4 p•,izana, e ir ver se-



us colleZaft mortos, ou -linda LiliZuns vivos,y)(.)r úquelles c ampus de gado 

onde se deu u batalha. Dizia elle -que on.'_e quer, estr4'V,•. úrr, cadavel, e ?1' 

Euns ainda. Gemendo. Voltou a ̀Villar do ,;Tonte,, escapo de ser victima, 9íes- 

r s.a batalha, e continuou militarismo, a viver em sua c^,Na com sua mulher. 

Pois' durante os 18 annos, qua''i sempre ern guerra,, se vinha algum. vez vol-

tava logo. Sua mulher Thereza viveu duru.nte eeBez annos,pode-se dizer, 
s 

sosinha noa. sua caba, que lhe tinham d.-.do em casarnento, seus Paes. Auxilia-

da -por es tese emquanto vivos, e depois de fallecer, por seus irmãos em.. tolos 

os eervi•,oE.Laborava cora actividade, alGur.as terras. que J•" posseaia. .kntc-

nio Francisco kerreir,-i Cwnios, t,,c,,i.bem rhe prestou, corro sua se onda s o-

bri.nLa, alr•um •uxiIío, e vendo que a casa, onde tinha nascido voltava à 

prospetar, quiz ter o gor)to de mandar conf'.ruir dentro do 

seus Paee tinhaii sacio donos, e mesmo eYi1 beneficio de sua 

e marido, o referido i+runcisco José Bazi)iio. Urna eira de pedra.( construc-

ão•construc;,,lo essa que l4evíu ,; er .1 elo,) a,nnos de 1800 m,Yzs ou menos.-' i 

por eeses n.nnoe mes-,o,main ou menos, que Francisco José Bazilio, tin elis•u'e 

lo:o ae undo di i••:; assentou •) ra a. Essa eira era de cant"ría con tru' 1. ç s i da 

•a capricho, pprG_a essa construceáo foi jpropos ì talmente, arro ,a.da a um lado 

fie, se circuito, ou cirado, bem nxoximo da, mor •C'a daquella sue, referida e 

unica i•rct•, com, o fito* de ella Meccar ahi ' tar.:bem seus Cereaes, e para issb 

,dividiu a eira cr.o meio con^ inogoc pequeriow padrões de pedra,be.m, escultu- 

ridos, que eu assim a conheci. Mas depois de tudo tomar outro rumo, ficou 
j 

circuito de quê 

seEunda. sobrinl a, 
1 

aendo s6 dono della, o rnee o Francisco José Basilio e mulher. E4, tar^.os no 

;:esmo ponto onde voltei atra.z, a,fi.m de a;)roveitar o caso ,oxrçOortuno fal r- 

ti o.s de,. Antonio F'err•ir.,,4 ,•Neste otnt•o-. a, eohtínu••e•,o da .Zurra v o •• P t1 a, s bre ,,,[ 

oecorencias do honre" sue quiz mostrar o seu, ii°nxmeiro', uf,; Bunda- se da con a-

trucg .o diz formida.vel eira, de pedra, e outro.j edificios. Ten que se,-uir âl-

r,w as paF,ina,s er7. desdouro áe sua, honestidade, e pidnd7•knor. Antonio Francir,-

co pi.3.ssou o tem  de sua, mocidade, n,, capital do reino, ai:.ì passou a flo-

rescente r da de media, onde a livirtina.gerr, sempre teve seu predorn.in•,n:óI 

deixou de se envolver nessas doudivana,s de pa.nder•as quc uernnre foram e 

s , o. _ succ.ewsyvei.s. «.c• desse tempo apesar dos 

znnos , lhe ir adiantando,- e £• convivenci,,t-•rraic ou menos com al•;u,rzs pesso--



ias de moralid9.de, e cone1;os e ,Le•xconob ,tio C'.biuo dr. n•,t .crcal, que nrovavel-- 

r ente freque.iL•.v,.,. zu ,- c de ne3ocio, em, dias ke. tarde, de-nor,-;•nú0-ae ahi 

e conver ,,aç3es ca.teclieses., ner coL,, e_• u, ri convivencia exemplar, ne•r, com w 

Madureza dos anhos, conse,,uiu suster-se dentro da.: cercanias, da -^oral, e: 

i•:-eio en, Villar do j'4onte altr,. • ps::ar-:ie dellrz, e teve 7)orieco de ser ecerif,- 

to seu norie, er corr_ectorio;nZ-. o à.em, grande s•rpreza de seus .pé•rentes e =.i-

IgoN, que empre foraim cume ridores a. riscaz de todos os y>receitos relido 

sos.N..o era só a correni .,ade, de su,. se unda sobrinha, e sura, irrn• seccar 

na .. ix' > seus ceriaes. Levava outro alcance. tinha a referida, irm.a , delle, 

{uma filha de nome Maria Custodio.,que pelo que me dizia,Maria Josefa Sol-

teira,,v ; rim, t:.- de seu p:ze, d em secundo lo ,,.r sua, er 1 bella, ean xtrF;rro, 

e por i2so o homem a.pe_car de ser tio de uma avanYc!,da 1GCìde, (• •' f;-Il pre- 

.tendora,fez lhe o salto do pesco;o, se Antonio Francisco nrOC c e dos ie 

breei ,,,tapar•ti vliciiar de cua : antidrzde, o pa?a, obte -e ,,po;,toli-- 

.co. L. seo e-r, troce cor^o iispensa c Lsalvi s ío, e recebesoe sua :- obrinhra, por 

sua :r lher pelos latos do r:atrimonio, tudo ficava .. anaid,noc n•o o_ fez. 

T,ovo que ws rella-ões r•rloroscc, em re-oultado de sua. faro-enitura 4Je conhe-

ceu o feto. Mandou vir urna liteira e conduziu-a para Bré Z4a, onde eu 

,luz urna criwnç?. vo sexo fem—I nino, que •- eunclo rue. info'rma,ra:,n, nunca : e sou-

•ae que fim.,lhe deram, e continuou innupto, Nesse tesnno quando, succeckieon 
i 

;caso~ dos ses,, eram por demais intulara.vei2, norisc o eua rella,çoes inter- . 

TOmOCY':br"-Se com i uítaz%, t)e:,-, o,, fs de nua fl:•1B^C3.e, t.l veré=k-n'o por inmpreI, 

!contrario a.on bons cos turres, e libertino depois de velho, quem nunc -,, lias 

perdeu -nisaúe, e n:tio perdeu nada com isBo, desde que elle veio de Liubba:, 

foi Manoel José Gozes e mulher, tambem sua oegun.da, . obrinha, que era ne.i- 

tio tempo a autoriü•zae loca.'; de policia, e por i,,::- o por certo 

da,lo wo respeito, (;;: tre esce -) ovo,por€.1► tod-is as znaichw:, desctipparece quztin- 

oa•ainheiro ?are •, ^-pinar, e n,.o a,s deixar rrovallecer. Depois disso 

,Antonio Francisco., continuou a pres tar,ma,is ou -nenos auxilio,,,. sua irmo, 

r- fg_ ilia.,nor L,char que y cauw pn;e ello. moravc,era conve.~::i(-nte, rrui1-

;,o mal assituada. '1naou construir com outra elleEanci a .)eira do ccmi-

nho central casa bem viyinha, c em frente à ^roradi,a. de T?ano-
; 

p1 Bento Pereira, e zua, r:^.ulher Wariu Pronheta, qu,e for,-_•n. os do viFrario 

fl 

i 
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Pereira; poi's seu filho João Ferreira e. mulher, ,!esceridente5 lra, refe•,ída 
i 

ir.•a, ae Antonio Fr ,ancisoo i,eri-e. ira Cü;•ay)or t-amb em `"ie informaram que foi 

Antonio Francisco que cjntruir a casa que foi do antigo cirurgião 

Alm- eida,porém é o de tudo,oue escrevi;e vou escrever a reopeito,tenho 

CerteZa,rnati rneno 8 disso, se foi e11e quem ":mandou construir essa casa, que 

eu conheci como era de antigo. Foi talvez,porque eram parentes _de outro, 

proveniencia,qu ramificaçào;ainda conheci 2 filhas do cirurgião Almeida 

e duas netas e um bisneto. Urna, das filhas era cervi,, al na casa dos senho-

res Moreiras da fre ueaia de São Viri55iino de Ta.mel, onde falleceu velha• 

de muitos annoc nessa casa. Seu fallecimerito teve lotar em São Paio do 

Carva.lhal,na casa e bens que aquelleo senhores ahi possuiam, falleceu sol-

teira, a outra, filha, em Vi-l lar do Monte. Era viúva. Dizia-se que tinha 

eido, de,o•bis de viúva, favorita do padre •Tosé Berga, que foi da faM ,ilia Jos 

RerÉas, chamava-se Maria, e não fugia disco; pois as duas suas filhas t,)— 

,a-'bera se chamavain ambas ellas Parias. Eram as 3 Marias,mrze e filhas, todas 

as trez se Al;neidas, porém chLunav<,£n-lhe por a;ppeïido <as t•avi-

,fo,s. Tinha u.-.ias filhas, um filho,birneto do cirurgião Almeida, casado nr• 

freguesia de Fornellos onde falleceu.Era vóz corrente entre essa povo, 

que nine, netas, do antigo cirurgião Almeida, que era filha pio padre 

José Perga, do qual i,enho de me occupar na terceiro, -pari. Todos os livros 

da cirurgia parte delles, do cirurgião Almeida. Ficaram em poder de Mano-

el José Gomes,dos quaec fazia uso theraupeticamente,pois se applicav•a le-

dois a cirur„ia acertadamente. Cheguei a ter em meu poder alguns livros 

desoes, que couberam em partilha a minha mãe por seu fallecimento; pois 

que era uma, de suas filhar, do que adiante fallarei. Voltemos outra vez 

a fallar de Antonio l+rancisco. Depois disso quiz mostrar finf,^idamente 

a. seus parentes, que desejava ser proAnF ietario em Villar do Monte.Foi seu 
l 

f ito c'ce,,uinte: Em volta . da bouYa, ou eirado, de que tinham sido • donos oe 

{earafino; ,naLs que na actualidade já era, de seu sobrinho j•ianoel Yedro e 

rnulLer. existia do lado do nascente e sul, um terreno valdio, a que chama- . 

;vare alto io Ca.lvario,pois que era ahi o calvario da actual igreja, do 

qual na, primeira parte promet ti falar. Esse terreno era cortado por aIli 

,proximo nesse :empo, por um dos tr!•vessos da fregue-;pia, que vinha de Sa.n•-
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;ta Leocadia, fazia cruz na es trada ,,00risso a tão antiga e vul t;a.r cruz da 

venda., passava as popas de Vasco , a direito subia o alto ; a sel ui..r pelo lor 

f ar de cupido, hoj e casa nova, e seÚuia • mesxio por onde está . hoje conotruido 

ëa casa cios herdeiros do Snr. José de.Jesus láanno,pasaava no terreno que ho-

j e é xra zia debaixo dos ::«es-mos ao canto do lado- do poente, maz o canto de: 

:cima. onde se conheciN ainda irndicios dos trilhos dos carros 1. Dahi •ttra,ves1-

;cava nesse antir,,o valdio , ahi por onde existia um pinheiro ,manco sue sobro-

viveu a = carvalho oeu conpunk,eiro,.qu• foi era 1845, devorado por um. raio 

.que o deixou em estilhas. Assim como queimou a,a ^e,iar de pall a presas cL 

elle. Tudo isso perdeu oeu dono Jo? o da. Costa Villas Boas, e ainda mais o. 

R 
uesm.o r;•vzo desceu-ll.,e em cas e, e matou-lhe u:ra junto, de. bois. seguia .esse 

1travesco por esse pequena, bou-a, de Vall•inhos . pa2oar as ;• o.yas ido me,3- 

ry•o nome . Ahi se conhecia rente às cercanias doz doi s eirados a profundida 

de. e eNcuva,:s•ão do 'antro e velho carrinho. Gunti4.ando direi:Antonio Fran-

cisco ,requere,., ç't Cuma.ra de i-arcel'los . o e,foromento de parte desse terreno 

mais. elo lado do nascente para o lado de cima, a- procurar o norte do referi- 

,do çL>ninho traves.o da freguesia,de modo a deixar ligada, a linha divi . oria._ 

Cp r. • s hombreiras da caca. Velha, que seu sobrinho I, inoel Pedro tinh,i ,idqutG'- 

;rido, dos sarafinas, e dp'/que tinha, construido de novo, porém . do lado ele bai-

jxo Sul e nascente desse c,.minho, e ainda ao poente o que é 'roje boura de 

Ballinhos . TarrberrE era tudo terreno baldio, a excep ã,o de um pequeno eirado 

e casa dos .a,ntíSo,5 Villas BoaÁ , apellidados Ga,ndarell.a.s, que conheci aindá 

doi? ir.riz os, desses, João José d,4 Costa Villas Boas, a quem o r,-:1io prejudicou 

,nos, bois, o Ca,rva_11,o e a;, me lis de palha, e Manoel José da Costa Villas Bóc= 

'as,esoe pequeno eirado dos Villas Boas ,sempre. ahi existiu,sb depois desse 
Í 
(tempo, e que lhe juntara, ,- rjais terreno. No mesmo terreno onde Antonio Fran-

cisco requereu o aforamento, existiayn nesse tempo as 3 o ruzeEã , ;conto onde 

,terminava o calvario da actual igreja,uma grande e duas pequenas ,paralel-

,las, conforme o estatuto ' religioso de se tempo, representavam o Golgotha, 

,ou calvário ,posso dizer que ainda vi ahi pelo loga.r do Pa,;o alguns suope-

da,neos ou coccos d,;,s cruzes Kue a espaço z•eguirar: da igreja até esse lo- 

par do antigo calvario. Essas cruzes , ou parte dellas, é n r Ural que fooeeM 
tí, — 

do antigo calvario da outra iZreja, com o tempo tu lo fim . N4wis tarde nos-

a4 



; os a.vóe, acharam con, eniente collocal-c(_s em_ volta •a igreja, afim de se 

,não cansar de vir d,2, igreja tão longe re:.ar. 1?ssa,s trez cruzes existira= 

desviadas uns treze netros rm.ais ou menos para. ;o lado do nascente.da eira, 

que foi de Vanoel Cuiptodio •erreíra.. Assim •,,. o_diziam em _minha inf ancza,, 

r 
as pessoas dessa casa, filho' de Maria Custodia,pois que esse calvario exIs-

tia no ternpo della e seu mari.dp, quando Antonio Francisco requereu o afo 

ramento, com fim de b•nefic irar sua sobrinha Maria, Custodia, como depois se, 

verá, Encontrou ah• o calvario, e a cra,sa, de BraCança, creio que lhe resta-

v esse direito de anti••o,a esses terrenos onde existisse esses monumen-

tos de recordação da pairo de Chrioto, 1)uis veio embarj;ax• esse u,fprwraento; 

,Antonio Francisco tevê de requerer a conjtc ; izo à Casa de de no-

vo aforamento; méis a CéA.mara Qpe.tou pelos seup direitos, e Antonio Francis-

co,,porque não lhe convi esse quest0eB,e naq querendo esperar a sentença 

no juizo entre as duas fortes liti iant(•s,nediu a escr iptura de aforwlen- 

to as duas partes litigi antes, d ficou pagando foro à Carru-.ra, e A Casa de 

Br?.gança. Depois disso e desde o principio com malicioso intento, quiz An- 

tomo Francisco p.aridar construir a moda do tempo, uma elefante casa no mes-

mo terreno afora.do, e como sua irmã, como ,j à disse era pobre, nã o possuía 

bois e carro. Enludíu seu sobrinho Tvira,noel Pedro para conduzir para, cons-

truc,ção da referida, obra, toda a escuadria, e alvonaria, que preciso fosse; 

e além dícuo consentir a construcção de uma das faces,sobre as solidas 

hobreirae das suas caras; como se poüdera ainda verificar. Poio a referi-

da cao ,i ainda existe a mesma, corno Antonio 2ranci co a mandou construir 

.a excepção da cosinh.a que foi levantada ha poucos annos ao nível da rq1-

1a. Er poder já de bieneto daquella referida sua irmã,pois a casa era 

rara a filha desta sua sobrinha Maria Custodia, e assira aìilrnenta •conse- 

j;uiu o .servigo de bois e carro de seu sobrinhe.,,Pizendo-lhe que trabalhas-

se, que esse trabalho que ahi prestasse, seria para elle mesmo, que tudo por 

sua morte lhe deixaria. 1µuìt4a.s vezes ewcL:tei os filhos do referido Manoel 

Pedro,l,2uria Josefa, Solteira, e seus ir-:ãop U noite em voltaa, do lar domes-

tico, falar de ,,.,-. e wroSro, que seu tio Antonio Francieco, t.inlafa. "t. feito a seu 

fallecido pae, e assim. Manoel Pedro, levando,çce de enganos attrahido pelo 

dinheiro,pagou em grande marte como patuw esses delleit&i e golos a es-
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se velho rico seu tio ,deveria lembrar-se da esfrega que tinha tomado quan-

do espedido de seu cwi.reiro em Libôa,ser lhe preciso vir a pé caminhan- 

.do por escabrosas estradas ,dos antigos. tempos,procurar o abrigo e cari-

nhos, de seus paes llenrique João e marinha Domingues, em Villar do 

Antonio Francisco logo depois da %asa construãda,e.o terreno cercado,fez 

_o dote de um conto de reis,a sua sobrinha ,:gara se casar,que .nesse tempo, 

era uma fortuna. Porém nem assim tinha, pretendentes, pois tinham ella c6-

-mo amasiada com seu tio,no entanto havia um homem ahi , tambem de nome An-

tonio Ferreira,que não nossuia nada de seo. Antonio Francisco Yerreira,R 

Campos ,instou com elle ;para reze",ua sobrinha em casamento ,mas pelo que 

me disia Maria, Josefa Solteirq, o outro Antonio Ferreira não a quef ia, ape-

sar de não ter nada de seu,e ella ser rica,n•j,o a queria aeceitar,e cus-

tou_muit.o a obter delle o sim,por fim acceitou. Idas empondo Antonio Fran-

cisco,a condicçã,o de estipollar na escriptura de casamento,a, promessa 

delle Antonio Francisco,depois desse casamento não voltar mais a Villar 

do „fionte,e ainda declarar elle Antonio Francisco na, mesma escr•ptura,a 

razão que o lavrava a acceitar por aquelle publico instrumento,tal con- 

ficção. Comozde facto ness,-, escriptura, a exicencia do primeiro outorL,,.1n- 

te,empreEarwm-se'termos ,que lon•7c estão os ta,balliões de hoje de os em- 

-pregar. 0 lado aut-entico dessa escriptura, existia em casa de Manoel 

Custodio Ferreira ;neto de Maria Custodia. Esteve empredtado em meu poder 

por varias veles. António Francisco Ferreira Campos, desde que assiEnou 

essa escriptura., não Triais tornou a por seus pés eir,. Villar do Mont-, quan-

do precisava fallar com alGuem de sua, terra natal, vinha, de Barcellos por 

Villa, Meam a Vilheira, e subia a divisa da freEuesia, que fica, na baixada, 

ao sul da capella de Nossa Senhora do Tempo e 2ôa Fonte, e xnanda.va, ;)escoa 

que trásia em ;iva companhia, chamar alli a quem precisava fallar. Tudo is-

to me rellarava, Maria Josefa Solteira,,da casa que doi meu berço. Antonio 

Francisco fez testamento com que falleceu' no -anho de 1805, deix<-.ndo toda 

a sua fortuna, com excepção de, alguns leEadoe, ã Santa Casa de 1•isericor-

dia de Barcellos. existindo porisso como benemerito dessa Santa insti-

tuição,na galeria doe -retratos o seu, com a scZuinte iriscr,ipção ;Antonio 

Francisco Ferreira Campos ,natural de Villar do hlonte ,bemfeitor desta San-
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,ta e real Cosa de Misericordia. Deixou que fosse seu testament•ianoel 

José Gomes, e , no zllecmo testamento deixou a sua segunda, sobrinha Maria Jo-

sefa Solteira, filha de, ,seu sobrinho Manoel Pedro,100$000. Ta,mbem teve e n 

seu poder a co:) ,a do, testamento com,que falleceu Cu:-tcdio_João Ferreira, 

Campos em Lisbba. 0 irmão de Antonio Francisco :rerreira Cram.nos, que dei-

..,,,ou uma fortuna, colossal, Q. i,rmandade4 e confrarias, tambem contem lou a 

canta Casa de Misericordia de Barcellos,com 200$OOQe com muitas importan-

tes qua.nti.as a todas outras Santas Casas, a saber: A Sinta _.... Casa, úe Pen-

na Fiel,a do Porto,a de Villa da Feira,a de Coimbra e outras; l;m Lisbba 

a Santa Casa., irnandade• e confrarias, c fa.miliw pobres, onde entravam as 

filhas de uma tal D. Quiteria,rias todos esses legados. 0 menor foi a San•- 

_rC asa de Barcellos; ou mais foi tudo quantias de contos de reis ?ara ci- 

..,ma; ;poucas havia de 5002000. Essa lista dos leja.doz no testamento,leva 

tempo a lêr, e por -de mais, se esse dinheiro cahirse em reão dos parentes 

-em Villar do Monte, Ainda hoje, existiriam ahi boas fortunaiR. Recordo-me 

que tinha alguns.legados de 3.000$000,e dahi para, cima. Deixou a seu so-

brinho ?izznoe1 Pedro a beras, a que lhe coube de seus pies, que, era un.a, lei-

ra, no sitio .Estrigueis; deixou mais a Manoel Pedro,um prasq que 

diz no teotumento,ter comprado por cocriptura publica, a irmandade da Se-

nhora da Draga da Villa, de Barcellos. Ditava o .dia e anno em que recebeu 

da irmandade a escriptura e o no;ne do t,:ibellião. Manoel Pedro, ou porque 

1r1'o n,Io quizeram entreSa,r e elle não quiz questionar, ou não sei pelo 

que; - nuca, tonou posse desse praso, que ficou na mesma casa de Pilaria Cus-

todia e seu marido; conheci a,lÉ•umas propviedades desde que os mesmos des-

cendenteo de ',fiaria Custodia, me enformaram ser desse praso,uma dás queres 

a chamada Darroca,que era possuida ultimamente por Francisco José da Sil- 

va.,pois era essa e outras pertencentes a esse praso. Foi ta.!}bem Custodio 

João Ferreira Czzmpos, ne ;ociante em Lisbba, quer deu urna cruz de prata de, 

Brande vallor à confraria do 3ussino de Villar do hIonte,cuja caixa, de ,. 

couro ainda, existe ou existia na iEreja ria cay>ella, m6r encostada nas 

de caos da escada (le trás, de subir a tribuna, tal. corno veio de Li boa, re-
r 

mettida por Custodio João Perreira Campos,ax confraria po sussino. Esta-

va bem concevada. A cruz foi roubada peloN franceoes,quando envadiram 



,Portu;;al, anno de 1308 a 1809; Custo•.io João Cur•.)ob, tarnbein deburia 

vara de prata a Confraria do Sa+ntissimo Sacramento de Villar do Monte. 

.Era nesse anno thesoure:iro João de Pdirand,, do logar da Cheira, da familia 

dos BerGas, nome ori Sinal da fregueoia de Jkbergaria, ;,ponte do Lima e Mi-

randa era original do locar de •eal Santa Maria do Abbade,pessoas que se 

familia,ram por casamento em Villar do l•ont•. Mas tambem a família Bergas, 

e Mirandas, eram parentes, nesse tem, o, de Custodio João :Ferreira, Campos, e, 

tambe-ji tinh•3-n ori• dade de parentesco da casa, dos Planos da ponte do T 

.meio; pois tambem tinhas,-,. vallo_s em su assignatura. Um dos Bergas que era 

Vianoel, ati si nova- se Manoel José da Silva do Val Miranda. 0 sobre- nome 

Silva, creio que% vem do . homerr, que veio a.hi casar-. se de 1Ilberrgaria. Pois 

Bergas foi um apellido que passaram por ter vindo de albergaria,não ira 

o verdadeiro nome do homem, era apellido, e cotio apellido segue ainda Iáoj e. 

.Neste ponto volto atrai a referir-,me a restantes occorrencia.s de P.,•,anoel-

José Gomes,como já disse foi nomeado por Antonio Francisco Ferreira Ca,m- 

pos,seu testamenteiro em primeiro,logar,i.gnoro qual o beneficio com que 

foi contemplada messe testamento,.mas pelo que -me enformaram,elle estava 

abem : :gessa data ern diante,melhorou muito de fortuna, e gozou seguramente 

uns , 40 annos e mezes teve de seu casal 5 filhos e 4 filhas,uma das qua- 

_és Francisca Maria Gomes, cus foi criaria , com seus cunhadós,]!karia. Josefa 

Solteira e seus irmãos,na casa do logar da Bouça;que na idade competente 

casou core Antonio José da Silva,da freguesia de Gemezes,conoelho de Es- 

pozende. No fim do anno de 1840,forar.estes os meus progenitores; seu pae 

e sogr,o.,M3,noel José Gomes, falleceu no anno de 1845 a 1€ 46, lie edade de 

5 annos :vais ou menos assisti ao fallecimAnto delle. Não fez deoyoositão 

testamentari.a,ficando por isso sua mulher Gracia Daria Mieira, em metade 

dos haveres,que dividiu amigavelmente com seus filhos a outra metade.Foi 

nessa divisão que coube a MinI-•a mãe uma inferior Gaveta cori livros, co•rio 

deixei dito, livros que forar lo antigo cirurgião Almeida, e que mais ta.r- 

de eu lí. Assim como tambem lhe coube em partilha, algumas roupas de velu-

do fino,que consistiam em e colleteo,costume uso desse tempo,que 

.tinham herdado de Antonio Francisco,dos quaco logo que me serviram no 

,corpo,eu o usei delles. 2.YC. a-- v i do o •Lallecimentode Manoel Pedro 
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e mulher Rosa Sa,rafina,f-3.11ecerarn ní..im dop annos que as tropas ae Napo- 

lião primeiro invadiram todo PortuZ 1, rrr. 1309, quando os soldadoo fran-

ce,zes chegaram em casa, e:3tavam elle2 cie w na moribundos. Sua filhe. Viaria 

Josefa, c,jltei,ra, da edade dd 24 annos, rara, ,fuCir aos franceses, desempa-

i-ou seus pais, e fugiu ella, e co?n;3:znheira.s, para a montanha, de &to Mwlede; 

os franceses entraram em e-isa, até a curva dos loi s moribundos, ,- pedira-3 

avinhar.. -para matar a tiede; mas cónio os doi,:, mroribun-ios não _• ouderavu le-

v=nt.w r- se, foram embora sere lhe fazer mal algum, para casa dos visinhos 

destes: Maria Custodia,,Antonio Ferreira e filhos. Fizera ,n ahi o mesmo 

pedido de vinho,- forem attendidos. M-anoel'Pedro e r,•iulher,lo•o depois dos 

franceoco lhe entrar em casa,nesse anno de 1809,dahi ha dias fallec,era-,1 

um, numa, quarta-feira e o outro no sabbado , da mesma semana . Direi mais, 

que Piaria Custodír , já viúva, iEnorot ha quantos annos. Falleceu no anno 

de 1343, posso dizer que ainda vi sentadá á ,Horta ,da cosinha,e eu ao col-

lo de minha ;nãe. Julio necessario, fazer vêr aos. leitores ,que meus Paes, 

me criaram naquella, mesma casa de, afaria Josefa Solteira, onde juntas com 

.. ella viviam .seuz ìrmãos ,L?anoel Pedro e Joaquina, que eram estes como j  

.disse os irmãos , de Gracia e Thereza. Aquella mulher de Manoel José Go-

mes e esta mulher do referido Francisco José Bazilio . Os outros, dois.ir-

mãos, cuja nome já em paginas tranzactas, falleceran depois de seus ,paes. 

Uni em casa de seus parentes ;em Villa Cova e outro nas trincheiras do por-

to em 1333. 0 pae delle,3 chamavam-lhe vulgarmente Manoel Pedro, porém era 

Man-oel Pedro Ferreira C_mapos. Fu,;o esta decl,•xaYão; pois que o filho 

ta-rbe*n lhe ch::n:fiva_n Manoel Pedro. Supposto que seu pae um dos irmãos 

da confraria,;us;3ino- sua asaignatura é, sG Lianoel' Pedro. Joaquina Rosa 

sua fil'ne., f-3lleceu em 1893 mais ou menos; e Vanoel Pedro Filho, falleceu 

em 1856. Neste ponto vol,to ,a escrever as occorrencias de Francisco José 

I3asilio ,no altimo quarteirão de sua vida. 0 valente cabo de guerra depois 

de muito, annos de sua, vida militar,não poz duvida em que sua mulher e 

tinuasse na ad-ninistracç•;o de seus bens :- Comprehendeu e que' 

nia,ndar os humildes trabalhadores na lavoura de seus bens , que era muito 

differente ,do cominando de seus soldados, quando commandava ou era comman-

dado. Era energico,não dava o brado a torcer A pessoa, alGuma; porém o 
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_ue wu:• ,{1 her liïe pro;•osesLe. E a uniu pessoa q quem obedecia; e as-

sim coma boi, add_ninistrac-ao e ecoïAomia, depois de velhos possuira ur..ia 

casa revfula.r w? bens Je raiz. Não tivera,-: filhos. de seu consorcio, e por- 

isso) :zhi _velos annos de l8'2, casara,- i elles dois sobrinhos, a quer, fizeram 

doa.çzj de seus bens, copa reser;+ra do uso fruc .o pura elles doadores; wngaün-- 

tu vivos., f ic••ndo escri.)t.zr•; coa a clausule. de ) oder vender se pre-, 

ciso lhe fosse; chav •i,t 1, C?: J1 co',r..Inhos Jose Go.,nos e Bernur(-1 Tlazilia, 

aquelle filho de s n ir,.•,a e unhado Manoel José Gomes e Graci,a Maria, el-

la sobrinha por parte ,0_•,lor. Cw- o as ,leis P.es se te. ,)o obri,:• ,_•S-

tie quem ,• os,Nuisse bens de r,3,iz suf.fi,cientes, a sentar I,)ra;•.a. n_z 2relli- 

ci.a José Gomes y)_;.ra se :iivr r de ser mílli.cia.no, Á entoo no 

;,<e volun_tarios,que •• esse tempo o Capi t•,o mvr de i•arcellos, estava ore a- 

nisando para reunir as hastes de D. °R.i• uel„• e:-,, e . te 7)o e- L;uerra co•n 

seu irmo u1. Pedro lV,facto que já deiyei eucri:)to na primeira ,arte.Jo- 

s' Gomes da•-ii ha pouco, e• tempo que se c,,.s ou, falIPce:.• nr. combate n..;, li-

nhas do por"•.o 1833; não deixou filhos de seu consorcio. Francisco José 

P..zi.lio teve a• inf elici,dade sie sobr,--viver a sia, T-ulher, que falleceu re-

pentin•-an^ente ni.u:a manhã de neve, quando vinda da iúrej,-.L de assistir ,zs 

nov'ené£s, tini no c=inho, que d,-.,, j,reja indireitava por o sitio de 2outello 

ou menos. '(Otivo pol•que o fim ci£z vido, de de Dazilio,foi tris te, 

Veio a viúv ti RernarJa Ba,zilia, sua sobrinha,, e os herdeiro; de ccu marido 

José Gomes, amigavelmente, receber em bens de raiz o que lhe .pertencia, 

dei-,a.ndo ao velr.o, sem fazer questão al una,as melhores propr.iedades.Nem. 

znez,no levar a risca, essa partilha. Poio foi cor..ipleta;ente ra,mij?avel. A es- 

criptura tambem tinha nullidade, por falta insinU.í4o, que deixou de ser 

.requerida pelos doados em tempo competente, a que a.3 leia obri,Z,tvayri antes 

da eristencia do codiEO civil. '.ra sua, cunkï,,,da, irmã da fallecida Maria 

Josefa Solteira, que sobre viveu n tiva mulher, a quer, competia di,s1)utar em 

juizo essa nullidade,porém não 3e sabia, disso. Nem que soubecser,,.,?or cer-

to não iria encommoda,r seu cunhado. A esse tempo Francioco José Aazilio, 

já velho bastL•nte,pertub-ado de suas faculdades intellectua,es, devido a 

ceu espirito já enfx•aquecido,não pude resistir us ciladas,que lhe for-

oravam um grupo, chef i•ido por fanfarrao de brande labia,, que nunca, o ,deo-



aceapanhou,foi por este eduzido i vender seus bens aproveitando-se da 

faculd,-4de na escriptura instipulaaa, de I)oder vender •,e precido fost3e, ev- 

''e r ? nde l..,via tinha o no dia do ovi- 

to, e.LJ o o,,d, ïíl dlllf;T' ( r 3 que or, herdeiros nao ch(imuBse a partilha as 

nielhorPs rou,) s e j oi•is 1. falleci•Ia, -,,s fez des,t.)parecer de noite, e. es- 

condeu-u.• ela bua casa. constava esses objectos de lu,-n ti-dade de 

lenYGes le linho fino,cobertas de Iifferentes cores e qualida- es, cordã-

es e arrecadas de ouro de brz3tante vallor, Na noite do obito, enquanto al-

Zuns aos iïerdelros e outros rodea,vL-a .1\ o :nortuario, foram arro.nbadàL,., as cai _ 

xa.s, De manhã wp.)AreceraLa .sem cousa alguma, de va».lor., DaL:i ha mais de 

rio desde, que i .L ca lindo no esquecimento, j ,.i os cordoe,3 e ús arrecadas erwn 

•:ist-ws io , estofo d,,, nulher e das filh•;Le, e !s co•ertati tambem era-i vis-

tas na, occasiao da visita paschoal ornamentando a casa, Qu 4ntos tem. •?a 

Tecido por menos cul,)a nu-riu enxovia,, e este que foi autor de crimes, um dos 

quaes de. alta im,)orta,ncia, como adi.-ente veremos, e não foi laparar. T-- es 

occo-rencia.s faze--a virar ou mudar de pensamento sobre noscas leis vidaes. 

que teia coto ideal rPliCioso, e_a praxe corrente. A cren.j'• de que a provi-

dencia pune o criminoso,pune,rnas é a quem não ten abilidade, paxá co:net-

ter o _cr_ = pu meios para se deffender c•elles. Depois lo&o em seguida ao 

funeral, continuou elle e, seus convidados, •trdilosa:nente a enL;a.nar o velho. 

De, uma, noite para o dia, faziam no vender, ou milho•,dizer1-d:rr uma proprie-

aaáe a troco de ura arratei fios comadre. Chavanam ahi uni letrato larei.-

ro, le -ilcunha oV.- vendedeiro, escrivão do juiz eleito, que se +ares -;.ava. a 

qualquer hora da noite, a a.uxilial-os, escrevendo de fraulde esses docu:,ien-

tos em altas horas da noite,nas quaes. o vendedor tinha que declarar,já 

ter embolsado, em precença ,das teste-nun'ilas, convidadas a )rogoeito, a quan-

tia inctipalada no frau-.ulento documento. Assim o promettendo-

lhe )or fora. umas tantas ruzac de milho, por cada um,.L proprieduae cedida 

• ou vendem assim vendeu todas as propriedade€:, a troco de p ai.•ziços 

fi -os e ouir•N lodices,inclusive a casa e eirczio,promettendo -lhe dar- 

11j.e rasas Je milho, o que elle nunca ranis viu. A casa, ca,hiu em poder dum 

in:iividuo a,.quem ch,.LYna,vam por Alcunha o Caber<.• I•e•ra. :Pra a falleçida es-

1 de. Francisco José Buzilto; como deixei dito era :) agina•- t.rtnz•ctac,, 
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net---L de Henrique João Ferreiro. Cié•,,)OS, e sat: nulher M:_.rinh,• Douint ues. Foi 

a- dos descendentes que habitou e ca c<as•_ A fwilosa eira de redra 

de que tanto me preocupei nesta segunda parte do manuscripto,foi vendida 

pelo tal Cabeça Negra,.pa,ra urja freguesia visinhR, que a viera,. ahi a.rrun-

car,e.a levari!n em carros. Francisco José Eazilio,depois que não tinha 

ca-. a. -,onde viver o resto de sua. vida, foi para caia de Fwnfarrãp que lhe 

proraet teu tratai-o na velhice. Er1 recompen aa das propriedades que dolo- 

{ 
samente Jelle obteve, e dar, oieü e ,celhores rou;,)w's > casa,; ratunice 

feita por eile na occsião 13 Cti)ito,por6mi e3sa prwYieooa, coY :•ou •, verda.de 

perante o publico, que o FG,nfux:rão assiM, prometteu,mas se prometteu não 

co--ripriu. Achou que tudo lhe convinha, menos o velho, nã.o estivera,-, para, 

aturai! suas rabinices, e procurara. iLm meib de se 'Y;tr livres delle que 

foi o seguinte;Os leitores não lhe deve'ser estranho,que as pessoas ve- 

1 has, que_ devido a sua, idade avan,tada, _ori..cipiw.-í1 a malucar, d•._ido numa ma-

ni_, qualquer devido a sua velhice.Fci asoim que Fa-nfarr•o cQ ,n sua l:a-

via per.,uaszivw, que. n•:.o havia i rual. AI)roveitundo-;se essa fra,quesa de 

Q3.irito,inciwou. Francisco José Bazilio, ,a se casar. UniCo raleio de se ver 

J 
livre delle, e para isso levou eaa.. cuv, comi;)anllia, • casa de Maria Mo tta, 7u 

M,'a.r a ,erga. Nome que antecedente figura neste manuscripto.0 fanfarrão 

empregando ahi todo seu ardil, querendo convencer Piaria 1"ota, de que Ba- 

zilio tinha de recé'oer a volta da pensão em milho,dos inlicito,> Possui-

dores de. seus bens, e que convinha elia casar-se co;n elle. M• ria 

'hem conhecedora das, impo:3toriaG do Fa;n*IL' :• com sgenio e activílade ,)u.ru 

o repellir. Mandou as imas, e disse lhe que quem; lhe comeu a c,ar:.e, que 

lhe comesse ta`:be:n oz_= ossos,r.iag o i+unf-irrao n,to les,,xnirrou, No loa ul lo. 

souto da Lem, e^a cas:z de. Francisco José do Val, existia urda nulher que 

nha vindo de Santo àn ré, Q Fanfarrão err. corn-)a,nhia de ?azilio•, llLinila bas-

tante que -co,er e beber, de de iiie lar u:3 poeouidore•, de seus 

}tens. 0 F>infarrao e'afi'n teimou 4 conseguiu, que ess ,:L ^? ii;iF'C` C:: t. 7ï `! e COM 

Francisco José Bazili,o,•que o c<-,lculo teria uns j̀6 ,= os,*r«•is ou -r.erios. 

Depois disso a mulher,viu que nInguern lhe cousa que nern 

of3 co-n:)radore3 tinh`yY-L fiC ,2do co1;i ec.'• obriga ,,ao, ) oii3 Bazilio, corto iII dis-

se no acto da vend-, fizeras:-n'o confessas, diante aras testemunhas, ter re-
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escriptos pelo cou:i•Ieiras ou vencle,iro, a,ctu,.i1 eticrivã,o do juiz , Pleito.Por 

cérto n o teriam fé alr;uma em juizo.Se houves.,>e n.lt_u•n ir_l o ou parente que 

lev,usse aos tribun:ies uma, a,cf o afim de provr_,r o estado duo faculdades in- 

telleçtuaes de Francisco JoséRaulio; ao assiEn,-•r esses documentos,e dahi-

0 que esses actoq foram realitia,doN, o que e certo é qup. 

o deix•ir= na maior prec:aria ;ritieria, a mulher sa,hia de casa para , o traba-

lho, e y.tra elle nrto ir embora, para. parte dar esynect lcullo vergonho-

so. b'echavwi-,nuT; quarto, al-ii ficc•.v,-•zr-•aefir•h'•ndo-se, no Maior desespero. 

Fm, certo dia., goude eccapar,- se rouçando-ae por uma_nequena j anella do mes-

"Zo quarto, do LI, o dos. fundU ) a terrla cIrte- ,, e veio tropi,can.do, Y êr pela ul- 

1  f/. .tim vez e manar a P.O— e, C•4aCü_.1 cunhaÁa T••arlü JUsef 3̀olteir,L,Cilf^;ou alei; 

logo ao entrar, as primeir,ac ialavras foi pedir de comer, que trazia muita 

fomn. Sentou-üe deu-se-l.l7.e Je comer, e de beber vinho b,tistante,ri.iac muito 

fr•co..Pois ne.3oe a,nno,além de ;pouco .não havia melhor. T e +recordo - oi, 

-)re sente, que elle em conver.§a, coar sua cunhada, pergruntou--lhe ft The-

reza c, •a mullier, se 11}e tinh<. ficado ., cie ver ^.1„u,̂.L Iu•.•ntia çir a•.•heirv.zia-

ria Joweza Sul ;; eira reuoondeu que suo, irmã, não lhe tinha ficado a dever 

na.d-., e q,_•e deve sse - n 4o pa:•a•a, ) ois níw tinl,•3L com que se le_ï.brw- 

va, elle que oet;:,3 bens foram rtd.querido,, çom auxilio de seuü cunhr;.dos e com 

dirl giros Pnnrest,,..ios de ,Faria J.j8efa Solteir,!I. Foi isto a3eNpedid: do 

im d..• vida co:• sua cunh,.:•da, y)ois em breve tempo falleceu, obi to que se deu 

ou !.Anos, dia ) utrc(, TM i^ neripeciws cio Fanfarrão que disse ter 

ie rellatar,as rellatanei na terceira parte. 

Os leitores não deixarai de notar, que já rla primeira parte, que ria se„unda 

em brande numero de Jal:ina,s, o constante nome de Maria Josefa Solteira,no 

qual norte em -uitos cacto; narrados nestaEr memoi,ias eu me apoio. Pois du- 

rt-,nte 27 annos que vivi erra  cw9pan ,,ia denta senhora, que veio desde o 

berro ,.., t ; eú fallecir::.nto, coar idade de 35 ""nos que suecedeu em 1c368,•me 

narrava, f,,tctoa-, dolorosos, ,+'u f' acon t•ecid•)s jI' em tA~~I",0 della, annos 

•ti•s4,gae consititi_• em, foge e guerlct,que teixo de os rell••tr•r apenas áes- 

ú:: f,,,Ctos 1_•rei uLn. Dizia ellw, ;ue E:.a;1 se pau2ava muita fome 

or nexo milho, .Al; um#;ue havia vinha. de fóra, a um t,-•bol.loso, 
i 
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que nao h•.viu dlnLeiro y.)-,:ra O Go ,2rur; C1ci'1ç.ti "../¡j<Yh1l•D Cl,irlL£i,(•`.le carl- 

G•rl •v :3ç.,xs,,nd0 mii¡lo na u4,,-•f£-x .i._Ei breiu,que se encOSt vaiCE hirl-

do de y ome, ecper:.njo sua i rm a,, Jo,a.quina que i;.• ven ler f_eí; c -;P tJr••irS, 

oranhod^s no ;Monte, a "a.rcellon por um pataco, ou Q, muito .trP• vintena, e 

que os ern,are-ave. 'm C•LJe, vi cor - en-lo, e , oï, e- ca e.' trS.d<'i. de L",un- 

tÒ A3:;utro,. eStrad£a, eq-Q.. er,-, . neste te^ o, u t0.4a_ a 1 re_ ssa .:,ati r _^, i Q?'!e a .ceu3 

irmos. ;das se -.pores! ?&._tar a.fone com dois ou trez vinteil-: :1e pau? ain- 

Sra Y11r1r10 C 0 lllho tt:o c j o.v ellti dizia-me ;ue o feixe •a tora ni3O úa-

va do que esse 14<nheiro, e a arrancar a torga no monte, carregar o 

feixe até • _Rarce•los, quP sa,criflicio se que ..e.Nr,lo en. annos. 

i que mi l-'_r.o, : E' -nJ4o ían -o de nuit£:i, seccca, que..  t=nbew? se p,-usa , fome i or 

n , o haver on.a.e moer . o ̀: il'_.o, que cheCara n a ir moer a fornada- a S o Jo,zo 

noerid_.r de Fra,,oso; e a boi- Zo-ar de - ellpi o, e que muitas vezo. Cc?e- 

rav,= lá,dias a espero, da vez de moer a, fornuda. Corio jw _liN:e meus p,!.es 

me cr-iaram,mao VIa,ria Joséfw Solteira foi mini.a cefiun -la, nlãe. Lellou 

por mim cor,? e•, w.•ilhado que eu era, desde o berao, Tinha-rxe uma raizg.de 

como nunca ressoa alrum-a -,e teve, foi emqu,.nto vivi:. Como é pra7,e dizer-

se ;por .zY i, o dLuaraa. =1.-. infancia livrou-me de r:uita sova, 

,quando rieu -) a.e vinha parza me dar; não rie goul..e livrar cie uma •.r•.nde ta-- 

•reia que m.•.ïr adiante n£a.rra.rei. Fr£t ella r• dona, da casa., pois que Ceus 

í-pies  Ibe tinharl deixado er7 4 erfo de ceuF3 bene; viveu solteira, aswi r corro 
'i 
seu, 4 irm .os; que dois; o que norreu n-•s trincli#-irus do horto, e o ou-

i tro,mui t,or asnos antes, e'~ Villí• (' o'J'z.P, r, ch(-ruei a conhecer, era e11_,. rue 

g•overna,va.0Q irm•.os respeitavam-n'a, como Ce ella o:- se se,.. pae: . 

Prestavam-lho goda obediencia. A esse respeito 

rido e-i minLa presença,e o de tenrai idade,mas 

dois irr _ios,LT•tnoel e Joa,uin•), não se davam; a. 

narrarei um facto occor- 

tecte:^.unhe. occ«l1ar. Seus 

miuu£••• vese,r brigavG ii un, 

com outro. U:n dia de tarde ecta.ve Ci:Ovenão, e estravam ellee e,•:_casa brigah- 

do. Joaquina estava, senta. (,a numa banca na lareira, enfrentando o foro, e 

enfr ,,.r'1te a sua irra Ya,ria, que estava sentada do outro lado; e L tinoel seu 

irmão sentado ao :geio da cosinha numa pequena banca.E assim estavam bri-

La.ndo, quando de repente sua, irmã Y1aria, pega. urna v ,,rda,sca comprida, e cas- 

. cou com ella e::: Joaquina,uma porYwo de vardascadau. Joaquina., em vez de 



s.e irritar contra sua irmã; não senhor,iarincipio a chorar como urna crean- 

ça; e Manoel sempre naquella tuadilha de afligir. 1.31heg,a nessa occasião 

junto com meu pae,o Padre Manoel Valdes ou Goldes,padre Eallego que era 

cura do vigario ?.Manoel Antonio do Val. Tratou de paziguar os doia bri-

guentos. Principio de chamar a ordem; Joaquina que tinha,havia poucos 

instantes tomado as vardascadas. 0 padre principio com bons modos,bem 

melhores do que os de Taria que lhe cascou vardascadas; mas neste entroi, 

to não sei que palavra o padre lhe disse,que ella não esteve para o atu-

rar. NJio se revoltou contra a irmã que lhe cascou,e revoltou-se conta o 

padre,que nuca momento furioso,pega uma pedra das que existiam na lareira 

de encostar as panellas para não tombar,e disse com arrogancia;o padr• o 

que diz,diabo que te parto essa cabeça,e levanta-se da banca onde estava 

sentada,movendo-se para dar com a pedra no padre,quando num repente,meu 

pae bem do lado,e tirou-lh'a a pedra das'' unhas; bem eLla. sabia que o res-

peitar e o•')edecer a sina :irmã ?Daria ,Tosepha Solteira que era o :riesmo que 

r speiLar os seus paes por certa recornnic, _a;ao k_Lelles a.-ites de fallecerem; 

es te padre dava-se com 'neu pae, e UY  ̂ ahi passar r.to tardes já com inten-

to de armonizar os Gois origuent,os irmãos. 'Manoel Pedro deitava-ine com el-

le na cama dormianos a este tempo nluma sala; foi mais ou menos por esáes 

tempos, que choveu una 8 dias ou m-iis pedra, ou pedraLcontinu•ida nente sem 

Parar e sempre f orteinente, de:nodo que a superficie em lugares, apesar de 

derreter rigolava, à grossura de um palma mais ou menos os telhados dasca- 

:3Zì,8; já, havia, receios em algumas de não aZuentar'o peso; não corria vento 

alEum; era s6 clioaer pedra, continwtda-,lente, não se pudia sahir de -a.sa só 

com nuito sacrificio. Era o tempo das matansas dos porcos gordos; pois a-

pezar do terjipo ta._) importu i ,o, inat•ou-se n' essa occasião corno de costume 

para passar o rinna o ;? orc_ , por e: se motivo estava+-oe como se diz ahi de 

sarrabulho; n • esse dia que se muLou o porco; sempre chovendo pedra, conti-

nuada-nente sei,n correr vente, seria meie, noite vais ou menos estava-se dor- 

micido debaixo d--.s grossas mantas de borel, e 11guns cobertores da serra do 

maram, qu,•ndo ie repente entre ruido forte da pedraceira echôa um trovão -

o mais estrondoso possivel, qy,p accoràou a todos, que ee levaiita,ram debai-

xo d ts cobertas e f i :aram te joelhos rez arìdo a Santa Bar ciara em altas vo-



ze; na cwjia. Manoel Pedro a que- eu clxiviava Q,- drinho, embora o não fos-

se, esse não. ficou de. j oe11.os,mas sentou-se; quem ficou de joelhos tomado 

de me.do_.foi eu; e para mais escutando tanto resar,que pareciam sufocados 

do medo. A esses tempos essa gente que me criou,colhia grande quantida-

de ogadotiLos de linho, e na sala onde dormia r•anoel Pedro e eu, existiam 

em volta,em cima partelleiras,que estavam entupidas de linho,ern dobras. 

Ainda levantei e vi illuminada pelo relampago toai a casa,pelo menos um 

segundo,que afinal não foi-do relampago,como vamos vêr. Vi perfeitamente 

todo .esse linho nas parteleiras,e escutou-se uni outro trovão lá ao longe, 

e mais brando; porém_a chuva de pedaço; continuou toda ,a noite,e ainda no 

dia seguinte. Emfim escutando`a,pedraceira,cahimos outra vez no socego de 

espirito,até amanhecer,sempre debaixo cie pesada chuva de pedra,espiando 

as portas e janellas a pesada ati6sphera do dia; até que ahi nelas 8 ho-

ras mais ou menos estando a lareira munida duma grande fogueira de canho-

tas de carvalho,que se tinham trazido da UxTtsa de Enxate, onde os meus 

paes possuiram nesse tempo umas 13 propriedades. Já estando ao fogo.duas 

panellas de barrocada uma com sua pedra encostada para não tombar,e a, 

agua dentro já f er iente, cozinhando boxe de porco, e alguma, farinha de mi-

lj.o,muita mais grossa do que o natural,a que lhe chamavam milhoros,que 

se.punha para• cozinhatprimeiro para mais tarde ajuntar a farinha fina a 

cozinhar junta,que•com bastante gordura e cuminhos,e algum sangue de por-

co. Eis as saborosas e succulentas papas de sarrabulho; ao mesmo tempo se 

avia sobre ac4>we as fortes brazas de, canho•s de ' carva.lho, uma temper, ins-

trumento de trez pernas,eustendo uma grande caçarolla fazendo rigões,pois 

era chegada a hora do almpço,e a chuva, de pedra não cessava,o frio era 

intensámo,porém com a grande fogueira a casa estava quente,e demais que 

se tratava passar bera,pois era o dia do oerrabulho,quando de repente en-

tra~ pela porta da cozinha a deritro,I•'rancisco Bernardo Gomes,irmão de 
r` 

.minha mãe; e disse estas palavras: Vbs não sabeis o.que aconteceu? Respos-

ta e meu pae. Nós não sabemos nada. Pois —, esta noite quando houve aquel-

' y•  ei rado de João da Gandarella queimou-lãe•medas de le, cakziu um raio ahi no ei , 

palha,e o carvalho onde ellas estavam presas,ficou em iotil)}aços,e não só 

isso como seguiu fazendo Lun rego na terra, e foi lhe a côrte de•bois,matou. 

.4 



lhos. Isto já está, dito em paginas tranzactas,mas não rodeado' .das cir-

constancias que o acaso permittiu,as quaes estou narrando;- Francisco 

Bernardo Gomes veio ahi trazer essa nova,e contudo 9ixou bastante im- 

p racionada toda f amilia,que tratando se de almogar a sarrabulhaj a não 

foi mais com aquelle gosto e alegria como ~ estava para ser. A chuva 

de pedrago continuava,nao se podia sahir de casa,s6 com grande sacrifi-

cio. Depois que veio abrandar,viu-se que do raio,partiram immensas fais-

car electricas,pois viu-se ahi nos-s•souto de Gandarellla, que nesse tem- 

po nao havia, casa algurna, era tudo subreiros e carvalhos, pois poucos fi-

caram sem ser esfullados por uma faisca. Nessa casa do alto da levada,,. 

Maria das Neves, depois que falleceu Francisco José Berga, da Feiteira, cora 

quem morava,veio para ahi morar sozinha,cahiu-lhe uma faisca num peque-

no subreiro de traz da casa,não lhe fez mal algum,desviado uns 9,metros 

mais ou menos,do curral da velha casa dos Bazilios,seu dono,Francisco 

José,da Costacom essa, distancia,exibtia ahi um grande castanheiro,e foi 

,esfollado por uma faisca de alto a baixo nessa noite; pois Francisco 

José da Costa, tinha dentro desse curral, uma vacca, e não* lhe fez mal algum 

mesmo em frente a sala onde eu estava e mais IJanoel Pedro,casa de minha 

f=ilia,canto do eirado ainda de Joaquim r'erreira,onde havia um grande 

colmeial de ovelhas,tinha ahi oobre o vallo do caminho,hoje a bouça de 

Ballinhos; uma meia duzia de castanheiros;pois uns trez,foram esfolla-

dos nessa noite pelas faiscas. Ahi mesmo em frente a nossa morada. Poris-

so _•, luminaria,, que deixou vêr, como se fosse dia dentro de casa, fai por 

ficar proximo essas faiscar que ahi cahiram,pois a luz creio durar mais 

de um segundo. João de Ga,ndarella , que seu nome era como já disse,em pa-

ginas tranzactas. João José da Costa Villas Boas,tinha ido nas vésperas 

desse dia perante o tribunal em Barcelloo dar um juramento,que diziam 

ser a pedido de.Rosa Gonçalves Affonsa,mulher de quem na terceira parte 

tenho de me occupar. 0 povo dizia que elle foi jurar falso a pedido des-

sa mulher e que porisso o raio queimar-lhe a Palha e matar-lhe os bois, 

que foi um cautigo de Deus. Deste pontò passo a escrever algumas remi-

niscencias,que retenho em memoria desde iainima infancia,até aos 26 an-

nos. Apesar de já ter escripto em livro separado outras reminiscencias, 



era sentido diverso: Pari esse fim preciso voltar atraz aos últimos annos 

_da. vida de meu avô Manoel José Gomes. Irra eLta fwiilia da casa onde me 

criei,e visinhanças muito dada abusões supersticiosos; a esse respeito 

contarei um caso que me aconteceu da idade de uns 5 annos e tanto,por cau-

sa dessas_,aupersti.ções. Manoel José Gomes,corno já disse em paginas tranzac- 

tas, era homem dado á leitura.,e corno foi visinho do padre Antonio Bento Pe- 

reira,a este exotavp.44avos resando exorcimos,como em terceira parte narra-

rei. Creio que,meu a,vô com alguns livros_ que , pedisse a•e-se padre empres o. 

tados,para estudar sobre o assumpto,se lhe incutisse no espirito exercer 

a,.mesma arte que o padre exercia,nois o caso foi o;eguinte; um dia enten-

deu esta gente,milha farrilia que eu andava muito doente,com mal empecido 

ou cousa- que ovalha, e mandaram-me á casa de meu avô, pois j á.. o tinham ire- u 

venido,para elle me talhar o ar;ou resar os exorcimos,que é o que me pa-

rece que elle fez,o que é certo é que lá fui eu. Encontrei elle sosin}!o 

em casa,amarrado a um bordao,mandou me entrar,levou-me para a sala,a que, 

chamavam a torre. Tinha ahi a cama ande dali a pouco tempo o vi fallece;, 

e um oratorio bem pintado de differentes côrea,e elegante forraato,com a 

imagem de Nosso Senhor Crucificado,e de Santo Antonio que diziam que era 

de páu preto, e ter sido um homem a quem chamavam o do por-

tal dos leitos. Sentou-se meu avô num pequeno caixão de costas virada vara 

o referido oratorio, e mandou-me ajoelhar diante delle, e que resarse o acto 

de contriçãogum padre Nosso e uma Ave ivïariE•, assim eu f..;,-z. PrincipioVa re-

sar pintado sobre as mãos no bordão,uma lenga-lenga,,que sG mais tarde des-

de que adquiri algum conhecimento,e que fiquei sabendo que elle decorava 

latim; o que é certo é que passados alguns tantos minuto:i,eu de joelhos, 

e elle naquelle murmurar de latinista. Levantou o bordão,e deu no ;soalho 

com o pé do mesmo,uma, pancada sem eu esperar,que fez grande estrondo,e dis-

se umas 3 vezes; em vóz arrogante e batendo: sáe diabo...sá,e diabo...sáe 

diabo! ... Em vista disso levantei-rae o mais assustado,desci as escadas dan- 

as.de villa Diogo,e foi parar au caminho, fóra dos portaeo. Leu avô veio 

atraz de mim,pedindo-me que volta,sse,dizia elle,aquillo mão é contigo,não 

tenhas medo volte/para a torre. IJão pode comprehender com quem era,pois 

alai não estava mais peseoa alguma,a não ser eu e elle e os s_•ntos. Lá cau 



,cimo, no o>tatorio fez protesto, de lá não voltar mais talhar o ar. Apesar?. 

,das estancias de minha familia,não voltei. U pequeno caixão onde elle 

9• 

Em 

I,)•sentou,íeio por fallecimento delle,avaliado em 600 reis para minha mr e, 
i 

e foi e foi entregue a mim para, guarda (.ie rr:inrja roupa, domingueira, que 

me serviu de memoria. Mas não erra, sb esta 

certa occasião me recordo dahi chegar 

cousas de arco da v elha, f all aram de males 

gente que erram dados abusões., 

gente da vi3inhança, e contar 

empecidos, de ler apparecido o; 

,diabo nas encruzilhadas,que nos labadoiro;z de Ballinhoo apparecia um.ca'' 

,brito & meia noi te, e que em certo dia quando ahi tinha passado no mesmo, 

,caminho de Ballinhos,um acompanhamento funebre,que.disseram tinha sido 

¡de uma pessoa, que não me recordo, que appareceu ahi um cabrito, procuran-. 

do seguir a tumba., que conduzia o cadavel. ÈallararA de duconjuros e de fei- 

tiços,do mesmo occasião disseram ahi. que um antigo fidalgo da Silva,se 
b 

llhe tinha perdido a alma,e que tinha sido esconjurado,e degradado para 

'Villar _ do . Monte, para a montanha de U o Mwaede, que havia pessoas que o ti- 

•ham visto subir ao ar,vestido de casaca vermelha,no meio de um rodopio, 

_ de vento, que É3é levantava dos penedos do inferno,situados na mesma mon-

tanha. Posso dizer que essa lenda, teve qualquer principio de origem de. 

antiguidade pois por motivos que deixo de escrever. Aos 15 annos foi pa-

rar A -freguesia da Silva., w.,i •.• Q alguns havia ,i ahi, que por brinquedo 

me faziam trota, me chacoteavam cQm palavras,b ,•n tee e desdenhosas, 

que  eu ser de Villar do Tllonte, diziam ebles que Villar do ;:: onte era um 

logar deserto para onde 

dos processos. Lm vista 

cutado ao lar domestico 

occorreneias direi 

vaym pastorur gados 

se tempo, não havia 

se degradavam os dernonios goze se esconjuravam 

disto,não d.eixa,va de me lembrar o que tinha co-

da casa que era meu berço. Continuando minhas 

que meus superiores desde mui tenra idade, me manda-

ovelhas e cabruu, e as vedes gados,vacum. Cabras nes-

lavrador a.hi que não tivesse, e com muita a.bundaneia. 

Ahi pelas 9 horas do dia, o monte cobria-se de cabras, de Villar do Montp, 

r'eitos,Santaa Leocadia e até de Santa Maria, do Abbade,loga,r do Barre- 

p Snr.Yanoel j3ento das Dores Aves, tinha ' immensas, que mais das vezes vinham 

t ahi pastar no monte da Gandra,pastorFa.das por Thereza Cega,d'um olho uú, 

tendo sido criada de servir n:a, casa dos Rodrigues em Villar do Monte. 



1 

falleceu. Era conhecida Gelo nome de Cepa cio Barreiro;algumas vezes toca-

Foi depois para o Barreiro guardar cabras, ahi esteve muito,! ;tinnos e alai 

.1 

,va a mim alguns dias pastoras as cabras das 4 casas;2 do lopar d,9, casa 

:nova e 2 do loga.r da bou ,fa,que era, _aastorar cada um seu dica; gostava que 

me tocasse a quinta,- feira,, para de tarde trazel-as arai ao coto d.o impedi- 

do,e vir sentar-me numa varandinha,feita num barranco.alto,em frente ao, 

,nixo das almas,que depois se mudou,como disse em tempo,para a nova estrà-

da,sitio da venda. Ahi via eu,passar imrnenso povo que vinha da feira,,on- 

de v•-viam. Alguns, oasta.nte vinho,pois a esse tempo tinha arai Joio Joaqui-
1 
a,14 Barreto uma venda,numa casa feita de taboado,ahi se viam passar as sar-

dinheiras das !veves,algumas f  ; ando numa roca atraz do burro de carga. 

.,Todas as povoaYoes desde arque e a portella de dou Christo,tudo que diz 

tdo lado do poente dessas cordilheiras que tivessem de vir a Barcellos pas-

cavam ahi recordo-me 'riem de alguns homens um tanto notavel e mais conhe7 

cidos que ahi passavam,como fosse; Antonio Felippe de rragoso,D or• Sefe- 

rino da espregueira,, o ferro9 de r'ragoso, e o Irmão.Abbade de Villa Charn,Do-

imingos do Valrro e Aldreo,o capitão de Palrne e outros; Outros dias pas i 

!tocava ovelhas ahi pela regedoura e outros logares,seguindo-as pelos car-

ireirinhos entre o matto mullar rastejante,escutando o zumbido da velha, 
calçando-se na, roga do mesmo matto,em dias quentes e calmosos. Vendo a 

cada passo serpentear diante de mim,W lìscranço transparente susceptivel 

nesses logares. Despertando-me a curiosidade,as floreu por entre o feno 

do mesmo matto,que a natureza nos mezes da primavera,mesmo nesses logra,-j 
Í 

Ires agrestes faz visitar,tão atrahentes de differentes cCIres,mostrando-' 

{nos essas flores tàc.na:faras,em antes de ser tosadas pelos animaes. No 

!!mesmo sitio da regedoura onde se represam u.s aguas no tempo de verão,a 

que dão o nome 1e,poça do mesmo nome,que innocentes brinquedos era o meu 

•.e de outros meninos. P1gssas tardes calmo8as dos dias claros aos meses dê 

Junho, Julho e Agosto, despindo-nos dos nossos Yiumildes trajoc,para, nadar, 

.nessas aguas tão nitida.s,tão aprasiveis,tão crystallinas,qu.e em vez•po- 

j ça, parece uma taça de prato, trans bordando aguas puras f il tradas, ma.s riem 

sempre gozei desses brinquedos assim satisfatorios,quando pastorei de ove-

lhas. Tive tambem um desses dias de grande tormento,que vou narrar a me s 



caros leitores; um dia pautorando o mesmo rebanho,já com o meu fito em 
l 

me entreter era brinquedos,conduziu ; ela ribanceira chamada do moinho 

torto,>"ahi fas deixei pa.s uanão cora r;iuito socego, pensava eu; e voltei u,traz, 

brincar com a, •-gua nos es cwnpadinhos que de:E;cem para os indicios, ou roi-. 

nas do antigo moinho torto,que foram justamente esses brinquedos que me 

tentaram a eu conduzir o rebanho nesse dia para ahi; andava eu ar_i •re- 

presando a agua, e soltando-a a regar os paullinhos,pois erre es^e brinau'e-

do de todo meu prazer,mas não me descuidava das ovelha.o,mesmo porque umas 
9 

quatro traziam cada uma seu choca.lho,e eu no ponto que estava,escutava 

ainda ussim a miudas vezes, ia ver ra,s ovelhas, e el"las la estavs, ,; bem me 

enganava eu,se o não outavwir todas, e voltava ta, ilinha lida de brinquedo 

na minha, tranqui,ll idade, represando u agua no rego em dois: e trez los;areb, 

para depois ver correr, quarido soltaeue q,quella enxorrada,mas o peior foi 

que ra. ?naior eraxorrada veio-ine por outro lado; ao malditas tinham se dest 

apartado a maior parte,ficando wa pequeno bando,onde ficaram as quatro Ì 

f 
aos chocalhos,que eu ao escutal-os,era o que mais me persuadia,de que o 

Ire:oanho estava ahi. Tinham ido entrar aos campos da espanadeira comer 

!il,ho e feijão, r3.eu pae ou ror ue estivesse ahi ou ,- 1 q porque lh'o disseram; 

tocou-as diante delle a procura de mim. Seriam 3 horas da tarde,.o dia 

sereno e claro,no céo nem um farrapo de nuvem be via;.eu lidando nesse 

innocente brinquedo que emfim s3 é dado ás crear•ças coro eu era. bTo moi 

mento que o meu pensar era s6 nos verdee paullinhos e nas ovelhas pen =in-

do que qQ tinha muito :3eguras, sem mesmo eu ter visto elle chegar.Meu pde 

rente cornrnig•o,,com uma verdasca,verde e comprida na anão, e pçrgunta-me pei,- 

la,s ovelha s, e qu respondia-lhe que qg; ovelhas estavam ,illi, pois pensavá 

mesmo que estavam. L a resposta era provenj.ente da minha tranquillida.dd 

ahi- Ao vèr a verdasca na mão delle, já eu fiquei sem trangi.il lisação al-

gumrz, e para prova, eu aind<.x curvado sobre o r,eguinho da agu;•, elle casca 

rue as primeiras va.rdF•scadas. Se f'gsse s6 as primeiras! ... Roas o . leitor 

vai vêr; ... fez-me seguir diante delle pelo meemo caminho até a,hi a bai- 

xada em frente a boina do Silva,ponto aonde eu tinha deixado ao ovelha' 

mas -te instante a, instante, core a v6s hostel,preferia ra, impordente pala-, 

vra,que das ovelhaq;•e o que havia de responder;,dizia que as ovelhas es= 



.tavam alli; ainda na mente que o crime seria penas por não estar abei-

rando ellas,e assim retirado a brincar. Desde onde eu estava, brincando 

essa repetição disendo que 

111, 
descarregai?K s e a6,pesadas 

desse tormento,chorando em 

das ovelhas,ao mesmo tempo que a preferia 

verdascadas umas era cima das outras,debaixo 

altos gritos, ao chegar ao ponto onde as dei-

xei,foi então que eu vi,que s6 estavam arei ura pequeno bando ou manada 

onde estavam as 4 dos chocalhos,e 

le lá mais longe,que foram os que 

tigado. Essas malditas, tinha meu 

.da Silva,Para onde sempre debaixo 

o outro bando berra li_or, avistei el-

deram cansa a eu ser severamente cas- 

pae dexado nroximo às chamadas lages 

de fortes vardascadas,me fez seguir 

e sempre com a palavra agoureira, perguntando pelas oizelhas. .c, a vai-das, 

cada sempre em cima de mim. Fwzia um zunido comparavel tis carapelleiras 

e ventanias quê nos 28 dias do mez de fevereiro sopram do lado da cas- 

tanheira, e assim rne foi tocando para o lado _das referidas leges, como n9s 

fossemos aproximando das ovelhas que se tinham desapertado,e elle ahi 

deixou, Então 6 que elle mais dizia,que das ovelhas,e continuou ainda 

mais num f astigar terrivel de verdascadas. Meu pae naquella occasião fun-

dado no direito e rgzão que tinha de me ca,stif;ar,parecia. tornar-se meu 

algoz. Não havia quem me acudisse. Olhava para os lados,só via os pene-

dos e nada, mais. ,E assim hia subindo aquella arriba.dinha proximo dao 1•- 

ges,sem a.11ivio algum,já quasi sufocado de tanto gritar. Rem me lembra-

va eu do meu safo da puarda,Maria Josef•a Solteira, que em casa sempre 

prompta a estender sua mão abençoada por Deus para me acudir. Porém de-

vemos crêr, que , no meio de uma affl ição, pensando em Deus, sempre tercemos 

algum allivio. Assim me aconteceu,quando vinha cubindo,deu de apparecer 

uma pessoa que vinha dos lados 

os hombros. Era uma mulher com 

do- se de nós asselleradamente: 

da Douça Nova;primeiro s6 a cabeça,depois 

uma saia vestida nos hombros approximan-

assa mulher era minha a.v6, Gracia Ijaria 

Gomes,viúva desde ha uns dois annos,que de onde estava escutou os meus 

gritos, e veio erra meu soccorro, que chegando perto já dizia para meu pae; 

-deixe o pequeno;botou-me a mão,e meu pae obedeceu. Leitores; se em al-

gum logar deve existir a devoção á yvoosa Senhora da Apparecida,era es-

se das Lages do Silva,onde devia ter sua veneração. Pois foi sem duvida 
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•Nos.sa_ Senhora, que tocou no c.ºraçao __de ára.cia._ Gomes,_viúva-minha,.__-av5,para--me 

J_vir_a-lA acodir,Em teinno corri••_comy_ linda p_onul•3r• diz endo'_que__qu••ndo_Sa.o__ 

Josb se retirou _com Nossa, Senhora de _ Belém áe Judu, fugindo_a - neree•;uió_a0 

__de_I rode ax'a o Egyhto, oor sua vez _os solaado:3 de Herodes iam cr_n_ seu _ene_al-

ç,0. `hegando a um 1or;ar onde- a _es_tra.da. se dividia em _sa,viam_qu7•1 

Viera a_._que_._se_'ui _ para o. r4, c, onde tir•Y•ar•--fuç,i_do os fuc7i.tito_s, I,ntaO • 

+ diz a lenda, que andavam cabr,is e_ ovt?lhas-, e os soldadosne.o _tendo._ a -quer, + 

— perguntur,S erguntara,m ác ovelhãs, as o,jelhas, diz a lenda,, que lhe'iísseraygí • 

1 

1 

_ _quaes_ _das_ _estradas e_ra. •3.._que c3e•uia para_ o : gypto aoillit••ndo_• persei,u = 

i 
_(jão, Mias as cabras_ dizQ ue diziam do outro__lado; mente,. e_nt•es ... Di_z-ia -_ 

a3 ovelhas _e_ram__;POr_ _causa _aiss0,_WDalaiç oadªr ••or IJos a_;•enho__ 

orde 

peripe_cias_-de_uinha__inf.ancia•. 

---- ___Sabeis leit_oren_de—Vi11ar_-dº lSonte-,_que ah-i pelos___ann_os, de 1849_º. 4h-, haYi•=_ 

e,n  Rarcel_los, e-- cr i-o que e•n outras cidades e villae•-v?71a_ordem_si 

•ue• se__fard.avam_çUr e_i•inh alista•  de••lt. 

___:ço ë no c°in_hão a4a, fidet<•,hombros e bonet _de_ viseir•_nr-Ln••ios áe caPabina.:_ 

Nã.o sei seerara exercitados mil_1 tarrne>LteEs_eës_homer33 ana.a,Yam_nels•s_._f•e.- 

y__puesias a procura _ de_ con-tra bsando•-, qu•_•axn tzesae trapo certos___tabac9.s e. 

abro  vallegq , •1lgrum.•.s_ vezes vieram _L Vi11•.x__ao__onte, • 11•iayar,,• pelos_ lava-

couros, vendo as l•,v rae•rs><s3- ço•a .que sa•!o I_ava_v_um. '_A_.guma,s. vezes os _vi _che- 

lav, , Iouros de •allìnhos__ e fonte _sle, a• deia., ex'•c.onh_ecídus_ ,pelos 

:na.l-sins ao sabYo. JPg3 e ponto_ .algumas linhas -que vou_ escrever,pa,receram 

aos lei_torea de Vill_ar -ao JJIont ,_e_a quem lêr :3e;•imno• _t_an_cia, a . px•ciso _ 

cle__a3escr?ver,P_arft chegar_aQ ponto que desejo._Os lp_it_ores alminhas memo- 

;rias ►prinçipalmente os de Villa,r cio IM.ontelhe fiou a daber,que essa pro-

nrieda4e, que_na. anti;);uidude foi bouça dana, _•arafinas, e. a uns z8 _•nnos _l-i. 

,nha, essa pror)riedade, ey _jninht.•_.inf•3Lneia,, tinha ca tanheiros_por_ todos__ os 

cun.tos e _QQira_corgo, e Nobre . to,io_s_os 1lop. i'or'Itjj naidoe_ por m-eu pae— 

pae, cz•u3tanheirok  v,VUe, .o ie• 1,.• i à• ••or•:•;n•_ceeaem fonte. 

áo importante1.wrador _da meNm:i freguesia, deno;:tin•tdo o i3.3squinho_, e... a,indá 
i 
para outra conk3trucçjo, Uo opulento lavrador pia Qusa dos do souto cie Sa,O 

I 
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_44io de- Curvo:a,-e and_prÇ•  uma_outr ao ne,o_ç.int_e._ae. fzend•rs,-J.anoel-• _ 

Ido Affonso de um,:a, gasta, que mondou construir em : ua propri•- 

,•%eroimo__iprP_a__de . r_a;oNo,1__•ae mais--que foram vendidos mor ou-: 

troa, 0 ultimo _castanheiro que _dar.i_ sahiu, o ultimo _que existia., o menor, foi 

vendido aoSnr., Seb,,•stião José_do Val Botas, para o Burracca,rr__de um Fngenhd.— 

ria amassar lin_h.o, que elle construiu _Jl , ser movido_, fory de bois, a,indL, 

á _deve existir, rainha — ma,,;mas ca'•apodrentada no pé. Oori ell moi copo-. 

cerdo na- obra. -Em.--quan-to -ao_negoci.a-Lite o Affonso -de_Barcellos,.creio que meu 
a-v 
lhe :a  troco de. .alguns covados de baeta crepe, e . 

de uma fazenda que se chama va,ras,uso dess-e_tewpo. Veio elle a Villar_do, 

Tonto _ver e . comprar_sos castanheiros, c_tratou. com -meu_p.ae, a__ conduzi1-os á. 

Igreja aeraoso,ondP_ tinha de- construir a referida casa. Nesse tempo_ se 

viajava _ ela_ --ntiga eve 1Y.a •s tr dia. _:.eu pae do primeiro carteto,levou-nze 

_com elle. 0, _ castanheiro foi coll.oçado _no carro sobre altos 

mos chi na estxada,ao i_xo_•ças almas. em frente • es_trs d,.t n• porte11_Ànha, 

_:que nesses tempo chi  matava, e_-forno;---be:••e•r larment•_ por essz,4 estrada a r 

passar---ao- • ene.do pio •adx•a.o_, e a__wLt-iga- cansella da portella<_ ae valle longe , 

hojeYeitos.0 castanhe iro era muto_lonro,çhe•;va._•_ox_cìma do jugo dos-

.is , um pela o grande, e ar_ cauda _s ue faz4a além de trazeira pio carro, era enQr-
t 

.-we. Passados, caris-e.l-l—a—neasa estra•du, ou descida até onde era o antigo fer-

,reino .,ios £ eito2. A. estrada era toda, preparada, de calY:xda de pedra.0 cas 

tanheis•o, emquanto foi_ descido, ia. -com a,_ c•uaa rouçando ?úx cçtl(;ada, e a ca-

-da instante focinha.n(19 os bois,que. de vez em- quando beijavam a superficie. 

.Tomos indo .até. passar-lá º -fim . das .:aUas dou. .'eitos,a aritigar _ca,nsella__do., 

Siao__ou ci3,o, _Quando_hiza..mos_ privando a meia dessa, gan-

dra, ou. monte entre o:,_ f eitos - e ,1•an_to ••naré, quebrou_ uin arco, de segurar boi 

e- o jugo _ao carro,porque talvez jú viesse fendido p-Qla força, que_oN bºn 

,is tinham__ suceptivelmente feito, qu4ndo a. cauda do castanheiro ao cougar 

na calçada, da, por tella os afocinhava. 0 arco quebrou, e diguernºa a verdade: 

a ignpa•.••bde meu pae,ou porque confiasse definais na mansidão aos bois,mo- 

f tino porque não 1h-e o_ccorresse 4 memoria. o perigo que poaia acontecer, co 

metteu a fa.lta ele não_perver o perigo. ;tia.nàou-me ficar alli adiante dos í 

dois com -a. _mã.o na soga, e disse-me,que ia. à :tanto André pedir eYr1prestado 

a  



tum arco, i; deixou-me os bois opozto ao carro, tal como vinhã.o, e seguiu. 

Desappareceu sumindo no declive da cuperficie. D'ahi as primeiras casas 

de Santo Andró,eram bastante longe; os bois estavam ao carro,poróm um es-

tava sem o arco, só com o jugo do lado delle no seu logar.Meu pae demorou 

demais;os bois depois de estarem ►_puito tempo parados,principiaram a esta-

rem inquietos,agitando-se em desasoceEo;com o agitar,o jugo do lado do . 

boi,sem arco foi escapulindo. Eu metti o meu hombro debil ao castanheiro 

Ique passava por cima, do jugo e de mim bastante. Pois que o peso por pou-

f 

co tempo era sustentavel,em vista de me ficar mais ou menos no nivel bç-• 

lancial do carro,aonde pesava e mesmo auxiliado pelo outro boi,apesar de 

ficar mais baixo,que ainda estava sustendo o jugo e a cabeçalha do carro, 

que tudo se prendia amarrado com a corda ao castanheiro. 0 boi que eu su- 

bstitui,mettendo o hombro ao castanheiro, ficou de lado enlaçado a soga, 

bem socegado; mas eu não podia sustentar muito tempo. ITeu pae não appare-

cia,lançava minha vLsta,já em lagrimas para todos os lados,na-o via uma 

viva alma que me acudisse em semelhante afflição e eminente perigo. Ain-

da assim concorria muito em meu auxilio a mansidão dos dois bois, rias o 

tempo.foi sendo demais; eu chorando por quem me acudisse,nem meu p.•ie me 

,apparecia,nem pessoa alguma.; 

posição,tanto tempo sustendo 

brado castanheiro. Não podia 

eu j<a, não podia mais continuar nessa triste 

azo meu débil hombro,o celebre e sempre lem-

mais,as minhas franzinas pernas jó, pareciam 

dois vimes vergando.Meus gritos afflitivos rio meio daquella gandra enor-

me ninguem os ouvia; estava quasi no ultimo instante de deixar cahir o 

castanheiro; ahi o perigo de me apanhar,ao assustar do boi preso ao jugo. 

Mas a maior certeza era esganar o mesmo boi,poks ficava com o jugo preso 

.a elle e o castanheiro, e a,cabecfalha do carro tudo derrubado embaixo,e 

,tudo preso a elle,hão era possivel escapar . Neste ponto nos vão apparecer 

transformados em amigos,aquelles zna,lsins do sabão que; eu vi cheg*ar ,i la-

vadouros de Dallinhos,e seguir para a fonte d'aldeia a ,procura de contra-

bandos. 

, tava, em 

quem me 

Leitotes,não escrevo exaggerações,meu pae não apparecia e eu es-

sinistÉa posição,ectava no maior perigo. Chorando por não haver 

acudisse,quando nesta afflição,primcipiei a escutar um rumor,como 

de falas de homens, eu estava com as costas para, esse lado, e não podia vi 



,rar-me; desse lado a superficie apresentava um declive,depois de pequena. 

¡distancia,que descia para uma pequena corrente da agua,que ahi passava 

de lá não se enxergava, onde eu esteva,nem eu que poudesse virar-me,pode-

Viria enxergar lá pessoa alguma, pois o logar onde eu estava,não deixava 

ver lá no corrego quem passava. Frnfim,que esse rumor ia me suando rios ou-

Lidos,sem eu ver quer rumorisava; emcoberto na baixada num carreiro pela 

v--Lira da agua,cada vez mais para cima,e me ia ficando mais longe. Neste 

comenos, quando _o rnesrno carreiro por onde elles seguiam, os conduzia por 

lume, pequena arribada, a, desviarem-se da corrente, a subir ao ponto onde me 

ficava, a superficie, embora um pouco longe a descoberto, raahi é que me cer- 

tifiquei de que o rumor que me fazia escutes lá da baixada era fala de 

homens. quando eu vejo surgir aquelle poder de homens todos de carabina 

ao hombro seguindo avante pelo cwainho de Barcellos,ficando-lhe eu já 

um pouco retirado na retaguarda. Estava chorando,mas não rne escutavam,que-

ria gritar por elles,mas não sei o que era que me entupia a vóz; memlo 

porque em aninhe, menor idade tinha medo de soldados,porisso como creança, 

mais se me incutia o medo delles de que a provalidade de me virem acudir, 

mas não foi preciso, caso pertittiu de um delles olhar para traz. 1'oi es-

se a quem a divina iarovidencia destinou vir me acudir,quando o perigo em 

ultimo traíbze. Viu-me e disse em vóz compassiva:-Ai',um menino em perigo. 

e correu para onde eu estava em vertiginosa carreira,e os companheiros 

;vieram após elle,já todos de carabina, na mão. Chegara,.•.i ao pé de mim,jo-

gaú m ellas em terra. Um ficou logo por de traz de mim, e tornou erp seus 
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hombros a trave; outro arranca a chavelha da cabeçalha onde estava o jugo 

encostado,e ainda outro arranca a partizella da sugadura do jugo,pondo o 

boi que me era companheiro a tragica scena,em liberdade,e um ogItro tira 

fhra do alcance do ca,rro,presos pela soga os dois bois,e desceram em ter-

ra a cabeçalha do carro e a trave,pondo o jugo dos bois de lado, e entre- 

Bando-m'oo novamente presos apela soga, e perguntaram para mim:- quede teu 

pae .menino. Resposta minha:-IL?eu pae foi pedir um arco à Santo André. Sa-

bemos que 'Santo André n,7to tinha arco algum parra, dar ou emprestar,mas sim 

,algum lavrador,meu pae assim m'o disse qu= do seguiu,e eu assim respondi 

a elles; sobre minha resposta disseram elles:-teu pae é muito desmazellLk- } 
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,do; quem deixa uma criança arriscada a perigo destes, não tem juizo; a 

.minha idade_era de uns 9 annos, os malsins como lhe chamavam o povo, o-

lhavam paru, mim com ternura, tiveram d6 e pegaram nas carabinas e foram 

embora. Se isto não foi um milagre. Eu não deveria acreditar d'a,hi por 

diante que mais milagres houvesse. Já elles poderiam estar perto dos rei-

tos, é que chegou meu pae; viu a transferencia que havia e perguntou o 

que houve. contei-lhe o que se passou, parece-me , não sei que não deu 

grande importancia. Leitores, corno já disse, na minha narrativa aqui es-

,cripta não é exageiro a tragedia que se passou nleose lugar 4-e ,ex com-

migo, é a pura verdade. Eu estava na maior affliçã.o proximo a um sinis-

tro lugubre, esse rumor surdo que eu escutei n essa hora angustiosa, pQ- 

desse crer q,Ãe eram uns- 15 a 20 amiGoa que a Divina Providencia, n esse 

momento angustioso determinou vir me salvAr da situação sinistra em que 

eu esto ia. esses liu.nens .no que me — izer• im,mostraram serem pie losos e de 

bons senti.nentos. Idas a maldicta, posição que elles exerciam, talvez por 

não obter outro modo de vida, lhe acarretavamo odio e o rancor de todos, 

os povos. D'•,•hi ha pouco tempo, ou esses ,ou outros ou todos, foram a fre-

guezia da Pousa, por denuncia que tiveram de um contra- bando. 0 povo des-

sa freguPzia revoltou-se contes, elles em caTn7o livre, elles deffendiam-

se optimamente, porem, vieram sahindo da freguesia.. As antingas vendas da 
r 

pousa, que nesse tempo era por ahi a estrada, depois de <•hi pki,s ,.ar descen-

do ahi na 2uingosta funda, que ahi ficava proximo as. vendes. Os inimigos. 

f icuvam-lhe por cima, do vallo, elles não se podiam defender corno lá no 

centro. Forem a i mortos uma porrão delles, entre es.,;es um tal Joaquim 

Parauta, e um outro por apellido o porte, nova, e outros que n,•o me_recor- 

Direi ma,ìs, de meus caros leitores saber como :meu pae facilita-

va emIregando-me de tão tenra, idade os bois e o cL. ro, embora desta vez 

não corresE•e perigo. Lira coo turre na, casa ande nasci, e srn tod-xs mais. 

Nos mezes do outono cortar ou cegar Lquella grr..mr,,1a, ou milhão _,, or entre 

o.c, milhos no c•tmy?o, ou por onde houvesse, para ven,,:ier as quintas-feiras 

em Barcellos. Pois que errm bons elementos subot,anciosos p_•ra, nutrir os 

rnimaes cavallares, e ) or isso um dia de quinta-feira, tendo-se portado 

,na vespera, um carro dese a herva prompto,elle meu pae fez-me seguir de 
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amanhã, antes de nascer o sól, sósinho conduzindo os bois co:. o carro car-

regadq de milIiao, não sei que meu pae tinha a fazer em casa. Disse para 

,:uim; vai _e toca depressa que o carro não tomba, ou dis e elle, não se em-

borca, ora, eu segui; j4-0 mandado de meu pae era executado a risca, toca- 

va os bois depressa; disse elle que me seguia logo, e que me ,alcançava., 

Passei ahi o rio de Basco, pois que eia por ahi o caminho; não havia pon-

te, se a tem hoje deve-se a r.1im. Chegando a venda da cabra escutava- se 

.,descendo a estrada, jú da portella p:•ra baixo e alguns já entre as espa- 

nade.ira.s. A cantiga chilrio.nte de enorme quantidade de carros como de 

costume -e.•rpre mais as quintas,- feiras, de que em outros dias, A esti-ada, 

_seP;uia como tenho dito, pela cruz, ou Irarco da venda, das espan•tdeir•4s., 

Os de villar do monte não entravam ahi. Seguiam o. caminho que oempre hou-

ve p:.Lra os carros de villar ao onte, e alguns de villa cbva. Ahi por don- 

tde hoje é o travesso da, _ouça do tulla, a entrar, na, estrada as penadantas 

pois para povo da freguezia que tivesse 4e ir sem carro, era n' ecoe tem- 

po sua estr.-a,da pela ga,ndrs. p a.s:., a.rern . ern frente a, hermida, de Nossa Senhor. 

do Tempo e Boa lcorte. Voltando_ as penoL.a.ntas, . a estrada real, conao 111e 

cha,mavwn, n'.esse tempo, atravessava ahi para os queijeiros alta reforçada 

entre dois vallos, ou p-•ra-peitos. Cujo um deQ.>es vallos ainda deve exis, 

tir ou outro com toda terra da estrada. Foi mandado derrubar faor Domingos 

de Nego de Santa Leocadea, depois que comprou a panelleira da Baraiella; 

,essa propriedade, ahi atravessei eu COM o carro de milhão a passar corto, 

era, ahi por baixo dos queijeiroo; rente ao vallo da Bouça, da estrada ,).ois 

,tem esse nome •? or estrada passar ahi. Onde lhe era subrni ssa a Bouça de 

Braz. D'ahi , seguia por entre doio anuros ou paredes :fortes, que dividiam 

tro. Ainda. deve existir lama ,cessas paredes, to. campo. do cachada. e um. ou  

,por onde seguia entre. essa e a que desa.ppareceu a estrra,dà, que de •ois deu-

cia ahi por entre pedreiras e ia encostar as cercanias da quinta do Sa.r-. 

doai. Assim eu ia n' essa estrada tocando os bois com mais ou menos ligei-

reza, passando as possas do Nap•iso. Assim chamavam porque foram de tJas- 

siso, mas de.?ois tamb,:m se chamava possas do Sardoal. Segue-se que logo, 

que passè.i àYil mais abaixo um pouco, alcancei 4 carreteiros; como eu pre-

cisava ir ligeiro quis passar pelo lado, e não me deixaram. Foi indo irI Jus 

11 
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Il udi ;nte, encontrei no caminho que se desviava da estrade, para voltar a ; 

entrar n' ella mais adi,-tnte , desviei por esse caminho nar•,• depois, ficar 

adiante delles ?-na is fui iníeliz,^ que o caminho estava escavado d_ s chu 

vas, e formava ahi um despinhadeiro, e apezta,r de meu pae ter me di •,o que 

o carro nãp. torribuva nem borcavy•, mas elle ri l esse pequeno espinhadeiro 

tombou até ficar com ao rodas ,a espiar o sól da manhã. Os carreteiros que 

viram da estratda o carro tombar, levantam n a dar riza,das„17- I••-uiara,n em-

bora, e eu ahi 'me deixei estar diante dos bois, mais o cantico chilrate. 

da. cariaria que eu tinha escutado na estr=. da entre as espanadeiras, quan-

do passe i na venda da c:zbra. 0 mes.no vinha approximando-se de : im, emfim 

..que foi esI)era,ndo um poucp , e atai foi chegando aquelle sussurrar de can- 

tico de carros. Urna quantid .de eiaorrne, todos cobe: tos com lençóes de li-

. nhp. 0 que vinh:t na frente era um velho aauito ,parecido cova o 8nr. José 

Ridrigues da Cunha, que a es,3e tempo vivia, Então esse velho ancião que, 

parece que ainda estou vendo diante de mim. 'arou ahi o e trro uelle, pa-- 

raram todos; então diz o bom velho. 6 rapazes vinde cá. vamos endireitar 

o carro d' aquelle menino. Quem sabe se um .:lia ainda elle rios será preci-

so., Então veio elle e os outros , mas não todos; is que estavam mais lon- 

<;e não eram precisos virem. Metteram .a hornbro . ao carro endireitaram-o nlum 

instante. Aperturam mais a corda e empararam-mo até entrar na entruda, e 

seg.-,i tocando depressa. Guando cheguei em fs•eÈte a casa de Felis Peixoto, 

,ahi me a,lcan ,•ou meu pae , contei-lhe o acontecido , . que os c-rreteiros não 

rne quizeram deixar pasuur , que o carro tombou, e que em paga, se tinham ri- 

do de mim. Heu pae respondeu-me. vamos de prwssa, vamos alcançal-os, que 

eu quero paskar diante delles. Emfim eu ia iia,nte elos bois, e ' elle ficou 

de traz botando, a mão ao c:zrro , e tangendo os bois, de modo que o carro. 

ia em balanços , tomba não tomba , p•ãr. aquellao cal=Padas . E fornos alcançar 

os 4 carreteiros , passado a capplla de Santot A•naro, debaixo de -umas latas 

que ahi exi ,•te. ],Seu p•- e nri•, /•--Ldeu alguma, fustigou os borras, 

e fez seguir o carro pelo .lado , e passou diante delles todo ofanno,e pro-

vocou os homens carreteiros , dizendo-lhes mais ou menos es.as palavras.-

oh! meus amigos, o meu filho passou a frente dos senhores, querem agora 

alguma cousa delle , a occasi,: o é opportun-j.>á•. Eu estava vendo que a. mos-
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tarda derribada _dos _ varapé.os.. debaixo das 7.a.,,nadas de. vides onde nbs esta-

vamos, que ia principiar a oer derrám,,do; :}.orem de,, em nada. Os homens 

nã,o_respondenam a meu pae nem urna palavra; não .deixavam, talvez de estar 

arrenpendidos por não me terem endireitado o carro; n,).o porque fos,ge de 

seu dever,mas por humanitaria condecedencia com uma creanra.Receio que 

meu pae os vencesse, tambem por certo não deviam ter, sendo rneu.pae,só-

sinho e elles 4. t 

Determinava, escrever mais peripecias ou passes, mais interessante de 

minha vida, porem deixo de escrever todas, porque dr.-wia por Isso mais 

uma immensidade de enfadonha escripta. Vou escrever apenas uma.Pois o , 

quanto estas ulti us que acabo de escrever, hem de dolencia e humilh, ;gãv. ' 

esta vai ter de garbo, arrogancïa e enthusiasmo; 

Eu_ na idade de 18 para 19 anhos rn•.is ou menos rio verdor da idade, se-

Bundo periodico (ia vida, edade quê adimite pelo verdor e força de sanEue 

o namoro sexual. A es ,.-, e respeito encontrei-me, i•or urn acaso n um dia de 

Acosto ahi no alto dè'-levada, ou romano com Custodio José Gomes, a quem 

chamavam Custodio da Feiteira. Principiamos _ahi como do costume em con-

versá, era n'um dia de sabbado a nossa conversa versou sobre naznorop, a 

respeito de moças bonitaq. Nesse tempo a moça bo,iita que estava )or ahi 

mais na bailla, era ? os feitos a Rosaria da eira de baixo, que depois 

desceu mais para baixo que veio para villar do monte. Custodio Gomes, a- 

pezar de que tinha bem mais idade cio que eu, tambem namorava; pois era 

solteiro porem eu é que estava 1,10 meu mais agudo periodo. W esse. conver-

sa trouxe elle a colleyão, que no loga• de Real de Abbade do.Neiva, ha-

via uma moça.dè idade de uns 15 annos, e que era bem mais bonita do que 

Rosaria da heira de, baixo, Perguntei de. quem era filha. Respccste,: é fi-_ 

lha de José da Costa. Repeti: já, Temi namorado, continuou; tem, é um tal 

fidªlguinho; filho •ie um tal Francioquinho de Canta Leocadia. Leitores 

os meus namoros por esàe tempo, eram mesmos na freguezia fie lia tempos 

que.•der-e j ava oer canditato a urgia namorada em qualquer outra freguezia. 

Pois que me parecia que na qualidade de nanorado me cbllocaria em muito 

maior altura,•do que actual. 1;1a1, não me agr, duva muito, elle ds:zer-me que 

o namorado dessa menina era fidalgo, Pois persuadia-me de que n• u me cus-
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taria pouco:.vencer a candidatura contra um simples rival,quanto_mais além 

,i4 rival, p poderio de fidalguia,não me cabia muito no possivel; Custodio 

.Comes, que era 

linda menina. 

pensava eu de 

a moça não me 

meu parente, com essas palavras que me disse, afim dessa 

Ve incitou,e eu desde logo firmei minha tenção de lá, ir; f. 

mim mesmo, que ene podera acontecer; poderia me acontecer 

acceitar a corte,ou vir de lá com as costas wnolentadas,de 

alguma carga de pára. Uas isso não seria tão facil ao meu rival,pois eu já 

me tinha achado em algumas brigas,e não tinha ficado mal. Decidi a lá: ir.; 

no dia seguinte Domingo5,de tarde,hora em que os, gados nesses meses do es-

tio são appacentados goelas Bouças e pantanosa 

Fui nessa tarde amena floripha, 

Entre aromas da madre silva; 

Conquistar dfuma meiga nympha, 
,, 

U pudor,e face,donaire,,e viva. 

Era uma dessas tardes pitorescas de Agosto ;quasi 

menoid)de, co;érentes a.terceria estação do anno, 

deleituoEgs, coecidencia essa da minha.ida pella 

tendida namorad•L, e nesc,e tempo e nessas tardes, 

sempre successivas da 

sempre aprazivelmente 

primeira vez ver a pre-

que quem caminhar por 

esses caminhos das povoações aldeianas, ericontra em qualquer lugar ar-

rumado ao lado dos carrinhos, essas •pc :;(as onde os moradores represam 

as aguas, paro x e ,:ix• os milhos; ague.s que por esses lugares são tio ni-

tidas e transparentes, que quando as po 5as estão em transbordam mais,pa- 

roce umA•cervo de crystal, ou prata do que esse manancial, a'que lhe chaT 

} aram aguo. F' belfo eTn dias quentes e claros, sem nem um farrapo de nuvem 

no céu, que o grande astro, ,rosa fulgente, incute mais alegria as avezi- 

nhas que as faz 4'ir ern horas já cadentes, a tona dessas aguas, pularem 

inriquietamente rebulindo as azas e tomando banho. E as:3im o caminhante 

seguindo por essas estreitas quingostas, ,o.or onde a silva florida e na-

tiva, e os rnil4ios a esse tempo erabadeirados, de onde aonde a nativa mar-

sella e gramina. Tudo isso nesse tempo e nessa, tarde faz sentir a quem 

passa, amais suave exhalação perfuma.vel e aromatisada,foi entre esse es-
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mero caprichoso da natureza, que eu. cheguei ao lugar de real, chegando 

ahi indaguei onde poderia encontrar o ente_ que levava no sentido. Disoe-

ene essa peos8a; pois era, uma mulher, alue a :,enina tinha sahi.do de casa de 

seus peses pastorando os gados., z Moucos instantes, continuei; n•~io me,sa-

be dizer para qual propriedade ella foi, ou para que lado seguiria? Res-

pondeu-me. que lhe parecia ter seguido para uma Bouça, que ficava logo ao 

fundo do lugar, ou pegaena quieta da familia de, quem ,a mènina fazia par-

.te. Segui":& o cwiinho por onde me ensinaram, era ai-,i perto, dl ahi ams 4 mi-

nutos já estava vendo-a. Não a conhecia, rna,s pelas iniorna;ões que me de-

ram, e por todos os m!:4is dados, não -,poçia ser outra. Fui feliz. Pois que 

_ainda estva, s4sinha, fui me aproximando, dirigindo-lho as boas tardes, em 

galla,nte'jos, com mais ou menos delicadeza, Lisonja namoravel, correspon-

.de-me? Vi que sua gentilela era reflexo de uma alma cindida, tão airosas 

eram as, ondula,;ões de seu pescoçq gentil, sustentando a .f'or'mosa cabeça 

moldura.da profusamente _de lindas tran:Ca.s , Mas o que tinha principal;,iente, 

o que nlella mais captivava, era esse indefinivel .encanto, que dava pres-

tigio ao meu olhar_Prestigio a minha vóz, prestigio a irradiação de sua 

fronte_limpida; era tudo isso feitiço ethereo. Emfim era um conjuncto de 

bellezas,, de traços harmoniosos, effeições e formas perfeitas correntes 

n,os 1,5 annos de idade, levava commigo uns 2 ou 3 cravos vermelhos, flo-

re~ alentaval, p,-,ra com esse alento penetrar e avivar urn amor duradouro 

a dois namorados que se viam pela primeira vez. Levava-os dIum lado no 

bolso do_ palet6t, tirei dois do mesmo bolso, e pedi=lhe _fle-.r a fineza de 

os receber em suas mãos, como sinal da primeira vez iue nós viamop; ac-

ceitou a o "feita. Recebeu em suas mãos com tal o qual <lgr,:ti,iecimento. Em-

fim foi aceeitando a côrte requestavel e ficou pegado o namoro. Trazia 

na má o uma fina vardasca sem tona ou cagea, .côr wnurella aguilhoada de 

fino e minimo aguilhão. Para fustigar, ou tanger os gados quuhdo preci-

so fosse; e assim principiamos o nosso ., requesto amoravel. Elas leitores, 

em vista desse conjuncto de bellezas, e olhando a certa Y.:odestia da mi-

nha parte, era caso para, lhe dirigir a seguinte canção, que segue; 
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Tu de certo que não sabes, 

0 valor grande que tens; 

Se soubesses me olhaves, 

Sem amôr e com desdéns. 

.E aNsim estivemos até o findar da tarde, nessas conversas requestantes, 

•querentes de dois namorados, que se viam pela primeira vez, sem que fos-

se encomtnodado pelo meu rivar, o fidalguinho como lhe chamavam. Náo o vi. 

i 
Si por ahi andava, Íiao quiz vir a presenqú n essa tarde, que já estava 

cahindo. Pois já esfumavam no horizonte, essedes dobravam as primeiras 

sombras noturnas. Ja se viam pouco a pouco os objectos pe:r.•lerem, os seus. 

contornos verdadeiros e assumirem as.formas vagas de crepusculo, pois que 

` o s61 deixava a tarde calma e quieta, e escondia- se 4e traz do morro de 

S. Mamede. Manifestando-se era untes a sombra já , astante escura. Nessa : 

cordilheira desde S. Miguel ao an.Y j o em carapegos, até ao mesmo morro. As 

j 4 P pouso para pas:3ar a .aves A, eovoa ga,vam de uma ,arvore ara outra tomando 

.noite, vamos embora, pois vamos. Viemos vindo até aos portaes de José da. 

Costa, pae da minha recente namorada, que já estavam abertos, e os gados 

16 foram recolhidos por outras nessôas de)c ,.-,.sa, e nós ficamos a nossa von-

tade conversando f6ra dos portaes, e a7-i estivemos algumas horas. Pedi- l!-.e 

::e poderia, lá voltar no domingo seguinte, disse-me,que podia ir, e que me 

esperava. Leitores, estas palavras eram me ditas já em hor•is.adiantadas da 

noite, qual seria a tua alegria, n'um caso destes; a minha não foi alegria, 

foi delirio! Vi-me embora satisfeitissimo n'um inthusiasmo sem limites. 

Como o meu rival fidalgo que não tinha apparecido,para mq encommoda,r toda 

a tarde, receiava, gcue me esperasse, elle e algunp as po_,; as de surrei on- 

de eu tinha.de passar. Porém, figurava-se-me, e talvez me enganasse que no 

caso desse encontro.pelo caminho. A coragem que eu trazia da, beira dos por-

taes de José da Costa, que nao haveria glxerme pudesse resistir. Mias afi,-- 

nal passei ile•'o, sem que ¡iinguem me encommodasse, cheguei a villar do 1lon-

te sem novidade alguma. Estava-me reservado para outro dia. Os seis dias_. 

dessa semmana que tinham de passar d'ahi até o áomingo,seguinte, me pare-

cia ter de na,sar seis inezes, pela vontade que tinha de voltar ,?para conta-
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,nuar o namoro.'.r=etivamente, no domingo seguinte as mesmas horas, lá, 

.voltei, e tambem fui feliz. A namorcL•, cúmpriu a risca o que tinha prome-

tido. Tornou a aceeitar-me a_côrte,.e conversamos a tarde toda até as 

mesmas horas, corno: no do.ninmo. anterior. Ainda sem eu ver o meu rival, e, 

ouve novidade alguma. iia ea andava receioso, no do.r.ingo seguinte, 

terceira vez que eu lw ia, parece que fui :pais cedo alguma, meia hora, 

cheguei a casa de José da Costj9,e achei a filha., mi:iha namorada tocando 

,os.gados pelos portaes aforapara a pastagem . D'essa vez o destino des-

`f , sa, foi de ir mais longe pastar os gados, seguimos ahi por um lugar cha- 

ciado arroteia, onde iriora,va Jo,,o dagada. Ahi principia uma quingosta es-

treita e,longgq, por dionde descemos até dar nlum larg9, proximo a agra 

da Barzia, terras da silva, ahi pasoamos de traves nrurria quingostç,, en-. 

,tre a Barxia e Agrinha, para do outro lado os gados pastarem ahi.n'um 

pantano, bem proximo a Po;• ça da mouca, assim chamada. Fira n' essa tarde 

que eu tinha de pagar a -linha audacia, com uma carga de pau no lombo. 

Estávamos ahi conversando quando de repente um individuo de chapéo de a-

,ba baixa e larga pulla a parede de uma bouça ahi proximo, e vem passar 

peleI beira donde n6z estávamos, quando eu o vejo vir, disse commigo 

.mesmo; será agora que esse sojaito me virá agredir. Fiquei de promptidão 

,para o que desse o viesse. Mas dessa vez não houve nada. 0 homem veio 

.passar proximo a n6s , e fez um. gesto corno a, côrtejar, que mais pareceu: 

.desdenhando, Resmungou e não o entendi. Desde que elle ia lá mais longe, 

perguntei a minha namorada; quem é aquelle individuo? reopondeu-me,ella'; 

i2.ahi da freguezia do Silva. Leitores eu fiquei pensativo, por me ella { 

dizer que era da Silva; pois n esse tempo, haviam ahi uns taes que se 
ff • 

chamavam os cachadinhas, é um filho do ferreiro de •Ic e•C Q que eram ca-

pazes de tirar os figados a um qualquer,, se não vieram esses, vieram ou• 

tros, que o .neu rival fidalgo convidou para o ajud-r. A tarde foi passah-

do e chegou a liora de ir embora. Suposto que mais cedo, -) ois estav.,.mos 

móis longe de casa do que est•ivarnos nas tardes anteriores. Voltamos pe-

lo ines.no caminho, pois que não tinha mais outro. pele mesma quinLfosta, en-

tre a Baxzia e a Agrinha, pasr,ar no mesmo largo que tinhamos passado 

qua,riilo fomos.Ao chegarmos ao largo encontra.!-,os ahi uma velha da freguezia 

1 

w1 
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da Silva, olhando seus gados, Esse;, velha charna.va-se Josépha de Moselho, 

mulher do ferreiro de moselho, e mãe de um dtaquelles valentões de quem 

eu tive receio que o meu rival convidasse em auxilio seu. Essa mulher me 

,c unhecia, pois eu da idade• de uns 15 ,a,nnos tinha, estado nessa freguez ia, 

visinho d'ella. IJIesse tempo e como visinho tinha,- lhe eu moralmente, e af-

fei foada.r•ente, cahido em graça. Desde quedella sahiNrpoucas vezes no6 en-

cor.travamos; mas quando succedia isso era uma conversa n.pr vontade delta 

sem fim. Era o que ia succedendo quando chegamos novamente a esse largo; 

yra mulher.de bastante idade dotada de simplicidade, por isso a conversa 

que sustentava commigo não admittia figurados, tinha,-me a,pena.s,arnizade 

por isso e como sim;)lorik-1., our:L::do ahi cheguei junto com a minha namorada 

ella, não poz duvidas em nos enterromper com as conversara della, e ao mes- , 

ypterrlpO os gados delta e os de minha namora,,•a principiarw4 ii a•riga,r, mettendo 

,os chifres uns 

lar conversando 

panhia com quem 

i 

aos outros; ella, n,_,o se importava, continuava a tagarel- 

comrni9.o e Cu pouco satisfeito. Pois trazia em minha com 

conversar, conversa que me agradava bem mais do que a del-

la. Ytta.s o caso foi outro; é que ella pegada nessa conversa, já para mim a-

gourada pois não largava'de taga,rellar, E neese entreter a minha namorada 

deve de apartar-se de mim, afim de separar seus gados dos 'della, que anda-

vam brigando; e ella Sempre ta.garellando. Mas lá, desviada. de mim, não a 

:vinha beira, ora eu como aquelle individuo ler, no pantano passou por nós 

cor ares carrancudos, e quasi agressivos por certo a ver se eu estava bem 

armado para luta que iam travor o mmigo. Em vista disso não estava para 

conversas, a não ser com quem trazia.em minha companhia. Precisava estar 

ativo Nem embaraço algum; como de facto n esse momento vi sahir 6 homens 

armados de pá.0 mas uns dois de sacholla, fez me lembrar os malhadores do 

-centeio; estavam •agrzchados escondidos detr;.tz dIum vallo de terra;, cerca-

nia de uma bouça alii•, um delles era o rneu rival fida,lguinho, Pensei que el- 

lés vinham direitOa mim, e que o mo,,,ento seria funesto; pois eu estava 

s6sinho e elleo eram 6; mas não. Foram direi tosa n:iizha namorada, e rodea-

rara-a na occasião que ella se apartou de mim,e apartava seus gados dos da 

mulhr•r da Silva. A proba,bilidL,,de erre, elles agredirem na occasião que eu 

.fosse i•assando proximo a elles. Mas como succedeu oer preciso desviar-se 
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de mim. A razão aconcelhou-os cercarem a moça a ver sé eu com isso fica-

va ateroriado e fugia para villar do Lonte, e ficar Dor isso mesmo. Se o 

sentido delles era esse. Enganaram-se bem, eu tr-ízia, cornmigo urna vara de 

marmelleiro encorporada. Ao vel-os cercar-me a namorada fiquei cie veras 

furioso. Parecia-me já não saber aonde estava. Os cabellos dra, cabeça me 

-levam o chapéo para o ar, ainda. mais para aupmentar a minha ira, a tia Jo- 

sepha deio=relho, não deixava de tagarellar, era tão simploria que não _ 

_conhecia a fronta, e menos prezo, que esses homens estavam fazendo, cer-

cando-me a namorada com.quem eu tinha chegado ahi conversando. Fiquei-lhe 

.com raiva, principiei a dar o3 primeiros pra,ssW para o lado delles, e ella ta- 

garellando, e eu já com o meu juizo perturbado e a minha cabeça, sobre os 

_hombros já me parecia .fogo, já sG dizia para ella sem yen tender. Adeus.. . 

P.deus... adeus ... já sb me im:?ortava• como havia de vingar a rainha afronta 

teve ímpetos de mesmo sbsinho como estava de rorAper ,rtggredil-os no acto, 

sujeitando-me a ser vencido. Mas não seria sem honra, pois era um só con-

tra ó. Tas reflecti. Fiquei um pouco a sangue frio, a rainha na!riorad £a, esta- 

:va tocando os gados.a tical- os desse largo,para os encarreiirar a entr,a.r na 

quingosta, por onde tinha-aos descido que ahi principiava, e vae até as ca-

sas de Real. Achava-se ell,. entre dois; um que não era conhecido de mim, 

.o outro era o meu rival fidalguinho; este dirigia-lhe galantejos e outro 

auxiliava,dizia com elle. Os outros 4 ficavam de lado guardando. Neste com-

menos antes de entrar na quing•osta,eu pensei e pensei bem. Disse eu com-

migo mesmo: é a terceira vez que.eu venho namorar esta menina,não sei ain-

da ao certo se ella me estai fir.,,e.Vou deixal-os entrar na quingo,ta. Se 

eu vir que a namorada acceita de novo a corte ao antigo namorado,nesse ca-

co vou . me embora e não volto aqui mais, dias se eu vir que ella 17`x' o não _ 

acceita, então eu entrarei em briga com elles, e se for vencido; era, uma vez 

um homem que <•panh.ou um-, carga de pau. Deixei os entrar noa, quingo;Uta, os 

ioi4' e^• frente um do lado e u1n do outro, e a moça no rneio,pois elles não4•.,_ 

deixava;i,não os provoquei até concluir esta observaçao,que me deu o seguin-

te resultado,a .minha namorada desde o meio do largo onde acer,_;arwi, não 

lhe adãi ttia coriversa a,l ,7u1r.a. y,ueria fugir lelleo elles lião ra ieixavrim, 

Jes ,le que entrou na quingosta entre os dois e oe quatro que a.;seguiram, 
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a,pezar de tantos, gestos galantes requestos, riã,o lhe respondia.,,," uma pala-

vra. Coi a fina vardasca, aguilhada que tr:.•,zia fustigava os gados na es- 

treita quingosta, para mais,se desviar delles; foi em vista disso e já 

depois de termos andado bastante quingosta, que eu sahi com o seguinte 

lance, sem os ter provodado, nem dado p-),lavra alguma; fez-me a marraellei-

ira, virei as coatas ao norte coátra parede da, quingosta, e disse estas -óa- 

,lavras, embora ros:_eiras. oli! meus amigos, onde 6 a malhada que, tambem 

lá gixero ir. E de- um ou dois pulos, coberto com a, parede tomei-lhe a fxen-

te. Fel- os recuar mais ou menos uns a pa,asos, ahi elles firmaram quer 

riam-me fazer recuar ra• mim. Trkas£orecuar não sabia, 4i -, ahi onde me desem-

fbaracei a f,zzer zunir a marmelleira, por onde lhe p6de chegar mas já eram 

s6 tres, pois os dois da íhw olla4 e um dos outros quan06 eu os f" recu-

` ,ar retiraram por um vallo fa,cima..uao es•oe•rax•a:.z.raais,deixei-o, e vim' a to-
_ 

da a pressa alcançur e retomar a nLunorada qug, estava demorando-se a ver o 

que se passava no fim da quingosta no loL;ar deoroteio, em frente a casa. 

de João da Gueda , Se+;ui a mais ellra, até aos portaes corno de costume; da 

,casa Ie se ,as p-a.es, e ahi esteve algum-Is horas como das outras vezes. Pe-, 

dia-me ella, que ficasae lã, a,quella noite, que aquelle'e mais algums que 

elles convidasse:,, me poderLam esperar ris po tas dt, surrei. E que eu hão 

,podia resistir-lhe; eu naquelle enthusiasmo e ufania era que nlaquella ho-

,ra, estava, embora ,oersentisse meu pensar o contrario, disse para ella: o-

r 
lhe menina, aquelles a quem agora fez de desbaratar eram 6, sendo como a- 

quelles podem vir m.ais 6, que me não fazem recuar, Respondeu ella: deixe-

se disc:o,,durma em nossa casa que meus paes e todos nós sabemos quem *o Snr. 

é, e gost ara de si; e por isso pôde ficar a vontade, que necessidade tem o M' 

Snr. de ir sugeitar-pe a um perigo? ficou bem de esta, p6de ficar mal de 

,putra . Respondi eu: pois por isso menina, no caso fie elles esperarem-me, 

que creio, que não; mzs nesti=e ciso é preciso a.ppa.recer-lhe, para não dar 

,logar a elles poder dizer que dorrni era sua casa por ter medo delles. Ape-

zar de todas ao èutancias de minha namorada, eu nao cedi; eu fui embora 
n 

para villar do 'fonte; não enco,ltrei ninguern; e fiquei ahi pare esses la 

dos co=rt fama de valentão. quando eu w-ao prestava par=o, nada,, diz o prover- 

•bio: quebra boa fama, deita-te na. cama, Continuei a lá ir namorar essa me-

I 



nina,_e logo me relacionei com seus peses e seu irmão, que era sb um, e 

rsur s irmãe . Apezar de seu pac já de muita idade, d' ahi a pouco tempo fai-

leceu.0 meu namoro com essa moça prolongo-se uns quzntro panos mais ou 

menos. Ia namoral-a quasi todos os domingos, ia de noite as es.padellada , 

aonde ella fosse,, em companhia, de suas irmãs. Q~chaaado de lavrado- 

res da Silva, Qarapessos e S. leocadia" no tempo de inverno, e noites c m- 

pridas, ia lá aos saraús passar essa parte da noite em companhia della, 

sua mãe e suas irmão, Fiando nas rocas, era dias de tirada ou juntar ou 

estrumes, que alguns lavradores usara fazer a noite um festim; pois que em 

,..casa delles era uso, ella mandava avisar em villar do Monte para eu ir s- 

,sistira-essas festas. :Mandava pessoa de sua confiança ao logar da Barziela 

falar a Canga do Villencio ou a mulher do Pinheiro, qualquer dellas eram 

as que me vJLnham, avist.;r,o Mesmo aviso era tambem quando houvesse espadelá 

da,s e esfolhadas. Nesse tempo que -eu lá ia aos saraús, Principalmente em 

noites compridas do inverno; demorava-se sarta.usando com êllas, quasi sem-

pre até depois da meia noite. Contarei o caso que me aconteceu nesse tem- 

, po e nessas noites que eu fazia essas viagens aos saraus ao logar de Reàl. 

Caso muito ,natural, mas de forma como soccedeu, era :deu proceder que ass..m 

eu contava corri toda a verdade; e ninguem acereditava.. 0 caso foi o se- 

t_guinte; tinham me feito mordomo do Santissimo Sacramente, eu e mais 3; a 

Iquem se impõe a obrigação de reformar a luz na, lampada, todos os dias du-

.a.s vezeu na, igreja, cada um os eeus tres mezes, guando eu estava com essa 
t 

obrigação, pois já me tinham entregado as chaves da igreja, mas corno eu, 

,me occupava junto cota meu pae e família no serviço da lavoura, MUõõ dos-, 

di •s até de noite, quem me substituia ,lesse encargo era minha mãe, que 

de ma,nhá. e de tarde emquanto fosse dia,ia a Igreja, tratar da lampada.Acon-

teceu um dia desses, que o rebanho de ovelhas de casa ficaram nos Montes 

.sem descer em casa. Foi preciso minha mãe ir a procura dellas, n•o poden-

do suor causa disso ir a igreja. Logo que cheguei que foi .já pela noite 

;minha mãe avisou de que não tinha ido a limpada reformar a luz, por cau-

sa das ovelhas. Aconteceu n essa noite, eu ter Promettido a minha namora-

üa Therezi em Keal, que era esse o nome della, de ir lá a•saraú, mas em 

vista do que enccedia ),tinha eu de ir pela igreja, reformar .a luz; mas fi-



cava-me desw,,iiió, e já era um ;pouco tarde e eu estava ancioso nor seguir 

p_.ra Real inimediatamente, em todo caso poz a cha;vE da igreja no bolso. 

Ainda maginando se resolvia ao sair de c<:tsa não resolvi.-

Caminhei para Real. Tinha fallecido n' eF3z3e diadda esposa do Snr. Manoel ; 

José da Silva, vulgarmente, chamado TRanoel Berga, que n' esse dia ficou vi.-

uV().Cha--lava-se ella Pruria Joaquina, • tinha de se effectuar o enterro no dia 

,seguinte não sai,ia, eu, a que horas. ;Caminhei como de costume per o Togar da 
i 

Barziela, não sei que mág;ietismo me ,•Ltrahia, que me parecia que voava pe-

lo ar, mas o remorso me ia mordendo. Lembrava-me e dizia commigo mesmo: eu 

,troe-:;.r por um compromisso que tenho co-i a namorada, o raeu dever a que pr.o-

metti cumi)rir, de ur, cargo que me confiatiy•;•que mais toe tem de . sagrado 

do que outra cousa. Isto foi máu.. Dizia éu comràigo mesmo; mas caminhando 

.sempre n'aquelle andar por demais asselerado. Chegei a Real a casa, da viu-
t, 

va de José da Costa, bati como de costurne, a ,porta da cosinha. Pois eu en-

trava por dentro do :irado, ou pequena quinta, e ia dar ahi. Abriram-ma a 

porta, foi entr.-.ndo dando-lhes as boas noites e dirigindo-lhe cortezmente, 

como de costume, minhas palavras lisonjas, que mais eram finezas do que ou- 

tra cousa. Sentei-me no meu logar dando a direita a minha namorada Thereza, 

conversando com ella, e ainda aeceitando conversas dà suas irmãs e sus, mãe, 

.que todas fiando na roca. Estava-!nresentes, mas não me ;Nahia . do sentidp,o 

estar Dor rainha causa a. lampada apagada na igreja, de,_villar. do Monte, e o 

Santissimo as escuras devido •a falta de cumprir com o meu dever. ,ora uma_ 

hora depois de noite e eu ainda sentada a larareia da viuva ,e filhos 

çe José da. Costa. Levantei_me e disse para ellas: vou embora, e tenho de 

jr pela igreja de , illa.e 10 Monte, reformar a luz pois tenho isso, a meu 
I 
cargo, e deixei cie lá ir hontem. Disseram: cruzes, o Snr, não teia medo dos 

defuntoo? 

•ãu tenho 

ahi pelas 

respostaLminha: eu deveria ter medo dos vivos, dos mortos 4, que 

medo algum. 1á fui expedindo-me deli-zs.1 essa noite. Vi-me embora.. 

po +Is de surrei ; não fazia ou' não havia luar, a noite estava, 

gscura. Vim direito aos queijeiros, d'ahi a igreja d0.- villar do mLonte, che-

gando ahi no adro tirei a chave do bolso, e para não.me assustar de cousa 

,.lguma, com a maior rapidez, znettia,a ch:zve á porta que era. y 
gessa. E entrei de rompante. A igreja estadas escuras, ao d Ar os arimeirps 



— dois passos,_nl aquella rapidez atropecei em terra rnontoada., e nesse atro-

pello fui cahir dentro de uma sepultura, que ahi estava, aberta. Junto com-

f migo cahiu bastante terra, levantei-me de meu vagar apalpando .fui a capel-

la ..mór, a`.um caix.ãç ou armaria da confraria. Tirei para fóra lutes proa-, 

atos de cera, e . ccendi ,urna vela do altar moí-, e voltei ver a :sepultura 

aonde tinha cahi_do na maior escur_id,7to• ;quando entrei, de vela aceesa . n,a 

Mã,o estive vendo . muito a sangue frio, algumas cave:tr•is, canellas por um 

r do e pór outro.,-_s-em o _rr.i=limasusto, nem receio algum. A sepultura tinha . 

f sido aberta de veSpera, posa enterar a referida fallecida t,la,ria Joaquina, 

que era mãe de toda a Ir1:-•a,nda.de de Bergas assim cha.rados. , que por ahi á -

dava. Não esperava a sepultura aberta pois não era costurne abrir sapul- 

f tura de v.e perue do ' enterro. -Leitores, contei_ este caso assim como o escre-

vo, a varias pessoas; e nolque diz respeito a.ir a igreja s6sinho nlessa 

hora da noite. Narrando !udo o que me suecedeu dentro da igreja, dizia-me 

essa gente que poderiam a.ccredita,r em tudo quaz o eu dissesse, mas menos 

t 
nisso, Diziam-me elles que ri, ig.rejaaéssa hora entre os defuntos, um homem 

s6sinho, que isso não podia der. t 

Continuando contarei ern • époc!is mais recenta_s, ,tlgunS episodios, prati-

cados pelos homens, de villar do Monte. Ahi ,:pelos annos de 1$45 mais ou 

menos, um grupo - de habitantes de Santa Leocadea,exitados por um. tal bar-

l:)eiro de:, BB la ce os, dono que•J foi de uma casa e terras ahi na Barziela, • ✓ 
j••I 

siem, essa noticia,,correu em villar do .fonte, que uniram, d foram ahi um 

grupo, innutilisaram-lhe ao escavações, e s(;us, uzurpaà_,2res não dão ow de 

villa Diogo, s,ahir••dIahi com ts cositellas amolentada,s. Esta façanha em-

hora de'minima importancia era me contada, dlahi a annos em Darcellos pelo 

. .mesrr-,o _Barbeiro. Já não era, a primeira vez que os de S. Leocadia'•omtat•/•m 

pau dos de villar do Monte. ' Cuja narra(;ao vai ser o ultimo desta se;•unda 

peste, mas afim de esclarecer os motivos que deram caus , u, isso. Terei de 

me desviar longanerite do Pssumpto em que é©tou, paru, melhor os leitores 

apreciar. Jâ disse em paginas_ tranzactas, que os povos do anti z o S. ? i 

guel do Monte, hoje villar do iionte, que desde que faltaram homens que 

ahi existiam, esse faziam respeit•ar,ficaram finalmente sem iraportancia 

alE;urna, Pois _riìnguem lha concedia, pois que élles nã,é se sabiam fazer 



respeitar,,porém tudo tem seu tempo; passado muitos annos,começaram a ter, 

conhecimento e mais criterio,e já viviam com certa urbanidade,isto se ob-

serva pela fundação da chamada confraria do sussino,talvez exitados por 

algum- -dos vigarios que lhe mandavam para ahi; os conegos da Sé de Braga,_ 

t veem-se a forma como se congregaram, p.ara viver seeundo a moral ; 

e, civil, cumprindo a risca os actos. cultuaes, desso•, estatutos, do que me: 

occuparei minuciosamente na terceira parte. Além disso ficaram mais ener4 

'gicos, já se não .deixavam lograi* tanto como seus antepassadas; parece que 

não gostavam muito de levar suas questões litigiosas para juizo,,, justiça, 

,:delles mais das vezes,parece que era a de faffe,como farei ,vêr aos meus 6 

caros leitores, o que elles apomptaram aos de Santa. Leocadea, em tempos 

_maás recentes,e ahi pelos a.nnos de 1837 mais ou meno.s; se não fui teste 

munha oc.cular mas conheci quasi todos os homens que fizeram essa e ecu-sp 

que seu motivo foi, o roubo ? 7o lotas dos 8obteir,•es,para, dar algum espititó 

i 
ao acontecimento. Farei vêr aos meus patricios de Villar do •,Tont,e,a grani 

de quantidade de sobreiros que, por ahi havia nesse tempo. Os montes des-; 

sa freguesia, era tudo mansinho, ou valdio, quer dizer aproveitavam-se delle 

da fregue_zia, quem clúizesse nao havia paixada„ ou ribanceifa; onde não hou-

vesse sobreiros.Embo,ra se torne a xiarràtiva em j pp.ortuna, vou dizer por i 

onde me recordo haver em Villar do Lfionte sobreiros e carvalhos no valdio 

. e. dentro de paredes, e outras em sitio que ene informavam. Pr•incipi-asei no 

loga,r da Gandra. Nessa baixada de um terreno que a junta de parochia de 

1880 mais ou menoc,destinava, para luro  da., capella de Nossa • 

Senhora do Tempo e Boa [Sorte,ahi menmo havia um formidavel souto,que era 

patrimonio da mesma senhora,mais abaixo onde riune as duas bouças,u_ma quê_ 

.foi da casa da feiteira, e outiva que foi ,do antigo Manoel José da, Costa, } 

vendida a Joaquina Pacheco,em antes deese fazer essa alargada do pinhei-, 

rFa,l para cima,existia um souto de sobreiros e carvalhos,pertencentes ao 

matrimonio da meoma Senhora da Boa Morte, ao oahir do caminho, que se"uia 

T 
por dentro da Bouça dos cavalleiros,loEo fora da, referida bouça,onde prin-

cipia a.descer nessa baixada que vai até o Fogo,existiu ahi um souto de 

sobreiros,que tinha, o nome de souto do Gr.adal,a seguir pela cova de Enxa- 

,te,ha.viam ahi,tambem oobreiroo,proximo ao caminho que vai dar a estrada 
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afim da bouça danta, e veada da e.a`ora tambem haviam sobreiros, e nenoa 

quantidade, na descida do romano, e logo a. seZuir Trais acima loga,r da 

,_ca,sa, nova, onde hoje e, eirado que f'oi de José r•aciso da Costa, todo es 

¿sse largo era coberto de monstras arvores, sobreiros e c rvalhos. Ahi .10 

•. ) equeno largo, lagar da c :_sa nova,, antiüo cupido, haviam sobreiros e 

•-u. ns carvalhos de ?, candura acimira,vel. Ahi do loa- ' da bouça para cima, 
t 

•'•llvïa sobreiros vistos 1 í até ao cirno; porém o quanto disportellinho em j-

_todo esse largo, é uma peq;ze .,a qae ahi se cercou. Até a estr-4da r 

ar_ti?;a, havia, sobreiros ,tão v•^tos, que a ,ente ca-Minhal,1 ntre, elles em 

;di zs claros, sem ver o s61. IZo pequeno e5 ,-)raiado do alto de Castellinhó, 
Ì 

,e aind---. na. baixa que deoce d,:•hi as, nossas de Basco, .aviam basta,nte4 sd- 

breiros ordin•iri,os. TambeTn tinha sobreiros f6ra da qui4ta de Mamello, on-

de .morava Leonardo somes, filho do f,m,llecido e a.,-itigo Barreeas. De tr{w 

da gandra chão onde passava um carinho para Crexumil, hoje bou fa que ahi 

se cera.ou. Havia ahi quantidade de sobreiros nertencen,teo a familia dos 

Rodrìues, logo acima a beira do caminho, onde nasce _a agua de uma mina 

s6 de inverno. Existiu ahi um grupo de sobreiros formidaveis, ahi na cha-

mada estr,igueira, carvoeiro, mamo., esteicugueira, tudo isso por ari era 

cobertode sobreiros. No souto dalém, assim chamada, em .frete ao eir,:Ldo 

.que foi ..,, osanta., ahi a de ser n' essa baixa _lavia.n for-idaveis sobréiros. 

No chamado Souto do Ougueiro, a principiar do caminho que passa pela tra- 

•e rada- da casa, que foi do Euzebio Joaquim, exis fiam, e, talvez .,inda e-, 

xistiram quantidade de sob: eiros, que nrtncipigyam ahi no ca—minho i 

e iam dté a ,, ferida da agua., até ao sitio do Espinheiro, depois em toda 

a bouça da, aranha, e em volta della n'eose, largo. Entre a meuma_e _a bou^,.a 

que cercou _Vanoel JoE3é Ribeiro, até os penedos do logar da .cheira,, exis-

tia, ahi immensidade de sobreiros; existia ainda ahi verto na baixada pr{o- 

ximo ao moinho da portella, uni Souto de sobreiros; t=bem, haviam sobrei-

ros dentro nas beiradas da parede cercania da bouça da portella,. Ao nor 

te da .poça da portella, d' ahi para cima, em toda essa baixada do tanque', 

foiátes do tanque, ribanceira de onde morreu o cava1:Zo chamusca. Ainda, em 

parte pelâ costeira do tanque, até,onde atravessa, hoje a estrada de Maca-

dam, segundo me énforinavam homens •.ntigro,s ; diz iam- elles: eu tambem al-



cancei bastante,, que eras tantos os sobreiros e tão vastos e monstros 

que se caminhava quasi oemp:re em toda erra distancia,. A sombra de mons-

tros sobreiros, que em poucos entre vallou, deixavam ver o sbl. Ahi na 

outra ribanceira que fica, mais ao nascente seguindo nordeste aonde atra-

vessa a estrada, que rompe do pullg,e entra no granie corte, onde era a 

antiga bou ,;a,- assim chamada de Margarida Affonsa, existia ahi um souto 

de sobreiros bons , e vastos que alcancei; chamaar-lhe o souto dc(-chamueca, 

que ce estendia em toda, a baixada, até a subida para, as po—Cas da bouça 

nova, carvalhos não tinha, por ahi, apenas conheci dois, passado para ci-

ma as fontes do tanque, e passado ainda logo acima uns penedos que pare-

ce alinhar-se nessa baixa em traves. Ahi logo proximo a elles do lado de 

cima, existiam- dois carvalhos velhos, um delles, a uma altura mais ou me-

nos de 4 palmos e meio, fazia um joelho e virava ao nascente, corcovando 

extensamente, ia findando a corcova, e subia•, mais ao ar. Pois as cabras 

subiam em cima e faziam delle quanto queriam, e eu mesmo alEum:is vezes 

estive a cancha, perna sobre elle, que bom tempo era esse. No largo e to-

gar da curreira ainda, ha uns quarenta annos existia um sobreiro de tanta 

grandura, que era vulgarmente conhecido pelas freguezias visinhas, pelo 

sobreiro grande de villar do Monte, e Tais d,,3,u vezes ponto de parada, on-

de se tinha de esperar ,por outros companheiros, o souto de v l._Pem ainda 

hoje com esse nome. "Pra, coberto de sobreiros fóra da, espanadeira de bas-

co, do lado do nascente, rente ao caminho havia ahi um sobreiro monstro, 

fóra cl;a.c b.ousas le regedorasi do lado do nascente e penedice que desce da 

bouça do •jonte. Entre essa penedice e as bouças, proximo a uma nascente 

de aLLua que a,.ii existe. Exietiú ahi já em meu tw,1po, dois monstros sobrei-

ros, que lhe davam. o nome de sobreirol de João Grande, tanbeii tinha mui-

tos sobreiros dentro da-,, espanadoraa, boucinha da venda, bou a dant•L,e 

eirado dos barreiras, ao sul do eitio chamado eiras e o cotto cio forno 

na baixada que conduz a Barziella onde existe uma, linda nascente. Exis-

tia ahi onde passa a estrada m esse desfille que vem do masco e cruz da 

vende,, um :souto de carvalho e sobreiros. Tinhra, o nome de soutinho da ven-

da. N este ponto contarei aos meus leitores uma das peri.peciac de minha, 

infancia, que me aconteceu a,._£i n l esse souto, uma das do primeiro período 



da m.inhavida. Teve muitas de_ bem mais importwncia, que já narrei, porem 

.vaYnos a. esta, mas pelo acaso assira offe.recer, e, porque nunca me esqueceu, 

o susto sem- eu esperar que debaixo di,s frendas dos c•arvaLioe e sobreiros 

.do soutinho da venda , offri. Segue; os meus fieis amiguinhos meninos, de 

Tinfa.ncia que ale Içcompanh vara, eram bastantes, um dos quaes os filhos de 

,Ant_cnio,José da._ Cruz, o Palmeira de nome Domingos e I2a,noel._ Eote ultimo 

.,cr.a, o que -me •.a,companhava newye dia, trazia corr elle uma cesta que seu pa,e 

lhe entregaVpara apanhar escremento de gado vaccum e eavalla.r pelos mon 

tes. Chenarnos ao soutinho da venda muito contentes, brincando n6s oN dois 

um como outro. No tempo de calor, mez dn Jul]-•o primeiro sentamo-nos a 

sombra de um carvalho, sempre brincando, ora tombando a cesta ora botan-

do o brª-o n,or cima do hombro um do outro, como quem queria. luctar; e por 

fim achamos conveniente para co:npl-et •r com o nocso brir_quedo, puxar a bai-

xo urna dws do carvallâo, e ` I1  .0--. erros um_is frondas do mesmo, e fize-

mos della urra especie de n6.Aonde meu companheirinho se sentou e eu figL,.ei 

-i.e né,puxv.ndo a galha ballanceando de um lado pfira o outro, quando de re-

;.pénte apn•Lrece o pae delle com urna saxolla, ao ., ombro, e uma corda na mão, 

0 pobresinro assim que o viu desceu para baizó, mas que elle botou-lhe a 

r 
e deu, se fosse poucf•.s, va lá ) parecia que nuncaa, cessava de fusti-

gar corn a maldicta corda, o corpo innocente do menino, è alér7 de menino 

seu filho. Convém notar que nesse tempo, longe de pis .r a,l:i a estrada 

ae acwdar, essu, tapada que ahi existe unida. a , espanaJeira, que era , de 

1?anoel Antonio Rodrigues, j3, n'esse tempo. Oh: era aper. ama coutada por 

cercar, produziu matto espinhoso susceptivel de terra xrIjeii•a, em Erandes 

,.mouta,s sem desenvolvimento por cause, do dente dos aniRiaes que os retuza-

vam. Ora eu fiquei,de lado extasse vento fustiEar barbaramente por seu 

pae que maiN me . parecia um algos. A.quelle com quem até este momento nós 

entre tinhamos, nos mais innocentes brinquedos, liana d6 delle queria lhe, 

aceudix, mas era me lmpossivel; mas o caso não foi e6 isso, foi muito mais 

grave. quando menos_eu pensava o malvado deu um avanzo vertiEinoso e quu-

si me pegava sem eu esperar; mal,_escutei dizer que eu ajudei a romper a 

roupa rio filho delle. !liseravel! Jr,-,s qual, o matto espinhoso para mim não 

era nada, nem F.entia-me entrar nos pés; o malvado dava pulo de,corça, por 



cima.- dos, montões de ma,tto. Perseguiu-me até a estrade., que nesse tempo 

era ainda, de antigo. 2u pernis p- ra que vos quero, fui parar do outro la-

do das possas dè Basco, lá no alto, vendo que elle não viesse._ainda per-

seguir-me; que não vinha já era mais o medo que mais, nada. Voltando ao 

assumpto sobre tamanha quantid.ade de sorreiros que haviam, eram tantas 

.as blota.s cai4•d"ts ao chão, que se podiàm ajuntar um _rodo,. ou em cinho; 
-r 

quando suecediari noites de tempes4U),d.d.de, saahia--se de manhã dom carroça, 

ou melhor dizer-- palhoça vectida, a,guardaF da chuva,, levando ces tos em mi-

nimo tempo, voltava carregando elles.ch-ios de blocas. Os pombos troca 

z es eram tantos no tempo de blotas, bandadas de tanta quantidade, por 

dam lud.o e por putro que faziam sombra na terra corno as nuvens ao i assar 

em frente o sól. 

` ;Wer.te ponto peço a,os .meus caros leitores, tolerar-me pelei tão maçante 

na,rrat;iva, sobre a de.:crip;ao da sobreiruda de antigo eri villar do, IQonte. 

Por certo tal narrativa, a levariam em conta de úr:1 idiotismo da minha par-

te, pensando talvez que nãoera preciso tanta importunidade, em todo o ca-

so peio licença expor o; Ynotivoe que me levaram a isso, que não são mais 

nem._ menos do que o seF,;úinte; todos nós sabemos que uma ocra para fic•.r so-

lida é preciso construil-a sobre firriea alicerces. " Assim os factos que 

succederam, cor( a.s quaeo vou completar esta segunda parte do manuc.cripto. 

Precisavam d.e urgia base, e essa lba.se não podia ser outra senão a deocrip- 

. ção que deixo esclarecidwa azos leitores. Pois desta, enormidade de sobrei-

ros; o sem limites de bolotas, e d?ahi o atrahimento, se-

gui.ao9c-•••7 c duG 

a,trahiam ahi aos grupos os amantes* dessa ,bella caça da freE;uez,ia do, Sil-

va> S. Leocadia, Cara•pe fos e outras. ,Pois digamos <a verdade, não era s6 

os pombos, o s61o.térreo de villar do IGonte, era o mais fecundo que ha-

h 

zonas turcas, nuvens! nuvensde pombos torcazes ; e estes 

via, por esses arredoreo, ei.i toda a qualidade e genero de caça, os habi- 

tantes.d'ahi não lhe devam a preço, nem. conhecia mimo que tinham em sua 

freguezia.. Não havia um que se dedicasse r, caça de .coelho ou qualquer olz- 

trn, a n. o ser um outro que nas madrugadas vinha. mattar algum entre .o mi- 

l)•'o, que lhe fosse comer ws folhas do feij•_tr) verde. A perdiz, com abundan- 

cia, era predilecta caça de muitos de }3a,rcellos e outras partes que fre-
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r• 
quentav.-a,IVos nossos montes. A bella ga,llinhola t,amb,em abundara )rocur ida 

no . Outuno pelos lameiros; viam-se nesses montes em alguns dias no temo 

da caga do coelho, alastrados pelas matilhas de cães, umas vezes de José 

Lopes de Barcellos, outras vezes as do Arantes e do vi$ario 'de Lij61, d.o, 

Salvador do Campo, a,sdo Enez dos Paulinos, e dos Picões, e do Abba.de de 

11 

S. Fins, de S. Pedra de'Alvito, do antiEO cap•tão Barella, que quando 

hi andavam. Vinha, jantar eiri.casp, de Joaquinz9. Ferreira, dequem era amigo, 

dizia-se nas fregueziaj ao longe, e a mim, zno disseram algurla,s vezes, que no 

tempo antigo em villar do Vonte, os coelhos que se, podI,1 car regar aos car-

ros, a bellw caga que em todo o mundo,sem Lre foi tão apreciada, e em villar 

do Monte não se aproveitavam della, para não faltar nada. Tambem 1-,.avia nes- 

c .,ria, a bella fruta e a enguia ou -eirogo 1 de Uenello paxa cima até a rege-

dora, havia muita truita e era esse rio frequentado pelãas r)epcadores de 

fora, que- nos mezes -,de Junho Julho e Agosto a.ndavL•zr, ahi ,?escar_do, e nem se 

rabi,-4,q/de onde eram. Tudo isso alcancei em meu__tempo. Voltando ao assumpto 

dos muitos sobreiros e muitas bolotas, chegamos ao caso dop de S. Leocadia, 

n4,s freguezias- vizinhas não haviam sobreiros, e se os haviam era, em peque-

na quantidade. Como os montes em villar do 11opte eram. maninhos, e cobertos 

de sobreiros por todo o lo, ar, e ao matilhas dnl caçadores envadiam toda a 

hora que quizesse, este territorio, sem dar satisfagã.o, assim os de S. Lèo-

gcádi.a pe tt P. - fazcr a: mesmo domo4 bolotas. Viam os velhos e n,OM, • po- 
i 

breiros que por ahi existiam situadoo no valc.la, e ?enkuvu que já não ti-

n1,ardono, e por isso que se. podia-'tzproveitar das bolota", quem quizeose. 

Iles-mo que fosse de fora de villar. do Ilonte, os de S. Leocadia acostuma-

dos a ligar pouca importancia, ou nenhuma aos homens de villar do lIont.e 

assim como ou outros, deram em vir .ahi derrubar bolotas dos oobrei.roo em 
• -É 

baixo, e vinham francamente como quem vinha para o que erLa, delles; vinham 

não sG os, homens precisos para o que pudesse p__ct7gt•;como tambem pessoal, 

mullieres para, conduzirem as bolotas ,ahi para º logar da Barziela. Assim o 

praticaram alguns annos sem serem encónimodos, nas primeiras vezeo que is-

so suecedeu não se fez muito caso, pois que as bólot ,,s eram muita, chega-

vam para todos. 0 que fazia azedar os ánnimos era a aJrdacia, o dezaforo 

a-

de vir de uma freguezia a outra, aproveit•,Fe:n_Ue do que não era delles; 

r.s 

_-kkr 
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o 

irl_a a lá pelo quer.da, e se_ .alguma vez ce, abia cá e: •i- 

xo, n ,o .se reuni ' aY.^.,' nem reunirão nunca, para ir rea__ir. ara s6 fallatorio 

e m--is- os animos -'os homens de vill.ar do 1#onte, anda,yzim. y)or de 

rr}ais e;cAtados corre tul audacia; queria.^_ se_ reunir rara os_ reppellìr, nas 

,não se._ reu::ira n, nem, reunirão nunca., po-r não s iber o dia certo quando elles 

v•nna t, até _que che•Z ou um anno que JoN6 •asillio, ,) or u.J u.csa,so f.oi 

i_d:.Lr ¢: oy elles derrubando e_ colhendo bolotas _.hi__•,_s fontes. do tanque; 

quellc. arroé›ncia• de ._cabo á- •uerrL, que foi. Loco 04 intimou a irem. embora. 

,,n-. boa ordem, neste introito chefiou a'tii twnbem Jo ,è Rodri_uues da. Cunha, 

depois foi cl_e_tindo mais arruem, a querrr_ mais _ de pressa constou ahi por per-

to, oréz,_ os amigos do a.lijeio não fizera r conta da intima ão verbal do re '. 

ferido Basillio. Responderam hostelmente, e pegara=-se de ,vet.Q_s em_ brin;a 

encarni fada. Tudo isso me era,contado pelos mesmos que se acharam nessa, 

grande briga,. Orw, os de S. Leocadia,,. avinda em numero superior, estavo-m 

levando de vencida os de villa.r_do LIIonté, que já estavam qu,aul derrotados_ 

e OM-

a não poder Anais. Vaz deu-se o caso de a,pua,recer ahi uma, pastora de cabras., 

I Conhecendo a difficulda•?e com_ que luctav-En1.seus patricwos contra os uav.rpa- 

dores, correu a toda.pressa, a casa do Snr. _,.ntonio José IIwno, que era o. 

Pae do, Snr. José de Jesus ?'ano, que estava abrindo varas áe cepa, de cas-

tanheiro, pari fabricar arcos de vasilhame dé guardar vinho. A mulher s6. 

disse: accuda Snr. Antonio que os de S. Leoc adia estão as fontes do T•n•-

q-ue :ando noa de 4riïlar do ➢Qonte. cor: a vwra de cepa de castanho 

na mão, não fez ,r≤ãio elo que cort,x a ponta, e botou a.o hombro e set;uio a. 

toda. c,ti;ri Áa . Cl_egou .,1. , fonteN do tanque, e viu os homens leffendendo - Ne 

dos de S. Leocaiiw, mws fa r.uito , rn3.chuc•tdos, a correr. sangue, e_ma ior pe- 

4 :gigo. Ao cheg •r ao locai, obserdott_ elle, ,̂ue urna i c mulheres dai que con- 

duma. bolot;•s3 para Barziella, era,-que mais prejudicava os .ma-.:•ejos de def-

fesu dos noss9p,corn ama pedra, na mão procuravw ensej o.2Za_ vil. L volta áo , re- 

boi isso, e jo•avtz ?•^ dre.•?:>s. nos nossos..;a:zdo o a.ca.3o lhos dava mais a des-

coberto, e r: de os fazer afroucha.r, era es e un- los adotivos ) elo qual os 

r.ossow esta.rnr. serido vencidos. Neste ponto_ principiou coai todo o brilho a. 

funccion3r a vwr de cepa de cust:•n•.eira, tocad1 pela irão do Snr.;' Antonio 

j'-r,no com cwsca_e tu<lo, cuj z n pria d•N.le e re Jia ficou oeLebre. A primei-, 

r 
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Ì 
con Unuou mo_s_tr ,n_sio 

-de 

Gria_r biçho,ºQ-éº dizer-e.e_; at.é_quP efz;_rAoram_d_'_-:w::i_ 

sua fre•,ue'ia,  ao escurecer escutaya-se o sina', .; e S, Leoçadia,_  

co, pela 

'•r_i2,a  as_ _f Vintes do tanque _ L-ma das__ qu•yes _at mulLez 

!gLie-j_oaa_pedr-as. Z1ão•onrLe.Qe_r o_ Snr.-An ts•__o_•os_ [a:o; porém _. 

c.rtiia .+,ter_ X 11-eeisio_r•o--- r nc.i io •e .r1i_,Y.o existencia. -Apeza,r dº tempQ-tdt-f -

u•• 
•_do _i •4r__esc}uecer, os-_sìe__Ic•. -Leocadia que houve _ e_Ls•..._ct sº-rdeu, __ durj:nte .*nui-

toe__?nnos ou~ bastantes ".nn4s, _nuno-a.deix _r.•.m de ter odio e_ r_=co,r__ao_s de 

v. L1,ar co-1fç,r.te, - que._-ieu_.em__r.esultado_tgmare.Yn _outra soga,, _J'-W-ii ria-i$ ou--me 

nos  uns_finos, pois _:roi em 1841,. _ Foi outro pes_ooal de ?arte a parte; de_ 

•vì17 r__dº_ ãor_t••ignoro  _lo:-3a, primeiza sova, se seria.. vivo _o_-•3-nr.  A i:ton.i_o } 

José Xiar•-o_,__ os outx'bs__ex-am-vivos e viwer:am muitos annos. -.Q eugo foi -o_ seguir.--

_te; n' e 1_ 1no  ,•. is av  .eno da-era supero. nèncion-aaa.,-Antonio Jose onç•i7,-

1-,ves,•sle_namoros_de rap.orias d' eN e tem o, tcys_ rzões çlloro 

-I,;?-S, _ com al•-;uer" de  S. _I,eocadia. Razões que fizeram recordar e avivar a es-

}'re qt;e tinham om:alo,_Yiayja_•. annos mais OU menos. Já ex ist ia;. e,,. 8. Zeo-

cadia, outros _valentºes_delrcl ancïa., que Tinham a ser um tal_ ]• iogo, o pri Y 
a• 

_'•i_ra home,_•orpulento um outro de_ nome ó hãez nha, Joáode___-

sé .de A ueda _dois__irmãos, _e- Francisco--do Luiz do lo,Z ..r _de Leal, e .outros 

,n:ai_N, Zst-o_ succedeu pelo te'tl:)o das esp,,ide11,-idas d0 linho cke-ou - se o dica,- _ 

mel•.or a_i oi_t_•. eum ps•oQd!- ,ïa._ae iranoel- José d•Cost.a, 0 pae_ de ëdanoel - 

:Luiz- -da--Costa, e .avQ._de Uanoel_?,,aiz _da - Cos• -a Ferreira. Oe de S. _Iaeoc31dia. f.i-

,_a:àos na-u,r._pa,lE-,itia, e coTtt,a_ _d.e se vi.nj-;r do,pasoodo. A.pretexto 

,_dso razãe : de - poucQ tempo com G.Qi•qulves, l:•eunira.m_se em quantidade, 

?fia. '•_ na noite desÊa espadella,da dar ume.. tarei. _ de pa.0 _nos de íi I --), r_ do Von•- 

rue, e _t _vera%•a _auda,cia,, certa hor,,ti do dia-_la,ndar a vi].1-a.r pio Iionte u-m, 

?portasl.or_ c=- uma, carta _dirigida,_em ter.,os__,•-.rooseiros, e foi entre4.rue.<a An• 

oni-o José Gonçalves. A çartu, -alem de _ muita-s--rosserias, terninav por c11- 

zer oue de .noite os esnerasc,e na espadellada, que e.hi vi:-han1 arrancar as • 

orelhas_ aos _ de viil•r do ?`onte,oue lá appa,recesee.Cormo erre. natural, Antonio 
S r 

1 

_:José Gonsalves, mostrou a carta sa dixereo,, e wlgur.s casa aos ou auasi toàas. 
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Jioi li da._•_r-e1 da,, e_eornb varam-_fie É____or in1 2s aram _. v .. 

u:n__plan_o orLtre__todos- pana. r-ea.,-,ir- a tal  audácia., __que_ ')i_O •• tìiK  ra não 
•_f çi_r_-sernorelhasY não e itra.r_ na_._esp-•Lde_l.laa;3, deixai-_ os a e -.r a, elles ;_- , 

+-P_dvertirem-Ne a vontade, e_ serem esperz:•do so sahir da se ruinte forira.. a-

chando - e na occ.,sião_ d,L _hora - rlue ellee 3,1 ir. m} divididos -nos se _ai teR 

le oo e-spe_r?,r_p i.x-a` qual qu-er__dos lados que •ll_ey _vier e •x.. . pe 

.I.dir-lhe tontas cio cerV•ço ueelleo—ahi _ vieraW _  
i 

+deraxa-ra,pelo._ _cn.'r.i nï_o _das..al—a.s,_rn s com _dua•y•lmao_iiem i2eiore __ º nue_ •g ,o 

se foraYn elle•3 a_ encont;_rax_,-. LoUo ahi ao velho portal da antiga; 

•c-L,.sa do.,Areias de -villar, que eram Francisco Rodrigues_ d.a. Cunha e_ seu_i.r- 
i 

ímZo_Antonio da Cunha, rue ahï cus es_t:Lya_,n iesperando _e oa_fizerai;:_xecuar a. 

.,janto delles seguirem essa subida para ,o logar da-serrada ,, até o ponto 

que estava. tornado. por Joaquim_ Ferreira e seu irmão Custodio Ferretra, dizi- 

am mesmo que Joaquim li?erreixa. estava .armado de urna, vç,•ra de cepa_, co,11 .-4 

c,,, -da mesma qual i.d..tde d',aqu.c11  a milagrosa de ha 7 annrao antes, as fontes 

,do tanque, Principiou ahi a pancadaria, o grande vnl_çntão__o_ 

Sayer. .:• ¡•rir•eira e i•estida 

.D7 oï;0 -de S. Leocadia esp.erimentou ahi em ssu costado a_,fara, _d.e _..c-epa de cas- 

,tanheiro, apertado .-que pelos dois Cunhas que pelos -(IQis Joaquim e_Custod_io 

,Ferreira,, os invasores d.effendiam-se oa.t.imunente; segundo _diziam_ os_.que••& 

.nã_º__tiireran . outxo. meio _ se_não _re-cu.ar e_ •nve_re•iaz 

- _ firam-se, ou todos ou ielles pela.--quingos_ta, da .fonte da. aldeia, -iiws onde _pas-

sa o rego de agua, lotava, esse ponto tomado por Antonio José Gonçalves e 

Jo•.o Rodrigues da Cunha i=m o d'aquellesout.r•os dois Cunhas, que lhe resiS-

i 
;tiram tenasmcnte, porem esc,,tpulliram ahi doio: ; que foi o lãíezinha, com uma 

f oicec,da derroçadoira, n' um br_•ço tocada por Antonio José Gonçalves e Yxa,n- ., 

risco do Luiz, co ., algumas cacetadas, e deixou ahi o chapéo e recolheu-se a 

ez•so.. do Sr:r, José de Jesús Sanº seu primo, Esses dois ainda escaparam de mui-

to os que fjçarGmj lhe s.uccedeu bens. peior; ostestun.tes tocaram elles pelo 

caminho du àldeia acima,, até o principio do largo da carreira, que era ju s-

ta2iente onde tinhram planej_a.do _juntal-os todos, Pa.r•a, decidir ahi a . grande 

batalha de pauladaa, e saber-se .sim ou n•o lhe arrancariam as orelhas, est,•,-

ya, to,,nwd,o esse ponto nor .rxa icisco José Rodrigues e Antonio Jo S da Cruz, ou 

PaIáleix•c , @, outros auxiliares, tomaxrwn arai pancadaria, . até pedir mizericor-

_J 



dia, e prometter que nunca mais chhiriam em outra,. 
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C4ncl.us•o da_ segunda parte. --
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VIII.-1,`,E, DO ,y:O'À-TE 

t1:l E1RA PARTE, 

Oo víi ;r . ice de villçj,r do L ,nte , e_ seusj coadjucture2 cur►.•,s ineor.grr:endados. des--

1820 , cegUn3.o narrações_ desse tempo ,, até 134,2_> dessa data em diante conheci 

dos por mim, era. por esse tempo de 1820 e. de ha muitos annos, ahi vigário o 

padre _ José líac.edo , J.aqu.emo, foi o ultimo que mandaram pura ahi os _conexos da 

Sé de Braga,com_o deixei dito na primeira parte., assim como sua terra natal, 

e culculo meu ter fallecido esse padre ahi vigario , ebtre os annos de 1827, 

a 1828. Causando a falta desse _padre , grande sentir:_,ento , segundo dia iam en--

tre esse povo seu rebanho pastoral ; ainda depois uns 3O annos da morte del_I 

1e, como muito bem me recordo choravam, elle diziam que foi um dos vigarios 

Q 
,;ligo do povo, sem nunca causar um desgosto a pes oe, alguma_ 

ie oeu rebanho, dizia o Snr. Josç. de Jesús LPang , que foi elle :seu padrinho, 

de baptis.no depor do fallecimento do vigario ;Sc.cedo. Veio alei ps..roc1aiár co-

mo .encommendado, o padre-Antonio •.oreira do logar de LFaréces da freguezia de 

villa, C6va, padres eu conheci pessoãlmente , quando já elle estava de idade a-

v-,nçada, veio al-ii purochiL•,r até que o estudarite Antonio Bento Pereira, Filho 

.,de ranoel Berito Pereii.-a e liaria  Prophota Pereira de ._vill.ar do Monte, lhe fos-

se c•,nferidus as ordens de missa, ;gois de logo lhe tinha sido promettida a. 

,vigairaria. Logo .que recebeu ordens o padre Antonio Bento Pereira tomou pos-

se de sua igreja e ficou morando em sua casa ou de seus paes que se não e- 

ram já fallecidos, fallecerarn w-)or esse tempo.; l)or isso o novo vigario, dei-
x 

fixou de habitar a casa da reDidencia que lhe era dada . Aconteceu porém de vir 

(para ahi morar na casa, uma familia meia afidalgada do Salvador do Campo, 

i 
que se tinha alguns for.,ps de nobres , , Tiniial)-c-ahido na, pobresa ; cujo. fami-

;lia eru em numero cie quatro pessoas , o chefe de nome Paulo e trez mulheres. 

,Parece recordar-me ter me dito, ser n?, tia e duas sobrinhas . Esta gente se-

i gundo diziam custuruvam costuras finas, e ensinavam _a ler os meninos, e nas 
i 
jfesta.s da igreja faziam a orchestra, do coro e outros cantos de .louvor, mes- 

,mo em outro diaF3 de mis_oa, pepois de ahi estar alguns annos , mudaram-.se pa-

ra vianna do Caste.11o, deixando ahi e,nraisadas grandes amizades, que todos 

,.os annos no primeiro sabbado de Agosto, quando ele ia fazer o clamor e[(roma-

ria a dar quo a !Tosa Senhora das Areias, el.les passavam a pente e viI•¡v ábr 



çar-som c_orr-seus_ sm ;os _e is trai das saudades,ilelo__que_eu observei .1;1 

to tempo., ou_ annos se _fall_ava ahi em abono como ••ess_oas de_bem _dessa fami-:'- 

:lia• .•e_pais que_ s.e_ ause.2tar.a•. _par_Vianna, p;or_ém. o _ tempo tudo .faz.. esquecer.. 

rtihz _p_elod_ann.os__ a_.19 s._ A60, jc• quas- que -".ingerri falave_dell_es, a quem_ 

custou. mais__ a _es,quecer essa gente. -o_i__a Liariz. Josepha . _ Sol_teira, _._dona• _ 

,da -casa--que—f_oi_meu b-er•º., urna -das p-•sdi-lec t-.s_ _am i  g,a _delles, _que_ cada_sop-.F___ 

;portunidad.e_pela acaso lembrava-se_ dessa_ familia, de. ha muito tempo tinha el-

.la r2otic_i.', _qu.e_o_ chefe_ da mesma_ f.amil.ia or Paulo, era sacristão na igreja 

matriz _ de_Via,nna. P. esse tempo. ta--eu-tinha os meus 19 a 20 annos,_e_a miu-l-- 

das vezes _ia_ a..V.iarina. Suceedeu_ um _dia _.es-Land.o_ eu lé,, e lernbrei-me de que .e - 

la fal_1_ava _d! ess_z. familia. Eu que nunca _ os tinha visto _nern conhecido, e ,corr 

mo isto tinha suc.cedido.a.muitos- annos, . lembrei-me nor curiosidade de saber 

_ee_ er_ar—_v.ivoo o_u_ mortos, - e.fui a. igreja_.rmatriz_afim_de_indagar Cheguei a 

porte de _entrada principal, e encontrei um_ pobre velho debito, já minto 

arcado e _de _ bastante alt-wa  cosi  uma es.pecie de _ prato,ou_bandeija _ na mão, pe-. _ 

?indo esmolaSa quem_e tsàva _para as elrnas. Em antes_de_ dhe_ fallar, _ conheci que 

_era,_ e,lle, pois que---ura—mulher— que entrou na tgreáa fallou para eller e, o t;•a- 

_tou pelo _nome _de_ P-nulo. -F'oi_neste_ponto que eu abri_ minha_ conversa com elle. 

O_pobre velho_ nas fUlasque.,teve _ça.r_.rr• go, r $ o••! • sk•is antigas ••mizades em' 
i 

vi•lsr _d._q__l'?ontf--_ _ e _ cïemn LJ_s r_om_: ar.ia._Jºs.épha__S_olteira, a sa, ÀduçIes queimavam-_ 

no, as_lwgxinas cor_;c_iam-pelo xos-to __ sezn ces;;•ar. Recordou-se de_ todas as _su- 

as ami zacier .,em_vill_ar _do 3gonte. E convidou-me com toda amabil.•d ide, para eu 

ir em _ casa delle,_ qLL e -queria que swa __ done, . core Ler. sa,sse comm-igo, disse que ou-

as._..duas_ sobrirhas_-;•-e unhem _çasado. ,, ssas._noti_cias trouxe-as _ eu a Liaris. Jo-, 

sepha _Solteira _as . quaes estimou. saber„ ?Dois haviam vinte e tantos o,nr•os que 

elles _se tinham__ausentedo, e pensava._elles terem_f••.11ecido. Voltando ao a,s- 

sumpto a, seguir,- ve-se. que_ o vi_ea,rio Pereira _ falleceu de poucos annos, se- .i 

gundo _diziam por__de gostos causados Lnor pessoas de sua fafflilia, offendido 

em sem brio_ — p_undonor. ngai_os _descreYo tal gorilo7,nos narravam; o figario _ Pé-

reira,_. talvez por— ser posouido __de _ um genio . axrebata.da, para se negar a,• 
t v L 

pedidos _abusivamente • lhe faziam, nes. e tempo por demais, que o povo era da-r 

do a _ carolisses e. patranhas. Sem estwr investido para isso o4//4 seu prelado: 

sie brw•a, que era n' esse ._tempo senão me engano D. Pedro Paulo, tornou-se c-
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xorcita. _D._ P_e:I,ro Paulo logo que ,reç beu _denurLei , suspendeu _o vig•,,rio Pe 1 

reina das ordens _ de m"Elo., ilav_.a_n l- es_s.e.---temp.o_..o padre—I"6 Berga_d_e quem 

prornetti f_al-I r,. neoz-a p.ar.te.,___.qu_e_seg undo. diziam tinha- s:ld.o_liomem__&e ra.ra_in-- 

telligencia, -p ºzéTM com_ o _muito estudar, -iii1-a_cahid.o- em alheiação. ;Zas ain 

da __a edm. xrL3 v••_ doUdj_uZ•.ndo_o Y_,g ,rio Pereira, . mas nãa admini..sIrs-•.va Sacra-- 

emento; di_z; a izissu cola licen a do vir,.rig, tarr:=•ern._não _con essava.._.•1 missa .çU- 

zia-r que a dizia., eitamen.te.__lZeosa_ occasião o Novo px9vavelr aproveitou-se 

a _rniss;• delle_ alguns domingos até_ yir outro. Voltando ao principal assumpto, 

a respeito -do viga,rio._Per_eira, ficou se.ri ordens de missa, e_ seu cunhado com 

quem vivia Joã6 José de Araúj o, _. tratou de . mud•:r , se_ uma temporada para a, sua 

quinta da freguezia_da Pousa,. Como muito proximo a gia.d<ade de Braga, lhe con-

vinha estar ahi para corri mais facilidade poder tratar de negoQios de seu cu-

nriado, afim de__lhe obter no.vuraente as drdens fie_ missa , ,sua senhora de nome 

Uari@.. Propheta Pereira, ficou em villar - do Uonte em companhia de :seu irmão o 

-vigu,rio e outros. Tendo elle feito-se -u-ccorn_inilur de outra, parte dei familia, 

o opulento lavrudor, que era sem duvida o mais poderoso em villar do 1,•on_te , 

apresentou ; som e`"._Brwga, e ver se_ conse.t;uia_._do Arcebispo -as oxdexrs .de r1.  _ ssa 

para seu,ounhado; cousa tão notavel, Porem_ ão lhe foi tão fscil. Havia chi 

na, f reguez ia da g.ra<ja, bem proximo _tarnbem de Braga, uma linda mulher que Jo- 

ão José de Araujo .soube ser favorita d' urn personagem _graudo triu7npho para o 

prelado , perseguio_ em se relacionar c.orn_ ella, afini-._de obter o dezejado, co-

;r•o de facto obteve, e não ae fez esperar,, a seu cunhado_deode logo foram 

i•estituidao as orden-6 de miss .porém eos,,gw relações tornaram-se amorosas. A-

pezar dessa mulher famosa ser isenta da virgindade de uma_ segunda e-li°•Era_. 

belfa e atractiva, tinha empenhos modelaxM , por isso a sempre _tentadora, 

tambem lhe fez o assalto do pesco. o. João José de ,Araujo deixou-se estar na 

suu quinta da Pouca., como quem cotava urna, segunda lua de mel. Essas 

noticias correram era .villar do ilonte, e os dois filhos de lTanoel Bento Perei-

ra e Lraria Propheta, o vigario e sua irmã, L.charam-se offendidos em 'seu pun-

cionor,:,vel prio e dignidade, que herdadram de seus Paes. Klesse tempo _ esses a-

.Qontecirzentos entre familia_ que se presavam de briosas, pundonorosos era. urra 

a.ffronta insuportavel, o que na. época de hoje Pouco_ ou- nada se faz caso dis-

so. 0 que s certo é. que principiou ahi a deca,dencia dessa casa, que' era _ po-

i 



derosa e farta em bens em villar do : onte, e ainda, uma quinta na _freguesia 

da Pousa.'João_ José de Araujo rebaixado por ter ca,hido nesta _desconsidera.ãO 

perante sua família, não uzava mais a vir em villar do '•onte, deixava-se es-

tar na Pousa,, desviava-se de enfrentar-- se com seu cunhado e sua mulher, que, 

se achava no estado de gravidez, isto é o que me- narravam. Liaria Pereira pxin-

cipioaz- _a apaixonar-se; tanto ella corno seu irmão _o vigario _não tinham mais 

;tosto na vida. Chegou a hora de dar R. luz, e ._o marido na -Pousa apezar de to-

dos , os reco.rsos que-não lhe faltava nada. Uar.ia Prolheta.Pereira falleceu 

desse parto, saly-rido-se 9_ criança que foi ent;regue a farnilia de ;ianóel José 

Hib?eiro ande foi criada, e teve o nome de Joanna Pereira de Araujo, conheci -

da ahi p,or Joanna pinta, p'or se ter casado com José ferreira Duarte, por al-

cunha o Pinto, o marido foi avisado do perigo em que se ac'r-,ava, sua, esposa, , 

na ocasião do parto. Então seE:uio imznediatamente, porem quando - chegou já es-

tava morta. :mearia Propheta, Pereira. de Araujo deixou dois f ilhos homens, Ltrn 

ide nome lano_e1_que foi o mais velho e JoãA que estava estud:.ndo por••_ser pa- 

,,íre, e cinco filhas; uma de nome fiaria, que foi a mãe do padre Antonio Pe-- , 

reira da.Cunha de Carapessos, porisso neto_de_ João José de Araujo, as outras 

de nome Thereza e Anton a., casadas na freguesia, da Pousa, Rosa na freguesia 

da Silva a.11iáz na Pousa, Anna em S. João de Areias, Joanna era villar do Kon- 

te. y orém quando _falleceu sua mãe estavam todos , solteiros. 0 vigario Pereira 

que ide ha tempos sofria phvsiçamente, vendo, que a morte acabiva de lhe rou- 

bar sua unica irmã, por certo w unica, pessoa de casa que ,lhe dispensnwa mais 

,affecto .de amizade. e carinhos, segundo dizia! odbrarafse-lie oI sentimentQ• 

.principiou deveras a definhar-- se, via_se ainda rodeado, de seus sobrinhoo e 

seu cunhado, 3l.s isso não era bastante para o fazer distra,hir do sentimento 

de que se tinha. apoderado. Seu cunhado d'ahi a ,pouco tempo trouxe para ahi 

a mulher que tinha dado causa a elle desviar-se da lirihc• de conducta., em que 

seguia coro boraem de _crio e cumpridor da-raoral e civil. Passou as segundap 

,.nupcias com essa mulher que se cha nou Rosa Gonçalves Aff.ons{i, João José de 

Araujo era natural da pequena. freguesia dos feitos, ti.iha dois tios pad1 

um dos quaes reitor da ïreguezia de Frias Tellas, conselho de ponte do 1,ima, 

e outro vigario da freguezia de 3Fainhete, Barcellos•_teve ainda, um sobrinholi 

-padre, que foi o priméiro vigario no Belém do Descalvado, entro provincia 



ide São Paulo, Brasil, e um—filho estudante para padre do qual adiante fala--• 
i 

,rei, e como já. disse (.leve tainbem um neto que foi reitor em villa cóya desde 

que João José Araujo casou pela, segunda vez d'ahi a pouco tempo, Seu tio o 

Ígario de knainhete já, muito velho veio para, flua casa, e ahi falleceu; ain-

da se, faltava ahi que foram de villar do Uonte descarroe a jiainhete trazer 

,a mobilia._desse ,padre, pelo que me f,llayal-ll casualmente os meus narradores, 

o. yiga,rio Pereira era _bem tratado por sua concunhada Rosa Gonçalves Affonsa. 

diziam elles que não succedia tanto assim, come. seus intiados, e enteadas 

que a miudas vezes erL-aLnl mimosiadas com chinelladas pela cara com a chinella 

que tirava de seu pé Tl<enos ao enteado mais yelho,.que se chamou Manoel José 

de Araujo, diz ierrL. que, quando ella lhe vias./.iC a -(ar com a chinella, ou qual-

quer outro objecto,, elle resistia-lhe e que seu pae nunca o reprehendiOC.,del-

le amea far sua, .madrasta. 

os .seus padecimentos nã.o 

u, paro,chianos e wrlig", 

o vigario 'ereira o,pe,•ar de rer bem tratado como loiy 

tin}iam cura, corno já disse andava sempre doente, se 

procuraram distrahil-o; , dessas maL-uas que o accorae-

tteram., acompanhavam-no úe sua casa de aldeia I)arw a igreja, conversando com 

elle. Quando elle ia dizer missa, outros esperavam-no na sacristia, sempre 

distrahindo-o empondo-lhe coragem. Porem o vig•irio Ltif,i pelo nno, nw undo eu 

c:.L_ct•lo c.ahiu no leito e não levantou m.4tis e fulleçeu. Voltou ahi 

parocliiar o mesmo que tinha vindo depois de fallecimento do vig..rio racedo, 

.o padre Antonio Loreira do logos de Waréc.es de villa Cóva, João José de Ara-

ujo, depois do fa,l_lecido seu cunhado• continuou em companhia de seta segunda 

mulher r•"f i no e filhas. Continuando neutao chinelladas tocados por sua ma-

draota, porem o tem•..o foi passando .e ellaj•tratarart: de se por ao fresco, lo-

go se casaram, o estudante já adiantado em estudos, pois já era clérigo de 

ordens menores. Desgostoso, primeiro pela falta de sua mãe'_e depois seu tio 

o vigario, e ainda pelo ,passo .que seu pae', deu, embarcou pare, o Brasil e n•o 

yoltou main, João cios€; de Araujo já em antes de se cagar com Rosa GcnÇa,lvfFp 

Affonsa, eaistiu/d_cis anituáès c,,v•tllares que eram duas èEuas bem tratadas, 

uma pranca e outra. preta, A branca diz que era em.que o vigario ia a Darcel-

los, e em que sua irmã ia em companhia ue tieu marido a sua quinta:, da Pousa, 

e a romaria da scazhora tas Areias, pois diziam que nunca, lá falhava, e a 

senhora do bom despacho e outras, e sempre elle montado na eFua preta e sua 



fon•$•`lánçou mão cio cofre e como houvesse dinheiro bastante, conseguiu da . 

Justiça nã,o dar andamento a qualquer processo contra ella, e assim passou 

inclune, il{4ua depois tornou-se celebre, com as demandas que lhe promovi-. 

am os maridos _das enteadas, intrrepellava os advogadas, teistuava com elles 

insitandos a ralzuliaeo nos processos de suas demandas em sua, defesa,, em-

fim creio que não ha cartorio ern_Barcellos, onde não haje, processo com, o no-

me de Rosa Goúçalves Affonsa; tornou-se completamente celebre esta mulher, 

_que os advogados e todos os homens do districto de Barcellos, desse_tempo , 

deixaram de fallar das proezas dose,-,,t mulyier s6 quando norrerram houve ain- 

da nesses teippos outra .;aulher que ta-i1-,em. deixou fama, no _mes* o sentàdo_des 

<<a, que foi daria Ignacia., ,da, fret,uezia de Faria. Continuando, Rosa Gonçal- 

ves Affonsa, depois de vencer tod•is essas difficuldades, ficou senhora da 

.quinta da Pousa., e ainda muitos bens em villar do Monte :inclusive as duas 

moral de casa uma oue de anti o tnl«z sido de José Joa ç, g quim da Silve., e 

L outra_ o__solar q.;e foi do :parido que tinida sido de Zanoel Bent9_2exeira , 

mae este creio que ella_o Houve por compra ao enteado Ilanoel José de_Arau-

jo; que diziam.a principio, que ella botaria to dos esses bens fóra,_porem 

foi o contr:•Lrio, foi v-ia boa administradora de seus bens, não 6 do meu tem-

i •'-- 
_ po o fallecizento de seu marido : pus •z conheci desde qu-e principiei a ter 

pleno conhecimento aze tudo. Era e foi como a conheci até 1866 mais ou meu 

noç , moradora em villar do 1ionte, e na !'ousa moi reu velha, na freguezia da 

Pousa. Em- seu ttestamento repartiu c,,w ninguem esperava, deixou 1000 reis a 

cada um aos quatro que paj!Iram ao caixão conduzido-a a sepultura, Deixou 

todos os seus bens aos netos de seu marido, e ainda contemplou algumas ente-
i 

w 

que andava sempre a cuvallo, numa possante egua, que possuia, quando se 

adas. Voltando ao a,ssumn)to a respeito do viGario, como deixei dïtd em pa- 

ginos tranzata,s. Continuava co-no encorrinendadd, o padre Antonio floreira de 

vi1la cliva, e o padre José Berga, apezar de. alhéado como dis9Ina ,primeira 

paina, continuava como no tempo do vigario Pereira coadj:uando pelo menos, 

segundo diziam, dizia ah-4 uma missa ao povo, dos . doLiingos de manha., em 

ventes  pouco tempo _ de_elle fallecer, correu ahi, um boato ou noticia, de 

que na .anti;;a estrada as fonteo do tanque, estava um homem desconhecido, 

passageiro da estrada cahido ahi nas agonias da morte, o padre Berga d1r 
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recebeu a noticia assim estava, oQri,eu a igreja preveniu-se i=a ediat••nente 

„do nee.essario, correu a tod,. a brida as Áontes do tanque, _ou,fºsse valioso_ 

j)or elle ou náo, ad.rninistrou-lhe o sacra—entº da Santa unc.;ão. 0 homem foi 

trazido inorto paro, a ;-greja, nunca,se soube de onde era., foi enterrado no a. 

—dro da igreja, pelo que se dizia o padre José Berga. _Uesino no estado de a-

l.heiafão aloucàdo,éra quaei um segundo bocage, tornou-se celebre com suas 

respostas repentinas a qualquex_pe:rgunta, com pretexto de o ouvir. Depois 

de seu falecimento que foi pelo fim ao anno de 1541, ainda d'ahi ha mais de. 

20 a,nnos, o fome dess(-., padre era fallado, tanto em willa.r do Uonte e mais em, 

Barcellos. Comparando com as de bocage, suas ibraxes e,dìxotes, e respostas 

,repentinas,as_perguntas que lher.faziam de assumptos quasi ímpoosiveis de o-

bter resposta rapida, coro elle respondia. Uma das quaes que elles diziam a-

inda me recordo, diziam que èlle um dia vinh{,i vindo na rua direita de Barcel-

los, a dizer que vinha do céu.'Encontrou-se com elle o antigo escrivão Cot-

to e disse-lhe,_p.erguntando; donde veno padre José. Elle repetiu o.que_vi- 

nha dizendo. Disse-lhe;Vonho do Céu, respondeu ao ecreivã,o Cotto; não tra-

zes um certificado do alue se lá parsa? resposta rapida do padre; não achei 

no ceu um escrivão para ntá ,)assar, Este padre vivia com seu irmão Francisco 

Berra, na suz:. caga da feiteira, eram bis tios de Francisco José daSilva, a 

quem .chamavam tambeip Francisco Berga, que foi herdeiro; a casa e bens de Za-

noel Dias de Sã,. foi patrimonio do padre José Berga., que a deixou a seu so-

?)rirtho e afilhado. José Pernardo Berga, como já disse o padre Berga *andava 

continuada.nente a cavallo, e tinha a mania para que lhe dava a locura de di-

aer o seg,.ainte dixote mec.no a cavallo. quando encoiitr:,•.va alguem, agua ao 

Cebo, sopa a pega, chova arroz, olá Barreto. Ieto dizia-o elle quando en-

.contr:Lva João Joaquim Barreto, mais quando encontrava outro qualquer, oH! o-

lá era a quem lhe vihesse de encontro. Assiii, .foi visto no dia de seu falle-

cinento andar a cavallo a toda a brida, de picaria no caminho dQ , obraL, a-

,hi do logar da feiteira até q quingosta.da Boucinha e voltar, e tornar a ir; 

quando de repente apparece a egua sb co,xn oarreiº .to portal, sem que o padre 

apparecesse, foram procura1-o, deram cwn elle agonizante, chegaram com elle 

a casa., fa,lleceu logo, não se sabe se foi da queda, be de algum ascesso de 

i 
i 

maior loucura que nesse diu o acometteu. Ainda conher,-t--- o irmão co:n quem 
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ell£ vivia. s'?,I e.ç_eu e, _ 145 . r•_..so1_teix'o, _.f o3_ _conduzido_ seu corno de_ noite_ 

oxa- .a. -igreja , sendo w•trq_hotnsns àolt.eiros •w _ caix .o, recor-do-me J q que pearem_ •o 

do-me _de- --- doio_, _ que _Joaq_aim_.r.erz°eira, .e -i_oaquim r},u,5:ebio, este recordo 

Te azenae_,00x:eu _oae, er•do_çomponhar, e. _alvorar _a _crua carro juiz do su-

_çino que- -era,-nes ,e—anno,, e quando voltou.-assim o dizer para a familia, — que_, 

ainda e_s_t va_mos _ em volta da_ lareira,_ Depois- do v rga.rio Pereira, i o novo vi _ 

gario foi o p?medre_ Aa,noel_ .Antonio do Vai ,_.,' i•,«o do - Tho ez, rico _lavrador, do 

1_og,ar_ de amo da freguezi_a de villa Uva, Quando-,tomou posse _da igreja, a- 

.inda ahi_. estava-o _p-dre. An tonio._;ic•re.ir_s c;a mesma _yreguez_ia_de villa Cova; .. 

o paire LFore=r•. ao-entregar a igreja, ques_tinnou .cQ-,n o .novo vigario por cau-

sa de—-- - - omeizt_os, q_ue_--dizia. _pertencer a _ elle .do r_e3to -do_ tempo, alei perc• 

e qu.e..o novo vigario nunca _lhe pagAu tudo que elae alleCava pertencer-l?.e, 

_ainda _ do_ lggar de r aréces, lne_ eacrevi.a._ _rniu(ia.e vezes exi,7indo-lhe_ tres 

t•nil xeis,_ que_ dizia, .restas-lbe__e _que _o._novo_vigario nunca lhos ,pe,;;ou, por 

se -ver_amol,,•.do _det antp e_lle lhe escrever a pedir essa quán+t a,um dirá respon- 

deu-l}•e_ _çcx! uma _carta e um _oi hete den. ro, .em que iaL Fscripto tres mil re g, 

- em ..le_tra __de conta,. Dizendo,-1_he n i ç•.-_rta; Já r;ue._ t •n_to me mo11a com suas l 

c_c,rtas, _ahi lhe_. remetto os trez _.mil reis • isto me contava el-le .d' alli a, an-, 

nos em- conversa commigo, foi_ e-sses _dois_ p•.•dres os primeiros que conheci; um. 

__jy___em__ aréçes _que -deixou de ser_encwrmendado_ em. vill- do 2lonte, e o outro 

rc?,.pxirrieir_o Yigario pormiri.. coa i• çid_o, tomou 1posse da igreja, mais ou menos 

no _anno_de 1 40,_ 0 _Yiea,rio. anoel _ Anto_r.io cio _Va,l ,)rincipio teve suas 

questões_ mesquinhas come . fxe, u zia es_.teve ahi a mais ou menos tres annos, 

foi parociiiar a fre•,u,ezia de villa Franca do Conselho • dIe Vianna d.o Castel-

1-o, -mas não resignou a vigarice. Neste _p_oiito peço licen-a ao leitor para me 

desvios um pouco_ do assunpto,__ e_ contar um çaso,_ou soco«o sinistro perii4cïo-

,so. que aconteceu nesse tempo. Ligando-ge- em marte com !is minhas memorias, no 

.que diz respeito as curas. em, vil.lar.do ïlonte, havia por esse ,tempo dois opu- 

lentos. lavradores na f.regu.ezia de. Santa Farinha de Po?*ejais do Conselho de 

,esp,ozende que se_ Latiam em rija demanda um contra o outro. Conquistando o di-

reito a uma .azenha, que um- delles possuia no hio Leiva, um dos cot7tedores ti-

nha., urr, filho padre que se chamava padre Gabriel, o outro se o ii,ão tinta, ti-

nha pelo menos twab_em, um filho que tinha àlgum preparo, a rioda desse tempo _ 
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-pois era, escrivão do juiz—de paz, _o diz se_s_im__se_não, que ,foi 
c 

carniceira. ra activo como 'i a,bil. joL;ador de paú, tu-4o5 os annos . era,--. o _t_er- 

_ror na romaria-da Senhora uris '_cerceias, no, c•. s_tello__do -JAsxva, por _ fim_. tam._ 

bem foi corl:eib _des_;•es_que conduziam a mala?1v•"Icav 11o, na. _unti?a.._es_tr . — 

.,de -Barcellos a Via.nna,. I+oi nes.àe em.ore. o -do-:-correio, que_.lhe aconteceu uxna. 

mite de grame tempeota, e, quando el.le _pas_s.ou nã estrada a .ponte_ da- e âpa.-._. 

madeira,__ sitio.-do Fell.ão, ao fim. da _ calça,.ia _onde existia o Nixo _de_Almas, 

,com ..a.muita chuva e gr2,nde ventania --perdeu_ o tino, ficou atonito; em- vez de 

seguir a estrada, seguio peio c;=inAxo da portellinha, e f.Q_ï de9cendo rrn 

úer pz a, donde e foi _d .ir -,,. o. locar do •)a;a, 0 atosº permittiu-lhe a 'obter ao 

•ort•z do senhor José Itodri•ues da Cunha, que est.tiva-> na cama, todos os fi-

lhos eram solteiros Le vivia-a cora seu pa,e Sentiram. fbra do ;portal o 

.chiriçalra.r dos 3i_ o_ •óe e campanhias. ?•o correame ao _?ºescºço do ca.vallo, a-

briram o portal e viram o homem cora o ca;-allo pela, redea_ e _3erE-untaram-lhe. 

_que fa? 0 3:x, yor aq ,1.ì a. éstu hora.? 1,'.e>••ondeu o  :, ºmenu;  Sen}ir)res, eu - ou a 

corx•eio, perdi a estrada, e nao sci onde estou; pego-lhe o f.•ivor guiar-me, e 

1edlr a autox id:•c e, um certificado, ••<• r•• justificar em Viazina a minha dcwo-

x=a, 0 senhor Jopé da_Cunhs. e seus fil:.os, prestaram-- lhe todº auYlìa, fi-

zerwi trocar, de vestuarïo, um dos filhos correu a c .,sa . do Sri•, João José -da 

_ ;3ilva, apilidadd Joãp do Ei eiro, que era anesd.e tempo o regedor, -•f jm de o- 

Lter o attestado, corno de facto obteve, e _ dois cabos de policie. para ac-

;companhar_atC o1,9 feitos. Depois de_tudo isso foram a.ccompaniv-U-o os_dois_ca- 

,bos e os- Cunhes, :orq_ luzQs luminariws de carmq; o filho, do lavrador _de 

-.8. farinha. de Forrejais, . depois de ter exercida todos-e:3s:•s cm;?xP_ os que, a-

cabo ç e n e . er, ouro lhe estava, destinado ate _maior_ im;•ort•.ncia, seu p,-te' 

talvez doritinado pelo orgulho, querendo se revalizar em tudo co.,, o lavrador 

.seu contedor n,,, de:m•nda,, ersx 1k,e preciso que houver:;e -m padre em. sua casa ; 

e (i•.> sua faniiia, e como nesse tempo os estudos clexricáes eram > ïmples, e 

Neu f  lho jfC..:- tivesse os primeiros prep,,axatorios, seu pa,e combinou com el .e 

a, ir par-3, T3r•t6, u .tf,im de estudr:;.r o resto, para,- obter as ordens de missa, , co-

e e facto passado n• ,) sei/ que tem-) o, veio ne - embora dizer ou cantar . H, sua. pri•-

••eira zi.ssa. 0 novo vi :r +.rio. '15a,noel 1•nhonio- do Val, na sua ida paru villa 

.r`ïìa.nca, deixou a•hi co,no seu cura na resiler,cia pa,rocAiio,r, o •; adre José do 
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_rolheiro da. freguezia Je Cre_ixomil, r:ias 3e. undo diziam havia quem fosse a?•i 

t de noite ;Ura—de hora, _ fez _er-lhe_ piç:;rrdi_aEfi ourlescas, afira de lhe por medo. 

0 f, gire jé era, velho, incutis.-se-1b.e na cabeça que eram ;meus so <rinhos de 

Q 
Creixolil que. _ah v 13h' 1, Provi mel _eot ri_•_ _ub,,i contra a vonta:ie dee-11es, + 

nunca ee _soube quer er•x; Segue que elle tonou-se ao .Medo e pediu ao Snr. 

José .--• odriguea da Cunha, p- u-- ir mor.tr na. Sua, c.z,sa9ae foi.das coelhas ,_ao né 

' d,a ponte ' o _meio e _-•"'oi_obtido nesse pedido, e arai , f Qi . morar. v' ahi parocrIi-

ava a Irewue- ia, mas a certo tempo achourse muito doente e os sobx•iniiou vi-

eram ah.i buscal--o igara Creixomil onde logo falleceu. Deu-se o acaso d.e ser. 

por esse tempo — E 1 teciLe..•to io pz,4dre ao Olheiro que oL-e Sou. de Braga a, 

Santa ax'isL1a. '•quell.e que tinha, sido correio ordenado podre, 

vr-actor que e,n l.--,vw e•n__.Jerl3nda., cujos nou, es- i£•,noro, tan_tc do pae co, o _ do: bis 

zelo. Foi esse padre _a quer: o vil arrio Wanoel Antonio do' Val, pa.rcPem villa.. 

r'r.•nea_ _ or trato que fe-- co.,n elle. -andou suüstituir o pa- 

_dr_e_elo Qlheirá, que- se. aprese -Lou em villar lo líonrte, sem. n•nguem esperar,-

nez. m es- o vinguem sabia em villar do il.onte, que esse homem que.-_ahi . p.arca-- , 

va na estrs,da na qualïdade de curre.io nesses tempos atrs-t2, ido estu-

d•.;r eri. Brgga para se ordenar a sem padre a casa em villar do Monte que el-

1_e procurou logo na sua- cheg•aja, foi. justaynente ,- do Snr. José RoflriEiues da 

Cunha, aquel.le benfe•`ór que o auxilio quando correio, n'a.quella noite de 

tempest ,.de. 0,u.ando vires;;_ entrar. pela- porta adentro um y adre ú••.3cor;neci.do, 

ficaram surps•e?•:endidºs, ruas mais surpreherid i dos- f ic rani quando lhe elle dis-

se o_ seguinte : senhores, eu. sou aquelle homem a quem em tal tempo, numa 

noite de tempestade os senhores prestaram o wr u quando eu era cqr-

reio, hoje sou padre, e venho pa,roc :iur estz::. freGuezi;L, e.offerecer aos meus 

benfeitores, deoca. noite atorrentosa o roeu pouco prer3ti:no, e pois dezejo 

ti•4 

aervil-os em qualquer corou que os St?1p. me queiram, occupar, cx esse tem-,ko 

Y:nd va aki a ,rr•onte e er.r quagaer ,•••a.rte d.t pr,ovincia do 3iir•llo, um pt:Lrecida. 

gois _tir•;a meLtado seu proprio y)a,e. Um dos contedores da eie:na.rda _ er;; á,erroja- 

is, o p,-,e do p rc Pess. actualidade era villar do Monwe, pla,nejov um ussul.-

to. A ca•;r4 de seu adversario em derianda, o odio rancoroso un para corar o ou-

tro que de ha muito os prezidia. Chegou ao maior desespero pos5ivel Sta. 

Iari•l.a de erroj-iis, ia _Nem co o foi o tl•.eatro da maior desorcïem; eswe caz 
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raauin oso de ..,sorte de o,eu proprio )ae, Chavwi,.e--se o saleiro que,_ •. nU'iAzido 

talvez ;dor, a.lgurI inter:j.éáia,rio d(-_,í_ue dema,ndista, i, fazer esc a fune•;ta tra- 

u?1,--t noite de treme nd, trovoada. 0. <3aleiro appa.receu e`.i] Ferroj ais com- 

:•cr:dwnao uma numerosa quadriltiia. úe -Malfeitºres, e ass=altou u_ cansa, Clesue de-

.randi ta, &,, versario de seu ro?a.tivo que .era o pae do i):,t,dre Gabriel, que foi 

r,=to elle, alguns criados e rr.aìs _Lente,. 0 padxe escondeu-se no forro da, 

casa, e de 1á, viu ma ttar scu _r •e; se `• ern me recordo tar•'oér., á oi m.orto," o )g-

are de villar ..ao i,^onte j-tuis ou zueno n:..F; vt:speras desse acontecimento ti-

nha se reco da a casa e seu pae, e tl n1•a sigo substituido ,) or outro de 

quem adiante fallarei. l,ntrou no conflic io junto co,., os rnalfeitares que lYae 

custou c perder vurn br•;so. Je ;)ois preso n•,.s c;-•,(j.ei- 

uu, we !.,arc . I.los e. •, l•;unu unnos e essa. con'•.ecìdo y_)elo p:.;lie ]:Ta.net.ta, e 

por fins mandaram-no para c;ost.x d;__ Africa, , t'oi ufana dezordem terrível nes-

se tempo, entre (,;, sei; loiP lavradores, que nunca se tinha visto outra por 

aI:i em »arte alguma. 0 povo de bIorraja.ió e d:.Ls Lreguezias visinl.::s ao ,,ore-- 

entir entre as trLvau da noite es e de: uzwdo tixot,eìo, se_r ui do de gritos 

dil•vicerantes tudo a,ccuoiu, uF3istir a esse de terror nunca visto. Kão 

a.sisati nern era possível pois era de tenra idade e moradia como sabem retira-

do mas rue recordo bem do que se dizia, que eia uma noite completamente es-

ctsa, e no rr.eio d_ o trévas entreva,llade, de coriscos e trovoes, o tiroteio 

aos caca artes, de parte a paste os gritos agonizu-n,tes do.s9 qÁe tonavam ba-

las, e dos que er&m _a(0 toé cruelm,.:nte; em#'im foi pare cosa gente. Uma noite 

lucubre ,e funesta-,rio meio de toda a. confueãa, tainGa conheci, um irmao do yw 

dre Gabriel que (• scr).pou de raoa rer n' esse conflicto,Charlava-ce Joaquir,,, en-

contrava-1;e com elle e-m Via,nn•.; voltando ao a<,surapto o ps.•dre Cur;. (1e Sta. 

i"erinra, e,a villcr• do Monte, pouco tompo alai e, teve, Seriam uns doio ou 

mezea, lembra- ice deose i'wllf•r ds. dhagada delle a casa do Snr., mo,s n o o 

c::e uei w conhecer •oois era menor e não me a igreja, na reti-

ra da delle Qara l'orr:ajais; o vigi rio •anoei .ntoni.o do Val, pare re•n •villa 

Franca, ;,n ? ou sub ,,• t ítuir por outro que se c j,wríou p +.,ïre ►5anoel Bordes, se 

bc-m rue recordo. Padre lUrarioel e.11e era trou2.e consigo um .o•rinho, foi o x)ri-

irPiro r7•.lre que c orIï:.eci ,aaroc:_i: r na igreja, em t:.irha in;Éa•nc ia. 0 vigario 

conheci-o depois .Iu,-ndo voltou de vílla Franca e o uadre. ;zoreira conheci-o 
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e __?Farerïss;_.•epoi _de_ ter_ sido_ r,•_ nnoB encommeli,iu o em Villar _ao ':ponte. 

Este pa-dre—Vanoe-I -B-_ordes_, c•zamavari-lLe _tambe-m _ o padrE. Gallego, p(à:• se_ não era, 

, go>>  e4o,_e.r_a  pelº_meygoz lá--da Raiom, dLk Galliza ,. est.eve uI•i bastante? -•.nnos, e. 
i 

_proçedeu_riuito_ beba, 0•_p_•LrocIúa.nosdiziara que elle comia caldo --  de bacalha•í, 
--f 

e vezes _, casa _ que foi ?deu beryo, dava-se 

ccm_--fl-uu p•:e_,p4i _quanio_e1le chegou, e.rr•_,__reu _pae_ o juiz do sucino, ou da 

Cruz,---e _co-m_o tal__: e•apre _ conversavam mais a_miud•s vezes. Foi n.o tempo des-; 

s-e padre,_qu_c falleceram•, do -qu_e_.pera_me_._recordo ver os_sai imentos_funenred. 

A_Snr_a.. 1taria, The"za,_ pririeira__espoz,a._ do Snr. _1'ianoel_José Ribeiro, a_Snrq.. 

Yj•aria_ Bazilia do._lo•ar_ da_ caBça__nova., _.ra•e_.dos senborQs. José I;a.ci , o da, Cos-, 

ta_ e__.•'ranci: co_Jos.é_ da_Çosta, e__o Snr. á ra.ncisco. José_ Ber6U, irjid'o do Padre 

José Berg4, __d.e..qu_err. já fallei. Forte estes os primeiros :rzortorioa,de que-

-me -recordo ernmuinha_i.nfancia Vim_ Villar__clo Zonte,raa,s o padre 1anoel Boldes,_ 

ou padre Cralle o como_ lli.e__c.: amav.ara, . depois, corno disse de estes, s,h_i uns ï_ 

tantos annas, __s_a,ti_iu dal .í ine_s.p_ -admnpnte, e f-oi ºubstituido nessa titullar 

ar-i4-_ vivel. da _fregiàes.ia, por ura padre __ ele _ nome padre; Antonio, era da, freeue 

_uia_de São Pediº de Villa freucai-inha, esse padre era filo de_ familia i1-: 

lustre,_ era l:ome . de _fino trato e-rauitº intellige.nte, escrevia divina.r.ent• 

tin'ni- muito _-boa._letra. Vendo a, necessidade que 1wvia,_ em. Villar do '., onte d 

um__pr.ofessór, prncip_iUu, •;_a ensinar meninos_ a lêr, porém esse povo estq.- 

va n_o maior etrazo e. continuou a egtar_ de se n,.o importar cora os filhos sa-

berem-lêr, e nessa conta. _estavam. seus_ Paes, que nunca, .me lá mandaram., e o 

padre com ioso_.desgostou-se, TQ passado tempo deixou-se _disso. Foi então que 

José . Goeses. Rua, ura ao ,_. weninos que tinha ido ;., li;ao delle, me fça presdn-1 

te de um A B C,. que; ease _puas e _ llle tinha escripto para cora elle gprender 

esse A B C. J&e serviu..puru eu aprender a lêr co::a. o Snr, Francisco José úa 

Cºs-ta, conk,.Fçido ;oor Franci.co Coellio, i.a lá as noiteo e em dias d chuva: 

Fugia de,- casa a meus Paes, para ir aprender. Bnsinou a mim a a Francisco,_, 

filho do Snr. José de. Jesus Mano, Leitores, os sentimentos hu::,•anos, differOra 
i 

rnuíio uns;_do.s outros; esse ho=ena se me não ensinasse, eu por certo não 3a" 

beria conhecer uma letla, nem saberia nada,que nada sei. Mas sempre foi 

desse ho iem que eu tive c-•.lgwaa luz. l-áeus paes infelizmente nao fa.ziarr con-

ta alguma__que eu soubesse, ou deixasse de saber. Ganhei intima amizade a es-
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se_.:o len por me ensinar, senti a morte _delle corno se _fosse pessoa _de minha 

familia; fui eu. um doo que peguei ao caixão p,. ra o co,iduzir _a- Sepultura; de 

,r..a.sa lielle até a igreja__q,s_-la,rilz:a-4 corriar.-me z•ost-o sem cessar.-

-_a fallar, o res.t.ante do padre Antonio de S. Pedro; esse y.) ,•,dre d,-riorou ari 

;.aoucos r , os, u•xarum modelo ererapl ,-9x ;• ast?r de _almas. Seu predilecto 

,a.Ivertimento era _a. bella, casa doe pombos torcazes, - no _ tempo da._ fJ0!J0ta todos 
a 
ios.__ciias d•__ tarde, e i 1 - o ahi, a.nd v  _ de r-irma ca•a.1e_i ,9 entre os sobrei.raes 

+ que ir embora 4ewYando pombos. 0 povo ..es tu,;.. satisfeito com elle, m a { teve 

.para sua terra nat•a,l, ;,sois que o dono ia vigairaria pa,Are Manoel Antonio do 

;Val, deixou vil' Er:arca. k veio toc:,_Lr_ co•it,a. de sua,__igrejw, Trouxe copa el'.e 

,uma mulher sia criada,,, já de ba:I tante_ i,ia,Je alue .aind, -- viveu —lui tos annos e 

iabi falle ceu • Cha.mava.- se J oaquina Por tellg, d' ai i a uns 3 annos desde cue _ache-

bou _de vi11a, Franca. 0 vigario T4anoel Antonio do Val,_-seu_ prelado o arco--

bispo de Bra:.;a,, creio que era D. José..Joaquim de Azevedo e Doura, deu-lhe 

para extiiaSuir as v,igarariao, eleval-<3A a reitorias. F?eoordo,me muito de 

._er lida essa pastoral; a missza, conventual, pelo mesmo vigario fazendo ver 

a se L+s parochianos, que de hora avante villar _ do _ ?o zte seria seu beneficio 

i.rrejal. Uma reitoria, e não mais uma vigararia, cwio_ até _ a.quelle dia o gire... 

-Por conseguinte :que _tia .:• eTn le- ora va.n'.e o ben_efi_ciauo deti;_,a igreja parochi- 

tG rto le v.ig•,•rio como seus suecessores era devido o._ dom de rei-

tor, e, 1-,o nais_.ie vií -crio, 0 .novo teit-or na, de_ viM:i.rio já cm an-

te- le ir n•.ra Vi :1la Franca - tin : L tido ;•ua,s, iomlica(;ões com seus pa,rochi-

.a.nos, e a.ec;3e que voltou continuou a tel-as damesma natureza.Imnl cava elle 

,que nã,o queria se fosse fazer os clamores f6ra do f're,•uezirz, pro•iibir,-

bo aogim seus xoc'.:i.ano€a úe cuM4arir o deter .n,inudo .. oc seus estatutos da 

_confraria do sussino, de que. .adiante serei minucioso. Os parochianos não da-

vala im-2ortanci,-.. ia, essa implicaçao, o_ontii-iuéa,vL-=. —a ir as rodarias Cumprir ec.-

se voto institui .o ele antiguidade por seus ante.pa,ssaJos, e o reitor Manoel 

Antonio do Vwl, anato ser essa irnplic_;oa, não tinha outra que dAsse 1oga.r 

F:. seus narocüi. inoc ina.l dizel-o, irão oe enví•lviu em negocio sal; um extr•,nJ-lo 

o_ cu*,7:7z i.men l;o yie sr.0 dever com a igreJga,; nunca ninuem o escutou fa,ll_wr em 

paliticç•, era eleitor inus nuncaa, foi d:.r. ce.,-a voto por candidat-o -zl;um, Du-

_ r,ir,te 3O e tantos annos quo3 foi ;• •xc0° era, s6 co,_ a igreja. que se ell e. 



importava, qs_ .ajv yr•_,..e os . elle ,i o .i , zavu. . •.;1_,uns liai de tarde Lr 

co.:vcrsar cG:l o S-nr. Seã:'. Jose do Val 3ottas, e n is ver trabalIlax 

GeVS -• G lì11Nµ]Gs, Y•O L :•:OS eng; .1ho de Perra e erlrc:'r1::OG de Ei 11•Sf)Z' llnl:Q, í•a - 

va_se ruito coìn o Snr. •ano!:I José t• bFºiro, er•• o Smr, c•ibeiro quem qua.si 

sempre o •aj ,_idav'a a missa. Ileso g,Dstpi quito quando .um dia d,:. Ü.P T.,11a Ps 

'_o eu na igreju sozinho e 0,1 • c,s ILuIY_cres piara, ouvir r.:iesa, e não uave.r.0 

.ue• a • i d_,ssf,, o r, ator per•antou ,)a.ra i; •c eu sabia )ju lar, ou pelo. 

r,_enos se eu sa.bia -a co_nfiss3o. que `t:;la.. I;,1as q,,e nunC.1 

1jud_•do palavra que eu disse foi ó que elle quiz ouvir, é dis: e pira mim-

Inda cét, anda ca e- 11_ f ai ou .p:.Lr• a sacristia ass • s rir apilare- 

Y.:^entar-se, Tuas ,quito recci (j^c tremendo fazei fiasco.. Sp u:1•;oÚ p•.ra o altar. 

qu.Ln,io esta: -. os pare, pri,icipiur y assa, luasz c1G enomenepatre, ahi 

eìitro•l o SI-1r. aianoel_ Jocé Ptbe ro, erit.•u o reitor SGe y•cãl',Cy rilìít; frf1Y.^, terLl 

1J:•,cien,cia 'Uanoel, agora na é preciso ebtc aqui o Snr. Ri'3eiro é elle queTP 

vai ajuU?,r, eu não s4bia nem ao par d£, pontualidade, e resposta ao, 

ajud-.r a is,••: _ recisav• ••„ udar aquella ve ;para, ficar dret≥r,Y,araçado de 

a1"uns ok,,: escalos, co:r os meus dez •.nnos não deixei de ficL.r desapontado, 

pelve pouca im )ort•anciw q:-.c a^ dizpensaram, n.cr_Ci-me of'fe-ilido em meu brio, 

o orulr!o.•rinc;.piou de vlrtaae, qut; rio _ ìrult.•o,' ennos lk e pLizt?rW txM y)G' g  

r.o )escoo a. mim Lesse. idwxc ainda, nLe era saviceptivel. F•etgv;a dc joelhos 

e retix•ei-me pira debaixo- do arco cruzeiro, b•. , -tar•Le enver _'onh• do. •Ntavsl 

u as vel hws p_.Y'a. coiro disse houvir missa. I;u..ca, f;u virei a cara • )> Lra 

cllzs-, mas o bom reitor era r-eu amido em taìr:po cie min'r_a inf:;.ncia, e conti-

nuou 2. SCl.-O £t,tE t.... hor£, ï orte. IJO i ir, i^ dizer i Missa disF•r -r':e qLe f osSe 

ri n l outro diga, que eu aj ud. ria a. -:_].Ss£,. 2sEi --,i1 fiq ,--i certo, >ore. , tcàa.Ï7em ns.0, 

fui feliz, r. o dia sei_:;ntè lo ,o de cedo, correu o boato dei que Lu- 

iZ •rf :rrao de l%C rnuC't: P, l Qlo t fl c'. j: Ió •..- t1.ro f?i1 '.ian oel Jos ' dí1 COsta, ! 

do lo•r °. x' awti b:•l•-c•so.s, c o .:tecido por Manoel do Pa;o, iioi s n;.•Bceu no loeaxl1 

do Qu3so, nà, casa onde f1.11r.ceu' o Snr. João I•a.rre:to, que •nlla i-

do de seu Pa,e João do Paio. cedo parti a igreja co!.fo.rì,Re; 

tinha combinado; mus quwn:io ia indo no ca`nini_o, cc:n o irou intcr•to de aju- 

¡ r ,'•a,f ?• issa, o sino princi piou--:47 a fazer-se i ouvir ?,)I'Cs•ì•` dF1it!nte, CYìam•nd0 

os ir≥~ìãus dei confraria e o povo purz, acoi::pa.nhar u sagrj.do 0 re-
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ferido Il anoel do Pato, que se jurou e:^. perigo de vide, já não ajudei a mis 

sa, pois que o reitor ta ne.o disse, devido_ a muita urgencia precisa de soc-
i 

correr o enger,jo, ?'^ uiva n,a iI?rej<.•, e iui tek.be , r, cómnanlià., fiquei surpre-- 

liendido, quando vi o homem co?ía_ o per. to en53.nguentado, correndo pelo leito, es-

tavam, lhe tirando algum chumbo que p©diam do peito. Manoel do P,a ,;o tinha 

,lhe tocado a -__-rra.is_ trez companheiros ness:-a, noite ronuar a freguesia, 

cumprindo aY#im•. as orden:3.. ao, regedor, rondas 7ue nesse tempo aeterrninrc%• 

d1 vi-L .pel<-,s autorid,t3,en superiores, eram constantes, o c ...ir.ho9Ut%ì, • a ; 

Era nesse tempo cuspi gando aom a esquina da .case áo ünr. Luiz Fanfarrão 

'de CernachetZ.lo, que cotava, reformada de novo de ,)oucoac-

,crescentado pari fórc•, ao fim da, hora da ronda, que era -,obre a. madrugada, 

Manoel do Paço ia. indo para sua casa no logar das baldosas, creEou em nora. 

sinis.tra a casa. do Fanfarrão, chegou flhi com.'vonta.de de ourina r, e o acaso 

por successo deu-lhe pa-ra o fazer na, esquina da casa,. 0 Fanfarrão que já se 

_tinha levantado do leito, dotado de um,-3, índole um ,.) ouco malvada, sem pergun-

tar quem era, des1 arc,ii sem mais nem me a .arma nesse homem, que se pode 

dizer que era um innouente; nuric.a fez mal a pessoa al{,tu,1. Tinha, havião a 

pouco tempo um assalto a casa de Jooé da, Coutaúa da fre•:uesia de C'arapefos, 

ta,abem por causa, de, deman ,1!m3; foi um .lrreme(io daquella, grande de .-,-

Então dizia o Fanfarrsã,o que o n,~,o conheceu, que s,e lembrou deose 

,.lss,ulto, e que ) er sou ser ra,lgwr1 mr,,,ifeitor, que lhe andava eepiando sua casa, 

e que porisso lhe atirou, horta, vejarn os. leitores, se' isto iodir L ter _ cabimen-

to, principalmente os leitores de Ville.r do :onte que, o,cgnhece_ram; primeiro 

porque banfarrão não ,era iiorr.em que constasse ter dinheiro, era segundo logar 

,elle bem sabia que a freguesia, era, rondada todas as noites, e- que porisso -) o-

ser esse hoinem.algum. dos za ronda, o que foleo seguinte. 0 Fanfarrão, 

:como ja disse pra te imole real intencionada.. Nesse tenlpo estava homem novo, 

:o sangue fervia,-lhe.nas veias, vi.a 1,, o i:o_,iem atirou-lhe quiz r.2ostrar .ara 

per temido, que tinha renio p? irra mat ar um homem Cuanlo lhe a,provesse, como de 

facto matou, se não morreu logo veio a morrer disso mesmo, dahi pouco tempo. 

Muncel do Pa; o tinha passado a segundas hupciu,a;, com uma, senhora da fregue-

sia de Oliveira. Tinha, ella e.n sua terra natal irmãos assomados de valentões, 

dizia-oe depois que elles vinham wïïi vingar seu cunhado, como,de facto vie-



R.rnados de carabina; era -.1 quatro, Lao_ ryei ce n i+ai:faxr ao es-

t_'1-vSL 9u '1_.  e'-. vi11z 1. 

lum;__ns__•an•v.eteL__de _01ivP•r•, que era eote o wpellido dellos, eram apa-

rentados "min rx,na, Sra..•na. ire••z ì Re1::••da, •_a.es,  •o. _ c' t-

sLo gtdim_ aes__de V.i_77 s__?3ows, sustentecolo ;ao.lit4cones:•e._.ter:._po_,_Ert; .u.-Íto •. 

zo t_{ral__que__o__4-anfarrão--oupp caase._delle _ seu valimento, _.por isso_os__ canive- _ 

tesio,_hullïrram_.eo_x•_alle; e-ssi.pass-cu impunes. ___--

L cas deixemo-nos desse traje .i.a, v,u.aos. -ao assuraio_t0- -que_ i_amos seguindo: o 

reitor- _,` :noel_ Antoìnio mio Val, come _ j,. dis se rP _pe_it,•,vr i os._ oaroçhia -•cs, mas 

riã.o se- envol via— eri questão a _s.er a_ f- ºr da. igrej_a. Ia a 3a.rcei-

tos as quintas-fei_ra.s sempre. montado numa p s:sante P,-- boa cavalgadura. Urn'. 

icas_o suecedia coLi_ e11.e que :dão devia ser, cr.a verdade. quando w,_ _preci 

:.aya_recr•},heca2 alguma- por elle_.dou_ -ivros _da _ igrej-a, nãot 

'rc tia e i.Barcellos tabellião algum-que a reconheces se. Era, px_eci.so E)rocurar 

_um_ __negociante aonde  oelle c iprasoe, que lhe abonasse a firma, q asi. e'rnre 

era _ o _ neg_ocian_te _doe o_ ;nr. Janoel_ Af onso cia Sal fade,., que _dava ep-_ 

-se abono pºr_ _escs_ipto.. Que_ Mello tempú .er:L___esse que se _passava. no tempo da 

quaresma, _aos do :.finos _.e tarde _q •aa10 o _61 já ia cahindo_ so.;;•ranceiro C,o 

morro .ïe S. j,•_4ynede, -de.o.is de —tocar , o si:10 para ..0 terço, nesuas tar-

des pitorescos, ahi .n,o ..adro ;i.a igreja acsde__a. ---en-t.e. se xe:unia .r. essas pra,ti 

.çiifl ..religiºsas pasoioneirac, de_ cruz. _em cruz _e i rio •cdro e cr;zzeiro,, . a,o Tllf .U_ 

mo tempo via-se _ de vez--- e••_.qu  .ndo u -'ui.r. z•hi. no car,in o que verilo ragrello, ri-

beirinho•e la.guinho, terras _pie hervas essas_ jovens. raparigas, carregando, a. 

cabe-a o _cesto de herva,accompanhadcw de eu namorado, e o reitor_Manoel 

ÈLnton -c do .Val a -a-ii na sua varanda ou pelo passal e =ais U-1=" vezes na igre-- 

j -aoÉ purochíanos _a doutrina, vel .fio enes t0aos eL". .oração, c0--

rio em um alv.er_ti.=ento, que-bello tempo, que. cc,stiLmes uzuaes , a.tla1•entes e 

pi.tto.rA_ocos tão .a•le:los, e deleitosos áes ee povo, q.,_e ao escrc•_ar ._1 `s ias li- 

._•laS. 1.e:rbr.and0-fie d0 qL;e á _ j)..,As 2.va, - -:e S1nt0 ••)_-• ix(-)n , dei • 1 S iam -1)aTa 

s :;,s casas qu_,.mdo fb o ër?hUs cu10 se . vi,9. ao -)ocnte, co,ìverrca ido uns com ou-

tros com, -.-- eus coraYões trr-•nquillos numa paz y:•:mta e sincera, do.&rada de a-

legrias conto quem v relic i.osa.s, de . conver:3ar core a 

;)roprio_Deus. 0 rei v.or iLincel An -o lio 10 Va1, gozou a;.i perfeito. sa,a,ie mui:-



_ .,tas_t•nnos, 

f 

J mzu•-

sa• 

„_. •r'orér. ç moo_ cri _ne'al, chegou-- lhe o •ú à, _e cc: _moais honestu?ao-rç r • da e.. , -

seu_ te X10 :8__: ºs'•rer• a.eu_•e ii_çsàrº 1:. t u9 rei.ausv._a•• 

tí a s__o ap3que•ntºu, _-de_ ?.L(>do --a. -elle_.LZ.à•• e•ºr_eer__ úix._ei iro a__obt le ._s'e.J 

•2^vigio -pLr_o.chia _ Vinha _ah: _ ,•ubst t A• l.•o.. •a oY x' : iho . o _,Q,. ,7_9•zc i; 1_ r̂or:- 

*, jves .lo Val e. Souto, pia xº- , ue.7•s• _dp á..Claudio ;le _ CuxvO0, ,ieu.._em to lar - 

nhoo e,~L_sua casa _au aguas_ ter:n•zeo pie _lijó, •ía,zzdx•s,.••.aìr_as pip•Is d_i ccua! 

aflr.d•_ ea•iasçi, u1 •Lì' a8 vez-ec _ Be foi a Lij , a .sie idº dP sega_ sobrinhº_ trc3Zsr 

tv bai-i"ios. % ss 1,,;, - Oi Y`_•1.:•líiàw.•'•0 _- _ 10 U _;e111.oT.j 

F 

de :seus pa.decxmento•,:f•enos a=•, • lq_ •: qae 

1 

azo era perfeita. nlgu.._teTMpo 

parochipu ainda_ sosinho, aºm sei .•zreoiso o _ •+•• ilio ie 4eu soLrinho, _ner:.c_e. 

1 A •'_Va110. agi. y._ '• .u=18.NOLl. ii1T: dlsti__:i 4  S.E'.`271c•Y1 ,• "e_.0_-1'e oZ_ 

„•, umu Viacel-n, n f• ¡ P soube pt•r.a. __Qn. e e _demor_ou pe10.._r evos uns. dois _ ., •x ..1U•C 

volta vei-o . de noite . nEt .diligen nr,.  C, até ao trá 

fut• io io :,' tio _ios q -eij_c•iros, a, iou .hi çi, ael_ir e•c1a e_ veio 

n l9_ min,_o.,Iireito pelo .s_o'•rai s u.r un. T rj.s - oor_  çe•'ío o bater co.... _ - c -- a - ,r 

:;L• _ pela nn. ï -E. a._cura nos ferrões lamino: o_: a vi t  iei.ivenciz, º daìx ra :-_  ;  

pouco attor.itº, que (; } c c]le,__ou Zi uç) .-loma.•• ,ia . feiteira, -perdeu a c .ir:ho 

que ali se , , Y ' ? 'a •• ontc _ _ -Meio, a• -.-=-•a •o _ _ dº_ _ l.• a_. ;ìe:.•,• 'o • >r• ler• es- i 

• querdo e foz _ ,ii-iir. n.J-ii num._I_,arr:.•nco fundo, proximo o c•7-=•m;ido ; ortPlti a • aa 

fi eovw e Ssx. te. que-Iu foi f,,it_zl, e r,,uo se podP le.v ;1+ -til y• a.ra vir Dar. 
r, 

k 

•Qite le_neve, _ mil eSteZ.e toamo i101 te rl_tni0 -- c=r1Sl- 

rr i r n 0 primeiro que cocutOu 0 ri LOS, leccr•:.i.n Les _ do manha. 

reitor, foi o Snr. Jozo ?3wptista da ilva,volfiar J0•0 Iuotta, y!,n ••o.ben' 

do o que era,_ foi seguin- o _.0 -deusa. voz la,cer_i rí_ , _ate: rur• deu_.con o 

'r?ei 1 orrivel:aente machuczz.do, qu.a,si rnor_to,. que •ruito ºzaìc o definhou. Q • 

nui to frio 'da neve que ca.hiu de noite, que_ elle chi - C Snr. .J0•10 1. 

3 t1St•! . CU1']'•u Cl: lrïr qun'r: 0 ujudas3e y2a.ra GOn,11. zir 0 .reitor_ravement -e 

enfermo x iesic•encia p.•roc?iial sua moruúia.. 0 reitor ea.teve no .maior geri 

•o de vido, porém os rnedicos ainda o sal.va.ram. mesta vez c,-,teve muito tem-, 

po Je c: aa, por fi le-,ra.ntou, mas ficou qua.si inutilie--dd. Nunua -maili ponde 

purochia.r :Asir:l:o, d21IIi. PO'-' ii.:,nte. teve. sempre cowújutor. Na. occa..,ião dcu`C 



•-acta"' deLasti- e, foi ou+ra.v_ez ee_u _gux-m coadju•.ou- 

pepoie veio pra :ahz como codjutor,opadre Vaentim, aa, freguesia da freL{'e-

sia. _dc Creixo i1, de-)ois desse,Pa.dre _ab•i estar pasr?esdos tempos, o Reitor 

.deu-lhe em_ ir para; Bxaga, curar - se _cia vista_e foi em a_ompanhia_ de_ seu sobr•í- 

,nho, o padre Joaquim de São C7,su.iio. rstivex•a•<_ 161 be,stante tempo;_ ',uen es-! 

;cr_e_Y_£_-eet4•h_7,-1.21hs•S, •, - o ViSi -bar.?b"-tava num, •_ salla Je janellcas fe011?- 

dás, a• escuras, aconselhado pelºsxmedicºs, Vas ausim.,mesr.o, _ o reitor em an! 

,tes de ir para _Braga, estava quasi cego _mais dizia a sua missa no altar da 

Senhora. do OZLwriO, Diz_icí,r_ que. er.a _missa, r_uiQ facil de- dizer., pois que a 

dizia, quasi decor, por um breve, ou l•cen?..que tinha tirado para assim a 

poder_ dizer. —Nosisti Llw,um.,-;s erar.abrevia.das, cxepoiq _quando veio. de I3ra,a, 
7 

veio u,,poúc.o melhor da, vista,, e já dizia a sua. missa rio altar_ M6r, sempre 

moais_ 2-elo que a c;e seu c_ou, Ijutor padre Valentim. Maz_ o padre Valentim, depois 

que o reitor chegou de Braga, pouco tempo a i paroµ. Lodo pasL3u <,zo maie ou;. 

menos um_mez, sahiu d•,hi, se bem me recordo-,  foi paro_chiar a freguesia de 

._aris, temporialmente. 'esteve  a..í outra v °z o )adre Joaquim, de São Claudio, 

seu sobrinho, depois conseguiram vix para a,ri o padre. Domingo- Cancella da, 

fre ueoia_ de Santa I eocrecìa, rue ao fim duns dois .a,nnoe e meio mais ou menos 

f oi _4comettido d'!uma wollesti', e__,ahi fzUleceu, Foi levudo,ceu corpo I•e 

,r,,.oite pox: esses montes, passar aos carvalhos cerquinhoq para Santa Leocre 

cia, sua terra natal onde foi enterrado. Todos os coadjutor_e-_•, tinham sido 

bons e zellosos da igreja, mas este, sua sorte foi sentida.por por 

^e - e ;) Ovo. vivo todo, aLi falavam do Snr. Padre Domingos,nuz1 

tom da :pais intima amizade. Depois ;ï -porte _c1P^te. padre, o padre Joaquim. d 

de São Claudio, voltou.ahi coadjuar uns 1; dia-_, até que.tornou a vir o pai 

dre Valentiz de Crei.xn-,.i.l. Depoi^. passados tempos, o reitor qui,z voltar pa,rL4 

,Praga curar-,se melhox~ ia vista, voltou. em companhia, de seu sobrinho 0 .Dada 

Joaquim, e esteve lá outra teúporada.;,Aq.•ento_ isso a i•,reja est avP bem su 

quando voltou o bstituida gelo ;padre Valentim e o reitor atra vez, veio ber. 
ï 

melhor de sua vista. 0 padre Valentim não era r ermo ei tavel, não levou mui-, 

to tempo, foi embora, e o reitor ainda voltou a• parochi_a,r sbsinho algum terrl-

?ao po_.co. Emgqanto isso, seu sobrinho o padre Joaquim Gonçalves ,do Vai e Sou-

to, fazia soprar lá da beira mar, um vento marisco, que deixou pousar alei 
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u•a p_az a• cus veio da,mnificar a Q-e-ara, que todos Ou- yit;al°ios co•djuÇ_to :. 

res curas e reitores, tüo moraL:ientre e _e empl entP o0.,1 toda . a_s nceri- 

idade, 4inïi_ cultiva,.ao sem nunca deixar cahix estia v ente dan•.n;r•a., e_ en 

tre o_s_fructos, que- com ,eus exemplos, c_orao_boI•_s_pa,scores_de___almas, i-- 

.nham feito P?odu{ ix nOr, çora, ;ões de uns outros de_ seus_ pa,rochianos, •,ui-

F 

iznÈos como tinh=.-guiada; . se-ipr_e na trilha ..do bem; viu-se pei.,?,__p.r.imeira vez 

,esse pardal n'um_dorninç;o, .no adro da igreja., sue povo pacato, não o _ en- 

xotar logo dahi pa'a f6ra._ Vinha _barbado, usava_ sui.ssas que_ mais. pare 

,cia__Wn_ re::•it•o da_ feira, da que _uz• padrel_ _da apre•en_ 

:_tou. Eru _nem de . prever o que u fatuio veio a ser. .To1IP posse _da coG,dj_ua- 

i.tor zü, j)odia Se, _dizer que _foi _entrei;Lle éI_ •,•le 211ti]>y_'I:sà t g---•Ae _.•h@Or1Ç0, do.,. 

_,que de vallidade scienti.fica.. Este desastre nos suecedeu reais ou menos 

:_no _a,nno de 1868, -_duru,nte o _temp.o de .coadjuc;tox. se conheceu riluito -,•f-

TfectaY wo de sua bava peçonhenta nas ovelhas de seu rebanho. Pois por cer-

o seoreeonhecesse o_pundannr•sn reitor o enxotaria dahi_ para fóra, que 

ktseria uma felicidade. Porém chegou o. a,nno •le_l$72 mais ou menos, deu- e 

_,o f_all_ecimen.to do-reitor Manoel Antonio do Val, este homem se teve de.fei-

to• foi em tempo do vigor de suo.. idade ; pois que 4essu, e a mais fiar- 

ceptivel de qualquer falta, cujas_ essas mesmas faltas oão dos homens, 

perfeito só Deus. Ma$ desde que eu__c-onheci. .até .seu n,o 'nouve, 

nada. anotar-lhe. A não ser uquella implicarão - dos clamores, mais isso 

err_ nada influiu para o _ desdourar em seu proce_dimer:to , 1.'oi esse 'p4dra,l, 

que o vento r,qarisco a,.-li deixou cahii•, que infelizmente ficou supprindº o. 

.lugar ao reitor em Vill.ar do monte. Uma desigualdade nunca vista, era be-m 

melhor que, outros 'Dons ventos o levassem dahi pura fbra,. A negra morte 

arrebatou-nos dahi o padre D.oriiingos Cancella., se elle viesse , . por certo 

seria elle quem fìcari_a sendo o pa.rcpl—dc _ Villar do IGont•; mas . infelizmente 

1 

te, não succedeu assim.. Cahiu-nos ahi esse desgraça =um chefe de familia. 

de mau viver, nao ad.nira que suta, familia, proceda, ao •mes,no modo, pois 

ten". G exenplo em casa. Assim succede, os patochianos . core o pastor de sua 

••lma. Se elle o,_guiar pelo bom caminho, elles seguem t,,ssq trilha e fi- 

cr,m satisfeitos mas se elle os guiar pelo caminho cio mal , elles bom, e 

tambem ficam natisfeitPA pois confiam em : eu tribunal de penitencia, e em 
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seus exemplos embora n incorxetos. T?moo conhece que é um monstro, feito 

padre _de_ consciencia larga falsa,rio da religi o catholica, que os está ' 

guiando. 0 povo de Villax do _monte no; tempos tranaactos era consèiencio-. 

so, pois que j•.ssjm os .Eui w m_ seus. p••stores, 0 jurDziento era para elles 

um dos actos azai: sac•rados, que se praticava, erga por demais repugnante 

para elles _desviarem-se_ dto verdade no j_uramento. .Essa repugna.ncia me re-: _ 

corto bem _.muito ___a2inos -antes, como disse em. paginas transactas, quando e 

.u_.e. noite um raio riattou uma junta de bois a. Joao Jósé da .Costa Villas 

Doas, que em dias antes tinha ido dar um_ juramento em ume, demEznda de Rosá 

Gonçalves Affonsa,e quize.ram dizer que_ elle jurod falso,e que por isso a: 

p orce _dos. _ dois bois__.#'oi_um_ castigo_ de Deus, Isto da liem, aconhecer a indo 

lei desse povo nesse tempo,mas_ desde que._veio _para ahi e,,.,,se m••jv do padre, 

essws_ oppin13es, esse escrupulo, esse •-1élindre de concil•t•ú:.lo elle .•ea des' • 

apparecer.0 j urariento elle mesmo ensinev_, .as testemunhas o que ellas lia-, 

m ia i de jurar a _favor -e seus apaz.igu.zdos, e elle aesruo_i jurar, seduzida-P-

este .r_onstro ca'•ir•w*n. e.--i perjuro quatro tçPtenunha,s das. melïiores fami-

ilias de Villax do _1`onte, que foram_T,',a,noel José da Costa, wopellido. o viá;e.i- 

relho, sua .mulher; Manoel Antonio Ribeiro e T.laria Rita espoza, de Francis-

o_o José da Silva, estivera por isso presos, cujo ,processo existe no car-0 

torio do 69. officio em Barcellos. LÁanoel José da Costa e Manoel Antonio 

iRibeiro, nesse processo perderes% seu direito politico por • É_.s annos. Sou-

besse de maridos violados ewi sina . loì,ra por esse padre, mas isso estava ez 
e 

tal tolerancia que h<•via um individuo, que tinha sua mãe ainda nova, fres-

calhuda, e disoc-me elle, que tendo ella ido a residencia parocliial, esse s 

padre a tinha s,• P' 7.ido a estos defeituosos, .mas que ella nao cedeu, não 

sei; o que é. certo é que _dahi por pouco teml)o, eu vi gei tos de que esse in-

dividuo, não fazia conta nem que isso s.uccedesse core sua propria mulher, 

tal andava esse desbriu era al guns homens, mas a espoza deste in,4ividuo é-. 

ra serizora .de beis, e por certo não cedia a esse paire. Abusava do 

tribunal da ;,•) enitenciwe para com as espozas conseguir de seus .naridos o que 

_desejasse, em vingança de qu lquer adversario. Assim seluzia pessoa de mi.-

,nha familia, aconselhando-a abandonar o lar; nas procissões a senhor. do, . e 

tempo e boa :norte as duas amazias, e ainda ca.zadas ,.% teima urna co•2 outra, 
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P- zegvix a par delle,• a qual mais e.n fre.ite lhe ficasee dando vergonhoso es-

candalo, ia .ac espande.11.a,das esfol%hadé•L; erma,-;car ,do, como qualquer eepiador 

de narnoriecoe e rale-mo que nao fosse ewnc arado, quaìzdo se regrezeava, eil-o 

•u i _ee via vir no meio de raparigas converea,ndo com ella.ede noite. Houveram 

iahi heranças que estave-,n encaminhudas t quero por direito deviam pertencer, 

,uma dan quaee de proj enictor• e coro sua,rs intrP ,uiç_e, interpondo pare. fax-Ç• 

.o convecirnento pelo r:.erito. cia batina, e ;zinda aproveitun(IQ- ce ell.e e oN que_ 

o acompanhavam, do estado morimbundo en que se achava. Poriss.o da falta. de . 

, . a,culdadea intellectuaee, e ,ac,3im desviou_ essU herança , ec•ut_?'a?_Cìo, herdeiro.-

quem pertenciann. 2m _ tempo de bánhoe entretirzlY.,u,-ee por lã na, Porca e na.Go- 

g•,ttina e .muitas . vezee na- deixava ficar se.i missa., tendo em tempos paesadoe_ 

r_eu a::ter: &r in'^rnenso tempo aoen -1.e, e nenhum. domingo nos deixou ficar -«,em 

elia. .3etudava planof de tr•Ligão, e dellea ine grui:a, quem 'o rodeava; para quan-

do me occanionasee ra opportunidade, victir-rias seu a.dversario, e para i sno ti-

nha. suas taatemun1= he^•n firrrie-, que er.ce ell ar. Luiz_'Ya.nfra,.rr 4,o de- _Cerro,_cbe-

t )llo, — ernar izno i•o3rï•u.p e. • tJ'U t .noel •nt,•.io da G2L+Z. e Antonio Joio 0 -• 

l•Zj` stes usei2os e peritos no juramento falho, no anno em que foi preciso 
i 

re:::over a terra das ªepulturar, pura mer encali liada, a terra que - obrou rn :n-

dou ou consentiu lançv,l-a no cc-aninrlo publico, nue n i!!s•t ]tor_ fbra, e,  frente 

wo adro. Cota Asei terra fora.:,a junto ,nuitaR oscsadas .lumanas, até caveiras a-

inla :z:tio de todo emcla,rnudae. Pois .,ind:a, mP:stravv..- c sses reatoe ;,ortaes, a 

-eue enlutado~. pwr en*es que por ahi pa3euvLv,,; esse *objectivo, que ciL vida 

nos e.,:belleza, e nos c.c:^t6ca n' amLj. presença de espirito altivez e donairoso, 

entre a sociedade. Pois ess._te caveiras co_m seus cabellocs, iam despregando 

do, Ynontulio, apilarar na trilha d,_L sua, aonde passavam as rodas doa car-

ro,, a ponto de que as •oemeoum que ia.T, <•co,,y)anhando os carro:,, levados den-

sea ae iti.mentalisrno de reaprfto acatado&_ todo o mundo aor, morou. Não OL-15 que-

queriam ver esmagadas, paravam os boim e iam arrumar essas ossadas, escondiam• 

as nowLment,e -no montull •). Urna das pessoas enlutadas, a senhora Joanna Pe-, 
viúva 

reita. -e Araujo, x tinha lhe fallecido não jzavia muito tempo, sua predilec-

ta,. e u nica filma. inspirava-lhe ser uma dea,ac caveiras a de sua ente 

querida filha. Dizia ella por za.hi pReeando numa dellam, e derramando la-

;,ri nur dizia. rreu corU'Iào ine diz que aquella a cta.beg•À de minha filha. 
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a 

meu DeUZ-.'-_0_:nesioa que tirava do c«nU-

uia n_ _ te_rra_ ,lo L,•ontulo, qu• n;1Q•O,n t.L?saO__O__G;lw dadp_..e,. •Sc•.:•T Ossa.dag, e sRs. .. nl. c'Gf 

-.se-  unia junto a.o pa.r-e_dzo_-do.,a.dro, __e._ ppneativo_dizi  quem sebe --

se estare   avsndº  oss4s___do re---,tos_•;iórtaes _do _meu_ fallecí aona.e, ¡i 
i 

_úP_ minha _ma.drinha _Ifaria_ JoE•ef.a,_.Sol tei.ra, o meu sentimento _era._ profundo, •z•o 

lez. oÉar-me ._disso __o __meu ,cora4ao estremecia,_   — por _ ver eti zs•s_ _cinzas _d-

das__a.o_ab-andono.. Já.. nã.o_-digo-. a,_..fal_ta-d.e_r_espeïto, pois o _povo _a s. _acatava, i 
i 

_px-pva--de- que- se•não-coxifozi.,iavi3.m ultraje degradante pra,ticaao, ou quan- 

0•.21eno 3 responsavel , _pOx esse- d S.S7 T i_nl ti_trO d _ mareja, 08__ parOC :iEìnOS. }. 

ao •.vi star_.._ess•as_oinz•.s humanas, impwia-se-lhd no cora•o, ço,no e.ra natural. 

.• imag-,em-.d.e seus __de6untos, a_quem na._ igreja funeralmente dado_a se-, 

rpul_tura -e_p_restado_homenagem._ lgun_4,_ouv_i eu_ co.2mentar entre sei,, nã,o_ porque 

u oubesse _que .as _leis_ pxohi'cia n, _ ninguem _sabia; por-que- no- intuo _lhe— in_z. 

r v  
pirc,va,__-que _ ess-a__•racgao_ cie terra qu.e contànha ossad•a,s humanas , que _ remo ri 

aa._ e___tirada da  PJ a. P  la.n;adw _ a'ni`, _ n.10 1•QzIia_ - deixar-de _trazer ' junto -_f'xas.f  

oes _ de _restos_de seus finiLdos. I•c,nQrava _as leis, _ m-zs _ os _o ntim.ento? .0 - 

vavam _ a. commen_tat—esse_infarjle- s_acrilég_io. 3stav,-.u_c omo todos_, es_ta,Ws aos ao;_ i 
par de__que en.__•odo _o_.-•mundo_ s_e _ r.espitam _as cinzas dos _mortos, desde 9_mais 

poderoso .ao _mais pléve._1•as nin2,•uem_ousava_ _dizer a esse ?ladre que :Tv,ndasse. 

a _ cóva-nº__. adro _d,2 _ igreja., vedado.,_,, ) . rof na,;z•o, para ,da,r outrfa 

vez_a terra-ess-as_ cinzad humanas, e assim cont-Inuarwa. Eu que estava' ao par 

de - tudo, pois.-_o eu -occupava, tinha por obrigaYão estar,muitas 

kvezes me- lembrou de dar. parte a autoridade superior, mas _nunca o fez, por 

T uma. rwzão muito natural, 0 beneficio da igreja era pouco.. rendoso, o fallec•-

do reitor _tinha. _outros rendimentpu, pois tinha seus haveres em, Vill_ti Cova;; 

cr crime erao- padre de duas uma, ou tinha, de ir parar a prisão, ou 

az-,llar d.? ulii _para f6ra; , e _ l -; retese__ •-,.mo'•  não er_a_facil obter. padre. de_prompt o 

para ir.._c,hi parochiax, e o_povo ierIorante, coco cr?, desoe a deveres, nãó ia 

s atribu.-.ir. -ie accordo ta.es punição de um.crime nefFndo, impiarsiente sacrilé-

•;ïo, como effectivarAente :o era. To pari • Yn isso ,»r .. por anal vin e.nç;. da r 

min i, parte _para _com o padre, principaI• ente pelos adu».1b8 si elle, e ainda 

pela falta _de palre ahi; dos meus movidos e incitados pelos contrarios, fa- 

zendo-lhe ver que eu era, o causador de não haver padre. Cheguei mesmo u d,3,r 



lguns pasoos, ,),.4.ca na. sahi.da desse obter padre de prompto, afifil de o povo 

li ,, u ficar revol_ta• o contr4Y mim. Ha.. ia na frer;ue7, ia de treti osa, meu conheci- 

do desse estudante em Vianna, pelo eu ter procurado nessa cidEi, e, para, vir 

1 ^, 
banta.L os cl_%noro;u (4villar do UQnte eme, alguns_ annos em dgr - que a no.ss •, 

senhora d; Areias. Ltise padre.._: e prometteu, porém mais tarde deu-rn.e a, deci-

são de qae, não podia vir, e assim fui estando sem o encnTnmoüa,r, Depois 1n is 

tarde, p-asado tempo suecedeu um iia eu ir -passando al.i n..'u= carapinho, e es-

--utei ?i . er a urn ir.di_viduo qae . alii aor•tva;, o senhor reitor já me ensinou _ o- 

o eu hei de fazer, mas não soube para quem. elle f',:•ilava Ps.eas a1avr.;s, neri 

• om qae senti-lo ao elle proferie— ?este indivíduo era cabo de policia, nomea- 

•:Jo ) elVr, autoridade competente. cotio foase preciso intimar cer-

ta pessoa para cum),•trecer em aia _ora, eni cert w em Da.rcellos, 
1 
e elle ficaN;3e al.i dais proxLiiQ, fui, eu, lw orIhen•:,.r-lhe e• , a intima,•áo; esta- 

y:z presente o oeï.hor José Lra,noel da Costa,, logo ao nos chegar proximo, :a, de-

1rada.r.te f i;ura, 1x•ansformou-se co,,w em e:•ta,d4_ kwe. toucara, i)rincipiou a fa-

ter alarilo e pegc,a e.., uma pedra e principiou fazendo manejos e•:_o •• ueln que-
Lia • • K 
Lia dar em sJ, r7esrno. A loucura delle era aquella artemarha,.en:•ais•d« peio p•-

Rre en-,w.: , enfiado, • e reitor como o miseravel tinha dito eu caber p ,-i 

w i 1' r o i. . tirou-lhe  •n que f•?r.. 0 senhor Jo.: L . Goel da C•. ,a a pedra da mito, q ,•esg a- 

do queria fazer ferida, mas nã,o chegou a i::Jo nem se lhe fez mal algum. 

ileu intento era, correcto, e livre de maldade alguma,, trem tinha percebido q;'e 

o rancoroso pudre tiveN 3e a,n;;ariado esse desgraçado para seu irptrume.nto. ,, ão 

-•oi preciso 1;< is par,-.t o fingido pretor áe almas nutrir ahi o seu odio. yora!r. 

• .a s, teste.,wnhus, -Ia—, taes zue deixei dito e-.ercitaJl m,,, eritos no falso ju-

a z.ento, qu jururu:xn de vista, .quando não esta= no ,loga Em to-" nem perto. E t eo-` 

cio o ews.o escutar.ma.l e .al um!w dellas, Poio sua -notada c>ra mais Y•er-

º; era essa que se estivesse eyn sua case: e quizes•)e jurar a verdade, podia 

dizer que mal al_•um se não , fez esse n,isera,vel, ln-wS ii•o qúiz ir contra es qe 

ldicto ;) a,dre, que no c,vtifissi0r;ario lhe garwitiu, levar sua alma, ao céu, mes- 

Iic, eïl'GC•e jurwentos falsos. De;)ois íiseo d'ahi È3, yil uns dias houve uma reu.. 

de cidadãos, e oriel'atados z profanagao as o'i"i;3íid•ts, Ó (1,, stes a,ssi„na,ram 

fuma a adiai iistre-tq,,o do conselho, que deu.em _resulta.d.o d'a-

;i sc:c• .siri i.io um offi•,io a,o regedor de parochia para, crF acto cgn•,inuo ir, 



o 

f 
•s_•es  i•zs__e_7z uxC•_ça•o,Ln.•oçar••• re-u;•ii'_-.e•i . essrzo a .Ì_uá• tae__prochi; 

afim e_lkyrar ua_.a%a - ìo_respéetivo livro ^ inui.os mente _e_uo__oecori 

o auto de • fl r. .I r t• a •• e -e--- e•^•e_-• 

sz•et nin 4  Viela_ zt• ama_deç,j•,, _•.i tratìvar_ en-oo- a. o,-,aulas 

p.•rL. <"-. %d.í•'•il"17. t••a•.;.yo. Q •'_ix••_V.•l.'c_•£.p_ t1_nV_`;•_.]•• •rl_ _.•..L•••_.•_••;• 

4a dess-. vQz ficou sere :3er punido, n Lt 

.1 a, -aoreTn._•.inf 
F 

i 
s tr4 v,:.•,'•ªra ee_uir 

nie •r• Qr - a •.•_r•ç_e.is_•£ •=`•r•,. " ìS tâ•Q ••• que -=e.-

eu diSistir, .tY_rnwndal-as, . ,? o;zto e-- ;.l•uns- drs-- +.,.•. assiEnararr, e, .pa.rtici-

p ç o,_• p__çl •s- f_•ear de coJ_•rde,  Dize? n._e11es _lu .ço 9,zrzo, entrei=os to 

e  tu nounYs _miolo, <••ora 1A te'' f?, -in_ji3. dl o concorreu ,:tira Pu. 

in imi,-o implacavel, que t ;,n o-

da -a _fa1t p•d.re. rara o substituir, querPr:i.... _••er_ o. quA.._Fc•_•e c1.••,oL •_ di-

x   ....• t;o ,• • ••Q •.•.•. que _isso  la. cri  , 1•.:e alle- r_•o._•o.-• 

tedos_po_di  se -.via _qu-e ell e _er_s,_-riiau_ e txai ºe:--- 

m 

que _ent_flT'ri.=ni —os, _deus mo ú.0s_ en, t 41h2,£,_ Qü, de tarro 

e _ter  _..: eu-uzo- -lhe e e-"ú_e. 

rr'. r 

., w. ,r•-ari.Ú•l^U ye.•cr. •• r,- 7'O " ••__ _ e _y..•.}• .• _ ...L.•o•:•x _ _. ••. _. _ ',e •••.1.r• .. irs.. 

1  que—a hi -=n_G.-z:ndrw nL:. ti.nh--•_-feito recuar, ii-o sei ,,u-- 

°oe, Q- vï4jentào aoz seu,9 lu-;:res, CiüE'.  U ^ C• ? rei-• 

✓ j 
"o 4e -Q gelo- •e 4. 1 ^ _ 1►:_: _. ar ,: '._:• v_' _:'' .1 •isl., ú. `• v• .;•J1^sa•.I. £? r_ Q eme;_ -,-, eLl 

erF:!.._.o.-que- _f•...7_J L ecn-t.^.r _c-ert_C. ) e•`i Qw, de .C.í)21tT'L;T'10 verIU Q." C. WX-7 

le . tlà-_delle _ ú:f_OL''C19 CY=e- yycâ. yx'a .two_ l nor;t, q'lç r1í1,0 FJELb-ç• _k'.0- certo Íià— 

er• onl.a ;1 ,,rtir a ' _, aos e 7 lo t•r:• '_, e:.feïí9r ti i 1 _Ç e _re , .. , y7 ` LI ililJ. 1.1 , .0 c.QN P1 1"11ÌivE1, 
1 

lLe propoz- pai ,r-- lhe. Foi- 1:.e--Preciso ir epre_Zdel-a co)Li, o Pereiro, de i 

SarAp- T_aria do Abbade; foi .ara_ lcispo •,• lle o que lhe conferiu ao Ordens, se-

•uixdo elle dizia; _ Pra =1.1or que as confez•iswe a um, irracional. Soube a pou-

co tempo, já is 2.inhas e•tavj-,n neste ponto, que e.s;.}e Pude-n ert f4-

1 
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1 

o  fo_no der .t 44o :.,i__te, ..e_pexlc•r per F.ti e_..i•ü• o_, E-«__ tudo,_ rias 

pi inc_ipla.eri.te  e _ees _sL••e ty_rlti xra,quez• -de-_ee_ levar por intuà çã.o del- 

-1e a j-uras falso, 

•;Y yg º_ igreja que-_Lámbel_ foi_prime _,r-oe - e-y•ezw_ottraordinarias 

ue _ z!i fite co_:-- ella, fOi nova tI.7..bun ? 

T O ., 

1e s•_.pre r_ stwr__ao_cmlto .divzo , s_º.i.._•.•i 1t,a, na.--frPguesyw_•ie •LeZra, Ut'm.- tc-

.::1ºu_--s.ao a s.Qu_cuidado, foi Q lembrado reitor Iano.el.•into lio do-

,_V u, , o-ni_ lirhe 1 ro_ que elle obteve, jO.,•:UUU da commiss• º. •a'o1•11_••__da . com x. âa, 

e_o_re.ot_Q_en•rou cora e11e e ìf.2  r i e, _do t_i_.•simo. As re••n_ï•• _despenas. 

foz:a,. ia_ o .sr_caxil ìa tinto das se,oulturau. .,,it' esses- t ,•_c• er-nn. umas lou- Pw 

was de ,.• pri ìe••to e _lruLa rrìa.is ou rue-caos dos-- corpo;, que 

terr:•, cober-tz-- em -.tt)da -a -igreja c-om _ uns -taburnos, e _entre os taburnos d! u.n 

l clo e outxo_súgui ulm _=xeix_o..---dv-_posta prigcio, ? aoaxco cruzeiro, _que _f ï.. 

.ceva mais baixo um ou _men_os; fila_lpanar, d?ee_ 

T  -• lOt s Oü sej',m p -... .;y _t YGE'lZ' ti-___de pez s foi. levé,nt r no  cora 

ia w•re•a de o o_urco _cru giro w_nortw i•rinéi•al, ire _o _que zns lois. po _ 

p: _.aos, _- abrir urna fresta, , ro ;ï ro_-sio pul,)-.to _ oue a ..-n o tinha, e f Orrar_.•_i-

_"rreja gois _que u,Lé_ 41.1i _ o__.f_or_r.o era s6 por cilja dQ•. .c•Iibr.o_s, . e f-ºi .forxsda 

o caibros, e + , ,aror ••.•• r,o, •. oi •í• •••e se soube q•-•.,. s •o_zo r••.•d••_i..:••:••-tQ, _ 1Tlrla:rì 

e_ •yi,le noutra igreja, ao . ab2.1r (Ia pe.xecze paro. _coll.ocwr__w nova 

fresta,, e€3twva no, mesrilo logar,pedras exculturadas. duma fresta que t nhwn., ser-

.vido na _an.tiga ií;reja,. Estes ,iois c 1 ìÇsrtas, ambos elles - foram dirigidos 

leló Snr. Jose de Jesá: •T•'an0,_ J nesue tempo se falla.va na reforrìa da ca 

j•Q11 2ïì•r, .00i, que a!j:e.•`•' >vu x'ul.•rlrts, e`oim .ColTto levanÍIUj . mais o- arco Cru-

ze iTo, . Poio'. :1úQ 3̀%•• i•l c•• 40R 10 i1 do CÔrO, :1's ÇO-rO. c••i_ 

o povo não podia, _ nunc>. se tinta cuiú•zdo disso, nora os uUiS concer-

*os, :. c l do Santic•si.mo, devido Lz os wìez ,rios, 

d_.ndo a fes_yas menos fausto dCZW:, p,<,ra o_ajuc•ar 

nrn o, encáxilh.nento 30w00G, e p ,ra. as - erguer as p;tr.ecles X0000. 

Os habita: 1tL, pouca vi.er•.r' G. ,.ar. Tudo i : t0 succedeu jw em rr,eu t.elz.PO, de-

poì• disco - Iii ,pelos . unnoo cie 1,H1 a 82, .,l:.a h ou menoo deliberoU a corpo-

r• wo pwroc•ii-1-, dc que eu. fá ,ìa p . te, f •ze.r c •_:_ L if;reja icupeuwu m• 

vulto :s q, e cj ella se tir. Lìur feito, Lie. eque_ ele ,1:i Qxi;•.t tz/que foi 



eegL,inte: iexru o. arco krazeiro quws'i J_e toda, _ xr: o construir na, 

ele —ancia precisa ert aUtura. DerruL•,x ;3, c vpclla, rrór, s c e-truir de novo • c--

cre":1 Banco-lrie um rietro, no zscu Cx-i a27,•:a3iE'Yit.Q p . r: 0 fundo, e colloc-ar-•'r,e de 

novo .;d_LL_, , elegantes fr_stu, , uma sie caca lado a :oaxes vo altar. pois s6 ti- 

n'.•a zma dº 12d0 do sul q,:e Javw aeanY.:adi luz., e Lem a;,lira cal.ls fruir debai 

so ato altar alleria. sub.terranea ;• Lra. • ú,raw•. p vtiquife, E, •kxis 

trwsteN x' Ã• tiC .N da Refor.—. r de 1-,ovo a, sza,cj' s Lja, CUZIa;C•ar -1• 8 de- 

ovo uára:q, porto, para, o -10,n?scente, u r Pais largura ao adro da igreja, 

fazendo novo pared,o Comi outra eleUw. Ja que :n ; G ti.n•i 1•'.r.wa occorrer ebi.aS 

C'tespezas era preciso cre ,:r- rece•ltü.s extraorLIin_IrIc 8, = s p ,ra os i• rochía-^ 

rios n•o se podia appellar. !Apenas poderia:., )agai as de.soez.as ordin•trie. do 

cos tv e. Eng.o a D. corporacão p xracY:i.al, foi entender-- se co!.1 os rnez•P.rios 
I--

 —riaco.fr do Santi.ssimo, a sa er ço>n quanto ella entrava, -,) ois n•o •.avi-• 

concerto algum que a confr•,,ria não tive ,_-se entrado co_-r! q• L.lquer quantia 

1. ue pudesse dispensar; porém até com isso o :nalva,do padre_ fgzia• nolitica, 

a confraria estava na meão de sectarios delle , e n w houve meio de lhe ar-

rancar um vinteni. Entro. com.bintI cora os . r eus collegas a_ir eo porto. pe-dir 

um. donativo ._a um , benfeitor que nasceu em villar do jJonte. JZesultou elle 

=dar , entrc',:;,r j•e purochia -,• qu,.ntia de 90$000, de_-.tJ.Yic`a ,, I,.: as o-

bras por nóu d rlx•'era :t•:s, @ i:ún •' íì0fj ç, i i-)rcnsa, un ID.odelQ ljI_•tx'a C .1'ta:3 de pe- 

ditorio, C 9iL,Ï! d?5 por Cticfl @,, os,, meus coll.e ,; 2 Ú ; j_unta. Diri ¿ira!"_se F), 

ew4oas curitat-ivas, n.ais de11,w longe de villwr do Woftte ;)edindo dLolos pa-

ra z.tis obra: de nosso, igreja a. Exa. Condessa de <£zevzdo, mandou-nos uma li-

bra, 0 padre Dorninu•os Sinide4 de }Earcell os, deu par, , forros da, canella m6r 

e oa.cristia. , o melhor pinheiro de sua, bouç em v illar do jk'ontq, e ou-

;vais se recebertiar",e oe;.o trenos tr.ez de seus j•ágae8 da, junta, ,o rcuni,;- 

s•ern. paru. viajara, esseslogarç•s, aonde tinha,,_;re_,ettido esuas cartas de. pe_-I 

ditorios, o que nunca se cot$k'•,ilu. Saj•plic,•._ou d•. conrniss••o da _bula d:; cru-

nada por meio de Lrrn:x ,)eti;&o ? or nós a3oignada e escriptu j)c.lo Exmo. Snr, 

Dr. 5a.11az,ur da Ba.rc•,llos, ,a , d&•14- -1ra us. obras ao noti;>a. i areja, a qu-

al. nos attendeu_ co_m__40t000, e demos principio a. obra. Af Inal a frezUlp-

zi-i veio a pa r ;aVUx•. Essas obres arQio uns 1;k000 si rem ire recordo, e a 

confr-:rícl .do S2,nti.-cimo n'a,o de ,.) t.,da. meus c' oe leitol'es e r)atri cios, 



a o'c>xc.. ,) ri i••ic•u- .:, c•, e. ql ,.em tr,:•tou de ad.: iì1i xc:r todos esses tr•.ba:lhos e 

de. esc.i-.pt•a o de. tudo, de pi•ir£cipio fim, foi quem k}F;crve cs',.,L€) 1]Y1hà.Fi. Nin-

;uem póde ou,'uer o que soffri com eti,Ne indigno pa.d.re que por ahi a,nda.va, tra-

tou de diaboli,cas, c• primeira foi como eu j(• ïí 

SQ de tirar os actu':.eS mezar:os il,l co.;frJrr'a• elo Santi-suimo, . d.e concorrer •Á 6 

.,Qsma confr,..ri_., com qualquer , qua•iltia ,)_•.i- . as obrF.;s, 0 g1;£ 11U11Gú em__ t@ O I- 

gum a confraria deixou de concorrer. Porq:.ze nunca .Ldou .m tartufo .como 

i'oi esoc. A tie un,c foi 0 ,0,guint e; ,rJaS£iax'FLtI:-Ee @dit`,es j)Ple3 •Yprensa, •,nnun- 

ciw ,U3o ki•i e, hora p•trv_ a de obrao a quem por menos o fizesse, e, 

•s condicçõe,s aos concorre.ites no di2. da arrematação. Ahi -1e prestir tarar. 

diversos concori-eiltes a obra ;dQ pedreir,)s e c_.rninteiros, c Lla uTí• confor:rie 

o detei-minu dQ na lei. :N.preventa,va seu fiador, tu ós nomess•e todos os 

operax•ios concorre_ teti ,,#- seus fiadores, _•r.i-.eipio -•:-;_e  qiu-

se o lance a ruem Por .r:çr_os construisse a 'obra. Pois ben, , au ilnQo no ultimo 

lance foi entregue o rw•no de es tillo, a conclusão da Qscr•ii>tu-

ra, o mus t•_¢ pedreiro quem tin_1.,a eido entre- e o ra,rno, veio aviza _que seu 

fiador depois de lhe ter pro:nettido assigna.r.n'aquellµ I- ora l?-2 f',,,ltou. Ti•- 

•ir:a sido esse imundo gÁclhv assoprou aos ouvidos, e o fez_ f,.lta•, c+:o_ pro-

meLteu. 0 intento delle era ver se a escri,itUrza3 ficava em i)onto de nullidade, 

•porárr: engwnou-se, que QL: uandei deixar o logar da üssignat1a.ra em aberto, e 

manjei por favor dw um outro assik,nar, afia •e o..a.cto ficar legal. Ahi pre-

parou-sc elie ;o:+.ra me formar aatr-i cillada, ruas E sa cra, de feri time perigo. 

wuando w capella mói- jú estava derrubada, e o arco cxuzF: i.xo desfQito, ern.f im 

estava a igreja principalmente do altar áa seriliora wo Rosario, p•-,r_a cima, tu-

,!o eri desarra,,jo; a,lé... disso eotavasse n'un. invk.,rno continuado que y•arecia 

que chuva nunca m,_ris parava, e wlan disso estava-sC• Fem ter Pref)arado e 

•M 

indì1 •wúU para, o conselho dQ districto approvtir,0 .Qrsaì?7.f:nto do 

que era o da, despe<,a mais importante. Porisso a obra qac a. obra coaria,  

t i n'r; a dç: parar até o orçamento vir u[)provado que levava seguramente uns 3 

.cz es, .m_s tinha =_. finde: o do tren fino >,: us , _(,ue co:, Lm+ áei to o 

,)wdrt púdia ahi dizer missa ao povo. Asciúi eu o• propI•z, mas corno elle c ta- 

vu cwn a malicia não quiz ceder, e mudou o sag,r•j.do biatico 1aa•y, a capella 

de ;T?ossa Se:.ti•ora do Te•upo e bo•• horto que esteve servindo de igreja algum. 



j7 

texp-o.  De--lá enfermos. _Q padir_e   

o n +. E-n d eu,- _-.•e u --P Q dica-- d1Z. ár ,...lú  i S S _._a Q-- ? 0 v_o__.110 _t -ta r, -Lt•-:. -- :r. c.1. .a__• .:'7 • t, t r   

em. barstiyo•, v_ou_1•,1 d_  - v-rry-- -bo•t n, orte. T•ois da •t4ac uma, _s-Q r•!11a-conti-

•nua.r r-n-  a Q-bra Q ox e11YQ,_na  m7ÍQs- Qa__t•2••10, qu•._9S_-11.  

se-- Q11_Ds_bot;3,r_ 0_Co?ri 

_ ura:_ uni_ ---m•z4u_,  F _.o• o_vo -ven_dº._a__c.apella para,,_ir -missa -lhe fìça.-ºn- 

_ _fie,__ é ter:.po e_ixiverr_o,; .princip-iom_a,_rºvoltar- se- -co-.tra c.110 e_mca torvem , 

tanto --q.Z•crìa _f_o•?r- yra. õe_a r•meit_e. - embrulho, .•.---corpor• •L,,o poro_c•z•  

s.8 Ttadw . º-r -mim_que, ,.fin.a3 não a _soube f-ater. •vansio eI_le mudou-- o_.sngrado. 

hia' —co pa.r •.__ o 13.s se_ ' os u Senhora do te.npo s beca .forte, . já~ eu fiquoi 

sabendo-- que - ia  tear um_ bordão _p •x•• _m_ -- ••ax_x_or, s• não cLahyr e p_ader mo livrar 

ye sc-. inir:_l o_ erQz,_°nt•F_ U.g_ •r_ep•lrav•_;•ax.a me rnsrgol'rAar at_mir eus col-

-1-egas-. ,s-e e31e diz na_ i,Ire j a _ c. a abra_ .c_ont inuav.D--a,hi C que._ 

-,. a. obra nbs _elle •m'aruli:.s:•va. mas eu .e cl•s _r••-•• ca.hir•a_ rLessa. jla.n•.a•xia _p_•,x.•,r 

_Q p_0V0 (, -a inia,a cariw_ _gat_i_sfsito;  afine e Q -senhor. _.dos_ pla-

nos imair_ios__szelle, *adiei continuar- a obra. A1-.0 n doe_Ueus--collc•aa a. 

_oztros ._cio -p•Y_Q _ çrvizara?n_ - n?o _aontinuas -•-e..f• vir o _or_fa Prto appro-

u d.c, -que •ic.a,r__em_ eu r.eupondï._que 

ficava xesponsavel ,)_or tudo, tudo .mal por. minha conta, e a obra. continua, _ 

?ne__çu_baze_4.va para_me Salvar v__qssa_precaria_ si-tu-

ação, -continuou _.a obra,, e o pa.lre e seus secazés davam _ 4coD por toda a par-

_ tQ, que. -a,_ junta e_3tava a,gta.ntQ. di✓rhe.iz'o siri oxça-rento _• que _•. sm ser pro-

e.e-ssai3os, e s ondupa(los~-ettidos- nluma cadeia. Andavam ahi uns taim-idos ta-

ga.rcllos__ ,Ie. apgeliao _os ja,ques ssmpro afr rrados ao trapo ceboso do Pa(IrQ, 

que por donde andavam f==•zia_n um ••lla• e. Li•.is, _e muito mais • o -que o b•1n-

cio :_ I'e ú ,(-c-o publico, eu _ n io _I•)v__ im ) ortwmc -a. 7jT ir•dava_. ô e, erivao da j un-

.O :to, para 

o ty esoureiro•.ar-_mWai•.nte o _competente x'ecibo. Erá ice Maxz••,•vu_ f<•r ez 

os __QontaN, serrl•re curo o maior_ üscruoulo de forme a nao haver emano, 

a_ deixai cQrxer; quando ia a 3a.rcellos ;alguns quQ so enterassavar/"Q,- ouvik•_ 

fãllar do me ,,• nome, ric per un_ta•ar:: que 4 .isso que lá es,tãI fa?endo que an-

dam ahi fa.11ando_de si? Ea 6 nada, deixe-os fZ ll: r. Dizi-

a eu, ressentindo-me coMmi90 :nes-•:o; .malvados, o dinl_ciro n•o era, Jelhas, nem 



rT.eu., m zs _ findei_ cor-ao um mendigo •) ed ,ndo _ donativos ?••ara _ ≤a itere j a _ tiara reão sob-

_cdrreax_ o _povo com corLtribuições, e _ a_pa?a. era_ e_5tr rio_••^:ofi•sr_, 

dQZ,e _ ••• Te_ç gim_ aegdem, apoieando um sabugo_que_não___d•va.._urn passo, nern__tïnhe 

fa.vor d_a_freiueza.•», _T a__iEre,ia teve elle tm te orasse r_ 

n•ft••a__çommig_o._T9dos_sabetr•_•ue_ e?n_t•uasi_tod_•o--i•rej_ws, _•Ua:•dO_ha empo-- 

•••_t Trono _d _ tri_oun yLujsis.emser_vist_o coll.oca.l-a _e isso ahi me pax•,ecia 

::ais__decente_, e.p:or isso procurei noz sacristia- -y se _seria _ lios sivel_ 

__abrir_ uma p.equena_po_rta j.q_•ie çom_a tribuna _para_ s_e - çºnduz_i_da_- 

por _ahi; iïorém náo foi possivel, e por_ isso mandei oolloc ar- _na_tr_iruna _ao 

lado direito _do _a,ltar__uma. -)orca par-.t ser conduzida por ahi,_ pois- _ o__tal_ pa-

dre opoz-se_ a isso deveras, disse que. se poaia conduzir _mesmo melo _altar 

Q _ a•1sjm teii:Qou que não queria. •a porta noz tribuna, a_ -•) on -o_que_---C,!Ieg•ou 

_z er-.a.e que a igreja na era ninha,_ para eu es ta_r ahi a mandar _em__ _tudo. Hes- 

_ nondi-lhe eu. .oe_-mando é_ ) orque meus _colle_ras me_ enca,rre„4ar'wm disso, e Q.o- 

mo estes__e__eu fomos eleitos pelo_novo, esi,ou no_m•eu. dire.i_to cie_: naridar. .• es-. 

_p ondeu ell e . _ n-I_s a.r1 i_ n 1_este altar, _quem manda d ou eu,- eu _ qu_e_ sou re sw•ºn-

moi. i's•e- ell: _Lk•• OA:ue.?: YiS o senhorm__a,nda, 1  .n_o-_que-- diz _ to --a, 

:suas f_uncções .de '5arexp e na.s obras da _igreja._ quem manda, sou eu, e. - a- entra-

aa a l_i_.nãc o estrova, de exercer no altar_ o. seu rninis_#erío. A proposito di- 

ze.r-me .que sim _ não éxa..mi:ak•a, era sie todos; .x:as de 

irim__é que partiu _ a. inic.i,tiva obras, porque_ rue esr .ir_Lva_ ce2:•t.o a,.mor- pe-

la i rej_,•, aon•e _frai _ba)tisado, _e tinha. ;•osto de a ver compatebilisada com 

F;uas_ companheiras das freGuezias visinhas. Se .assim não foasc não deixaria 

o q_ • u _ interFsses, •-)-, ra andar_ ahi caminho :fie dois annos, a cuida.- ahi sb 

em obraz de igreja, sessões- de juntas de_ ?.rochiao, perdendo _todo o meu ter- , 

po, mas • o, so ,li.ner que fui um protector de•.ik•reja como nenhum_ outro, a nã_o 

uer çar7o já disse até certo }ponto o senhor JpsÉ de Jesus Dano, ~ue_ era, ho--

e:: a.,ni o  i;7reja liìe foi ,reviso como eu, bois n• o 

1're ne axwoo u.°,:,}1ciro d c_jnfraria, não llie foi prçciso ,lonativos, 

ne.n teve um insidioso nela frente como eu tive. Divise --me elle, a igreja não 
1 

é sua. Tf'ir•r,w éra, ella .porque na, freruez i II foi meu ber y o, e norisso era lhe 

affecto. Ll.le é que lkie anão tinha affegão nenhuma, foi lhe.entre£:ue para que• 
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pk.ra• co=, ,seu erem )lo e pecimo proceder perverter esse povo, nue tan r.;or.a 

1isado e• cax.aterisctico era em antes delle para ahi -•- ir. llle ahi n,,o foi 

,:cais do ,que um v ola dor da honra conjulgar, um cx•imiizºso de adulterios, e 

mesmo dado a ãmmorcjlid ,de, a hexba, d.o Prado do Pç ssal orlo,nava elle ahi a 

umas tantw3 raparigas, nediax!te uma commissao por cada cesto e o resto pa-

ra elle, :ella.s .,ir a T13arcellos vendel-a na pra ., a. Poys _ leitores ahi sa-

bido, e i,4esmo o soubE,, pois das do-,,,:rrupo uma dellas n1e digne, que quando el- 

lisà- sahindo do Paulo, co±r._ os.,cestos cabeça, elle esperava-- as a sa-

no za:,inho, ao dezandor no ) egàe;.o bosque desl_dnestUar.erite i- udico znos-

tr_:,ndo suas partes pudendas. Recordo-me d.' a:•. asno uando elle .• _,L:,va pella 

pascho.a, fr-.•zendo a v sita paschoal ahi.n'uUbb casa de u:va ,,- ulher pare o 

lawo,•do sº_ztº de velem, w:.i e :iarara as ,boas festas; depois disso o 

c :3.nado Juiz da Cruz e a comitiva ;3ahira-)fi para fora pensando que elle os se-

Guia: cc:__o er.a, levido_. Glha-.,3.•.n e eli_e f_ o •r ,t )ra fado ria, :,iulhex e fora; 

se uindo a v.é cobreiro ü __cazstia 1=I aâíu.1te , o c,a..:iinho, riu_an_lo o vir= 

•!il , 2.ccolera,da::,ente. para .os ulcan>r, pox- (¡sta e outr;•s qàe vou es-- 

crever era beni n:ereeeâor. de o fazer ..Iun<ta,r numa, e u  e toeal-o a' w-

hi • a,ra. fóra. ILas os ho:nenti - de ^rio . e .=lonor, que por àhi havia.n no ter.,- 

•)_o do rei tor, oS -ç . es. vou des, rever; j.. nz•_) evistí•~LM ) ºs F;xisten-

tes . eram pervertidos por elle, pois era tanto que havia ahi um parochïano 

fanfarro, jactançi oso,_quá ia aos do nçros para a sacristia conversar com 

elle fanfarronices, . ditos que vprsava_n e•n chullices e nessL. prosas c halli-

céas tratava.-o de abbade coiro quem fin;;ïa de < se, jwL•aello elevado 

de posi,•o. No entretanto era .io,,orio que o ."Lhe nanch-•v.a, a honra pra-

ticando ,,,caos indecorosos uzj- . ltc iitcs, Co' Lnru:t iF.;J p esoo.%s de SticL filial 

f=ilia, e isso erã iiotorio naa) sh ahi, co_io nas povoaY•es Vio- 

lou _a honra conjulgar ahi no lota; da gandarella, cuja, f,a.tali.Iade me. é im--

;•ossivel deuc;rever i-nínucIosa-Liente. Direi ajoe,-las o .:l pis principal, tinII-a cu 

pºr infelicidade a.cceitado a procura;,ão de dois hoi-iens, so.,ro e Zenx•o que 

viera--, para, o Brasil, e icixar_:., a,'r_i su-a, :: ilha. e tres criantas. 

A principio correu iuuc pem, algi=as terá:,to arrendados e outro fi-

cou j.'t por mundo clelles, u--.i j r:7wleira l L ,por ca.s,a, par-_ o tr ,belho do oul-

tivo. stVs homens vier,;;. ;para o Brasil ;por desyo.sto, ;)ois, tinham imputa-
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do ao uin z•oubo dê um relo•;ío ele ouro era Bwrcellos, e esteve preso uns 

—ete ic:ezes. •' oi de••;•ernunci•zndo, e _) or isso provado que o czne erç•I injusto, 

veio- Ne nes:no F...0er oub ,.au o reI o•, o foi u n outro. Df;. de que el-- 

lew foram. ;• wr•i 0 3r:sil, coï•ì• u boato, e-,ibor.•, claudistinL.Aente, que o L?u4-

Ire tinïia rela õE:s co_r a mul'rier, •r.eso ) orgae notou-se o ou ella andar bri- 

<;_.ndo co uTi• .outra, cu que:ri o ;? éaJre ar, tinha, e foi _) or essa ocea.-

uião q  o p=),e e o ri.irì•l ,) deIla, re^;etter•a do 3r•-sil, ern diizl eito 240„wGO, 

escrever io-me ,x`u eu e ir recebf,r, e. , "Wxce 11.06, Junto co,•: sus, nullier e f: - 

11_x: t esse dinheiro a casa dos La.-.roE. '•cojiu(,ceu que o 

agente bu•iczxio que me feZ, o lançou eìn =ezn_ tod_+. essa gv.antiw, e: 

noeÁa:; ze 240-120-100, erii ` a e tr c'•e i1 : Àr.s 00 . i,• do ae o metal mas 

,)oucos. Oru essa quantia quasi tudo 12 vintens, 6 vin-

tens e 100 reis. iv vo irra f- cif contar depressa. Levou- pie te,nno Ih, stante, qu-

ando eu ain(I estAtv.•, rias j,-a, tendo certeza mais ou menor do resul-

tada da conta,,• eirbora ainda ti ràha. de latiº_ l„u+n dinheiro ;Àaru contar, o a-

gente bancário .afr ontou-me, di z; avie J.epressa que tenho que fizer. A 

Xtllïiri• 1'P.NpQbt••' f,)i; iw11.a ái•iï.eira. G mente baiìCario, eY:ï V] St:•., de íTliïltla res-

posta principiou a recontar e achou falta de 13$000 mil reis. Nlas o que é 

certo I. q-, e L:'i0 0 Iiw• em : fie ater ue depressa, eu disse f altw dinhei-

ro. pex12e i o-ooi..ho cara a mulher. Iw: ao eu gorei erir O:•tlavra, 

PsC.'Utel L:?i 1'eS1fj'zri,tar "I'06 0 ,) ara t]'c•7 .%e r^117x, e'n que me dizia. quantas rioe-

dac contou? foi então que eu vi que erga o .) adre quê estava, LLorabro a hombro 

com a mulher, e que eu me eYl•anei na conta. .,,:zs qur-n '.o e1 1.e • i.0 que 

no. conta depois de verificado ) elo agente ban-e-:rio faltavam 13;;000 mil' reis, 

cibriu uma bocca q;ie podia engullir d'ma -só vez um presunto de porco. .Ahi é 

que eu fiquei penw..>.n(Io, que o ;)ove que j; fallava,•a.l;7uria razão tinha, aas 

n o ,avive certeza; o resultado desce wa•xziauento el•tudistino á->:ae s,-Lcerdote 

co,r um_t d--.s de seu numero de amazias, e ovelhas de seu rebanho viu-se d'ahi 

ri pouca tempo, e por uausa delle eu 9tssever.o ter soffrido, o maior desgosto, 

e paix• o de minIn22 úida. A proc _+r-• ão tinha eu '•acceitado, a •)edido de um dos 

dois que vieru, i• o Br,-.sil, que era, tio de .rinha mulher do contrario a n  

acceita.ria. Varios ao resto. A :ruliïer VuIii u. pouco tempo appareceu gravida, 

e o ;) ovo/ porque o jornaleiro lá por casa, er.,, o que o irelhor, erra quem 



1._Q&:• 

_o povo punha n ,    vin-. 

do 1 :_- dolo r ao_p.asso_,_b,rdo -- oR— ingues _das telhas da_iS.rej,i. 0 jor- 

nvrle,iro bei. diz q' e 117,0  era _ ne le _r ,s _que sabia buem era, _e,. nã.o o des-

r +• p • r r co.;r.a por _ ar e_ t-moa- __ a•. ' i -i tro em d.1scxe ita___••_._ •reja- .s s o gelo - — - Z 

a_w Sa .ta _fé _ça t_noloca, adulterio--,agor.a. • rav da vivi; sos.inba._com_as su<_e 

Y- •r• raças. _T_inh4_ -s.u-:i- Costa,_ etivo.s•i _!•.e _•1a_noel _An'_oII o Roar•-_. 

,_93-es--- e n: - i s parente s_proximoa, _ tudcit•ess_Qas_ e___c_er_to_ nunao_no e_ vergo•,ha. 

_1•eram-se_ porr-e••aix=a. os oon.-ipso, nenhum -maLie -ir era casa dell"•., eu 

- como _proc- lor ael8entéi de _nao avisar o marido desse_ ultraja. _,Tinha eu_Ior 

esse tempo à-Qiy zeninos fi l .os meus. ey1 perigo je vi.aa e.oti_ as 'bexit ase pre 

tas. U _,de _oito anhos e_ •utx:•• -se_Qnze; f_:•c r-•• _lzxetos como carvao,- pensei 

de _as não ,• ,s•ier_Ualv••x. Nunca, sa.hi _ele --óefrrz délles, até elles ficarem qu- 

.a,si-_alliviad-os da. te-rrì_,cel febre. r. uanào elLee j, iam-bem meljzores cahiu._ 

a:n a .mesma,_ febrP_dP •7exi'g: s u:nu -menina ,de uns CIMto annos, mas essas e- 

xan_lus _brancas. 3úlguei`a de menos pex.igo do— que 9- outros. 1'oi então n!es-

Y a. o_ccasião_ que adulterio•deu .a luz, .e teve bom successo.-Porem d'ahi por 

uns 8. dias, tentes de nascer o _sol,eucutou-se a mal • x, •. 

q•ze--lhe c,P.r_y iu -de parteira,_ que .-foi •1_vria da _11v !s ou mearia Pal ne_ira, 7ri-- 

tar_ em vóz_ álta fóra, .ie . cessa, . no meio da eira por um seL-lhor x,ntonio, • cxei• 

__..que _era__pºr._An-tonio João__0_omes dano_ -d-,),,casa do terneiro., pºis_estava vira- 

da para lA, rara nesse dia, -dia de mis_sa. des-ces JLisa.•_ que se ia, a .misUa, em 

. dia, de semana_ eu --ia indo pa .., -a igreja ao _ sahi-r . de_ casa entre as olivei-

r s, ouvindo estie_ chan_:r tão_ afli_cto p--tirei; .a.,oezar - de eu estar .qu. eto, el.- 

la. nã,o ousava chamar -por _mim. ?ois bem se sabia, q,ae eu .repugnava, e dava 

ao desprezo por t_a.es procedimento. Em todo o caso por curiosidade saber o.-

que era., f_allei _de em vóz alta; que é isso lá? 13espoÊdeu ella, cliaman- 

do-*qe _de tu .como de c-ostuzne. 0 ,, anoel • nda c' 4;.ae es+a mul!,,er esta a rlorrPr., 

pre.çi-so _ chorar p _padre pura _disso se:-ui uccelera,dc2.,en.te 

pois o ieu destino era ir a misses do_ dia t- 1uu dos tres santo 11 s, ou Santa Lú-

zia .ou Santo Amaro, ou. São 3raz. pois erü te!:,ino de muita, neve; cheguei na 

igreja mandei ..a sacristia avisar o padre do inesperado presFa,•rio, sias em- .. 

quanto isto, j á a Maria Palmeire ou da (leves fazia um tro,)el cá pura, :a 

ta principal, da igreja,: íllwnuo alto, diz,-ia. está a Tnorrer, este, sosinha. 
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Digam •. o padre que a venha confessur, e fez coa que todo o povo, ficasse 

n'um. ulvoroço. UM zum infernal, o padre ainda disse a missa e no fim 

eio toda a .p essa, e ?.1s is áo ? ovo que a.hi _es a.va, acr?rnpanhou, e eu junto 

•con: e•Ueo, cr•esaalos _e7;, _c••o__de adultPricr-c!i.çQs__•lla_•ì_t_•n: c••a coimo 

----_ ,,rta, e a,s__tre4 cri .n•i3 s em..voltu lella, e a recem.nasci.da, 
' e 

t•iClí;'P4P ec-tç1.c l-0, ._a._._*' xis _P4j•ei trope1 xa que enod ele _ f ?-er---o._ _nu_ 

i , rej,a,, nao e1ncrou_ a_ mi _ a. Veio, p ira -_•, • eirr•...__de.lde,. _•= o_ padre se depressa_ 

veio,.._ .na-o procedeq• •_. c.ous€• a1•7urna _de-. oeu _min: s te_ri, o,_. e e,u . por _•:u j_ r.te 

opa. proc-ur.a.dor ,_.tomei- c_o• ta -da- -c . s-a e d is__criun. as, feiche.i tudo_ -o_ que era, 

e mais necezoidade deb•-ixO de clave, Justei _u-rna_ infermeira. para 

ue foi fiaria _" Totta ou ,faria Verga, e__levei L _crian fa__recem nas-c--Ia _:para_zi•- 

i 

nha_ casa. :&oi então que em vista do ..acºntecirnento resolvi es-- rever ao 

do, _mandei a toda _• pre€•s • •h`• r•ar__mea• co,_e:u'aºra_•endo _o_ pr_ m -i-ro_-o 1ste•es_-

•o &wlvador que f-ez os ,)rimeiros curativos ac_erta.clissimos. _Esteve sem fana 

ruotro dias _e quatro pó¡tes, na_ ultima pasue,va. de T,ieia_nQ te, vx,,lvs_ oito p !eq_ 

:9oas estancio aíi_ i,;;iando como quem vista_ uYn_cadauer, e eu tamkera presen 

,te. Fomos surprehenài O. _ ' 0'n 1. as_ -s-e•1Z• 1tes . i•"'llas: o Luiz, poe--te__c•. pé caeceri-

le o lw,.e e nc,d€z Tilais disse.. CYI.b':.o,d-5.e O_ Luiz_ a.. lelTt^., que _ra---Uma (Ias tr_OS 

z un as f.ilrlws dei la o 1e m pis_ idade Fizertoe__ e11e_ chamar__s_ua mãe continu-

amente, v.e-r se êll•a._ cegundava a._fallar, -mas fião --f-oi___2)9ssivel ness.a_.•.zoite _ 

,1.lar mais, nem mesmo :no correr do .Jia; 96 depois de_ vira noite a mesma 

hora, é q4,e ella, voltou -a iiz.er .o _Luizóe-te a..zé, _ accen_ue_ p_l.ume. chi coaz-

,tinuou a. ft:11ar, _,ais__ rluito desacertado. os neiicos primeiro . Esteves e- de-

,•ois _.o Dr,_ Lopes. Fizeram. milagre, &izia depois.. ella. dizeia que eu tive_ uma 

,menina, eu tive xYla.is foi ume cobra; o_rece,1_ r•a.scido foi -,•esrno urzo_:erìna. Q-

r:•_ agora- trai outra vez teimas, verda(IPiras. brigas com ee•ie padre infame, 

que nao sa,hia d'ahi. Leitores, a enferma lo•,o que principiou_ a f aliur, _ lem-

br ,u de .Deus e pedia, a. c(,nfisoão; nas Ligava em condicção que .n-ão queria con.-

.fe_ssp,r-se <• o_ _nosso. padre, , dizia ella. 0 padre estava, presente, mas_._ella- u-

.-•si .ao enxerEava, neiI conheci.:f, as pessoas que a rodeava.r•jo leito. Gritava . 

forte que lâ;e fossem chamar o Snr,padre Cunha,- irrmedizt .ente ordenei a U.Ma 

•)csso,, ir ch€•,•al-o a Sant:• Leocadia, onde elle era ,aja Q••hi desmaiando-se 

,do leito, principia o abominavel padre a, resmurigar, dizendo que a enferma, 
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es t? r em seu j uizo, e que não fos--F c 1:ì 4sa:c' ç;•—fe,sor, In a:iz e - 
N 

-)edindo º_•:'i: sa,•. e escºl:<enao con.ff_bsor. q,,•e q)e o sen 

hor ten coq: isso? Respondeu •rossei.caz:•entc, a multi:er este, tºla., e o padre vém 

dar .u_ a car, in1••?, .da não a_ confes .• a. Leitures, a enf,er-la. nãc estava fru de 

seu juizo, e  elle diâza elle é que lhe c,)n-vinha.. A prova inni-9 evidente dei-

la estar- senhora de suas faculdades intellectua,es, era; o ella. -dizer que se, 

nwo queria co ïfessu.r a esse pa,(lr,e, com quere . ella, tinha, commettido o aduiterio, 

)or cor.seguinte -wtor de toda a essa scena triste e degradante que _ é estav 

y)a ,'—';Lndo co- essa. mãe de fa_:•ilia, que tinha filhos co_m seu marido. A es-_e te••-- 

po longe de seu 1wr, ariangc.s que lhe T'odeavam o leito ainda pequenG.1 choran-

do ;gelo dcce nome de :•!ãe, sera que lhe loudesse responder, ne}n os erixerZasse, 

17esses dias que tinha, estado .) erturbado--desses dois sentidos. Para i-j••m os d -

.is cjnt,•astes c .+h irar:; desde lodo em desusanga, pois n.zo poaia, co:npren'.ender 

:ze ta,es f c cas. 0 jornaleiro a quem no geral o povo attribuia o es- 

conda.lo, n•: o a. )parecia, via-se que _a _orimeira precau,;ao da enferma, 

,era. que não queri.ai çonfess>ur-se ao,)9.dre da fre3uezia, por outro lado o me-1,-

-:o padre prohibiu que vi.esQe a,hi -) utro y)•dre confesea,l-a.. Co:,10 é que se ') 0-

dia com•irehen-dei, isso a, enfeT_m: cu:,no o pz•.dre Cunha lhe não a.pparecer-4nesse 

dia, no dia seguinte principiou instandoem vbz .lta, ; ue se queria confessar, 

que lhe fosse chci:rz.r o senhor yladre Valentim de Creixomil, elo que-' ~: i.to 

ella clamava pedindo • olfissãa, no case lella fa.11eder, — ois E:stavy; ainda no 

1)e.rláo. ju'l•"uei.;-ne responsavP1 .) or essa falt:•, e mandei um ?) ortt).dor 

-tod•• pres.aa, a Creixomil, Qore'•i quando o- -) ortacio•^ .. a i n.do, aI1i praxima r 

ea.neelha das eortinr•3 , o im_->ortun. o ,padre vinha vindo e conse •uìu que vol-

,t-2 ,e 2;xra trhz. Zuan-do cherarari em casa da doente -z porta d'a va.r.anda, o aa- 

d?^e principiou u vo;;iferar mim, cUlor ocu-,!.ente. 

Eu respondi-lhes poi,, a,Torr ;reu padre, E; co;nmi o se esse -,;.o qui-

,er .ir, eu y•rocu['a o1 ì--'o, e o- n'w: re -a se ie chi.2",i•2' J::•ra vir anui e;:•bora o 

senhor mande portv.;ior em ; o:.tr .rio fiara elle na.o vir, •) oi s se, assim o pra-

.tica,r, ao' renas não; me fio:x cabe ìdo 0 ,,Are re ti- i 

rou-se da mi_.,ha beiram f irioso, e. chamou T); Tticul , r . ente a en:ï'eí . eira Var -la 
ì 

atte, com quem co'rlve• sou Deo5 -is d:• pe4uena demora -leio ella` 

tez' co•nniiúo, pe lindo-me que não z•ia•da4ce çh-,mar o ronfecsor, que a mulïler n,,o 



-estava tsU 4•;:; e.m, _)Cri ,To Úe vl l?, e q ) • *.•j • .. vil?, _ que ate c..Q.I,•.•,z•e aP, ,?Ti•L]' C07:i U {) adre, que 

e.z tinha ruz•o iúe a7•-io sa k11a-os particulares_ que ha,vi 3,'_C4 entre _giz conten-

da da enferma .gaerer , cosfe:.,sar-se, e º -dre opoz^se a. que vieese ,),hi ps•are 

a.l,euríi confes.)2l-a, Fallei-lhe. eu e •ouo, e disse; entro que o que ha n_o 

. ri enferm eira mudou melo desse, P,.'ï7,iJ't'i;tlh;,i,••.; • ;•p cQnvQr3a., n,yo . {lyu7.Z. dl7er In2ãs 

nada. _FJ.q•cí eu s_aben•zo que o Jadre_ ta,mbon, 'I—ír, a segredos nos ,escan-iiihos__da 

cnfermeJ*.ra, que erra -cano já _dis:)e W£ari%. "Otta _!in•'_:lmente de- 

,)Qie de n—, itos dicas, velo-se nt:, esperança de salvar a, doente, que 

o Dr .. Manoel Lopes de Albuquexgue, cf.e„ou. a.. dizer que nunca tinha enc.ont-i-u- 

dº : lul•l:x.com uU •tUque da.queI. es_.que resistisse, q.)e nãc_csr)ec:.av , que ella, 

escapasse, que da,q"xe:lle8 9,ta,q).es _ de- cem, escapava,_ ums,-.Co.io deix:e_i dito tinha 

ewçri t0 í•º Jn4•rzd0 v.13•ï•°1'?"U wCOnteci:"ento em uca _Ça$ ., :B 17c10 0 jtaw•_i•. nun-

ca se não fo,Ne ve1- e°:a_ j?cri•o de vido.. Voltemos atraz escrever sobre ,a ra-

zão Iorque disse e.: tre.nsa,t.e.s que etita s-ena, veio-a ser a causa do 

maior da, minha vida,. J6,  ,li  SfiP n-o_s leitores que em antes de adulte-

•• 
a. luz, y1Ve 01a de— tenra idade T'i0 :Cc`ï1.Or 

•)eri º de,vidr•, e que coza: -uito custo .e rwaie es=:iero no trotlm:ento, ? ois 

.zunr, . sahi r%e)i,T . iel_les, i'z?x.•._a •Jwlvos, Ja Curse ta:n• em que irando esses 

dois iw•. ficando livres d,, terrivcl -." obre, cahilz-ele no leito thne com a. 

bexi_,_-za, uma, Leni na de une j✓ a--Mos jul, uei a de -enes_ _De-- 

nes3e€) Ci Jj. ,,s_ iJQ )ú to 

i_a•.•_tultex•c• ta': _ sua, rec:,w).::ides, que •. febre_ de àexi. 4ú_e ._i~.r -e.ziYla che-

gou .a ,, e._ ulti=o cume. irei ver,,ade, eu ;por in•eljcid••de. ,Y, tin- 

3ue se, atreverile a empreG..r todos, os esforios e tc)_Ter todo 

ir4`, : re:3se, co.:;o eu tin,1 ^; 1,7 r 4•) era ;)recJso jaara tra,ta,r de molest-ia.s des-

sas, como j i disse.a cera, d— )or ella nes- 

8 n'st•d.o y:1 ,) to, eotE,,Va ooY,•Q y)roeUr'i:L,• 1, do m ri-do entreLue a . .ir.!, Era-- me- ,:- re- 

ciso nes.c•# dia es•1li 1:r_' • í :Y.••tF t•'"f,' . le. Tan t o i 1. J. 1 
•  - . i•i3. .. . • iw_ . .I.. • L . i2 f• 

F'r.fer zeirw d:ri i:a re todo que fo;;;;e reciso 

bandon w 

L: tui. 

mirh :reniz . de noite, o qae muito ;-ie •,i rep encii, s6 ,)or c,.)jn -,,xir f,,- 

, 1,Oï_, da :, oite, Z:íi:;•L :ïeïiiíï• ..•A. l.. .--e %i í;, .Q we-ï,t:•io, i',iïeC% 

p U 



Y _iY'OC'.ìr ; i . C: olle1 rf4lìTOtZ •_. rtt• ._ aì - T,ïi.111.Pr t0  c t G Y21F=, ._ F3 V.í: 4ì' 

minha 
a •• •G• •• e • ::i O`__ n }^., 7 _ - .i i --- - ._' C Y' e n a d C'1 a(..za _ n Un: 

X 

 ,o o eu eiy }rs i e11a., _1_ •,... q e_ _.::e- f= - 

í.•yw.-- '"_B •:3••flZ•. •LS_ .C:Ol!F;2 .1_:1}"iaF:i 

j?eLSc6_Y..•• e.l Q_ie_ YìíÁ•_ Ele •U.U1V.:1 , _ •: i:' .G..:v".•v-. x•' 

i8_ .•y'-e=1_-Cslé"`Y•,•._:`r•—L'_^.-•__„r,t.,._,.-•..•--•._el1_1,Le • S8 1 •• ._..•._0!'.'•2 ;19 ae_..11.._•Lglie _ _ 

-nnoC: e.^te corypin}i , 

=Z_O...-:Tci•vc'lër 

  =eu--

01, 6..e11.L.lnnQcente-.creLt`urini-; , ^, _ f'_----S-e 'r- e Pedisse 

eu .+•u•Q i a a -• VUá ã Cy `.0 'e  _ u e.< •.t• .• 1•loT' 

xei_ i*º• •_pcz'cw. eL• :.  er ^a pelo_ ar as_ q1•e 1•-e- •anrPi e pelo-- atrac iixo•3_... 

ìnocerttes caz iì hosos que elIu , tingi iw, f' _ _n eL_ en-- ,nhar no intimo de -lin}Za. al- _ 

mu , AO_ _Ver_-que-ell `- eX7er.1jlrt,_ ẑof i'x'1 -o . l̂yi. 1i _ v.'C.çt.1.10 _-- - •,.j , 1.- —— ..e e . c ;.I L7:1  

..h,-tve1, e_xi.s -e11_c1cv..;___•o,d4.,-5_-oé:ì 1.s ._w0ffi_. C%_c%_,w r-e-Ui 

sL l.o je-ao _o.ccorr er-r:'e .wc  a_ensa e.:to, Q- 

rotundo, que r_ la. .rimas ..ver--m-e aos o!!-,os c o -() recQ _ quez.•er ua ir r 
dE_ seu 10 ax . fie_ vez.. PM- _L e _ o• tra_ ainda _a. quer,- 

s}e :xí ela nocen •e _ILir,,_ de • ,t no _ ex', o oc. •:••• v eu vzìÂr.•ì tis 

ºite, -ao r L -LI- :w'xw : -•eM e fio, er fio-

—oercen_tirllo.mie, -.parece 

_::L: vezes o_pensam nto, _me d na. i•:jina.,sã.o vel-a .iio reino 

•?c__ diodo po•sroso_alivio-de .-rneuB-pake.cii.entos, _ I.,Ies te, ponto escre-

ver_ es -as luctuos.as Iinhws, • pen:;-,.. não queria. esc. ever, devido a coturno; ;o 

me %ffectuo; por vezes:. 1LP le•r••_tei _'i• meza derra.:Ia::do Ia. r mas. A _ i-- 

Yih, __ filha n'gc,.,r• ..s:•--se _Thereza., Era ilhada 'aa ,, xr.•o. Snr .- Co:•, ierdad?x 

Fac—, ' 1 t• •ri.a__a c_lv _ K,il. Ixo es o•:t• do. Snr. _. `• _de V.1._ _• :!•. •_•w• , e _.dc..•__•Y•.c:.. _.,. €i., .) _ •. i': _ • - 

_.•^. ••_  Z._ i.ihe r_o, pore : _t0•ou _^'.i :"_4 _ ' 1 '•^• • or s•_• jl}7sì,C1F• s•iS.aC), .no est;4_ ,>.o de _ 

1te;r.--. 

-- D.ei=_;do tre.icha volto •w. continuar.narran-

:c_ o -e ta,10-o4 _oe•.ite rio_ 1 0 :_: cnde _ • deixei . t_ ni o'• ella co. o x;uzto tempo. 

1 e esteve de çwraFa.-, ou t•+1vez por falta de e idudo d,.. en ' eriwira., Lim9, pene-

trw.,te e funda, chada. .:.' umt de certa ;) or â:;lta 'e_ a não virar n;o 



q_ue 

levsn-

tur•.ae, t.e ...ndº sti c •a..•..,,:iu <• z-i:•re.i _o_ un,d.•va-per ça:• greda a _ -- - - _. 

•,:•  u da.o, •- po:• e • m  va_de .•2..ia n.0 de.t_c•.•:zr_da=y_••ar•.,• _•z_ • zr•, .a.o•c•e..•e. 

8•rrY1r_r lt_U•'lc,•a•e7 s`z, Ji4is3-_•Zf'r ;) X:4 ?12cZxsk s.ti` b.ordã-o_?)O i.S---Çr tinuav,mi Q, CV, 

rai iv.o_da •1^•rrs- fi e-_Ler u._nezes, sa _FiLiiar. _Uo .COS'.• e2: - le-- Ee te!"._o . k• - u1•I 4 

21-V_̀  Z q _   E- 4 !n:,.r ido' i ;l eu. 1à. C ìr o_de 

f Z i e _ :.- e= ate ìci U _ •3L ii_e ••dnve r s L1T u d0 Q 1  

P_••s _ ?11e, e •• • Lr t ï. •• Y'::. o 'U _se ul ; l_e v. lte:i 1 G t rntx i 

,s,2 !i f'. 1_er?`.sd Cie•._e.S ?E111nRi 0 9 ;) Ur . S3U.ld_Ç- _`;, ,? t_._ cGstum•.'f_. aT -, .130- - <" 

fi1. íSe•Ul nOS' 1•'.• _ iP.ÏI'iL w'c•l•c ao fundo 

a f e  d'ui:: vu 1 d•..e1r•.. . •la, 5•Cel t.;•, 3•._•1•._:!._ ,21'.1nC1;31L'Z •:._,-1S .P ]. a...n4_':zei0 '• <• -y- _ _ .rim_. 

m.I'r•i L ÁC ✓2'd•0i vi. _que._p eC-C-C :w . q •__C?"_etit3Li • occul taVFb . e  

•llae-.er.•º 

com, L••.S2•lv.e_._.L_..;3X.4•J•T'1e w•..'.•e_._:s..••3e•. sEl.le:.á_.C_''_•Y::é.l:•..• •.n(i•2r•`.i.1.-`:.¡._ Cj.fl:•.1•1c•.L•.O_..,¿.1C1c3. C:tAr1--

Qaidade_, ogçul-t.2i;  .pois (J-Uiz ;..a_✓er quem_f-allava cu .; elia_. tanto as 

4 C-Q•WZt.: e_,__ de-_raOd0 u ;• __'.-1á t0. (; 0gu.e? =-met :gia !i k pel--]I—o 1'w. Qbserv_; r- e- ed 

_°f)o tei- 8 í2LtÁTE, f CL3_t@:. 21iE 

ll•e. Je•.• .•,a••• •.Q •_• 1,•_•.. •.•• z•r-•.•- •L-P e11e ti.•:••.•._•;••siº ;r, _a•r•_•_r••.deiw v•-N•.ta.r_,.._ 

Yt o e ou- •-.'.^.. e._.E':iir.;±' zl-V_ 

;oral e puÁcr, se o rnui ido tinha, ' ido de noite, e-_se satisfez seu deze dê- - -- i 

ºor?olacie.:cir• cºr• ell_a, )"ls _ es.tG_:•.;?erw; --r• •roíer'iu $. elle em que a 

penn riã,ó escreve e olla ez.--lY,,e_•ut. ~esto _Rcei4 :a1 e ltre u.•:i. riso_ -'e; denhoso, 
I 

d noo a erAender ao _in_terxo uI.ite -4LuU o ç;Qn1tieci qao o pudor 

da parte della, ia de encontro as y alav ras im-ior aesao intérrogante_, 

lhe elle.. 9U opresNaaq, que de•ce:ld] £,L4 d0 "" 1i:11C 0 ciumte, e a 

e a lI e..••. cho, a, nll•• a_i.cou. rza .mesma posi-ão, _o mes o t•e•,to o 

'<e cr•-_4 -rizo, se'D_ re.e-).OliJer rias — -,oulav.-ra. a,lgumu que eu ECCUtad=se„_.;J91y L•C•i 

t 
tei vir embora _e_.volta. 1,a no . outio dia, .1w) qüiz_ec-cut, - rr is• previndo _r-

c.caoo ae poder ser isto. A yia.rteira que lhe a,ssietiu, •3em s.cr parteira, f•i 

: a_; i3 das :leves CorheCi la p0:•._Tyaríç4 i'a1:;ìeira, p)QI'Ci (lu? 04T110 j_á dÏs_e seus 

LteN •esviwrar - s=_ dellu, e . por isso aaultex'àd• ex •,- lhe preciso ter- pes-

soa a quem confiar seus se t;rF ios. Que-,r es.jaL. pessoas, não esuw_ 01:ecí-( 

s,• ad i)-•h_,r. Urna, •a a -yariMi 1,•alrneïra que. lhe assistiu ao -parto, e era, es 



y=__c_ talve; _Mzís sal¿11 i, S _Que_ -Sab o :)«"ir giro fia d „;eaua,eti_F •ãrC- 

quem eu _ìle di l:igi. Iv'3„1 Ipso quej.il à. i er, Mw con b S- 

r7Qer•`)re, Ço :l kC_uz ella- T '. Tr••,r^me tudo, •)r'> C1pi0U "•. 

gol: me dizer que o pare . seU ?xi <1e - 'ar rel8.cìpT•ado coar: ella, foi cipio  ;. 

qu_4.n_úo o_ max,i_d.o foi y.)re.-o por 1xìe_ roubo do re.logio Jo qu-.•l -, já 

_í'all e.i _em nr s ..Lr r.s.atas, - s trìik ria` ca.ieia u úï.:ìo a.nte• úe ir i)ara o 3ra-. 

yïl -P 0 enr.:e â.nn0 leáLxou- Ue `?'' rela.soes a 

orosa.s .Com . ella e_ c.ont_i,•uou C:aa ; .c foi. para o Pr;.sil. Diã_tie-rae 11,, que o 

í orn,3.19i ro que ahi f_.cou, _so -)r_e. , uen cahiu-a fama, -" ol CO`1•:•_;?r.10 j;'' _ c-c,.,,j 

mar Pr y07L! tr ESSi - essa, fa a, f ;?repuruiit po «' ella e 0 pa,dxe, r-'u^a. áes- 

=cLx' Fl OJirilü0 lie )ensar e. ,  - OuEia_ã1` l:í::: !,c,11e, Foi eL• 0 q'Y:e -wei 

ç p ns_ os p•;ra levz•,r o a _ ravo a __ela}••2 o ponto p_•x _,, o despex•nunciar. n-

,., ' o eu_ prestwv; e es ;•. erv ;os, .n _ odre os ;;s•.;:'so que dava e os Cervis••s w- 

que- preltuva, Pra ter-lhe rela;.,~  co.— a multìer, mtÈ a rspeit:o do que dei- 

xo ,__- scri-ptó sobre e _P trecho 1a. vido. dessa. `_uliier tudo na,nchado desllus-

tr,-_,ndo-a no meio da soçiedudê, embora eleve mw.i de boa, faanilia.. Vou. narrar 

aos meus. caros leitores u.r_ caso muito sìnLula«' q•xe clla pre7,.a,Ciou a . 1ìm, e n, 

•ritC. awt•Tì_tes F_ii."fio$ de_ t.o tecer. Par_.t mais direi al_un.as da:: 

1 zGyS ou motivo q?1e_, levar-um ewi ncb.m.oL'U qo.i mi-0, & 0; QLIe_ ú• •• 

sina lhe destiTia,va_ no futuro, ieLia ella_une, _cinco sèiu annos e eu a 

mes:nw idade coi, differ.en,;zi de alguns rr,ezes, (7a_neto e11rt_ ia, e ca .{ de seus 

p--,es do loU t d;a vFandarellu -a C zh.a úe seu uv• José da Co ta, al,;,unha 

o torino, ::,,,Qsini eu twu •eL; .ia 3,. caga. d•.- ?•• ,tvóo vioinhoo deste. La,noel JO-. 

sé Gomes e Qracia : tria,e nus encontr,-;,vamos nuasi se.rpre :a fx)nte dP 

n'_a;uellas_ pedrwN ºasu-.leira.,  e,, ,- tidas o vallo, tio re qual os praúo•; 

ci-_,nados do chousq . I•Y1 ÚS ; ossLs ,U V•.1'ricJ,ti tí•yv' 1nOC:i1tP_8 i.oran c• Cc3.US•t,?)a 
1 

ra o í'uturo, <. de um :L• cendio ie a-ncr, u7,,•,. Seu 

pAê n' uma, eccwvas.•ão que a,n !.ou f z: e•2do a.i i _ao sul da ul tirr.a. de Dal-_ 

r i Lí h Cti, ,cora tenso-2c. _ e .;U'iyr (:> rio, tenso-,_.0 de qL.e desis tiu, descobriu aY_i 

ura.2, r_•,.scente, ficou se:ìdo a cegue do consu.mo em sua CLtou, (,- por isso 

a !:.enina sua filhes vinte:, al.i buocal-a yuti cantariz.hoS, eu .'-) eL>do desde rlui 

ta tenr;z idade nessa a izude wnorosa, iâ«de inocente oN 

â,Ylnos, sobre ,.,.f3 .r c cii'•t5 QSS ,úe:l'FJiS lJflte de íuldP,lìb, toúos o0; 



,dir,m do eirado, e lys is, eu A 

•:: la _e s•E,w' o.a :OCeS e 

la.,tejw :teu ft,lla:. UM COM 0 outro, e •• judal-a ao carltarinho, e sconpanh al-a 

da casa de- seue pues nessa:_ cv-tlï7el':icLS li-

zo ., •.s, r".rs de um ç •rm3çter, sensível, sv—: e v.sy,iz .• 1 to delia um futuro rias 

ie rolos pon*no correr dos a..nos, até o des ir.o desviar, _ aezejava es ,a: 

sem-)re ella ou pelo ïnenos perto, por _ess%• terrpo pgsseva-se _a noi-

tes i.̂ náeN pie . i.1 orno, tGCando inÈtz•umel.tos e d• r:um,,ndo e cantando e 1=0.r 

ra.ndo, em qualquer _casa onle se reuniam t,=erão o bello sexo_ V e e f lh_s 

para 'iui• nac roças era godo o -re,u gosto frequantu,., esse-_,s seres aonde el-

la fowGe } ois que ella e su••, rk•àe, lá não falhava.:, essas reuniões fizeram- 

se bastante tempo numa cas% d.e Fru ci -co Jw é Earx-e'..o, que elle der.noliu c,j.e 

existiu em terr:Le delle entre o sitio do Romano e o Bacello o prezab7i .  N'u-

mo, de,;: as noite,9 ao sahir-noo do tiexão, passava de _w.ei.g, noite, jati no caminho 

ahi por essa esquina de ;) crede velha,, c•._,mirÀhando ou e ella e sua mãe parF'. 

c?»5; ,. Ell:• .sem mais nenen menos_ proferiu as se u ' tes ptLlm vrs4s, que ao te}r.po xe 

deixaram deveras penoutivo, mas aouco a pouco fui üeixándo de lhe dai• irspor-
(Áe 

tancia. Disse ella que sua sina lhe dava, que tinha. se çazar com um honem que 
x 

teric. um padre seu p:aren'_e, que teria e:n casa trela ora.s--leiros; seu ma-

.:ido seu pae e seu irmão e que teria de ser amua ou de um _padre. Ec-

eas palavras. sino :l--res •) rova,velm.ente eram de momento r scida.s de um penNa-

mento que- lhe occorreu a *^ ernoria , afia: de :.e esprimir cor. certo peza,r, que a 

minha a.ssidua, frequanta,ti.o a sua Ares- n!,, a, Uo ,ie.ria ser inutil se, se reali-

s.asse esse preza.áio pois sendo assim :ião poderia de futuro obter o dezejado.. 

Copa tudo ipso continuei c,), o namoro, e a. ir -r.os cernes aonde -lla estive-,-

--e mas um obstaculo terrivel tinte% eu em cosa, meus p • p:s fn--liem ama, guerra 

vivi contra --- im por causa desse namoro. Leu pa,e levantava-se de noite é ia 

ver se me encontrava na cama, capo me nmio encontr ce no èe2-.a_i nte era 

p- cr.a. -mim um ceia de trev,4s. Por fim f,,•zia-rne dormir numa sala a,onJe i)udesce 

er:+ir.-me sahir, mas, ainda •osim f.0 pulava, uma, janella p)_tra o_ utro lado, e 

ia. ao cervo, E;ssim andei até as lü a.nnos nesúa ',ormenta coma meus paes, a.l- 

veZ,PS. pe .. •.• a a.,l seria c -.otivo que os leva,v•a, a tantos esfor;os a-
r 

•l .• q p 1 

•,. me tirar desse narnoro, não podia, advinhar; rore,r•mL,is t<ard- deu de me vir 

o pens .'sento nor venturz•, esse motivo, mas sem coam tudo ter uma realidaúe. 



Tsti e -zu:)po nihp •iLie_- os Ieve vi, _ a.- ess Ys '•eroi cos. --ee_forço., _,- Cem; o _i 

Qecr_evo,•ne :_. mesma naualide_tl_:o o. -!evc Por fim deram ,em 

que me a.L:ranc.a-aEe_  (  _b-cita 

-6 a—essa PLisQ1e-dp c  _ o3 n. o _ i e  remediº, +-)rqu+ e _ 1ella 

Se a eu n•.º__.ide.l7i.e.9E•8.,_ C•••_i:•C' _•srr4:llü•:Evïâ•__e___•yx•,V`ti___.1.• •- ," o que Wie _de].- 

e Isto 

_succ_edeu r•.'._urul -_alia de tarem_•.-o _ enc ) lltra,r-ne _conl ella, _no _c o n ra._s•lem- 

elle .pegaenº areião, teve _ de_ procurar outro nexao-

So r-- 7nai-a_cL._v_ontade ..de minLLs £:w nilia. I c o_levoU muito- tP,?",,.po. A m —n . ç eJC-_naTao- 

racl, 1oo_lhe__.appa:e_ceu_Qutro_que veio-_a_ser seu_..rilarz_o, e Çºn elle o_ i?r,rl-

_Cipio da_ rsali a.s o-ae seu. y)rez_zi, io dito z_ ix1 bastunteu wanU atl'áz. Era 

sobrinho --dum- padre e _ tw.,ben .j tinia- ido ao •3ra.sil. Ao ch_e_ r d'ahi o..uns 

nn_au_canclúiu-Ne_.a_.realilade :Ae tudo, que. ella, disse .ter-lhe sido 

prophetisado ao der de.s=c sina,. Foi preciso ser preso o crido pura lhe vir 

a E)ro_posito, _e11e- e o Q-oiro_ ir-._ ao _ r-,,sil, e ei_s o  " iOis bras J.leiros. _• '. eMse 

íntervallo. v  e i  o ,a-i ir•r,7•o que j w._l  n h e_i.s os trez..,T_._ por_a i -andava. 

•e_-se._refu o.__oYL_,-ebotulh,- da te-ara nay-al, com ,que ella agaloaxa seu estua,-... 

rio •i•  or •avel., is*o -foi tudo realizado, e tudo ella tinr(•a. dito ,a `,ni:n, que 

pua _moina s.ssim. lho _dava.  F .  vis ta, disso ve-se que. te•los .vmr 1..e _•?redeNtina.-

-vel,_ leis_Ia.da. .•»r _ um. 'nQUer ocCulto sobre nat_4.rel q-ue noa •_..de.creta,lJu 

na_..c_emos •l_ps•edestina.r-nos j sorte durante a vida. 

0 senhor Luiz_ Fa.nfarra.o de Cernachet,t--ïo. 

Por distraç2o_ o_v__lescu.ido d9i.xei p•~ar a opportunidade de escrever em 

paginas transacta~ uma, a.ttennante, ao proceder incorrecto deu-te homem que 

deixei escripto, procedimento ,,. que xle refel•i duraste o tempo que o conhe— 

ci . emiquanlo a offenaas_ a miniia_ ,3essoa q•.l,.tl.q•er _que houve, NeCundo_ rr.eu 

nobre pensar deixou de existir, e ficou...de.lado de;,de que elle se sahiu pa-

r• ep,;,..•:A,olr• º _ ae•:i . te rwo huti;fan••.ta•io, todo; saber 

fóra, twhi que esse homem, que ,,or _ chi andou u•,••r.,3o • r.fel•zmente. 

vestes twllares para eni;anar o povo, er:. o :;Au rival na p.ol!tiça., e reunia 

mudas vezes  eus adetos na ca.sj- de Nua, res.ilencia ;at:rocti_ial. lJrn dos des-

; .•c . reuniões exa co--o j•; disse em pag nas tr,•nsactae, º senhorLUiz 'IRanfa.r-

rã.o de Cernachetzlo, em. que nesues ajuntzir•entos prezidì_dos pelo tal padre, 
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,plane jou-se Ic 'Qoixa _de tºdo -w.i. ilio_a o_ccaNiL,o ,pportuna,, pa,rn, me. tirar. a 

vila,  t̀i. t9sda.S ?a.l e.9. Qs;e sí r^L' liaYzç'. .íuQ Y. r ido de._ t- 0 _.Ser),I•e-O; o 

oerhºr ?,t,:ìz Eanferr o_CernBcliett— o,_ po--iesº _.-'L' Jique-i ;•arenao _que__de__todas q;..e 

n; n c m c f er_•. com--t.ux•O 0 .)Cnr•1Or _•aY-' ,a_:1 _reu.2x•,_, .o„quae•_oe__.,a•y-oY•rº s-e.-. z perto 

f%,•x'rGO, Je to doo .netlb.UT1 tOOOU n',• COJ'.f:¡y?O_Áe íc. .,_ tie.r.s•tTl.`•â4O. 

0 que-_clle me. disse -.e-- o _ lº•«r_ aondesuecedeu elle _dizer-n.0. _ 

Url . di sa,'riindo descendo eir,•do a ;iixo •_oi dar aos dQi•3 ürtellos er., sal - 

1,L_"_os _, o-.mie a•r•-_.e•,:e _o-_e=LIiio _ ,e v_en__ua..6ran à.•-ella pyl.• 3, de:e,._ ,uanda--

eu. ia pas:> .ndo._o__sE•;.2nc10 _p.orte.11º, p_•r•;_ se• vi ï o sar'x : z o Via ; 'e„_e, _ahi me_ 

_`•i2pGa.ieo.erz de saxolla ao hon"-. ooi ,auo 11ro;•r _ed,a,ae w nd• rell.a-, Q s.e- , 

rj,hor .::ui , -' 21'1:1'_ríLO ._Cerr2aC ':et• e..9 ,• x' 4G1 £.. que .'^e elle GiiFN@, foi. oh, •.... elle  

r 
cs,.exa.shi, quep.x'ec•so_..f„.11ça.r ç_ortio, l^spere_i _longe ie_r1e nersadir 

,• cor:•ierEe_.que z1 I e ia. ter__ —2iÚo, seria, em _rPsgu••rde dP modo _, ç4L alar 

,;e ãa rorit .fz2,tal_em- que ecses ••seass':inos aan•i;do,. peIo 

tirar-ne a_vidY,. 11 ça versa- _' epois, (!e qu_AIquer ç.orr,i)ri:rento u;u, l n;•, s:.ldeia, 

diz-me ëlle; eu_ quero---t-e . avtsar •_Ieho.ix•) .to- todo si;,rillo e um- ca o_ ,jº  m,4 _ s_ 

''urice }tios -c estam. =-•r• tP._c j2tecer .. Ln que 

  e.n-_t.e-= •tar, e- o •` y•' -__ c...p _ rr. ura__i ndivi•luo -que ; u.---

to CO`', Outros estw'C '-r s • - E: E. _ •.eÇUitlü. A quere dai,o•ue_el).P e1_t)ILSiO.U. 

_osga; Isso nãoto digo d6 te i;•..o iue_rlu't _é. teuae.nte.ev 

2wrente! Teu sim. T 1•., ç• tes a — in¿ue,n que. T<íais te- di-o, 0 21ano 

q ze rol e; t _'.E_ te _ma`.tar, é quaLn Io tu fores subindo as Pscadas, elles 

por detr•íz da )crede no eirr=.do de teu visinho, e é d' ahi q2•P _elleo e,uereu_ 

f. 2F, - te porlt•,ria., ITotem bem,qu ,.. io eu_ tive Ptite ati iso já hav.ia_ _tempos que 

clr_udevtinqr,ente r1e enveriPn a.v-a.r. os c:_•.,es, app (x eco . r ort.os, ou a .r,orrer, 

Cu levz•nta r- .e çL3, Csu;•a, •• E'ri^'+,V•,, eu (, _.e de 

4.er -Cão,••. supg oXihcw elle nao twos-u tíamberi..L1u e_u -tive.B e; mz-.;s desde q:ae 

rne a isaror2 .• o. que .htvi projet<ido, ?nadei s• unpo, i. o. 0s c t cuu, az sinos_ 

- o gaeria r,.•F: os euo os Pnuno;aç;ge no lok••ai'pric,#'telIec vin:r,-zn collo-.. 

r•Y••«3n•_• ra 4 
:•.Fj,•3r;3x' con t ra mzrr. a_wr;ra . ss••,sina pio_ indi4te.•o ,m,ire,s..tar-

ie Cu Na :.e k qucm_ elle fou a a,rria. Er<t rneu: pctr•e.at.e sim. .mf,•a ,io. •..adº de 

:in'r.a cor•corte, e ; ir.d4• ;por a,fá.nidttde desconfiei qs•e elles : u- 

(z•.l ?1ê? !n plano, pUx'eTn PSéà, certeza nunc,-.t a, .teve, _•.; c7Ue tinha n<.lO 
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sei que. ,de _^ úTinu•r, por certos intieL soo q.,e º!,ser_rei.. Offe).'eceu-se Tr;e des-

ccnfi a r, qt:e os sm,ass rios me ? •e ' v;: : tos . ueìj eiros q .; ,-n,lo eu v-iE a,3 c; ,A e 

1, certa. hor , wìi.:IGitç•. •• •`L ln•.ç•'•G''.lil ai1•fl •'• l' ? Ci L'',_J• • ü. a 7ei=Y 

vPr OCCuIt«.- .l iE3Ct't: -;er, i 0 Sì_ ESëre:O. 3Se8 .!i13Ex'é)Jeli :"ì .0 ; iP. ma tta,rwi por-

,e ilci'J puder "il, aV.-1-_ü u_:1. po ,• < S" O.iv:..:i'i:0, • ie :: 8 • tdcjrú?b Ice 1001 •' iB eu ,não 

_-ereci-3v u morte: messe sei_ ,lavie,,t era :,: •-ni.•ha. fé ewi Deus que rP_1nre 

tive. 

.ì i rejch -n é _Su.. _Ponto _•le Àe5vi1Ei de 1`̂i 

ratzv S o!i-2r_-tC j:, i.gre} 1, _a qual -•()rito volto %-itr,tz 

q'4e e 6 ,ke: u .9or :dia. e :pe1La m 6 r e s-ci•is yia,, e 

::o:itinu••r 

;o do adx-o e ele-

'•,ançia na s l_t-a.ra cio arco Cruzeiro •:• . igreja. jipe . a,r ',.e todos os em.,)ecilhos 

,,)acre Cu:.:1_gJE Deus vilirt1' do vorte e " Unto 

'•s•iw__c`• ,.ii.i. COT1C,l•u1's4-'•E: GONU ` e '.te$1,,,:i.••.'ra. SE•:i _!' e_.te•tE)i' 0, • 1'OV•ì,:.tJ i10 C:•T":Eie- 

i10 cie ds strIcto. .0 respectivJ_ Gr•' e'it0, O ?:•iirE CO O d sse t' 11 t recusado 

maliciosa ate  mini-^ tw de não nud:zr( ra•=. .. eM ele t)•) . -: cay)ell r _ú _ 

)r te, e _çoY tinu:9,r' a exercer seu is, terio 

_;ìenino Deus na it rej:x q_:e eo•u Luzi ) eq•eno Deparo e• c 1_1U_ no te-

lbado, Como •lisee ) odia perfeit;tTuer,te dizer a11i a. missa ao po ra, roas elle 

Pn tendeu _q •e _LL1d-•T?i10 0 83"i clliU Lì2 E lt o y)ui-u a Capelia, que t 1,iYlci de - 4 rar 

t o'ora ,• Or f llt•: de e que. -nos_ C-l"ãS v .. 4;r: ,i Á_e e ;CUT1171GC10, E: C,v.e 

serialof Odia-los velo •oovo peI.t ::).í, haver a .ir a, i-

zreja e lº u,e a:t povoa jo, quundo er -- o , cottritio, Se elle se dei-

=n ^ st . - i12i igreja, te--,-i-" es :te zIt obz';z .-: e-n oati•o meio, "Ia , o y)ovo fi-

caria sace&ado. Deste que elle instal.lou seu minis ferio na refe-

rida Capella da Bo:i ilrorte, e vendo eu que por isso adquix'.i•l de futuro , -

mo-tivo--- suif:Loier_tes r.os e,z' :revelada .i falt;.t we ori; ; e._to, fez ver co-

mo -disse a- meus collegas da ju:ltw pa,roc::ia.l, q.-.te continuasse a obra corno de 

facto continuou -. '..fia º )eraer so 2--dr,e vendo e.-r, fim e,.intLnuar a o'-,ra,, e 7- 

o r•ea intento, obtEve de alü tì.S •: àP_.0 i o•, e f,.)i co--, un 

<l iS'tric ' O a I'é6' 0. Ertret`•,il- 

to ,do caviIo jornal o .• oliti.o io e ,'_ Or Dr. Rodrigo Vello-

so. Dava _.1 uns 3.n ;!11:Lr do '? º . te, 

e y?ontinhos e,•L Ies -le.m. a entret::,do t> obra ia 9f-, concluindo 

.1 
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e:.Üe te:.•,po eu. tlíii',≤• fe i to ver e. S Coll.e ,,•F• vr. aes 

junta, q.{e tendo eL,, UeL_;?o o•3portuno _de •1_e i, is s c :.í.i_,. ez : receita e dee- 

pe paxa, eu 1jpr .Dv,.:i l : )elo ï2itevr0 CJIiSe1•10 dú-tSiCtO, Ue O  

.c••s corï•er;te já por _::uita.s irreEu1_•rid,,•les que ,elle exist}• pelo min.i-

-no eapw a que j á tiniïa rara lan ; ar cus a,s Contas, q•Ãe faz.i•, '"^.is tér co -- Arar 

cm livru novo langk+,r, as referidas _ cont;;,s. 

Assim o deliberaram. e foi co::i,)rL•do o- i•4vo livro e nelle con- 

—, com q"em o p•Láre tanto se imt)orta•va, e em.,. nha toda u :iva 11or%a diabo-

lica, e jur_to a, es.a•s um r:queriaento pedindo ao c,noelho de cli.,tricto re-

lev r• a fa••ta e;ri. que ,z junta encorreu de náL, ter rer'•ettido p a;ão, 0 

respectivo orY_ ereta a1legu1ào ce, rnotivos que •;.o te° no desse re- 

..soer o .reãerido or ,farnento, a igreja etc obras e8tuvLì de,' todo innutilisa,de✓ 

:,e _,Zoio a ^ s_e joder celebrar por foï'ilca a,lt uma, os uctos z'eli iosos de h.o-

men,,.I•Irer•. ao c.11to divino, c que por is`.ìo fui ? reci; trans?ort,4r o_ sar?rwdo 

!• i a ticò, p,>,,ra a ca•uell aP__ Idoss•• Se i...)ra do i er,_)o e Boa ;fiurte, donde vinha 

vs efifE3r_;1073 COCl U ;;iuior Ei•tcrif Icio, w)Uì'_ 1C iuito dist,aiite dia. povoa ,, ,-,o, 

e ezler:: disco por = tempo de continuado inverno, e finalr7crite L-en.io, praxe 

esRps or,.aY-eatas depois de _re>•:ettidos appnovação tem u ; ct de , ora 

ou •ie troo ::reze , e ;dor < ios ,) a ju .t a, ,ie parochia ven ,ac que a 

obra parada co- e:.,Ee atr azo cuuo va (.'Qse tem.,0 rrun•c encor^_modo e 

pertubajãu a fre•,,uezia, . continua, j• o do,, trabalhos, e ') or tio jus-

4 xlt 4 c a,)nrova;,c ,, día. ? e ,;; y a ,• e" i 

do subira cur:sel'_.;o de distrIcto a,-,si_ria,do pela Jui,1`a 

;)arual.i••l eru ,_) reci so 0 -vioto e e,-,forme, cio inteiro cor.ee- 

v;.. ,lo po_cCG de IGrc, _)I-,•ra ra,':,i, e e'r4r politica ?er- 

ten(ji,,. ao a1.o . C'J,ltrt).r'i0; porem a2 cO, itt—u3 eE3 ,ave-im trL . e1a,r .í,S, sem 

dollo a,l"um, que, fui eu :negs,o ue •r•tapresc.::tei•f# ct4 n14 l erre pedir ne,n mar-

A ._ pedir favora,lGum essa :.ztorzds'ie• Leu e releu todo. .a, n:a,rr• tivw J.-,a.s 

contas e por fi:a mel•ior,Voritwde e de harrno:ìia c,- uo mesmao; o 

..eu inf'ox••re f;e des;,,crec ,• z' c;:• • o•zt.•. il,wu•,•a, ,,rot;eu.i,,ento d,1 junta 1e 

i.2. U., Vil"1•: : C •rrllYlj.:à`tli:'Y')O _ ._'e e .i c"s;,~: '• J día. %os %ì, Lei-

té, o S.ii . cu..•::e•ida ior F'erizando José Cordeiro, e outros que 

,...itoa ge •ntere•savuln que o re: ,l t...do ães•,a• e ', rul'. , d.x 



--,02 Q___TS  dos,_viTil le e-__b_w?f. - CO ,r 1'•• rOCe•i 3o o repte ceren+:ìnte 

que 

••. ,.• •,. F• „•,. a pt .} n •• i _i -ip Y1'1'•1 c, 7 lr. a 'T •`•. s•__ ,.rl i. •-•j .•...L_ 1:..•ai0 -... C.••._l•i•.i0. _• _._• •• •.._ y•.f.: :• Or`.•__•••.Lv:al•.,.. 1'l S•..i . .n.•_ -__ • e7"_ 

` i > 1' ty F? C` t)OUCOs _ 1£ VOl- H 
•cy.2Cr••.r r •92_•'e,.:•••-"-•'-• • -- • ti•_O •_.•_"• .__S • O-ï_•r::• tt••••_•• .. - - 

Via.- ax' 1`JS*0  •e vi' 

que na -_terá;eira- a,ecc c'ever s• m.•,í•oi •:ara•:e}ateo que_ 

e._oççoi_res.•e_s ._ aem.e _ie, e res•oeìto a__c ellçhdom.—o:.s.;,•_-enhor:a do_ iez ;fio 

eo•_arte, eL i_Vos_••os1.....1ei_.jor-ir•._•y:•e 

Dei,',3,0 ai ex_er._te _i.os-o_ut_j•ºe, •L per.to ie.. Le _ cs•_,duz.zr 

.rde lc)r;.•veiz deE3üv1`.`.t.os, se, CO ;_ L _T'e" --!ïFL $@ i_ _t4áa t_Qs tiT' .;. '. Ì r",o E: deS eStOs, 

  sw`e_r ue_ o nneu_norr• era falho ,/ _.i - q --- — - -- - / ,•1 ̀lie e _1 t e c w n , • s e p d i v  ` - do - ? o r 

ir_ao 1, agitas c_u.• r ús; • •_.a---ç e••_•_Je_.•.os,ia_ en. do Te rt ) e _?' oe ?', oxte, 

.Se tra•ial.l<o nã' _,,?3s sei  ta.  to, lesí7ostos_ o<<.^asei nor um,, _ que _:J •1•,_ dia_ nen-

nw. veïï'rGl •o y)ensa.._er:to. ".T••is aâi-a,nt_e__lirei a r'az<7ZO desse 

to, _ú_obre . o- gue _sii _ xre.R?e xo-
, 

_te m _y  a  or_i•cpio•o_:o_.disse n ,• nr eìr:z .p Lte, i'c_ igre•;•r. -:e que vi- 

_epoic disso --4 _tra-r 

a_ do _•LìlLia-, f Ú l } 

.enúo _;2oae, _r_ •o'.:c..o seu fim., _c:•uu a_ úe ns v zlentõe• desoxtaeiro• da fre- 

ue'i; de vi.11a.. Uv.a,_ que virir:O.r4 _t,'_•i todo.u. os f'c:Z,er de-E9r.deno. Vinha. 

9.hi e .d vc?ìl ?•-.nCs,.i s de. criar b--ZCnO, de;:101.9 disso o d r P noC7. ;i;': -0;:•o _ç10 

V_:1, q•,-ando em 1839 _ou 1`;40 adq : iria_ vi•'aria, foi seu intento desde lo- 

aos •:) riïne lT'os anno€3 ah es teve, tn-

Jes_ .le_ ir p,ar.a_ o__c_onC.ejho de Vian.•a y); rachial frei•i•ezi i, de villa l'ranaa, 

fP• • 1,i_fes.tas. ) onnos s . a .i?ossa Senhora da -Boa, Forte, festas que at.rahix m_; 

a.hi -os povos das freguezílS r-esin'r..s e de longe.. A..i era fal-do um. tal Rei— 

bello dú_ ie•;.ïw_.i - e ga.11et_cc, =L-mediante o moda :ieoee tempo que _ hi ._vi- 

nh iw comedias em dias de tarde des ,. } festas, o.o.ïL.eci esoa homgr; / 

C_rcie_.; e executou.._ esS:' _ acto theatr?'.1 , burle,., Co, ?ras engra-

í4-10 u_ esses povos . _Era no l o .rar da ganda.rel _a, nertc ,i,t. crLs •I de João Jose dr• 
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tu ,lo isto eu escre.o lor •i.ssirii zoo '- ex _in orrib, o ) essoas 

es. o _' es F;l fo:. lvu, _r:.U,{i_FG1c•0 ; OïT'úürloel 

_. .. o Y c + QeN••), corne , ]. C4• Ic„ì ú  - Í E'..Pri u .. _ _ ` -_sim c '?Tio iL l ï o'jQ TG cai 0• péLE? do _v:ix' 

':.e Je_.9U8 i4iç.X10 e , outro$ , Q _ novo v 4 Car_-D-_ para_ _ 1s atZraIa,ir uu ..,;) ovo••, oe2. - 

__YriS]1?k1Fe 111•i C VtJ, 5•t'i. erl'a rl l' •: 1 Oi•'•r àC3 '___'• ì J?_ F. 'r')_r a,G Y.^:Gr .-...e_ rn `% S 

T.••. • Sle,_ •ybl'.:1•_yl•s 1..J -f_jZ-e I' 9,aülx _a0._ I'_ 03 .10•()•i• iUT.i . t,,T-.o.- •'3_C'aF'._ 
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^ r_e_ e  -0 _a e— 1'eae s-1e ti _. ,e 1•^. i  i :u.iu _ ie v oYf7-o i ,a 

UI, o Q iLìí U '_ e_ £e -lhe,ïL3í1_. y;  _re_.4_o _.de nte,_... .íe1ei•-

- devoto Á"• _ úE_''_;ì1_ O7' +. du Tempo e '"',_0," ?ro { e, e•:' __ s:: _•F.•.•. •_ 11 

.?.SiJfie oa ry 

t 
•_r_Oct•l••;.:iUS, ;:,•-' nre*sì.r;U,_ _• u£ìt<r.G ___.^.S?:C'S,d. -•4N 

•. uiza ç cntr o; ou_ r r-n,-e iw e Kü.' ro__rnorda]•as. 

i.+.__ proci,E-$ãQ--- t?.rito- _•__ju1_Za.. _ corno_ 

4_id.ylt;1 _ 13:C1'• a v- e_ sl•••--

•,.} ,. Y• i `'" ' l _ p U 1 1:d<•+, ii F' .. 1fQ :7IZ Yi2in0, 1ú3,'.,.@ U] - G•U;^ l I' ° Q  •Al •I_QN .e7.w t.i.i. 1]l +_SG. 4.. ,_ eSL.. _. i _.. __. `• .. i r:• -.._dia d y, 

f ou--F'Px'•'- ewer'ibro que era :: e'!' re ties3c te :.:00 •y •...- - f  __som_ S .-•- --•••`••. •••'r_E: 

cl ,r,  S r,  ._•1.: vy0•-•._l,_••._•`. 

l'te. . de, •FLrde.youz.re• U8 n .os ) oY lú•i_-1•o•:.•e_Ll0 -t•4---5-•_••J•1_x'Q_••f_Ú- . .. .__...._ .. 

_íïo co,tarejo, . e _'de-s•:__alto nr•_ j•_• 1•Lo__e•n._f'r.e 

7.twTrej? Z' 7 Ua. , ir a proeisSao, que sex;iu dela ?) o"rr,te- -•Q `'A"• o.•_•i ••_ •?Ox-_o. 

: ° i inho so•1Z QE moiLl Qs, e 1_á _foi d--k, a berrsiaade de _Lou a S'án2'zora do_ . mero e 

Bus. L'or'-e. ressae te.r,p.o ILavla._buna,,_úrw c-_•o I.oje, haví- -apenas _ a 

musica ,ie rzilliciW.3 :e. _" al'cel• os, _quc sobre existiu .moo eVtiricua_i:s'alrl o, es- 

tL'.V " e f.orra,n: o .k e,;yndc. •:1ue existiu e m nt',:L a,'a._i'. _d_9 Z -̂-)bud_e, - x o):_ !s.z  zs 

que na rlrocisriJo ez•a," doi,) ' o,ren:, - , -- __ freis • e toca :do t;zri oreti e um 

+qUk' _toca"Va Lnc-, k;aita de f61. I,ev≤.v'r_41 . 1< awJ1oreo ., fL"i,.o'.ua_v_G•1 r,;le t tr•_.es_b.c31ra-

e r-'. CE- e --guif•is, io.rn.alvuï44••S no cortejo •s.-t•.lte• cruze, e seguia.- no prQ. 

cies. o r_xs t, r,t e movo, o reuique do sino ere- Co)ntinUo, s• t; xs•e ;•ec, e _ dia ex a. 

de :' 61 çlaz e, q Ae e l:pertixlasce, Era ursa .: eu;::;a:, tardes amer1•. S, c. n erïzentes 

co',1 esses a.i 3í3 de â e8 -, as q, e _F,u, o a.ie rara ot povos, y..:ç6.+i -G e2Ti 

--:c rì ^ si?:. sueceden, se ví,i, um_, riuve .no eu w;o. Co .;o çriançe nunc a tinha. 



d 

visto, a,() I  r  e x'e.zeLtQú ^etrçs, ... ,- c o,Á m=Qs q,&e yej•ïa o. 
t 

ïìq•ei ', Qver f"' e- c,x.r;._ do, )x'ïi":C1 10 d•.)}1i "ieA w,0;c 

ç' J o 

w 

r10 y1 •,",• ;• eS i1 LCb?•, " r va ` S•x•••i •• <: I :1J_T?'ias ï e : ez, volt wa <'á, oi <ár o•? 9, - 

-_ -e, Ii..rde ,.7_ , , ce.ào, e:' _, in' --... f ;, n • liµ ou 

z eli_Qs slti.erloreB _u__s.• --fx. Lev•,•à-Q :i_•u.ï1 1.'-i:•C r r,,,- rrraIen te, r?cu: i•; 'te eriansa 

q o 

lQ cotiicjo, pasawr_ .o__en e o A :c ot,,,e, Z,.i.Z:a.. l.e _L.e,nello e tical of: 4 ; 

ï. n oras _•roxi Q _3•_ cai ella .•' e - ix' i noite e e,.;- tre,;IY - ._y. !;)rI ' a. 

... es,)iar .-..5 k i s. _ìlya,•,_er_3, ia- o7,'_ um •?ostì•uinha, que u --ec.ma portei tinha. 

çeiro .ciue o úev,)to j ov-il: deli-, 

x'0 eJ -_• es ' ü_ pO_s ti:l c; int O, _  ] P Ue.ltui:' ^:::e ria, laje. que f i-

ca _: tr':z d c )ellw o • ol, yt e (, i..a da, mesa L e d n•Â.-,. de 

_.,o do -:iuI- L_.:. •.'á¡)£.'_•1L;, tt,L:U ï ":iU ,,-uccedeu "-,) or v(•-Íe,s A Vl'te „ 44 eN^ 

t uì ederda, cot . o , _L;io e;;.. ora, e rr.i . 1.0 lor:ur, vinham , e 

•. e_ _te pQ. que r recordo de t'_1d,.> y .ie ee   herr 1.í 4 rzY4, a(, an-

no 4--e t_erra, ,. 

1evotos, e' gL.uasi todos 1_t Se:ï1 0l s 

os Beras, n,,.nos e. G .res eru- fa.natico,. 

<> 1.0 i á'yi ti 19,? — e---2. Sei Lndo Ne d,17 

J  te '_y3o q'..e o v i-

.i' 7: a d " q.ta es tLmL. senhora da fre uez ia _ de •ilha4 • s , diz •_Y__ : e que ieu de pr0- 

àe Boa • Qr_Ye, ulr_corda.) de ouro, o senhor J-o:A da Sil-

va, ou L•_=el 2er&, ti, 'na, uwua o_ ,: ato de f'ilLos, todos elles er<•i-r r•:esario,s ou 

.Mor.domos, e. incansaveis .lv _que d í z re .';;)ei to a, auxilicx cora u z3uu, porte, fazceJ - 

dL r)r que :.w feÇtas se rea.li ,. se todos, ow w=.os. Tolos os ou--

+rcs t_,  bem f  iam, aa u  j úi e . 

Era, bellõ e interessa_:te ...o J.ia d•. festa: •, certo po-to ,:o ceri_::onial da 

:!,.issa, • er.;tï•egu de • i .rosaria pelo juiz a , f'e5 •a teci a elle ja um :• : eu 

çoro, c—ca`ia u_:i do,._ officiaes, e depois a juiza e r:.oxao:::ca, elle vestiúo de 

op,a de ceda, e na n•.o .rxlw var_ •:e ;}x ata, e1-ie rirE..o lançav 'xo • e - coço de 

'GLt'zct .um. o x'OSFt'•iá, MTH «,Isi71 CO.1t1nLi8x'c`IIf. e,r sws iestO6 comms{is ou menos appv- 

mato baçt=_ntes annos. Porem pas.salo certo tempo Qp fil}-Los .ie 'Manoel. José da 

Silve ot. Manoel Ser•;a, Do•:_tnvos, Antonio :e anua, s,;.Yira', da caso, 

c_c eu nae, e fora__ ` err ., Ju Maia, trata ie surt tida fic,_ ._ao. -., inda.. 

•Mses, e ",s ,-e ficar=i 'se_- io uffici_tes e mordomos dia Ser.horu Lia. Boa Lorte ' 

jb 
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e •, e.$t.. ,..S:T:Lk•? Jc.:_, e • re. L.._tt'Lv e ni t.oao5 0o 170 ,•SBis• r e 

"i'e'..:.é61 'iodo o r:.i.xi110 {,o :?• U- 1C 2'ce, "'.E' ,`. fin,,1 t - . te, l•m fi7^L tL?Ci0 

e e. sei lr vrr_ •) _ e_ or =z]-J er:". c_r cd u ula ti6 ?-atr Ye, io ~.•Ns f orf•,~: 

Ca,1'. uai ?m trez e qu•Y%)_'o e {g7: 8, á m tiis elle en-

:. F i.B.s i  :.e zei festa a Se ::ror c1.L 1308. ?,Folie. , i.,, dos .f _^05 0 • lir. Mano-

el el Jose 1-:Silva, Aïlt ,__ io Berge. be_;: re_ recox';lo elle a Úeryìo. co]rr)etellte tiiti :i 

da 1`ais giz},,.• a•-c a •'est , ••ora_ . z1_o dia se entc+r ahi elle e seus 

irin,  os,Disser•,ì: que não havia resta•. 'vi d c-ciboru triste e zona--

do, e áe a,,)p .tecer, ,-qit em nu,nca ÚeSe':,ì a.].`Oil je t()',o her--

Se 'íl " tié de. Jeçu — ú0 e'_'•}O de, •i3.Vo..•urte. ..• 01 0 tinir. JO S 11'al'l0 , 

de vof,_al ie-janta, q-ue muitos -__.:_nos era, cuja 

O•Lú-gOU a peI'tel'Cer - _ IFe£; 1'. ,• 4inta, eru elle '"> que r(laiFi2ílterP..,E-

s yva, era elle o que zelava mesmo gomoparticula,r, erit o unico que_ de quatro 

q..,a -LrU _,nnou inai.c ou menos :zl.i_ •jromóvia fazer-- se ur_. ,. _esta a Senhora do 

Temi)o de Boa pomposas. uns annos fes 1a s. polposas.  frente-da  

c:•pc-11a co?:_ t.ol ÌiC/es, tudo n0. ^ eii:Or ordem e ilarzonia. nytì•n'•o. c•pella del-

-- va le ccintill:r, -ma---,dava  brLLnglear de novo, er?lfhi 3, ç,-+',ella Boa i''orte 

ci,u nl•i , ou -.e nos cola. um£: or.•h: n, 4.o c u i À 3.10 'ú0 Snr . Jo,s• de JeeL'.s' Ivi:ln0, n 

ndo canelltL erga caitida ou brr:,nq e.ade ae nuvo Fr'_. I:_Jc•e mL•ito 1o?iíTe. 

t vezes Je na (,Est'r. i,dR ao : e. i.r• de énooltirr•.,:los, 

lan sz.va ees-;Z, terra rr,e serviu le •erg9. A i)rirr.eira 

coàsa que v.. • r.•:. cu,,)ell• de J,os;3a ;enhora,.do Te:.I)o de Soa Tº ,-)rte em villar 

do llo,.te. L  e e t a v a ella scintillante, L,r• z," ao benfvi,tor que 

?.2.nJavt, cL.ia.r. D%zia-$e até que era váúta ` 0 Bom Jesus ;io L.íor.te, e da Se-

nhora dao necessidades. Ioso nao cei; quando se sa,bi•• de 73urcellos como dir- 

ae n_t pri,_eira parte, era vis'"L. do fi. da pro-oriecl•,úe , o ,'•ntíeo e, f•lle- 

sido Dr. Mart1nr_o, com f.11lei na ri_:.e.ira parte cctü. c_pelle. teve pa,'ri]:o-

nio; nun ,_ puúe •; a ,er Cv1no e estr!iviou, `e dizia-se um ;) eque?lo ye-

culio e.:. dinheiro: .creio que cem lnil reis en, poder :iwv sei de gae;'n no --Lrel-4i-

1' o dw )aroCII ia, r1Ei.0 ac) q':C 'J" recordo P. de ,)ertencer D, capella, '-

rarr. delles ..'. e _brande q':,- 

ntl l_t:?e lf: E'Orl'e'r0:', l` vi t d.elles certo rendime--to e`ri sorti fa_ e 1) c; ',,"S, Po-

rem veio nelles uma x]oles tia, qut3 principia.rLWz •i cri,-tr bicl.o e à ficar quasi 
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y-e_o-çºs- _'. _ s••••. •i •Tam _ç••tly - riem '•_11• ? _1,wna, foréL:1 veie L,i.J.oa _no T .  

d__•_ 'izcanté, s i-1-e a n.or _ se .oUto ;i _ ndra, oi  que I:à ,.e - 

Cti•:•?lw o__10 d2- ge.ndr-,, o-_douto __-eréb como ,) d dis se  na baixcZd..- _ confroln 

co371 i  ••1• é3d£à_SYsé ._•Qi-- u4 _  a•1ti%Q r do a z̀.so  e ,hem _ IQ .r.oxt .do, X10- 

motes  .!Y`•n i • Co^i+? P t c m0" • v •; 9 '.•-', 1r r1t? Í' i)t),.•'t -•U _. • - __ 

nteE: .fie cor uinL•V"ã,o T ço_ os, ha-hit.7r}-_ 

`•e•}_ _iáara  : -e.r_ _aforados ,cia __ co- ,ara, __ì ca , a  Cas.ì  :_ab.' t,3úL, o seu_ •yU_i h o, e. 

ri _Sºntirue er, selir -.1 , os u 1—:,vLa-se_--e 11-e -nQ_n2 r.a-o ur_•-i oa, -c..__e-.i5_tiu, 

__o1—_exist_í .:Lznda esse- _soLLto _maior, e3 i1-0 - terreno . nº -mal -alto d u, oizperficie 

_existi a-_c 3nella e confronta,-_o terreno -do __d_. v jio norte, co-•___.quel_1R cou- 

t.y -Áa_-do poente.- com--a  S•L:õe áe_ •arce_ll-ºs, o Sul ignoro, -do_ nascen-

te com oº _h.erdPi.ros _de_Jos.é Roris, _t-ari' _era_ •ie__••rceil_o€•. Q terreno tinha, tal-

v,.ns 80 a -no -,exLta.__metros- de 1-3rgLra, _decvy p•j ezlso_ che`.a:1o. -de s'c?4 cou-t.- 

o _sul _à_, _c•i=ells,..nt __:_ cx_tode __•?n.de -exir•_tiu s _. • a>. cue foi 

Lïo__an_tigo Liwn_oe]. uome-e d- G,, „• ìra, tL•l  ;: riza o o arxe s_. 0__ S: r. _.Joe.é de _Je-

-su Vanno, chandQ .se r n-esse_a-itIo__ele v-adç)_ _d•i'àe._ se_ tirQe ltO nobre p_wr` tU•io, 

_e__uemw;s-. p_w '•__zel•zr  ••es•e   cao•lla çlwo-.dA _r.a_ zu1to- ti-inh&, zelando, vendo _que_ 

esse terreno • O_ti•l vir a ser umpatri?nonio Je_alruma im, )ortrtincit3 e valor, 

_ f_ez _ v-er ter. reno _ i.__•_ eer medido e 

_ficas. perte•censi-o ,a SQn'ro,°a.  d-o mp4 e_ B_ou, LForte, e .fez a 

_ , edi sao - como. se-.-_ ouse . ? Yn•forgr._ IatJ_e:.a_ re 3.en'; <a,_de_ ouos_ .e_ ._io 0311r. A-

l__nho- _Jo_• da Silva _t_o_dºB- r7.Le L.,ziam- p;rte_do- peosorxI d _çwrana,0 

acta PnPro Q_  aeu•eho :e.a- t__Qdos_f aaI•erdo _que _n•o .r,• n n. _s do - que i-

niciar Lirn. retipe;•t0,  ninguem mais se im;)ortu3a ie . co'ni. o terreno, p;j,ra 

_sl.e_ futuro_ advi r dell.e __ 1 •'a r_er:ªi-e.: i to p n.rrt_ ve.nerFj Lvo _ d !, :gyella :.n4 iga 

.i dá, ..,as se todos- _fºsaem do'2t 'd.c• do oe.nti b.erito desse 1, o;¡er., n ,o k•avia du-- 

.ri3a. pois..-era digno de se lhe guardar , respedto, e c_!-nconr.dar com o que elle 

todos ,ue ectavam, presentes, '! . Fs não succeae A. maior par-

te. ovquasi todos Ltes_im con-çordavajp, ias entre os rnuitos semi)re ha urn_ ou do-

.ie .2.a1 intencionados, foi o que succedeu. 14, o levou muito te-tipo, Manoel An 

tomo .du Silva o conhecido _,Wotta, pr.incipioa .a, ir ro par o matto e cortar 

pinheiros ainda novos pois velvios _,:.c .os havi2.m. Isto sG para fazer_ z,u1 po-

is preciso ia _.muito, mas menos 1i suo. Emfim o terreno rir.cipiou a soer de-
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a o ott _ _iu .r a.o_ ::u:i c_ort _nd• -airl.eiros ,iue- )a.ss•va, cyue- z.•.ssa•lo_, ds...__ _ - -- — 

fite-: _e_ u••l. '__o er.v , .o _J.oUre o_ el e _•l•vas ar o___t_ez-,.'.eco- de t n ,do _ p-or. q'" 

oitos _ _ 4'e:r _ p_e.nten e-11ai- e º: neáido _ para Y c:.,,elIa :fie._ zxoces em., 

Yl Í' kN.- V y4 n a-L ;néon. cheua  ri_,_,'_ie , _•al_da. ,•e, ,,••. us- e•:Lb;i••,••._.que a qu i.11o_n-•o_-e-.,.... 

f 

LÀP, •' E'._ de v.•sS utìr'd.ar ra_ ma=; _ c o q,ae__ u l_e i_neito_.q - sei-•nJ-Q 0--I)0= -- '• o moo_ x•o 

por 2 e r . iLl':+. Q f 11j1 g;ae  q ue—I _t _que.---nuo sabia q.i_e. _:ie_ podl a __e_or-tr: r a 

tive_ _fie_.:_:ry:do izno__c+u•t_ro_a.nn.os_ ou i-

_is, 2rir-,cipie.i e-u._a ser- e_i.to_ _vo7j•_1__•• 

ro d̂min-iúti:éL*1_Vo _.lE_.tçlr`•.':•Jª.lO_ROd.T'J.,;Ue_, _Ct•iP.--.P::`. GOrY)U7's ; 0,•._ --_.eréiY`1 C:_e. C:l,i'1_Go-- 

•;omens, deix.).-'dode 

-5o_i _d'< l•ie._minh,-•. iniciativa _c= meus_ çolle•se_ eleitos _a_ junt-•.___de  '-)•tx•ochì-

a, de se fazer obra:3 na igreja riu t_es :. e v•_ fora (i realizadas_, e tambem co- 

•ui_c.a _e_rdies•xe_. t_exzrT _ i dix e ._ es -e seilvi:ae,•to _ e - a•.f,•c-to _ que .se^ 

pie devotei a capella de_ Xo2-s_a. Seiihora. úo Te•,,pa _e..Boa- IL-ort~e, . e por isso pas-

sadas zl uns vendi _que foi que .x ,,!a a inicisat tir i_•s e _]-o. ezr. -dë dom çor•iyao- 

e p°r de -bom_ s-e_ly_imento que._.ae ."h,9—v, , s7_o é— de.- corr_ r.e'.'eren-

ci esse_ •.erreno _que el.l_e. ie.stinava _)..a.ra la,r.•;o .e_ aluam rendimento parte oc- 

ç_o: rer as .de ;;rezas co } _t.• veie? - sio d _ reter dk herrni xa sie_. ssa Se ,tiior do 

TeY:• ,O COzOrte, •iiiZ_ pu_ 1„Ctit?l- 0 70T.P.?• -Gi11T: ou_trD._ t2_ranCã;)10, .s3_ ver .` ze po- 

pToir_ir_a. dev:iidão _Vahi per futuro deeee terreno. T! de...s.çn_cfão 

com •rAeus colle•;3•s, fui consult<3.. o Snr. D.r. Sa.11a.a.r_ de 13arcell.os, sobe co-

e. fic+, ;en_do p_ertelj - a c 4p•l-la. Citou-ne urna, lei tos 

muitabons_.tea;.•os, e diswQ-.me que a. junta .d.e, naT:_ochia polia pedir a 

••i or::unez•to a camas, protextando ser 1 tra• um 1 4reo d:.;z e, pen•e.:o, mo,•u; tinto de 

i.C)_nri; P glorift ca -VlEt;e-r"i-co.m._i3, envocaL,,,aQ df;, iZQssa, Senhora, do T_eppno e Boca Llor- 

Cl• Q 
te, e 1'eQú. e. _sp: '.tido -me fez o .r•egaeximo nto, zr,,aá foi, me acto que- _ era 

oreciso que nin•uem da, fre•;uez.ia I,ies;_,e r(,gaer-er, o foro er:, ,)rada, que -nesse 

rréyp`5• •• C•IiéLrF•. Por fora-M,  . r de 1, aP o,ttender ArreãoN•_e 

, eq c,'imento e'r, ses .czo de j untF. _,•,xr). [, er assilnado, depois _disso apresentei-

o a çarriar••,_ que imrnediatwT lente deliberou _ttexzdPrdo, mandando medir o t-err - 

no e levfj.nt•ki' ,)lanta ,elo neu mcdJoa,. official. E:. rouco tempo ficou tudo, 

prompto; f:•.lt.•v soner.te- • junt—. de parar„ pia ir receber a escriY}tur ou qu 4.1-. 

q, ca' que a .1 c:: a,ra arbitrou cobre estie terreno que a 
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jknt, t t:;1Te de p•.4 •r anzTusilmente lua luro cen toe eir _::'.e fero. 

es .e pcqueni;,n te_ encontrei her:.idinya, _ nesse solo agreste, 

trv . F•.o_ ror do sol _ivando te deixei rio elevar-se a lua de traz lb:; lon`ir.u-

os _1j•es, ubifi_do io a covil seu reflexo, tu,•, are.a circu-- 

Z' •. reete C_ tod•_4 i_ ¿ ndr•3 sf•:•.F..jI ,IU. mie :: M<''•t r', il •'• ` ;) or :. r1•iE nC1• 

dess- luz l ans.r, _ vol tG. _de ti, o som sussurrante o candico pio Crillo, e, da 

;i ,3tw por :l:j. n or to; 

os mesmo -1e _Le1 .1 1.z.. ne_sC;,:• bT1i_r3, isolala, ?derSpetiv ,_..T do- te alvura 

Cintill_ante deE , e,_ peq. enii:=•. ,),3.re ,. eti e telh•.úos, );u•_.n_do fa.lVuZ,'1 devoto de al- 

a j)ieaosa se _lem1brav<), de ti, ua.boãça. - o matto, S. P:amede e de todos: os ou-

teiros nes .• s _. •a:._4es, e indo i .: enti •. ias rau,v-,.o em viaL,;er- ou volte _(•, ue- te 

r•v_N•to- s-e te CoL1teiril)Iav'L Co_:. todo 0. :afecto e carinho. k tua sontr ì, estoLnpa--

se nA.N11 z_olo como a de + igo e,peq ejio - onur,ento, que fez o =eu pen--

s mu'to dïfferenciado -e ;: e pre:3bi.te'•?.o r-1,?.ico lue oor t-. i •.n1: v,t ne,ses 

eLL_•C -  Tú_ t.er_J  , que n•,2nCf:t •e Sal ti • d0 •E'iíS< :_ento, ã.0 te.'•U _q;.ie. e;;Crevo 

tas linliL n.•-o sei o g(.le é feito -e ` y. F-.lvPz esse povo i".Er:_to te tenha 

do .` o ?tiJ aI1•i0_,U e cies )rezo, , eu ,) ox' ?11'1 c iìi'.: '.. e:ii"_'_ LtO •^ I.e'J. Coi 4 ). 0 o ` eU retl,•- 

to e vime.., -Lu oru, ü'.. C nvoC<; tio de Senhor1•i do Te, ,-  e 33o•. Mor-

te p.`,rece q',;,'e ai ' I--- ` e estou vendo embora les se loCf-tr-_a!-r,es.te, tas em 

=enos ce torna, uI4 1o•çar plttGreSCO, aprazivei ;;e ; um 1--biente poet co, Tu her- 

Ti,ic1a és. o symbolo emblematico acxosu ito, lue esprine em nossos corafões cren-

reli_• sa ate _ . tiL:Os novos, que escol'-.er = esàe lo`zzr ,-• .r< te er`uer alìi. 

Sej,lUndo . e Calcula c Cràlr•ii!'_i0 d,(, qu4 trocP.iltor, anno•3, 1):3.ra €3.hi prestwr culto a 

Deus, cuppondo-^e cotio disse na nriTnw,, ira p•;tl'te servj r-11 e c?•e iLre, , '~as 

apez;.r .'e_ todos eN es al•ributos, no -r.eu pensar tão .. ttraLentes -1 iodos que 

nx'•fe ' çrP. sa.nt,• z'e 1.ie idv c Ltholiga., T1 ~.V ei'.;, er_ todos enfelil'nente exji)ri..i1-

vel e eleve são desse )ens t::er:to, ') ouco te-•rno entes_ de se —eair esse tei,reno 

?arã ser nerten;< 1es.sr. _ .pe11••., foi e^ta tr•_mnsfor„.,da. 1 ctii: d, q .e por mouco 

ecse:presbitério indi_i i?o, !; f CO- o firA + r:,iro-

eixo_ ;'e ía e. mol, io, ,salda + es 11-e er"i co-lo disce ato conte•::.rio, em 

vez de fazer =al fez berz cem saber o que fazia; pois, se não Topo, 

ti..1_i; _ junto e p iroc'__ia de ? .;• L.r a cerra d-- iC..re,ja at€• vir o orYa^ento apro-

vado pelo conselho de dist:ieto, e assim a obra continuou, e no fi= de tudo 



1 

o_ •:.•e_ u '):,are e seus 

lv•aram e : Brada c•:_,;e •r, e 

te:n.,Jo 0 padre vi-a-Se truIúdo, ia _iniciativ:z _que 0 

4ile e. wÈ áÁs 

•aillo -. ,.e né:Il 

"•a - f• J CE o r;. ciencia :x- )r o.ztr<;, 'z.r;, . x.:••.. iezr.., f•.w_L • a. .le. sE:;•'•__,,, - _x•i >,.,•, 

r'LL7.8 agi.: irUl ac er tle_ Sg tl:.^•e_ t0 •) or ilr!1 ladre, •' ie se díz í;:i i.ií'eliz. ìeÍ;te 

ra, P;3rc :•_ _ 1 •o LF'•.! te, fOr'• '_ .d is uaet;os de11e, o Snr, J0 i  Ri^ 

beiro e o S:ir, ',a_ Si'Ivr. ,' ovo, que 'L•i:ìi JOti 0 r'ey":i•T'1iïe! t0 

o faro ein d ^ se terreno .que t y)rec ::;•. era f'ic .r 

'oertericen i,o -, u.!ta - u.L ?, L.tr o de. _re":,liao u ufruiveis a e culto 

,ie _ L _• h--r-.i J,_• .: , • ae sirva, e u ; e tique L _•--e to de e em,)r1U 

11U_:ICLU por 'u,Lo f:moS« bem Joilc• 1.e Y', 

,,,-e o terz'eno ou 1Or0 ICI].e CM :J1'--va r-). P ,) robabiliduü-es 

:aer re t • i• •:a renei'ic.io de i 1hu.: ; elles, dois confrontava co,l fi lias 

;•ti sta;i f• de B.a,rcellos co:—i gaeir. nehhu,n ïelles podia co7:,)etir, v S.£r. J•o:.é 

L•kiz Ri3eiro , era filio do 1) -r. zoel Jo• é :• i•eiro, que já esse te.uaa 

era f,tillecidu w b< •a+ .!'.es anos- ••,unew ,, e'.i:3ei —,'_ie u~, f.i-;.ho ïe ase ,s-

z3i,,nesse 1 1 requer-: ":lento ,,.. L )roceder :; um', -^ l:,'.:;,••è .iesQu o l.ev .ao da 1•- 

yia de:3ue 3)udre iáifí'.Yle. Não te?,i ox• esses- arredores outra =•e=Ii.d • coe:: in- 

VOC.• EL'✓ de "TOb;3:.t L"oOci•t -lo TF1`r17o d Bui morte, e i)Or isBo t, ve,rer(• • aj deSSEi 

capell . cola um 'rc3': il e dist ncioso largo e uma este, annual em dia certo„ 

por CCr ` o que atr.` hiri,; ln J- y)ov,os .lü,S, fre•,:ezi ti9 ie lon(;e, cuja suscepiti 

bilidade, oti poio; do .ninho z;ern,)re Al le ,"requen'klir estias festas, ou; 

romsLriws, era nisuo q,•e eu pensava,; pensaras., _o nàcs-

¡Lo, ) 0r iouo que eu d:ïsse a •) L;lACi,OxO V.er. • 1_tl'I tb VíL, l'dA t1c U Sa) a !rL-

i u q,Ae Deuu _: e dotou i' ie 

qae tfLnt7 e hor-,áo fUrU di) teri'ei:0 e•ii 

;•1'a frì, 1tL c•;;je :lie T)odia'7er qualquer SUi)osi. -;u le q'-'- e a respG.)uíLbilidí-. 

de IeL-2. i'açanna nc.o ca' iria tu-'à a e,_':c ).gire, ,ï)o-•j se ve, elle nu. foi 

(J reC14:E)ït..t8 •L`3 !ïLuLSe .Ii  lct e ,o C ef-e de iiorl (.)r.oso 

grupo ufwn•Lndo -Eie ; Gr ter c•v . 1G eBs ,L f . ta..Ykíì ; v grite, se': .e :L.1JicL fG::^ 

ee 1_S que èllc .• ;,-- ve Joris90 c)'):itr L ::i'.t:'. ef ,e _.L,,: ) G co , nttt-va re^, 



uere_.te - o i,r, L?z - z _ a_ 4.J ern.Lcriet ' a e o ^nr. Anto, _ o Gon f .l._ 

J O  ̂-ú-__C.•x"w.i_:9 0 OÚI'U q e ?Te ìZ,t)_ I_•CJrú.O, }leL ìV4•. T4ü• t0 eNSP. - ,•alL._rc.0 '• É3 

—•eS i1J'.ienS w,Ç' 

t.- .:Q:•te o4ea•cido,s_• eNçxup;al_cs ì_a;•e, ,) e1- ae '^ z•-a..p;•s ado_ntzn-c  

• ? _• '•í e nul , 110 S, L,S:... e_tl @ _ Ç'. • 1 c v_' c• E?.r C `= C C G' = u :t r- . e _ n.0, 

senísuaes,---gL1•1,11 

e: v i_: •-e •• te, >llw eg_ i0. p; o•oelx•o Li - r - º lar y)•, o )roçur,! 

v_ei, u ter -o •er n t-,•r ne eute•1-

d• pretendia.._ Resdondeu filie 

e..rlL. º deixe-=e___c! . ëo.'_ e 1es .. 0- pro roei-o t .oriu o lance coai- z b4..,e de qua- 

* _" en tºr rei _ax''4itr.cloG a_•,_untq fie rr•rochi-:•_df' v-M .r do Mo" ,te o pr.imei--- - -

rQ . que (obr-iu _o- Ian_ce _ --foi--o  S r a_1 , i  Gon , il v cS • quem o- --r. •inuou .t co-

c ue::i .-cil-e nezT __o_s _Olut.ros, o nL o h4j e_ es. s.e_s. ioin},eiros 

cr121do8 gLie •i•lyi_  GeT _••ná•_:"0• - 0 util :i venera .;'8o e co!,uervwL P,r) de-sl ._i._ her-: 

ezxtiçI, p,•r,  _largo o que . >.recisu- ser. 

- 4s-'r_omens, qu-e__ aws se-_ e •llientav va em villa:" cio Ti•on`.e-minhR ferra. ne.t-L1, 

=-g11e •f1Yer _A tem, ) º_ úpr•i':'•:a:i cic•i, F•llea OS Sres , J - Sé . =•0dr1- _ 

•-Inoel •TosfGo-qes do da feiteir•a, Jo8_t' .••:. oel T.,"ano , 

José Ribeiro, Jo-_• d• _ _i1_•r vul•••o_ ,••..oel_Be?' .,_"..• rjoel Jõ:,é. 

Go .e _s Je .Aldeia., ,oae . 1 •• q'.:elle ao le-aL- d,_ feiteixa, es ve de. A1ªei.ça f,-lJ-e-

çé;• cluco •tunos. rznoel José. da. Costa -de Pil,ancel Luiz J_:,t Coeta 

e ,';•Zto• fio Joe •_GL. h,ano Jo do M fiteiro, ti r á.inds, outros )ore: - es- _-

t-es era_ _ eme monte, diz-Qr o que- eram os anciões. n,os te,npos 

bíblicos, er-am elles quasi sempre de entre. elles o uns ou outro€ pleitos vo- 

gaes de junta, e .por isso _eram esties- Y:o_úeno que junhos com o seu vi•..irio Fe 

reunião fiara deliberar .solore q.ualq_er .•.scurapto o,,),-)or-tuno, o Snr. José Ro-

drigues _ da Cunha_ fQi um ;dos la=-•dureq ae•se te opo aos , ,9,is %bcistadQs em 

V.illwr -do 122n-te, era h0•n,e•;J de bera . tod-,• • Prova. se alguns k.ie ueus fi_ihoa 

1.,.e suas cinzuii, _u,.o -1ifferenci U_alos da iiu+.*i£ eza incO m, ) renhensi-

veio. -ira_ ilatural da fr• '. P7,Lc'1 le poeàres. co ,selbo ú@ pu -ite ' o L!-,  seu 

ri:1Ci y7•.0 àe v-iwu Ql ,;7eár nlro, ,'r _rl't:0ü n•?s Oura:, :o rio uavudo d%.ì ) r i1:iei-

ra iniciativa que o ;governo teve de eq a_iisar esse rio, ?ara av e'a'o,-Lrca-;õqs 



V11'E'•? i.c s nU .F4ndQ s1l_-BarÇP,llo`3, tiUjo? t;r b tl os . r. e_dep.oi:?. T•ì,+:r,-ra_ , •• vP•i7 ,l 

_,)riU•i--pio n.• cor,r,,s.rv.c,:ao ci'- rM.^,tireci ou _:'ais umi>. forte. r'•l'r  

-,s.ra a m,r-e-i _?o r•o_pU-tre fonte '.fora, enfre,--tando _o íro ' e -te .-1krnellas da 

de Foi--;a-•uiº 

U•ite q•.e_3? ntamoro• D. i•ax'i: d4 Contei-fã.o f -do- e 

sua • - - r••íl•;er Jose Lha. io r•esrno a, ,̂)p:LilaO, cise fox•O.li os ;sonos ie ,3sa, casa _,•ze_ fás 

aos C a:•Y =wa ._- g;•i•tqu ella e. _levou- a_ iasvx' .'iareellos _ e_ .çaaaa. ,: _ e _ Goa tx,_ _ a. Von 

t•ae o ?ae,3_ d., pisa,  

te ,)o a ira `'oi-se _a pItcalido no ge_, _ o le_ D-Uzin •os- _.iº Esquéira )ae _d• 

va, _-nan,,IQu-os vir no,ï .:ti sua c -, sa, Dom ._}Eus do Ea_q_._e: 

que lhe iav ?o-c_ ser v:; sinlL,o _ i.o esg -ueiro rue exa s4 -.  _FQis. 

-7 

e ; e te : o nwo--cancella d••._c.ort:nbv, havia, um'portello onde.n saf•-, 

v• p,—=os—que. der.ruba,,= e. torna.v=_ e--ao Ia-

do deQ+e_u:1 esq.•e: ro e ;pau ele Ires _grau 3 do lado. ,. e_ _ for_a__e_ ou; ro _ ,A0.la 

do ei_de•trc y••• •• r- pa:.LLr• et...•_, • r^:`e:_cie. , tkio_..isNº etc ie  - crei  

,do dizi_am, r1 .o.. pFiu-•• ia e :a,i :• ..vir ;)1-,wa- w .- casa 

,seu filhe,. Não levou muito •.P,apo•nt.r•rou._a-.,e• genro a • dxlinistri-

ïho eus;. c_i;a, ,ue e-. i e •> or usa disso deixou o off i.cio ;e _p ,x eito, e i 

•C a s  aP, Se.0 SOf x O x U. Llca 4 s _do que prwreai-i •ì.tú`- esse. tempo. 

desses io:; •m c,,s • io ao•ro iiz ou a, vida ..e__çPParreteiro 
i 

,ocra o dprto, er:ps-e junto ,, on con,•a:lyeil'os du fre_ueziU, de villa C6va, ma:1 

is l .- de ao f<• : lec;me.: 1 • •o de Joao d,,. Passo, torc .., ou conta desse. bens ao _ a.n- 4 

i 

+,ida or saio .ia casa qí.-c' foi , a.: fio, qa qual era cessionario nes-e teu 

po Cioco Frei ie Cala.,s ;ia oas.a .ie marr.yncos, hoje cUn:•elho ate vil-1,:.4 Vera 

de, ;?or -isso , deifou ta.mbem-a, vida, de_carreitemo, ,e caar., vez ma.-Le fe, prU 
i 

;re'.iir f3'il GC$:3. Fix''a..COnileCji O..0 , 0 1':JT,•: ie bV.'ï c_z1'.ticter, •,_,) r todos os- sL- 

us_ cQnci ïwaões,. pelas. re uez i s ;:;o l • r•,;e f•llav.•-se•_ do CunYia de. Vill•,r áo 

ì•glite, e ,ore . ço al )r louvor. Viajava  ea,v,.r•lo_ n' •zr•a 1;aa e•ua, ser•••ie 

e 1iF'Y'• _ Zxr• _• í•ì, e.ifii, O nGVJ úe 1121Ltr .d0 ú:'•.itF? •? fit_i i1•Vét'ii-Tio C0.- Y - 

i cari `'O iLLlf!_•eleito u,4.0 r,u eXe•»oi-dO ja e::1 :ieu tempo -que. eSSe•.s ; i . 

juiz.p,c_.c.cam eleitos cala rT! e:l Ru••._freeyezio,, foi titio gor .toc ps . c )rio bof_; 

fuhCio.us'i {] Uti)ijCU uU •sú`:1• í?ti10 •E3.F'Cu c•Argo. 1?.nh— por :? eu et3criv«:o o 

Snr. A tonio Woraee.de T3arce'LJos, o_Lrï,zze -tta_a.q.,elle de quem faltei em pa 



El 

ginas tr;,ìlsatas, que foi algu4 te-ripo dono do terreno chamado venda da cabra. 

Foi cunhwdo do _ antigo e tã.o ratar• de 3arce_1os, 

Q Snr.. ',i-:;10e1 JOSf Ri kìeiro, fo I < t"ti.ibe-.i o.'.»eme q.Àe NC ieStlíl•i.a ba.s ta:lte, 

es tre oN outros c Vìlle.r_ ao í;o,1+C. 20i Miliciano no bata? h o ú.e Barcell.os . 

e teve que anI•r •,onres terras eia te: -)c de `uexre, era official _graduado , 

igaloro qu yl a patente, quanio se forruararr. ae_)4is de 1833 oti dis trictos de, 

juiz de paz. Coube ao Cnr, "•21oe1 JO;,• Rí feiro ser eleito, fic,•,n_do o jul-a,- 

ido de paz em villar do LIOnte, e elle inteiro juiz nessas func , t--. be:^• foi 

juiz eleito e corrstult_e-,ente tio,_•Li .junta,, e regedor de puro er.- J_ivers•I)s 

a,nnos; era, Loj!!iem de toda o _iro bi • a•}e,;. , aaìli u c., _ Qo mal a spes-

so•. :1C4urr:. 

Q uú.o e cou_t•,^.e .do povo ie Villa.. :o ;.ion`e, Ievido !io bem viver desses •, 

homens e outro~ que jun'.o:a COM o seu vil .-rio, de,)ois reitor 

faziam-se cQ: esse exe-ú•)lo ser obewecidoJ a culprir a, risca os estatutos da. 

de-
do sussino _(• x'r.•,;_ esses e,stututos, newio j t seda for :c de, lei df, 34 

1 

que supJl_.,-,tava ahi os usos  cultual t`t ;ieS ì7e . Üa pOVOa .,a0 -,,,,2ec SSOC=adoS nessa 

cor,aoraçaQ,+ vivi.—.I n» maior urb:-nid•.t-1e. Os T:ìeuar ios da confr,_+ria do ousai-7 

no era-,, _sú os s •;uintes . eleitos por um a.nno um juiz doMmordo sou. do . ciri-

o, u.H_: ordo.,lo dia, Peja ,•;• xa ervtr ele ao ,) a_ec& 0toaos oe •.avi tan- 

tes da ïre,•,:,'uezio, eram .) or esses estatutos irnEtos da dónfra,ria, a esce•tão 

de filr:os failiow, º rnorioo dc igreja tinha_ _por o'r.2ri ;;wfão avisar a cpn-

'raria, e os irrn;",os para os enterros ou qualq :er acto Pio que o juiz ou o 

p • rcwnd: w3e. Todos, os ir:aãos ti:Ãha ,por ó_•ri, a j o pu,g,,x annualnenúte, fx 

insignificante qu•._.tia de 30 xeis por ha ;tanto ou pessoa qúe foss? herdada. 

G juiz da confraria do sussino tinhu por obri,gaçwo o segui te: arvorar a cx z 

e.a co:np..nhia de se,ás dois mordomos, =A os cirios -a,CceI'os _-zos do'?i ,igos na 

proci-ssáo.chama-das dos defuntos que se fazia em antes da missa. Appresentas-

se elle ie os nordo nos, depois de avisados .da hor:, pelo mordorio dá igreja, e:n 

case; aonde tenha, fall ecido ir aão, Pura, o acco :apara:-,ar de cruz arvorada. 

até ;1_ igreja exercendo a -,a posi;•o ao dar o çorpo. • sepultura, assis ti r 

as procisZões de festas da. igreja., sendo seu logar a frente do palio ir, er--

:;o,•7pa.rihïa de seus :.jordomo8 arvorar a cruz na proeisoão ió corpos C7;ris to 

CC • 
eiraaruellos, acco:;ipwnhar o/p ,-.,rcc•`- •r de Paschoa a dar as boas festas 



•Ç; 

a seu: a cl'uz era, todos os cl .áore feitos- na i_Vreja 

e doe ir—joo d2 confraria, ir cur;_,.rir r:ri -di_ve-rea,s freZue-

itys de que adiante narrarei, 0 iiordo-qo. ia igreja tink,, ) oi, seu_ dever, se- 

igreja, 3olloc:)r as vellas de cera na tri--

A 
tl i.1 z ou banqueta o para refoI: :•r o_ sa,crario, w dorazL,-_ 

po ae raros trazer_ura)equeno _ eiche de í,,ana,s de oliveira., 

0 
pelo -oçcrlei•o de benzer os outros 

va •?o coro, e quei:ia,v,a-se en ves.• er'a de qa:,rta feira.1 

'.AíI se uaráa-

ie cinza, sendo essa cin-

za e.z que o parco e--i de aphliça,r neese dia-z)rimei-

. o _ de quareo.aa a seus parocliianos. Cond.,.z_ir ao ,cepreslado.r 

seu itenerwrio 9:.tom, fre • ae__ : w, a-)rec'entar--,3P se.ap_re ,up ;: Aja -preciso cora 

o 
a ca1JIeirinl-_a de :L, ua, benta, acco?;.pan??ando o p.arc n?o .)roci à.os defun- 

tOz e .nos funebres dos ir-lãos i'a,lleciloC ' ':_ _.' e cç1S Q dOe do-

ridos ate a i•,reja e eLL doí)i.. o dc p cachoa dar_ , s bQ.. festas, tanger a 

sino aos, Jo-i-ní;os, dobrando elle e crescendo _ eri certo (, r)=!ço de treu ve--

zeo, sendo a L• entrad.0 a. o povo a. missa,, oenao dia c e se °--gana 

úesses. ki •,,c:: que - e Tuia lia Sa,•to dispensado, tinha por dobrar o 

sino só un - vez. Ti 'ha de ìCCOT7J L:lÌO1 o j uiz nwa via e_ns a3 4U fre-

,Zueziao uaì-ide te:.k -íe ir fú.zer os ci anores, 

dão da cruz A ,, ler° ì u _parte do Vinho rj .e o 

•50r o],- l c10 conduzJ-r o 
,^ 

tAU-ïI1a por abrir,ação a•-.,r 

que o 'aceorn  senc1U esta obrigarão s6 em tres romarias: Se-

nhora l..s l:reira,s, , y3oTr Despac'r.o e •.ppe.re-cida, Tinha .maio u mordwio dG1, ureia 

dc cumprir rì , oros:a lì.tc o se.;Vinte: lo•,o que e Nc••tar,•.e o Ninal .zio ino do 

fallecillelito 1e alsi= ir__, Lao, que era_t trEZ. bad l• .ti;zas cend0 iro+ .em, e tiend0 i.i u-- 

D 
1'r.er auws; tinia que ir iì:L.•ediat4,ti:-,ente , a -esidencia, do aa,r4 , s.a' er delle as 

hur•u do ecterro e. e. ueguiáa avisar o juiz e os çirio, oar_, cole;i)•l-

reter e c^,,,Vi:3.ú.r Ó _tio;.' ir__.c1.0á :.i. quem COUbeï 0a_L 'Tez; doi; nã;i'a :,Lbrir 

I0 e entex'•,•r o cOr¡po, q..l'•,tro d-onduzir O. 4- u.,La 3. caga '109 doridos, den-

tro acll : o _torto ou aorta para a, igreja. Fste serviç • tocav-•, cor vez a que 

lhe cha.2a.vwi a volta na freguezia principiavw no lot zr fio fie., Co 1)el,a leitei-

ra, e saia. : or diante. Pol tolos os loETares,: confor_;.e os f'allecimen aos até 

;oncluir para vjlta.r novra_)ente o do ) Co. Lie o mordo:ao de -1- 

,,iB"r a i're•'aezi ,1 toda, ) oi '. nuC todos er,,3 ir a.)s, afiri ie Cor4y),;,I'eCer acco. 



7 
c. h, 

EI •1_I W 

p-a.nh..r—o cortej_o.._fun_ebi_e, uaraa cesso . :ie °_a=• -c:_ua, _ oN_ ir: oa dor-idos _i== 

ox_Qkix • SaQ  _ rr c co_aer ,ko io•N_•.r os_gve s• 1ye L:vzlx _ sa _•• 3.- tiuxa._ _en.. 

tes oro- s _i.o dobraYa si-Tn_ 1 _ f ;• e'oze,-- tan go por _pB ; o•,_..`:az• da pelas_ do- 

riaON . TTQ5Se te':1`)Q CiS•Lál --=t_;o sefa11c•V• -E'Mt_ -Ci]1X3ì ._ )_,ri•_conduziro'lorto a se- 

pultur,••, era ura  •b enone≥ºo o ap,)arecer alei ç;.i!:,•:•o rrzr>, e.,itPr•ro. Todos era... con- 

eidos_^a e r_• ia s,•íi zi• ell_es que .-Tesus._.Chr-ia.to t_amb=_oi--onzuz.idº, 

n l .ï 3 t-um ' •`.l. r u=an(IIo dori do "•tand;i-ra Vir . c,,i•r!, na(I ,, .,  i .a r_ os quatro 

 e. _C 4.7̀  duc-q.ao _ CiQ_ - c Cr•) 0Y> r_.L & sepul_+ x a, Br a í-.._xEldnl.w4,"i _ mï  

d1_r-eesL'.o__•o .i'NnDx's` l _ uJI_L: ---- de- c-,=. l.r.- d?- -al-

falleci,ãb ou f:zlleciaa u a l0 x S  .•e7.._•a e 2aZ3_C.eIe'•cux--o_ oÍ•7.s.a_o de . çDr-_ 

etS2_ t O__ ca -a 1.=,__:w-a_s,_qUc`.ì.I?do 

s---lrQido,9_qu_e_r_ w rt_q•a _ _vi.e••_e .._zN _c. <••: }•.a1- _.•.A Pr.c , r_)or •r no_c,er te j o, r,a,Z- _ 

se -- 11,e d ••••s  <0  reis, a,o elles ãen io  _ o  -- ent.a.--- - -- __-_-- -"- eneoY;•(ienda.sào do_c-o:,)Q -)elo 

dYr_f.r_ez ì e-ncorporav:•; y- se _no_-corte.j o o- z. G •rvna fre_,e do fe c os 

=-º--trºs—e•_si.!•,•P_,•t•-,.  di.ae_fi• a:3, ert-o-z;,ndo e-a.ntisoB_ funeoreo 

woo_x_re_•J ce •io_çortejo -oo - dor dos._ aão ra c. o ..do f••Z eca •_e.a#•o, entre _ 
a 

co9t tr. e dor —lii ._.li_rF:ç y • _úo urexe»•cke._ ou çonfian-- 

fàL 3SOV éE:!C1 !37_1 3Ya LLrl nsil té4 ente 

  rç_o le yer•. succedi,uo _ o _fallec men-to ç__s L^ er. a •Io,en terx.o,,_ po-

n 
-i_s _que ex de t :x l av y.___e 1 rs 4 er  Q-• que. o,__ co 

no _t_i••i•a_nor o•r_i -s'ão _ rir_ pira_ arder_ ernquanto o corpo estiy Es e 

sQY re_ ies a ; _eme _sev•.i n_d.a _ xan ,i a ia_ch •a o_s r+.fixes de sod4_,apx F3sentar- oe. a- 

quells<-nora..•arc.adr•, :•.arrd:•va. ••a.rcelJ.o•,_-para. tr:zze3• o ••• ue. ^. ema necer•,ario 

-parw auorta.lha.r o._niorto _. e_ a- cera pire _ar ,ler e:i. case qu•;Ltz'o cirial .a ameixa do 

órto,•es -_ 1 u 3- horas_ le r retirado p ira rreJ a, e de,)ois n< Lre j a, 

o offj c_' o funebre tr-.Lzendo tnnbe*a a cera rxeces<3a,ria n a- 

_.na _.b.anq_.e-t-._da txibunu., e_ al 4-a• eN c quon'o .3e_ celebra o rleD.Ao Offi- 

e_ºo .no_-`ir _pio _ offi ciº _ tiary-sy. ie -_ao_ s r, e, zjanda,r . conduzir a çe-• 

r4._--4.r .ios _ dorido-,, pore2 -os._gt,a txQ çirivs ti _1iC1• de servir ai.n,lu no 

_C-._ lgQ .°.i cinte ao -_en. erro * ou..'t10 ir=el a.t0, ar Ie17do a _beii-•.L- dit:. ;3epul,tiurx z. 

e.L—t L, .n o _ se prose w:. a Obrada, ula1 o enterro cgr i foi to ne.ì._,e te:A.pD na i-

•,re j_W. 

Obradas, au Oif Eáeni!i,s felt 2 ao pf.brco, er'a u.,n ii.ceito q11 e 0 urC ti-



• J¡ 

jori.. .;r 0S loridos se ,' yeciso .,' ouse . C-1,3r_i..0 ec;ze ber- de ln a,, d -r l 

_;'Y_e .Conoi_sl-ì'u _n r .i...-)ro101•+, • _ reza, T P.Il :e_Y U_ e'aó. ilra Jcrç : pu.;•q :Mes_ 

•:t0__ Le ii2U .20 rFi-sU? ,.odre, cw , que P-1 IP-- t, 1*  

+ q' ...••. 1.. ..••.. 1..1,C•'.i •.. A.0 .eYi.`.. __ L ,e. 7....,. Q v.sí-_1r.. id. " 

t.ï!d• . 1• 4' s. f rfdQ .•:... i• f.'•4 l_, •i•:•• _; 1 -e- s, a ,T-a . ri. xw en-  in-e1L.L.do eW 

yer_r.a e c a l.u12- osb --;•--uoo_e1a5 1ve _ '_ irF to _ ìE_ 

iL1-O, y:.ii L, r7t s reiL._;24r,__c;• és'àa -e_ £v::1_(hs:--9 1he---pértémlcira _ •4_ +til: v_a.rJ O , 

•..••.  f•l,.Zec.i_•.o iiy ii:c-;!, e"i_ --re7..__car_i, , s ou tre? , ff iC_; o?h_.`_cor-

no_2r ele-: `.e e d'ahi a Ires :rezes e odo _f'iri_ do ann9, 

/ ^• ) m ,er.io -..edio •.,,• qA:a, •tro _Xyl e r+u nhentos cor :.mno da meµr•.a forre e .+•Fv Á1'.•i ;à, elii } • 1•f1 '4+ t 1,n: 

na ;.eerir:i o l . e est-9.v'. 80 reià ar..s ouatro Xestv:: do anno de 2 rei s 

por cada u-ia, quc recebia- no doY,in20 da po sdhoa de cada, chefe _de_ fa.~rtilio e-

ao_ folar tiriba o padre o direito el _r•e_s—r_fo eo•b_er de _ca- 

da habitante cinquenta .reis ou ? z ovou, -?ore--2_gs_ • i_;•_. ,•f'f.ciçº.•ds•s lhe 

C r .,.  cof;Foxï e c ;orço e seiN .fe'es_ mais. Est..avi-lhe_ ta! or ir•clui_sio _ e,-m_.•Qn•;r 

ï.o es.,io ter . io níedic e pela <rIesr.«, forma os cusa,,.erito_s e _Ya • tr;> o.s _ç, e tini:; 

rei ' o e d f, sua i,a e a le r er a n 9s• u I o• c•?1'ret"' ç a  - - --- la r o 1_ s 

ci .;:.: t:r.ta reis era .?.i l,.eiro e viílte :reis_ e 

os ?: •.'•. w0 n0J vo.,-: 7eI+ir>r l• e ,. av_4... a.3 i, c..].i'e1 to p'.C'=z 

t+ 4•!•X'en<S0 

Y?ovo 1e.?L•i.o03, t. u ri. Lo nos b tis_:d0 e- .n`iy .Ii s t e e .ra ríQ1v%_. e, 

r 

1,i' a—ido de _f, — de relete pá ,) <ie trigo arlarrados pel=-,r• pontas ç i•zu repar- 

t ã,._do cueri encontrae.3_c. pelo .cuii inho quando. vir.Y_ ,,zfi ,••• i•z°• je;a•;o _ fati.a á ,,.ca-

d• pessoa P : 4i• tambe•t al•ur•as _me tocara..,,. Q.__ ço;,,4o diz 4 ditgdo, quer:_ d•-se 

parece cora .Deus. Recordo.-me bera de querº recebi= 

Não-: e esquecerei_ •fa;,PlJes:.. _ 4•.0 rwã 0 _de w•õrxru(}a de li]-fidas flores, que 

por urx costuzxe ou tr d cj o antiguícSirna, t.-atalho feito pelas briosas_ e h0- 

recta; ray; ir : c°a,g, n-a noite _do pri!, eiro dita, de Maio de. :,.odo a parecer de 

drug,ida, coïlocado nas port_L d!zÜ• jariellas . das _ cw. E•,s dos la.vr•.ores. E.wiero 

Dundonoxavel de fil'ra,:a,,a ou criadas destes,ue .s•dn•_:•• qa;i do c:. cut«, e ceü_o 0 

0, •, r,'•.L,-•r n•ir ir ouvir n uea do gari : cl ro cia cio _- ez .de Muria, 

dto -:e.-uir para a i•reja por es._ç.-.3 c•?•r•irti._os, c ro ira bello ver que nx, casas 



•o 

= hrLeci`co.A c.5 js;rsella e.,1fe' Ç«LS de It, Uoc, I' a11:ete;; Ie flor eE sint;ia,:,S 

e e•.urn'- no ' yr_.Zi,oIico_ r<,; o ' e sie - ta. .sn i •i eo;.•o no l ; r 'o Co,neosa 

mar h u er;, visto collod.a,do no centro le <r.r volurloAo Monturo de que 

os Cuniws oYi junt-a,;a ; •r,4 eeru:•o,r 4aa.> terr•:a, a-:ari• ie,iesta. ;: e ti- 

  e cortar e:._ todo o tw_anho,'e-r,,,- collod.a.üo _ co: sei_ I s- 

trosc .VeZ' e_ natural, a sL: como sua naturul e susceptivel e lustrosa flores 

de cor ie_ ur•_ar • zelZo e•ncc:__t•i: ox todos os annos E,o sLLhir 1e a- de, ois cie 

taiãr`er do sido, j ci•n•onta:.do a era susceyjti,,el qu si ser-pre r &r, 

7 • 
rz :.nh• desfructar do^,e ,,ra ;era v'rida rio nascente, tão suave a exhalar odori-

fera a.ro=a já querez,te nrii eiro dite sie Ualo rale_- dw.,pa,nheix•o' do abri 

das fl.Qres, -e6'_-ndo assevera'g e es ,,•L tradic.." 0 

q,-.e nos f,•z _colloc.ar o le - ieo ta ria, noite do primeiro cie Mi+ iio r•o,s 

cio te^?o da, :• etolok•ia ou do terI•xo que se feo•ej1zva entre Abril e Maio 

o brotar d.e todos flores d- lind e tão not ,vel e •ppre,J, du priyt<t,rertl, que-

rid<H de todos) o cewto áa obrn.da, •. 

Continuarei a descrc,psão do curioso costure e usa que esses povos tira evi 

de ir w igreja obrSaI,',,1• pelos ir:ãosf,.11ecidoy, j dechei dito ea narinas trari-

satas que a .obra((,-i, consi ,',tia e. urxa e q,,e o direito 

receber no acto por cada_ palre nosao g1zP x.ps,r.• ee, vinte reis, os dorido;, 

tini arar por obra.,lãr duzentos e quarenta reis que era conduzido es-

se --dinú--eiro dentro- de .u!i pequeno cesto, a, que li--e dava o norze na i,,-reja o 

ces_o< da cu- ,oi• que oa outros t,._,b __.- erá co :ciur,iao o dinl_ei-

ro_ era cest•l, asses cestos e,% uenino ponto, er•.^• feitos de barda_, c_.4.s de 

s n uir:ho aberta: e_i. f ,i;. que l'r e cha,:.av=,•. Y.i urs a.fai'<Lte erari 

enes tanto o dL. casa c>>_„o ou outro;;, uovert,s eu, • zl ,aa-nw;•o, firiuytCn- 

e rendilha Lo e a •ârrado -:eio d . negacra a.3r t:-ra do s- ~• ..' co cesfin'r_r, co:.L 

1 fila Preta :ïQ :;ti ú lacto er<• xo t •. e le.• d0 , o e• t,Ltudo— o 

b.r e• lCer.G do irv=ão OU fullecic:o,. Yo(.os os pij.•-er:tes da fr'e,•'ue- 

Gia-, a swber chfe de- f•,_- ilia  •j tra o era 

tia de co re? s conduzida no . refecido c•s o o t,)_;berx 

erw o: jure q :• r -7C,.ir_ . ' ,:.•eza•úQ f.al.le-quer i _L•o do su o •c q .• u .' c 

cião, tcilào e,,-- te e~i te . pro c 11vid,- If: elo 

w0 T'-:•L .Ordt '• F' i. E? Oü •• E: OU •):• reiì4 e Oü 'i 1e ìï r fi05 ,' •ï()7 18-0 

1 

I 



•ae-:Ao por . L•cto 1e reli •- í, u. AIv . r13, q•vi;•, 1 e iwi- incorporar-: e ao o ,ra__ 

•3,J 0 Oãrvci'r o c  

+ TT r 
ró 2; r ..:- eis, s _. 10 _ ev:í Js 20 rc _• e• es moo. ,s 

de ir o; ra iar, ve:. ti .giz-si2 _.lo_ _ywi0i' lat,0, os —aridoE 

'_L .'t._.sa ..a, v.•.. i iL•7 '7 L-.e -i •J•.N M  fP p eta, e )uI  e ó au c1 t '• •i e  i • 

il t ü• a c •, s1 u o r il• y a e 1; 01l_•. iee: c Ye-1no. Rou•)c_ q_Lte .poe z-_a. de:'Áe tiEu. 

t o. As -.a.,?10 f  v ou baO ti. 4re,)e, 

dwa Saias V ,_,,C e '•"J.tl'á_ CO')r1•;,19...0Y, OS JoJo -, . 2._•.tr.e r'.'.'rw., . O „• ri'.t r 

C om_ ON 2 +•. •' e•S L':: •_Y'O 0 01 1'.0 

far:cr.al, ,)oi : u.a vez 

s e o d ,'11e ., o • L 1• t J• c.7 v : 'c úo,• dorido-- . 1 ti •, c • • s. zw ca-.-_q'.e e 

ae',t• _Ce•tOá 

!e reis., che-alldo..a.- itere.J}w _u i _- 

di. _ lie u.lectur tos zneraes a2.cenl 1 o i• _u ,. frios co• d;.ti 

a•:.;.tr0 O•à!•ül:7•:• ':.:. •' ep.•lt',J.•O...•.rn•, 

euse e •. já e 

e OQ '0 • e•Tli_3 Jüï'.- OL:V1r e 

Leu loEL•r ao ce-- 

4u dar princí,)io a!SoJx_•d=_zs 

tr 1. -- •) ro::_ `, o :1 t, _ ici .l..e:ite Lz• x_olo de cera., div iai ,-1 o P , 

r_uutro 1L: `.3te€à pelo ao . f.'lr!?.ré 1, Ci':L e 

q.:e de L,2 iá ao cv_:tro d, iGx•eja. :ti receber ue sua es)osc• o ces ` ,_ a d•w casa dos. 

;.ci idos .e 0 'o_ ìaos •. o•1:d . o rolo d.e 

cera, prep Lralo. 1ys •, ul.tro h: s.tes. ov9va..tro lures. Ajoell.^.va o ,, ' co dava 

!'.e a e:,tola a beijar e iniciava o primeiro p•Lter noster. Resando ui padre 

ti-;-i u dJ:. qua'L. .0 lu •es, e Ws:3i o ::. e . núo e o tercei 10, e torra-

ãcce::lerco.:,oletwr os doze. oo, Ire noesos aar 3eF)ois lana r 

o. ,loze:, vintena aos doi-J.ãos na, bande.4j 1 que o padre ai-,' t, :, la ; Je1J0i s dis-

no O'r)I'cacl'.tV;: E3eu cesto e 1'Á. OS treS t'i _ on£3, 0'.i i •0 reis. 

0  o t.t o• ___.' i % a • ont: • u. va• ao tocar 1:^e .>: ti n2 a r eçebe, e. es-

•op'•• oo cst'.)w nr'.. Jr oYr 1-:,r F-z -e^ foi..-) c lar i:•r rai •. 1cFc ia ostie'. 

60 reie r• - ss L, c0•ti:iu!.v: .Lt! J fi ?0ia se o í:inado ti_ti'la xL:ìtvú pa3•en 

t".0 e • r,.,.. .de .; 11'_i iTB 
ue;..ia ou fóra ,unos a obr e 

Oìl$ . rim' vor:a y cL .i reza., e ..,.; 1ü dinheiro t1  .h•L 0 C.O; w'':n0Í Í. r' 
w l IJ i i 

0 



z:: 

ç0 _ Z —  a_ -7.0_ )'axo, V e_a 

l giz_. al t gelo ençaiwe,;W. o ou rienos as, se•-u nte , 

e,- -de_ 0 _•LI, -- -11  -ï'•. .j• $eLt ••••, O á .i P. Ì•O e C7+: e ire ' iI.. Q-
i 

A - , •- -.-.mo •.i_  .?o, ar c4•.sa ae1•_es â•sdoridosos ••_• 7àe t;.n?•< o, r_: L' a o. 

sf-  ?0- e.-i-s  •M ,ti-vi de3ex xre o ry.cç_o:•y nh r, Z, r o ;e t•• o 7,•.e_.ti-- 

des•  , 

??á3rrai_09 çoc ur,• - 

,moi•' » ,-• _c •jir o__•s•ry _ ; ae?_le nov•réo _tr•,v_ —ell•_e, no_ ü ar ez" 

•ior__1_s•cu_o. al.; _j• _.vezo s a _ n_,_. ir-

f L'-oi- _xinha, () s- i i.._._..y£uy- -al i_-l-io _ c•• inro 

- - o •.__ 1 ,':ZO;ï,_r..•_ : t111i3r :LQ_•_..YF'if  aS• •_c_'.re :a _-. iL lle sle1 C.ï _.6.._. (4_`a?e].. O. eY.l-- 

.fie, re _ ni_(•os 

o'a iLu_ici íwyQn 1G. • cÇt,lrO ne-

aN;•ec.ta_fuize_en-te._ts_ e_ e soturno. Ao. cheg••,x•ios_ ctr •-r • e• 

  zeza j_á gre_p,r 3_: e moa+1;a .__ talheres, LI- . 

:e e-La f  _a e£,p:i e .iz'Kra__bu o---4__de_ .a. ;er, Lavam-se a_ pez •, e. er&.-i - erviJlQ.•.,._. v_ 

yKR 1• e1 e__Ci3 1Q a c'i.J2 uZ , _.e_. _e. . sejul pu ._dP - I". doí5 

c,3zi_:.Lo .LL cebo1;i&_.e_'01: 1t18, _ L'-- 1ra•Oú 2sl:d ._C8 la. i.,1 se_ servir e-_oC 

toï-cova ºreli z te __e_ ,0 1•o cif ol. of de ;xze,te e vin•a•re_; cebolas. e 

co. _ Qutx __. t,L:.as_ •.z_••v ss z e axroz 

nos cnnos- _que _ o_ hav.ia., __t••'J••`__ri3'C•C• •1•Tc•. Nes.t_=ì£_ _iieza bonde_ se. confia e_a 00- 

ca.Siao_de fune2'aes e _obr dt?s, _.a-,,tis y.; 0í' COSt•1.E :'_•., ì Servia .a.. ?.teza condi_lou.a, 

vidrai` .-£ ina__. r a _úervido cai . Lousa_ le barro v drada. deo;?e a t: ;;(,l_a 1- caldo 

21-,6 a enf do _vinho. havia-2 i.avridore,; t-,hi que possuifa, ±,•,trei.hos ou _ternos 

das,: a loügw, guardada,. cuidRdosa•e.nte, s-ó y-)a,ra servir qutinto falleçesse_ 

d_, c•.s•• e-• oço• i .•)._,á • Obr L.da, os que ,• nlo tinham i)edia3 e-i•)res_`,•tdo a estee. 

_j_ant_a_ha•fi0 aa!-• ii• reza que se tornuv 1ongc• qra ndo o povo era 

áuito, quc . depois de ter seu. principio era .aores ,•-.nt•.d0 usa ra:..o de oliveira 

izr-ia, i-o ") escoas :i_•• do „r•.a•)o gresf•,n•te, ? ar<a. iniczar tan- 

os Ire_nossos c• .. te_ Y•essc -s ,)recentes, ) cis que o ru ,, ao entrf.:•ue • pri-



'mel 

} 

•eir•a p_eNsoa_, e rei. ,moo era_ :_tre•oe Apor e_ I'>e a :) es-

•„• r em.t i£a C:Z: tOdQú a reser ..,eS _J n te r e eh;i.?.1._ . e, to.•OS - - u`__ 

vi,`.- su::vs cv) idulencl.•:+,u aos do:"- idos, e _ r, e. :: 1=:'<. _ ")•• r: ._sïdc'a.: L.aEca`'._._o Imias 

í Os.sivcl _r 3 .:. eZw• d.:ì.S_O_l =•íra—e o_•,ti'.•16 •: f_1dS_`: 1Tç? ,• e:1 + f.`?_'^,O•o 

• Oâ .skrl_trt≥o i  vtç• '' os -T' s: a_..setl•' -,_' . úo -RiOs.?1'1O,.-_P .F3.1.f1•1ã. tO,••US Os LriYaO •?'_, 

rque., yi _• •G__dos__c tello a-_I•To sa Serk•or•xd• s Areias_ ne.ss.e. _twü p,o q ,e-.a,£i_ .fa-

z.ia, rezéÁ _a, _ 'lí? 0- i)1-r á.111F.ì n-oe._! f.v: c• d_a_ Silva V ul•;o Danos -- •er.• a, --de- Y.e_ _que 

áe  

q A nunca_se _: e•ti,-T _. __ sso, por ';lte4 l u :s_ veze•_ ._me te que •2ºx -fºx'Ça m i.or 

rzv••. podia. utten e.r, twnbem a_mim j - eu 1e_—meiQr._id.ade ;e _-louva, • i•1 o • 1e vou 

ocçup••r a praxè uzual que os povos de« s,a Qeq:•era_ povoa o tini qxh por -cos-

e fiz er- o'7Z"dc r _O cesto. E .l._vez de_ dizer qU_e . _ os Q reis 

rºP_ - 4• .* elenr _ e.f_c .ë ._cio _??•.rc•^o, s= •rº•º 3._ ì_ e ••as•º so qy;e e•_ 

rm. rr•a , c • , •reallnente J.o • . , ,• a ayi..ir._aã fa..lec•.,io•. _A e_.••,e _ f•.__ •.•n. , 

_ :..nte (Ae mim o t: ter lido _l•íu : escri•)to que_r•e _ori-e.ntak_se., _afim_de-_ 

e,Ucla,recer aos meus leitoxes a ,rol)r_ia_ ve,rv_a!e _ a,t. si._Cnxfi_ca, o__de_sse praxe, 

q ..e .o _—ura t',t_c) desvia -lo do -a.tural, que e s-,_.a.1 eru o oyL,•L.QlO...Q':1.',i 

fa tos, que convertera x e;. uutxo._ fç•c';os c, eco tdoc, i-.:so é_ in:_je• vel, 

p:•r _ s€10 vou escr ,,ver o que t•ii•to a tal. respe_•t•,__S;u_e _é o sev_Linte; _oï  1u  .._• 

lata.  e oblata,_ ?._tuão ci •e •e offerece ..., Deus no •lt.•,r_. Mais_ tem_ 

C. O%T e o  :y44._O f'FxO:. l siso . demo trç ue ELI'_ Ly:' o- f - •, e. 

r. r:da.c ou presentes que ze offereci••.1, era é.,nQcha.:nu _. o remou:, puré- 

é: é..achw talvez :ruis remot.ta,, lire.i c4t,.sa do que. tenho achado em li-

-1,_ros hist ºricos, ncsr,•etì. 1.ivr;is _se v( que. ')elos. ca.nnOs we 1300 por , 1.`kai,_te e :. 

14.00 e cr --hi, as. cox ore+.doe ecleziusticas .estq.s r.iquissiTas co ,, rendi 
t 

u J. i' 1 0 p t; a lYl• c 7T r o: ae so >ra u.n • o or3 x•:,,dzµ . Aos . C_'•:• re_ ,• co. o o,. co ..: og. ca}.. _âos . P. 
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+n •^= ìtL'  que. P,2'•l :) r.4!XeX"l-Qsoes te n os; _riCy7.x ' o os ço-vent.oc, ou _Qk: Li dos .l o_ u 

sendo senhorios direitos., colle yid• de •arcellos dwva o ; ar ,.Q ulp.u;a_ s 

f're uezi:is do cavxcio. S. Virissi:rio dò iwrr_Ql sei:ndo me dis . e o actual <-:c 

••., e. er, eu tempo, diuce q•,).e f.:csa BimiN J10 J.c3— 
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•)or f ,,1 º _ de i,'o e que 'en.io q .,e tie•t_ ; rezastie pela z im,3, de "eus 

:'-lleçiloc pue ou nue eu n•_.ente." 11e dct-rim.., talvez cestos de.dertis :is 
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zic:: lev,cd()s daun sentimento ï'eli;,ioNo, poiz  o que suo, ik•x'ejw fi-- 

C nc.` E £ieIti, p ire paru • SI7:inibtrii,r o •J(•:lt- JNizro ú- CI'c`.6'ï:Ei1t0. }i ;:•ì101' •JFLx'tf: 

-Le=sas povou;ões cu)_- quer isso suecedeu, ei,,tn, descenzea de vac —sc,11os .ie un-
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iin ivèL r--i . ;S COn `tiu .s, :.'.):' -1 •e 1 7, , j ants• '40T']'••, ãS:. e, G _, ;f.OrY:":e 0 de terminaáo 

por lei os freIaeze`< j_ag l o neces3í.ìrio r 0.. ae. c.ente ;' u; erita o do 

i>ar•1'a, L seu coadjuc,';or, aL3sim os povos 4e c:zj'..a poVvoE+. ao, se COriSt.ltUlx'iLTM 

e: Gon•,re • a ;uo ou uni.a,o zi f_..ce a:i lei3OI."11-

wde c'.)-. a de • s :.averes, quA as ju"it:tis ie ,• arocï.io. 

1 _e • i'biyaro belo ;"ae c- e obser,:a do •:.ndune.",to' de£-- c. uzo - t6 a'--ii, v•s2e q...e 

o de que os fre,: ue zes lhe 
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e empinhuv_a com alguns a.:,i ; oü,das freguesias visinhw9 para, no dia .co-lpàre-

.cer com os trastes igre j aes . que tinham deïi -oerado vir , de f bra. Tamben< m, 

davi. os_ paUr:.!_s )ar.} necessarios, que o ,parco i.•dicas_se, e_assi pre-

ve-iia o _armados.. para a igreja que quasi seiayore era um aos mesmos que oxï a-

.nentí-,va _ou andores, que os mordomos .v_ir para__emb.ellez.ar 

seus andores, _ cada um de sua obrigação. 'estes a,r:iiadore3 vi _I. t_ii ahi sempre 

urn de fra,gdso, que iiao me` sio a.pillido, de_ Santo •L-idré _. o cecio, e w,1 tal pha-

_pouta_ de São Firis _ do Tamel. antes do dia da festa do cerco, uns 5 dias 

já, a:ii appar•;cia`.i mulhere3 das freguesias, dos armadores, c,•Lrreí.>ndo cestos 

com utensilios e objectos de arinaçdo de igreja; assim colgo liornens carregan-

do andores despidos. Ja na sexta Vieira principiavam arranjar ov„xiaars.,:. -a., 
i 

igreja e andores, quanux > algtu,i tinha por taréfa ais do que um ou dois. E-

ra al—uns annoN nco oext.L-feira, quando £ião no sabbado alvorada., bem !e ma-

drugada, que se escutava ao. lorige, as deocaraas de :porteiros annur•ciando em 

Villar do Monte a sua--festa do cerco. Os andores quasi todos os annos eram 

seis, eram preparados a despique a aqual _vais bonito ficava. Pelo meio dia 

chegava a musica, ou quando esta tivesse de vir no dorni:z,;o de rnanl_ã, che6a-

vam os tocadores de bombos e_ tami ores e . Cuita de f61Ye, que principiavam 

aïii a tocar ao som_ de repique de sino e de outra descarga de morteiros. De-

pois disso, ou que fosso a musica ou os tocadores de tambores, seguiam_to- 

carido a caia do thesoureiro que os accompanhav&; a sua casa afim de lhe dar 

de jaritar, ia2, pausear n.L freguezia tocando a porta ae todos os of- 

f'iciaes, inclusive :moraornos e juiza e murdomes, que lhe cha•aava,.i tocar a a1-

voraaa. Tariu -,.ii /QA..v.fp__*Iaescargao de -.n rteiros, entre nunriã e o rieio dia, e 

o meio aia e a noite. Assira como foguetes ao ar, ao crepusculo escurec;.•:o 

havia uma grande descarga de morteiros e foguetes ao ar e repique de sino. 

A essa hora, achava-se ahi juntos, Jnuita dente para ir aosistir aos fogos 

nas lages das cheiras, assim a musica os tambores que accendiaos os fogos, 

recoll.ian a casa do thesoureiro, rio domingo de madrugada ao ap ..iare.:er da au-

rora, o povo era despertado por urna outra, irzts forrnidavel descarga. de mor-

teiros repique de Nino e foguetorio, escutando-se ao ;ies_ao tempo a musica, 

e .os tambores. 0 thesoureiro já ti,,na eir, casa a cera neeessaria para a ban-

queta e tribuna e altares, e dez cirios sendo oito para o s oito .niordoinos 
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e dois para. a,,cerider na capeila mór, em frente ao altar e :::ais cinco vellas 

que já estavam entregues para enfeitar; uma a juiza, e_quatro as quatro mor-

domas da vella que eram as segundas, que todos tinham de assistir 

a festa co.n os cirios ascesos, e a juiza e as quatro :•noÈdo:nas àE ic.tlas ri-

ca. e ite e.•fei taxas, e assim tinham de andar ou_ accoinpunhar o cerco, quem lo-

go de manhã fosse a igreja já via ell.w -'coda enfeitada. úe linda armaYao__e os 

undores promptos a qual mais beilo podia ser; cada u,n com seu aa,nto, usavam-

se nesse tempo ._ins andores dIu-ma elegancia e, altura despropositada e enfei-

tados de lindas fitas e espelhos e elegantes penachos de um vermelho carme-

zim, e rendilhados pratiadòs, s.,•metricamente collocados, pagava°~o andor de 

S. Sebastião, Qs mordom.sks pri::éirçts, o de Santo Antoniq os moruomos segar.-

dos, o de Nossa Senhora do Rasario as raordomas primeiras o de Mossa Senhora 

de Boa iLorte as •ordomas segunuas da vella.' Ravia oe,rpre quem paguBs e o an-

dor, de S. Salvador e o de S. Dento. Che,;ada a hora Je almoço a banda, de nu-

sica-e—os_ tocadores de. tambores, seguiam tocando a casa_ do_theáoureiro almo-

çar. _No do almoço ,o thesoureiro fazia_sucir ao ar al,;uns foguetes, meio 

de avisar o povo a seguir para a_igreja assistir a missa da * estia, a que o 

s wno j á tinha. chamado. A essa hora já era:.: e:lcontraaas no adro da igreja, to-

dos . os homens fora da f reguei ia, que vi.1hazl reunir-se . ao cor#ej o, cora as cru-

zes e guiões e bandeiras, a musica sania ae casa ao thesouceiro tocando até 

na igreja, esperada sempre que chegas Ne por ufa festivo repique de sino. Via-

se então entrar. na igreja _ºs povos vestidos rÊcamente, as Senhoras accompa-

nhando seus maridos descente:•:e.:te vestidas e em ouradas. Ahi se via ta:nt,em 

entrar a juiza dafesta e as quatro ::;oraomas segundas da vella, co-:r, as vellus 

e.ïfei.tada,s do que era mais bello e interessante. D pregador ja ;:o pulpito, 

antes de principiar, o sermão, lia e:a voz _alta a nomea, ã-, dos novos officiaes 

para.a festa do cerco a S. Sebastião no anno seguinte. Finda a festa a musi-

ca tocava ahi no adro entre immenso povo que ahi se encoítrava, uma aias me-

lhores pegas de seu repertorio, depois dLuo ia-se jantar e a riusica seguia; 

tocando accompanharia dos horr:ens .que vinharrde fóra e mais povo, para casa do 

thesoureiro. Chegavam ahi dando sua entrada tocando, exaltarido, e JI•uido o ver-

dadeiro realce a festa, eram vistas quayi todos os anhos :ieosa occasi•ío para 

jantar. Entre a musica e os tocadores te tamaores e pessoal de fora da fre-
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,,;uezia e:n_ surrraa, umas 80 a 100 pessoas que se ascentava:.r mesa 10 _thesou-- 

relro, e t1..l.0 annus de ma, s, anteN do ln lar da j,i.nta, Ja escutava, o dobrar 

cio sino pyr-w os oiì icic•es e povo comparecer ,paru a sariida da procissão do 

cerco. Ao le,wntar da mesa no fim da janta, já a musica. tocando o •resourei-

ro por sua dez fazia subir ao ar alguns fógueJes, g seguia a wusica para a 

igs-eja accomgá.nha.Ia do povo que a.hi se achava, tocando até parar no adro da 

_igreja t todo o povo que tinha de accoinpanhar o cerco, ia chegando. Tratava-

se então de por a procissão so.lemne e.,-.q viagem, primeiro algúne.¿uiões e ban-

deiras que vinham sahir.da da igreja de fóra e da Senhora do Nosari•h e meni-

no Deus. Enquax.t ., outros formavam fora no adro, e em anteN ainda do primei- 

ro guião appontar a portam da igreja, já era atruaÀ a um canto do adro, o 

riboribar forte e atordoavel dos zabumbas e tambores para seguir ribombando 

-na frente do cerco. Depois vinham sahiriao os anáores, que eram 'como já dis-

se .,nuito altos e largos. Tirava-T. elles deitados o quanto _diz por _'caixa do 

caro e a porta principal, e assim tinham de passar Lambem deitados por de-_ _ 

faixo da lata ou ramada de vides, até a cancella e por -(al da casa da resi-

de..cia parochial. As cruzes vinham seguindo entre meio de cao%. w dos ando-

res, sendo que a da fre,,ruezia vinha atráz do andor de S. Sebastião que era 

o ultimo que seguia os outros. As' cruzes que sobrava.0 de entre meio dos an- 

dores, seguiam em linho reta entremeando riais na frente. as G;andeir ,s e gui-

ões. 0 parcho paST4 áesse rebanho seguia atx'áz do andor de S. Sebastião 

junto a cruz da ïreguezia, em :aeguida~_j•lle seguia, a musica atráz da musica. 

A juiza, e ii:ordomas seguradas da vella e todo •).o-Jo que se incorporava no cer-

co. A musica ficava no adro ao lado esquerdo da porte da igreja, até que o 

andor de S. Seou$tiãc, o• ultiiiw viesse apontando a tiahir da porta, Jogo o 

me:,tre a.iontava a primeira nota, a batiam tocando e encorporavam-se e.-L, segui-

aa no cortejo que estava sahindo debaixo dac ramadas,ou latas do passal, e 

já estavam bandeiras e guiões e os foguetes estourando no ar; e os zabumbas 

e tarnbjres ribombando, lá pelo logar da feiteira. suvindo para o sobra/. Que.n 

escreve estas linhas, foi tiiez•oureiro o que iez o ultImo cerco e.n Vilia,r do 

'Fonte. Depois disso no mes.no a:.no foram pronibidos pelo arcebispo de Brava 

•Don João Crizisti.iio de jlmoriin •.)vasoa. 

Volto nova:..ente como prometti .c paginas transatas a dar, mais eaca.reci-
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riento•,_ o ize_o•r••ajao___a__cu.,•prir ' os _Lesorios da cnr:fr ria aos_ sussinos, - 

co : referencia, _ao juiz. e mordomo -da -i5rejia, o qie segue; a c.onfra.ria do sus-

sino, __no tej1•Zo_que_ as leis a garantiam, _o que deixou de ser selos annos de 

1333 _a. _1534, _ n_•-).o eram __-so eleitos como disse_ er. paginas transatás, um juiz. 

e u-m_mordomo da kgreja e ddi/j:rórdoaos ,!os ei_rios, era-.,L. Tna,is eleitos um the- 

Noure.i•o,_um _ s_e_cxe-iuilp_c:_um•rocur dar. G Juiz _ timia__poderes _e..bora limita--

aos- de. coei"or_m; Jade _.co r: <• lur:a ai Ll,:,>s, exarados nos _es tatu tos,._ aze condem-

na,r e:r.___alzL,,#^*',"oenas de- 100-reis _a 3Q0 reis, ou e.•.,1 al•raYlas .libras de cera, 

a__qualquer _r: ãa que_ o •e viesse qu slquer .'a.. ta ou abuso, •,.o co:np i:lento ae 

seus ai.-beiro ou cera revertia em beneficio da 

confraria, co,•4io receita-_ extraorãisiaria para oceo.^rer as despezas afazer. 

?•esae que a_confraria Vicizou de ser garantia por lei ou _de-- de certo te po 

esta-parte, Ueixara;'de -ser _eleitos o__the so,kreiro, procurador e sedre ta- 

'rio. S6 - eras: o juiz e os tres _nordomos, o da igreja e os dois do ciriºs 

4,111e s aindà< _;ne >rôcordo de,se fazer a, eleitão a,voLos nu- saçxis tia _da 

igreja._Dednis_ era por no:-neayáo• e aes_ãe tempo em uia,nte, ) assou a,ser,tne-

s.ou-reiro e secretario do sussino, 0 tnerou : e- iro e secretario cia junta 4.e pa-

rochia., sendo este_uItimo tamuem -orocur>-,dori desde que rie recordo procedia-

c•a,• elei fão ou no:;easão do juiz e os trea Zoràomos no domingo, antes do do-

mingo do .Fzo rito Santo e creio que ,i, sue antigo cra messe dia a ele  fwy _o 

juiz no_-,•eado, no anno ar•tc•i•• , fazia o wau ultimo serviço na segar_da feira, 

depois sio 3spir.ito _SA Ao, que_ era, ir a freouezia de servaes, conscl1.o de 

Villa Verde fazer_ o clamor a vossa 0en:.ora do. Bom despacho, depois disso 

?azia entrega ao novo juiz, e assim os- tres m,.raomos que ja' no dòiningc se-

guinte, principiamwn a fazer o serviço na igreja. J4 - deixei escri;,)to em pa-

ginas transatas, o primeiro serviço afazer pelo novo jraiz e Murdomos do 
9 • t .-t..-- •i •►- c o ,.....•-•• •-•- a jaz o ci•• •: o QE• c a•`-oa cti• 1• 

círio f6ra. cia fre-,uezia, a•vsi : co=lo o deixei opport,1,lamente na _)rimeira par-

te, na que dia respeito a ir fazer o clwiar ao Bjbm Jesus da freE;uezia de 

Fam_-donselho de esposente. Tinha, o juiz do sus3iao de- conformidade com os 

estatutos a ir f6ra da 1're C;aezia, •azcr mais os ce .•es clrarnc•rec• ;eco:T- 

pa:ih de mos ir ,,aos _da mes ta confraria, os quaes são os seguintes; a._ Santo 

A::,_;,ro e Santa cm Aboaae do neiva; a São Lraz c , Villa Q6va. .Pie 

recordo disso, era:, bons 0 padre Antonio► oreira, que erra, de Villa 

,q 
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C5va, a CL;,•C teln ) o exE.,arco ele v•llar do ,.unte. Goriti.íua.ido nu a..iiz<:ade que 

lotava amua a seus ex-.,)arochi,-•nos, e estes a elle. 2To C.,.a ao clamar, upi'e- 

.se.i-aVa-:Se tolos os au.ius _:- k:apejl.1 ì). sua fregue ziéz, a v•111ìjJ1, 

estie p,)vo, e co•.lo de fosse . ío Seu , ebanh.o l)asto-

>ral era o que lhe cantava o clamor gratuitainente, tarnbern se ia fazer o cla-, 

mor a S. Leito áà cerzia, em pinte e üois •c ?••rYo e. !_/ de Julho e a Santa 

.arlri::a enfrogacs esposeiide,a ^:os:a Senhora aa Appareui-a e-,, :'allogGZ/• e 
1 

colho j A cif S C a .1.Tossa Se.lhora .io B0.;. Àespacho ei4 Cervaes, erga â treá as roma-

rias aonde o juiz ti..,,ha de dar aln veverete dC . V1 1Y:0 a todos os irIIao ào sus-

sino que accom,,anhavain, que era Apparecida e Eo,.i Despahho e na Senhora 

Areias, d4 qual no ultimo serei minusioso. 0 ì.iordo.ao da igreja reão s6 t-1—a 

por obrigaYão le•ru.r• o bor•dã., da cruz a toàwti que a cruz fosse, . 

como tambern tl.iha culpo já disse cie paL;ar a teria -)arte ao vinho ;-)ara o bebe- 

reto ii,c1trCs rol:iarias aos iÊ.T.aos. Cs estatutos ela do zussii-Ao iüarc,a-
1 

vam urna csportola ao ,urcho da frebuezia jaca acc_oypunìiar seus ••aroc2_iaaos 

•l ii. iJ viagens as ro:.larias, e fazer esses clan..•l esq l•ar.•, a Se.ihora das Areias a 

csportola. Augmentava pois ti:•ria àcl:.ais w:•a ..Íallinha, dizia.n ahi alguris anti-

gos que o vigario 1•acedo e alguns seus que accompanyiava:;i seu po-

vo as ro;:iaria,s, a cumprir esses cla:;üres, o juiz coatuTnava áar o vil.ho _•O s 

ir:r.ãos que o a:;companha,vam, Na volta da Senhora ' as Areias em-Santhiago de 

Aldreo, na Úe:l.lura •a Apparedida no Araial n' u-ma cosas que tem ao lado, 

a, direita do frontes-picio uo mosteiro e .. o Lorn Despacho na v.ltu à:•_ror1s, 

r.w• primeira: casas aonde ha urda penedice no fin: ae descer a serra cie Oli-Y-ei-

ra, os de Villar áo Monte era. alguns a,nnos, não deixou nas duas romarias Ap- 

p•r•csiácì e Uom Despaehb, de lhe ser •U.1uns delles divulgado o norte ao longe, 
f 
co--o valentões. ila npparecidw por exemplo, JoGquin. Ferreira, tio de Zanoel 

Custouio Ferreira, quando o juiz avisou para cc beber, o vinho, na reeriúa 

casa ao lado/Arraial, ar'iui de lr.e ser maiÚ sar•oroso o virirlo, teve que ir 

comprar uma pada, de pão de trigo. LUZ no ...cru uu :. 0-L zo povo c o z,,rra.ial, a )c.,-

ueira a que= elle comprou o pão, principiou `de questionar, que elle lhe rwo 

tinha pago o pão, ylle a teimando qüe tinha pago, u .:1_.el µ tei.,:••lac, q:.+e, 

t.zo. Deu c.:. -, esul Luuo o reieridu Joaqui:,. •' errc:re• ct.scar orne bo eGaú• na rnu-

1 ¡(., Z . Ls •uvrL-, ui—; Certos iridiviu iuo que tOr;lrT'úiT ao .. u.•eL pela —ulher. JoaquIi.. 
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- - ,4 ue u_a•r•• _•ra.zer apsirr _.• esr.e• zs•.__•s ••v•;ie U•xr..••o ti:a,i7.a__-e a. X4.0 0 _v._•..rapa- - q-• -- •-• •-- -

Go:r,o tolos, _I•o quartel h ta a.orz•e ae._b•bia o vs,, o, ee,_ d y,_L u.:,i carro com urna 

ripa__ e_ yìn io a ri aüa_por um . toldo, e o nosso ho:xen---  e pao 

naíZ._ti' Ê__ ia is_naSlc 27'Ya i.s_.L. èo_e= uma uaS &,ras Stie o tolj,o, e ar-• 

r 
santa ella ••• dç4 çoru-r._pedwço _Aeo•à ueGmarrrar, e- por vou eu. Pan-e 

G,.ida__ e _c_r.iar._ã_ìcxig, o-_•JQvo •Lai ._ e oToso, ;.:u1r•Eres e por certo tamisei, a1- 

urzs_•.or;ens,_ cerzmi_l ,rga dea.ti iararì-U•. ao lo,nr,e. E ra:tle qua.rrtidade de ho- 

meus arreb-ü,tados _desLseq_ lo•areu_ gerc r - r:o. Apezar lelle se Jefend.(.r 01) ti 

ramerì ,ão_º_ e > _varc:- sa_•ir doquer •zr•. _lhe .çjìe•u2 i,:a - s._elle _ames .4e, _-- 

trü,do no :mar,e.;o__dc vaz'ápáu_e pc,ssuiao de am _ior_t'e pulso, em- ponta üe varrer, 

f4,z_ia-os rçe-uar_•lo lado u te que eLtT G_fUl'Grl: no luz enç•o ree iar, N0.3 

v lios q e_x •o faz __• ecaar. ellez, quarxao se e le cor;tornou eu taba líá e : 

_-ma, al€.",= da._çap-e_lla mói do mosteiro, esta ,-u, tamoeL. _uhi .una pipa ;.;e 

c';:,Éro, eei:ira tLLrL_c s'VC:1710. 'zel'at.-n0 estar ahi cer cado por bas (antes 

homens wlé>uns minutos. pe a lhe chegar. IAas elïe 6ra-

ç .s u vara, que _ t Znr_a urra.:ca,io do toldo, fa•uiu-sc. a_ella c _£ lles_o 

que_tit-La e.r . lectar. Al- uns p Lilcycs we••••10 e ir_,forxs,ru,.• _qu.eri.= auxi- 

lial-o, mas no meio cia granIe_confusão, pelve el-

le e assim ef3teve •:¡-•( puuel' 

4aedir fio- - u ib ï; uri pulo, qu e Oppox' tutlt• +it:,. . c i v t•l,t•l.. r, ou i,e o a..a , o lrto 

CL1P.1'eÇla_íUil:'., -ue pouei--Se t•.rL.T_ (_a sitluti;_Zc) por eS.i _ b er.,. que 

es ta • a• o l:o so ho:•er.. ficou- ais serhoi .1e si, arrebatauame,.te ftu-

se a vara e fez. recuar os iniriigos o . nec;es;•ario, e num irupecto o mais ra-, 

píâo- possível, pulou por cirna da.p..pa -de virrìlo que aÃ- Estava rlu caro 1.)ara 

ut:tro lato. Ahi é q_e elie . arejava avara coL. • oda _a força. Descarregava, 

pancadas era todos que lhe ficava de fronte. respe•..,ava peaeoa alguma, 

x:-em ho.:aens._ nem mulheres, u£-.i é que riais a'•)aixo ria úes º;ida ao 1a- 

uc --- direito do ..:mosteiro, uderur:1 entrevir c::, '-,u i.Liu u,lle. ,, ser.rtru José 1?b- 

cri ;ues áa C t,t a e Frar►c.ie,co 'Tb Souri6ues e Jo-i, do Souto ,;.e A.IL., o pac 

de l'rancisco Juse' do Val e outroe que rebateram a qúu,4tidade de ho-

mens armados 1e verapa,a que vi:.t:a~ì rima .em cima, ueyy , e , lhe deram escspu- 

La que e.:quwi to elles entre . it:.L_am, elleq desceu illeso üu s.rai a• pelo ca-
i 

mir.Lo . que de3ce ao luncio e veio parar :ruma, casa proxir o a uma, ca ella 



:ìurna ,•ardra. desviado creio__qüe ceia le• ,ua da .kpparPe_ida. Leitores, conheci 

•Joaquirrl Ferreira quando _f_u.•le4eu • 4. eL ex'a_ de uzo, digo de _ida e cie uzo de 

xaz wo. Poi.é:;. estia fc Yarihf tinha _.a elle feito e:::_ ter_jos . atráz. 0 sen..o JoEto 

Jcaquir:i_•'a•T e to, pessoa co:rl .quem- eu e rha in- - 

fL:ncia, era quer? rne.narrava_.tal 4o:no deixo esçripto, •14Zi:• el_le que o 

i3 enl ir . J.o o é. ROïi l• 3raa 4 Li.7r:a c;-ulro _Joa,qui.l y'erreLi ficou s ìctoriosQ neosa 

briwa .a16uno uelleyda. --re6uezia de. poeaï'eü súa. terr• 

r:,cta.l. Lo6e_ que chegou a caou onde elle es av_a Ess;uúdide, satisfeito por_ em 

sua terra adoptiva ha.er hUaierl _uotisa tempera que .se reva.Lztiasse c4;,. us_cie sua 

terra;, natal, Abraçoij e teceu-1.íie _ os uaiures elogios, paggu-lrìe vi::Yìo quw•tio: 

el- e quiz '•) e'•er, ficou a ,? onto que foi preciso trazei-o encostado. entl,e ucis 

;.horrens,todo o caminho. Oh-- se wE.,•ois v•ltu,viuL, a..i _ j,s hQ CnB de Ys,rap•1u d0 ar-

•x:uel.•ze Bu,lo,.;aes. 

A . desorúer:.. eii. Rolí,13 i•. _ volta sie vir fazer o clui-or riu Boro no 

._fir,i de descer a terra ue esses alesºrnfm foi erL 1•i42. Eu já existia 

ser- conhecer F-ffr-1 sacr..as n' um berço úe grossas taboas de .castanYlo, a-

c'_ou-se a..i ,r-eu pae e ;!: ir'.Y.a . ãe que tariGem foral " Yorr: De s ,) acI,o. A:lto,:io Jo- 

1S•' Ouriyalves u.,.- -' QL, desordeiros, q,:iz_ -:«r.rarlc;ur. da rr,do de - r-e.,i pae o va.x'apáu. 

por ter Es,-:a CieUoràc=._ teve. U • tT'U CL•ï'ésC- 

teT- que nao a primeira foi ura bri ;-u entre oz de. Villµr lo ''"0.: e, ur.s cor.: os 

outros .esse lo¿ar aonde ce bébiu o vin:o que o juiz dava. Só entrararn ãe, 

fora nesoa úr:iga dci.j ', o-wíens ue carapeyos, em "defeua do ,'rir. José ue Jesus 

"ur, io, pois el'_L,: seus •cunYlaaos. .IIo,.iverarti cuLe ya•i racYladw,s, braços .quebresdos, 

eri,fim fui .u...w t,rur,Lle aesuraem qL,e Ueu que fa tiar por 1riuitos unT1U:i F{ouverçjIP 

; vwTios processos enconlmo(lou-se :riuitu ,ente par" tes Ler:lurillcis_ e por . • im tudo 

, füi. archivado, nin„ueru foi preso. A ,,; castiça rleo;.e tempo era el}.or de wcorl- 

•r udwr. 

:c..:a Ser:..urrL dc•s Areias, j  set-,ur:úa parte e em recentes pa•;inas3 tran-

_s--etws du terce:- ia, ueecrevi a respeito desse àever w_ cw urir pelo juiz do 

Úus6i:.o e U y)j,•o, o qu-11 deÚ'crevo j)or ultimo irrinuci,,san,.ente corno se¿I é. Ü 

povo ue Viila,r uo Pio : te esperava o úa via6er:. L_ Sra. das Areias, er.• 

paìihia cio Juiz do suásino, come, ue.."_ ii e1'íi'Jd . ìi• de •,1oria ou z.. dia ua 

•ai•r alegria. E' ii acates u:ls quïrize úias ãu pi Luzeiro sabbado de At•uuto, dia 
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da viagem, quem ar:úaNse por BS , C cw;; I)oS vu a•í'.t ;3 jor e,1-.Xe vs i.Liloo, 

ta.—-do o pendão ou cor)c•-t;, aos _:.eN.::os .i ••os ou ai núa • ebQ,.ao ct• .; •4 ; e.lw Cor-

re c pw-_ a a geia dos r,a•os, escuta • a-se r:es=-C.4s t?--dq CLmenus por entre es > es 

milhos sem--SaÍer outros. Ne o ws 

aa, bua e çutatia as set kiintes ,,, er¿a,.taá 

eras àiviuidao e_n leiras, cada, un 

ro er•.u tis pqr raparir,ws rosas que 

_apanIIaVwm Ou colhiam_ a comida üos aà Os¡ alziaii elias tZt' É6enu•,,;e::te, :ia 

lii)Otliec_e vai,iaindo àe_ _ oii.es; oh! que: vue de VO:i & ca a e:i : e vnno a, 

.S enhora, lal G Areias? Sabia:. klr,as dab outras canta,varp, ,, :3e,•;ui.ao , . seus a-

bituaes cantos por entre os milhos respondia de11a, a I.Taria, ou o noi:ie que 

fosse, na ipotheee, ae nossa casa vou eu e meu pae e continuava- e de vossa 
r 

casa quem vae,> res=pondi-a; vou eu e rt.i::r:a_mãe, ou na ipotLece Isto 

se escuta ahi por todas ç,,s aLír-:, s ou ao encon-,trar-se.pelos caminhos, de rïo-

,do que em antes uns • sies já se Subia tive u,u1 :ral.lili'Zs as pessoas 

que ti..l:a áe zer;uir via;. eiii para a Se::iurq daL, !Areias que .:esse tempo via-

se ti•ef•:uir a maior parte dos c;-:efe2 de zua mulher e 

No d©mingo em antes do prii,ei ro sabbado de Ago::3to, ro a -1 ro da igreja 

.a sahida. ida missa, o juiz cio sussino mandava esperar o povo e avisava,- o da 

da hora que se tii.ha üe sahir cie casa. no :; abbado 2eguinte para a freguezia. 

cie Darque fazer o clamor e rezas a Nos.•as S.enhorar• üas Areias. Se elle i,- ora-

va na aldeia de cima, riµndava-os est•ir a Hora certa nas lages uU, cLeira, ruas 

,se elle piorava na, aldeia de -;aixo rrian(Iuva-os esperar rio Souto da Portelli- , 

Che ara-ce o dia sexta-feira, seguinte, j!1 t)el á noite e no :; abbaao de za-

1 ru6; tda se precentia aio Ïo6o de:u la,Ieiiits ú011EstwC : , frir,ideiruc frigi indo - 

paote ia de bacalhau cor, ovos, ) oi: tratava-oe com aátivi(lude de os 

,1orna,es. Copa esses pasteis para sustento rio sa.Ébado , ao cheF,ar, ao local, e 

pedayo4 de toucinho cozido e choriço; p Lrz% .: o dóirin,;o, u.Lém, zo bolo _,,isturadc 

,de fariril:a de trilho e cer.teio ou trigo .e fructa. As pri::.eirak; peras a propc 

sito.direi; na casa que foi meu ber{o, haviam entre _., utras. ulrias Ires perei-

ras velhas, q.ue-eram corhec;idas por minIa fwi1iiia antiga, ?:aria J.,f;epha. Sol 

fiteira, e ìrn:ãos seus donos. Por pereiras das ;' e::i.o.ws das Areias, não sabia.% 

de outro nome dessa qualidwue de pera. Twsat; ,•perei ias {.,u vest)era de se ir pa-

ra a Senhora uau Areias, apreseritavum sem. )re todos os an.los perae sazonadas 

para em4sigar de :tanta en+.o o borr.al. Fm nos, u casa. era" acs pri:,:eira:, que 

5 
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aicaUurecivm 6G' i••re na ve sper,t desse lia, ima.,.r.asse por isso e :iCS _ ostume8 

reìliosos ae gawn ta antiguivade • ex rIà cie ir fazer o clamor a Nossu Senho-

r,;. da Areias e o atros, e 0 Iies:^i0• : LC .ú ic1.,,l Ie de uns J0 annos, ma::::;e__. ílio co- 

nheeiu essés _lereìroc ••• c..e.tr0 .•: e, sÚ uepois niaiE tarue é que. vim. a sabei 

que essa qualidaúe ae pera, peru mulata. Cu,itinuardo, no s,.èbaao pe-

la.s 4 hoi•w., da ma:irur,wda, e: cotava-se u repique 1 esta ro es '_ ons si-• 

ue Abbade rio PTeiva, horw e:n que o juiz desses freguezia. estava sallindo 

coar o we . povo paru e, Seiihoru .UaL3 Areias. Todos os annos saiuia diante doe 

de villar IU Monte, gois Gostwv&.m áe ir passem era Vianna arites de fazer a 

rezes )os de Viliar do _oi:te reuniam-se ao s61 despontar os primeiros raios 

que nesse dia era querente cu_. a vunt,.ae. e de voc:_Yao querencial. uetises po-

voa, que todos os anhos vir:Iïr• dar u es; a.manì,ã um aspecto a mais aprúz"ivel 

poNcivel , via_se ú eu:,u Y102•a a: mulheres e sesuo mL..Lidos ou irmão se6uir ra-

ra o logar de onde o juiz tirir.a desti:iado, conten'Les satisfeitos e wle¿res. 

Ella com o bornal cale •a _ o.0 __ w- das vezes uma cesta, vestidu,s no uzuál 

ca:,por.eza. Com a saia de um lado encolhida, metida U-,Éa peque:ia dobra na cin-

tura, assim appwreciEm uns de cad,z lado. a e: 2q. ajui•itanent'®, e uru anro 

ou outro para dar mais rec•lce u:o cortejo, juntz•.vam-se ahi os cantaàores e 

tocadores âe viola que e• ún ; •I í,uel José dw S.lv . `Jal . e `" iranda e seu irmão 

Francisco, dois filho;; de ',Ra.iuel Ber6;a, e o Sr:r. José de Jesus r"an .o e Mar:o-

el José da Costu fTovo, que era nesse tunipo, vulgo o 

vi-pois que não deixava íruncà pie aiiUur pe,,:..i do a aba, pia casc.ca dUs vi-

gar•ios, eru quem os ovos dos fuliares no campufo da p;:,scràua para 

o vi rario co..;o ja ul.sse em teir.•,o. ioca'du i•aueca rigular :ies. e tenpo, ai::. 

se afinar esses instz•ur.:entos, a esNu horu já os sino repigavú, feL-

•l vúne:itc ela iu juiz e o povo. 

Alegres vao a Se:il.oru d..LJ Ar eias, 

Corriprindo dei•de te;:pu z•e:,,oto; 

E: devosõcs comtempl;.4ueias, 

0 ectutuido e tt'adicionul •voto. 

Via-ae e..tZo sch_,.ir c cortejo, cozi u.,, cesto ue trabalho fino a• cu-
1• 

bera, feito ue fibr ls ie • ai.uii.i.o, carre, úo a uruz coberta co_:. urda toa-

12i-a de folhos fi;:a.rrente rendilhados, 17o i,:aior luxo e a tocata forrr_u.aa can-
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c, egou a -empo que._tinha de se•uil--as pb. eri_te,__k 

-ando e t_ccc•...dQ ..0 Qzm. todo o p_ov.º_ q,.Ze e 

w•a no maior enthusiwi--

-•o w es te a •a.._•e Via nna, a11 t_•' .., e se ••'_ c _sQk"uia-se 

por egsa_ estrada_.que_ era por Santo —André. e Aldréo, a'__i desvia-am_s-e la estra.- 

_a e ia-^ p -as .•ar. nI_.u---a. p.ir.guela so:áre. o rio_ Í eiva aonde •ju ca-ros pws-

savani a .v _o._ S_e•zi•:._por fPraraes ' _. ► ..•. _ía,x'_a__fre•;uezi.o.__c•e Anua •._avia*• ak.z u.: 

extenuas látas ou r• ãa '_,w e vides 'aonde toüos os a,nnos limou ver nos os ïza.s .' 

_rle. V_illax ineïros1•4.6•$ "e uvas pintalus ou 

xrS_em alguns annos 1c• I:iai1'iri S ia se supir.do r. -. e,, 'r d pOr laix.0 das ''U-
i 

7 
•.a ias _dar_a.o ai-to faro de linha j• avis •wrÁ.do-se a . linda Villa._ _ue Vi€arinÚ 1_oj e 

_ciliyde. iass_aVa-se .alai_ esse grar:..,e arião, ia-sc. alar ao cses que _ r,euue terr:po 

tinha casas ',e _um lado e de outro. Os de villar LLo Brome 2ecclLisrr-se n' ur a 

ú•ti casas_ k:n _ lado --do sul, alem wos de, Santa 1Ratia do Abbade .que j,5 / esta,v,•.m 

,r ` uma 1:4s cu-as do. lado do norte; tam-re:• i r: crie•,ïnclo dor aipi as C+L`a Sil va , 

Swr•tr•iago .do Couto, _Qarape•0s e Santa Zeocuuia e outr,& i•ref uezia•s de ardis _ 

perto que tin  -.n: de ir no dono .dia seguin`_.e. Depois de se recollÁer nessa 

casa, jc de costu:.:e de outros amos, cwka. u : tirava -' e ` seus bornues, o .3olo 

e os pasteis. de bacalhau, e as gos tosas peras. que ua vi?•ser1 o  t-orriavwn mia ,s 

=a.cias pwr.ü se comer. Comia.->- se e bebia-se L.1,,;uns car•ti.ihos c".e virli.o, quem 

lev"z,e dinheiro pàrao comprar. Depois leva.ntavsa.r.,-se e para a 

capella da Senhora, i_ts Areias. A41esse tempo não ha,viu, um ,, estralinLa para, se-. 

¿;uir, _ co<:io depois se CoxìstruiU. yr t : u.:: carnir1k.o co:u multa a uzr, mau 7'>avia u- 

:ido ao muro de uma quinta que uhi t= wn j•uosEio le urro cinco •.>aJLn os de lar-

gora, por uns quatro de alto, sb ;fiara gente cw,ni_,lÁar. A carelia estava sosi-

nha isolada/ só passalo4 r„uito an.,os já e,,n Tneu tempo _é que o ir,lustrial João 

de (láes _._an :ou_a:':i construir um proprio para dentro délle :: er_ mo-

vido a vapor tzrn nachinismo, e co,.. .isso e divisoes pie terrenos leu. um granúe 

realce-a esse logar. Ia-se pelo passeio li«'e. to a capella, rornwxiu 

e lang.ava-se. algum lc- reis ou cinco leis r.i,, caixa das esrroïas, seguia-se 

pa_U um logar escampado .vi•itutivQ de gra-.meia, a so;r,bru ic uY..a arvore ao 

s.r Livre sara se proceder a rez,. que 2e tornava ,, T;yj .por de:::eis, chef;w.zo sLÁi], 
lJ i 

r•_c :..uli.eres cangadas da, viagem ser,tal í,,_be nessa t,ra . i,.eiL., os YÁoraens ain-

da co..versando por esta.r,tes pois que 0 juiz tratava de oe p,,:ïamen paz coro a 



opa, pur__ z, r vúx-- _Jri.._CijJiC_ •& _. e•,w _q_',_e.__ei' . q_ueSL u,. 

.f:s.z7,a _ou. re.sava o Slir .. •' anoel Jo::_ . a<: .; 11vc:, '..TE .• EïEer',u _ C.ú:..•'_ ..já i%ltiE Ç elr. 

tempo. Desde ge__el] e faleceu era o ue Sesus_"•aì,;_o, _ epois por,•- 

ij7N :lUs n_e No y•1'y::• i) 1 31 a_ reza tocos aj oel'1iú Vc'pT! aL e I'e. 7r 

_ uma cert•;..qua.,.t_iU_aUe .de_ ors,çoes ou _ padize. nosso, de pois principiava-- se a re-

zar .poz u livro de_ nomes_ .que havia _sie legatarios, que deixav4m_:desue _te_,ipos 

gemo-, os um pequeno lei; (_ o _ a. Senhora _ do Rosario. C;ori. es,,., _condig o _ tocos _ os 

annos. uhi., e urna vez cada . anilo na igreja_depois do priücip 4e_ e:.-

.. tw.va joe:1,oz,_ nesse  ,livros l-.aviam nor:.es mu -to antiEos, por ten•ãó. úe quer 

se rezava um au,s nomes era Tkio_(,é Affonso, outro o vigario _Pedro •£Ui t.• ns o 

,,dor da ia e outros rnui tos __zrais.. Eirfi:.. s  o livro en.tretii.ha a 

reza. .gaito teI,po. Fl-iidado._a reza do livro, pri.:cipi&•.a.cutra reza_ di.Leirc 

que_ parecia nunca ter fim. quanuo se principiava, esta as 

oub-re5 freguez•as tinhamfindado suas res a que tempò'. Tocas as fa:;. lias de 

Villar: do Monte tinY••rn_por _ çostume• 4e antigo, de r.:a:ldar rez•..L ahi ceri.-, qu-_ 

wntia de padre nossos pela al .e, de N. S.a fallecidps _:cLe reçeì.'es, ua6ando 2;? 

reis _pui cala padrE_ .nosso. Rezr.,va-se pelo primeiro ca,hia lá o diiihe.iro, vi-

nha o n,ecmo vinham Maria 2otta ou Lfaria Berga, mandava rezar pela ul-

ma. àos fal1.ecidos della, e dizia depois; reze tw1tou padre ros,sos pela, 

,pie "."aria _Obelha e asai cada u= pelos seus, até que imagines, _.ouverain an-

nos que a reza da Sen--ore d-:tis Areias nesse te.í.po L,endiu. de uns 3 a 4 :nil reiE; 

e i,ainLeiro. Tinha-,.,,por isso de se rezar uns duzentos p.wdre nosso,, , ')uy era 

20 ireis cuw a.:., al6tuns .,e Sa..ta do .% i)be..4e e de Santa Leocaáia, Ap•- 

padecian ahi e _) ediarn -para rezar alguns p,;.dre no aso em ter',ã'• da alma ae ee- 

us E iá cct..iii Inuis .eoseo vintens, que todo esse úin ieil•o ia fia-

per  receites oruiia,uria. No or fase:ato pwroc.lial p<:ra ocorrer. ue.. - 

_pezao com a p<•,rochia. Ao lindar da,reza uui.ìi.eiro, jw .; pis mos annos pela 

ìoite, todas ajoel_a :. e .o a i_,,a. Leva..cavwm-se, a16uns 

ia.:. passear. pelar :rezas ue bebivas uac mula".eres ver.deueiras, e to:.ìavani al- 

gunu calices ae. licor ;; e cu.iella, e vjïtaMaM autrã, vez para o cáes recol..er-

se a u_r. quartel que o juiz a,rraiijaáo. Depu..,3 aa meie, noite tini." ;ie :.a,-

ror outra reza igual, pore.a tor,iava-se menos pc;is que m reza a ái:,..eiro oe:'r:- 

pre era menos. normiarn tonos n' urna sala ou se coariam com a iurulr.e,da um dos 
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outros pele .nenus es •, w`, UI Z,:.i/lìitos Àe.t:.:,aos1  çc:.::pete...e o , uiz 

awtia lev •n.taz pira a segunda reza, e quando se quasi a a •a-

recer aurora. Ao ro_npeí ao LLxa se;;àia,-Ne para a cape-la, .lesses 

tc imos :avia ahi sie-se dia .ú.ia ::lissa ue manha dedo ;?ugu por u..ia, üei:.:lUra de 

àe .">a:.ta 'iario do Abbw e e wppelido a. Larihezes, que e:iquanto viva a mandou 

dizer Lodos os annos nesse úia. Alli se ja_i a os povos todos que ahi es- 

ta. ' 21 a hoLlvir _-iss a. STo f::n, 10 -s,e fazer os Cla'::u.'eS, q4C u_., prure com t N 

cruzes iodas eri fileira eile:3 todos. !,-o d6 voto so- 

-Amne prozesua ?e seus ante iasauus, vUlta,vw1 ti¿ì ti i e1t18Sï::.OS U : trC)--VeZ Ir 

0 c" E:0, aü..,.ie se ea"i , 1'Uu cL che b ll;a, JéL ü il'ev;de:za-- 

c. l,.e v .ttl'U0 w:: ìo$ .íil, :1 al'ú:O sa,Tt7,- e do qae havia.+. .ioü bornaes , e .,L1 tw,.. ca, t;oUS 1 

¡ve e _Qan ,-Ita.i . e fíazep. .•:_• 1.. do releri, - do-me que Uiì tUC• 

uores e c:•uItadoi es elles ..e i:l . l' UO vl- 

•l•s e z'aÜexa ,.ra .narc••ar tucw.:lo e c•,n tarado ue vol rw pares ,. u•L ferro,. Rs--

si a .•az:ao _",aìor entí.usiws::.o..I)e::Tiav:•.. e úe wuúil ria volte:, o 

:ii ã l pelo fwro ue. -Ailha, se gui-m por Darq,:e per o :iul.lierio' de 

1:;eS cwbesa m-xrcYlW..do acceleraaaìente aleire atisfatao ao soe;'_ ao 

-r e socar das violas e rate •,ic., La•rgtie reto:.avu., u e:: Iru la por, 

cnie tlii::• pa.;uado a -4 Inda, _ - •e uir oc.,Sant:.ia•;o de Aldréo. Arai pura-
• l 

vn:n, e o juiz comprava. co::f orme o azo e cos cu::e u16.u.s meios e • z-

i:i:o e de beber a todos, áepois de be per f,.a Y • ius A :.• wae i • úa axe•iia 

e enthusias:no que se lhe encutia. e dLLi1Yra :'; ln,• z'wz tudo 

e corri excesso, o quai:to erô, ae c;•le6re, iiw::tri'v'c - 38 -,,i tente a oiwTil-0J`' 

tar a0 aezi 10 V1:1113.1 e--mora, passav;i-: al.i aoo Cxp 8ti BG e.ì Santo André, 
r 

4- e6ria• por definais, a. jroposi,to àe su« entrada• em Vii-Lu,r uu Voi. .e ìies-

Fax"üe, ., epos to exe tue do ue .;ara,c ter ,á  isso, iras uas taci ce, : •,i:plravei 
1 

r segai::te pa<f.zge:r: dc4 aiblia que vou citar o rei David, querendo trazei a 

arca do Snr-. para, a sua cidade y)artiu cto.m os seus 3'J escul;liuo o, e ::cais ) u-

vo -,o:.sigo a trazel-a de de judah n'uni carro inovo puzxi_iào a roia ocos 

cu':pra.nhado de todo e-- se poro que :. a :,,:uior ule,; • ia :ae exwltu .n c.tintando e 

toca:ido e -ano-;nu0 a arca, C.O::i t0aa a CiDrte fie 11:útrü:ierit0." 

ue pau fala, arpas pe <: rlte:'i 0ú, t•--. box"e:l, : í..Ieir0:i C f.:ïÒ010::, t—,i . 0 q,.ie ao' 

•• ,enes c 
r 

;'ilha. úe si.1u1, ol.:u:ido ae i-ria ja.nella, vendo 



o rei Daid toc:zndo harpa e danyando e Luilándo di",ite da ^enhur e 

_iesprezou em seu cora,;ão, mas__o rei. David e os seus, ';sìl lvan porqueb#" Deu,9 

•ss.irr, _lha es, irava. L. Segundo Samuel C. vi; P. 3•O. Gs ae villar do " orate 

}•l c C 1pwï7.1L1na0 u cruz co- s.t. imageTn ue .Toso Jesu3 Cliríoto rdava:í.Tnais 

ue pauis _-' ei e I • r•Ll 1, C• U:1T•"1T1.lïiT110 CU:;ì OS _ i•E ltO cL _c r.Cllsu i, o se— 

. • .....Jr, pOls pí,ìso,a-Ja:ïï _ a'Yli .1103 Í eitGs, 'GÚC:.1.2àU Cc•.:1 '. ca,rl.aU e U.;.ïiYr.LílúO, Cc..iltéì.Vü.Ti1 

vl ala Í'rer,uezia o c „'.;„,' ent••usias:raio úG 5nl'. JJs• De Jesus Pra.11ïo e. do 

Snr. Fruricisco Jo:•Y .iz •3il •a ou Berga, iw:ü tecue,Ádo j•l -) ü,illo na 'igreja 

estava. re,-)_c•:ndu i estiaw;.;ente alinu:lciunüo a c ïe,I-ada, ao clie,•l _o,o :) uAite vi-

a-se vir aquelle :,:a. o"te .ie E)ovo, os tocµaoi:'es tocando e cantando o archo -lu 

rabécu n' uma verlandina vertiginal,. outros danando coT:ï gri.de:• cie úoces e:r: 

encastoaáa:, Í'i éa b ,io •..w c,u, (; :.ulhex•io yi;••u, c:u „oinae„ • caceia co_, 

a OU rra ú0 i:i•i,:i li:ie:lt0, 1, Jdo$ leVi..Lai ta11u0 CL4.lOr OSOFi YiVa:1 U,0 juiz e u,lgui,las 

veaes a i .: re6uezia se elle ahi viesse. Al-.i 0 CUr- 

tej o úespeuiiido-ae uns aos outros, co_n abruto s e alguns: beijou pondoroso3 

.)or esse ale„re -aj uritaiácnte, _ilu cuilti,.uar mais tem;)o. 

Terminava a tradicional viagerl, 

IT' urra alegria Santa e pura, 

VinY:a aivi.iizaáa a ;ío.:.erageTnn , 

!To e-£Jiri to aa cutia creatura. 

TerTninaYao L4 pril:teira parte, a pw¿itl tis ó2 

secunda '• _ n '• 14ü 

terceira 231 

Descalvádo, ;oca io —e São Paulo Braci1, 31-12-1914 

.:iarioel José da Silva Go.nes . 

Fira. 
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